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PACOTES PARA A EUROPA
Entrega rápida, de stock já existente na Europa

Encaminhamento de pacotes feitos pelos mteressados!

E TRIGO
EMPREGUE SEU DINHEIRO

COMPRANDO AÇOES DESSA

PODEROSA COMPANHIA

PAULISTA

CAPITAL .........• CR$ 60.800.000,00

BELGO MINEIRA

USINAS EM SABARA. E MONLEVADE

ESTADO DE MINAS GERAIS

,

PRODUÇAO ANUAL

125.000 TONELADAS DE AÇO

ESCRITÓRIO CENTRAL

AV. NILO PEÇANHA 26 - 5° ANDAR

RIO DE JANEIRO

IERVIÇO RAPIDO E ENTREGA GARANTIDA!

Peçam informações a

B. G. MOLENDA

CaIu ..... 152 - Rua Bocaiuva 60 - Telefo•• 1.311

FLORIANóPOLIS
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PUBLICAÇÃO MENSAL INICIADA EM lr,45
REDAÇAO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 301

FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA - BRASIL

o ,\SSkO EX:':CUr/v.v ces 4

[Om�m;i�:Õ:S dJ S.:UJ'J (::lte!tária
da

Colonização Açoriana

NOSSA CONTRIBUIÇAO

1tste número de "Atualidades", consagrado às

Comemorações do Segundo Centenário da Coloni­

zação Açoriana, que têm sua culminância no Pri­
meiro Congresso de História Catarinense, visa a

fixar atualidades contemporâneas, principalmente
da vida administrativa e cultural de Santa Cata­
rina.

M-ereceu carinho especial a parte literária e

jornalística. Nela haverá omissões; mas estas, que
são inevitáveis, por mais cuidados que haja, no

caso presente, sôbre não serem propositadas, de­

vem-se, em grande parte. aos próprios omitidos, que
a i mesmos se esqueceram, não atendendo ao pe­
dido e coíabenação que se lhes fêz.
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MENSAGDI DO INSTITUTO mSTóRICO
DA ILHA TERCEmA

"Angra do Heroismo, 21 de maio de 1948.

Exmo. Senhor Presidente da Comissão Executiva das Comemo­

rações Centenárias da chegada dos primeiros açoreanos - Dr. Henrique
da Silva Fontes, Florianópolis, Brasil.

O Instituto Histórico da Ilha Terceira ao ter conhecimento da

comemoração bicentenária da chegada dos primeiros colonos açorea­

nos ao Rio Grande do Sul e Santa Catarina, não pode ficar indiferente
a tão honrosa homenagem e de coração grato e enternecido a ela se

associa entusíàstícamente.

Há muito julgamos a parte que nos coube no povoamento dêsse

belo e florescente País como uma das nossas mais brilhantes glórias
e disso justamente nos orgulhamos. Mas ao desvanecido orgulho vem

juntar-se o agradecimento por ver como os brasileiros de hoje celebram

o nosso esfôrço d'então.

Se no fundo da atual prosperidade do Sul do Brasil está a inicial

ação tenaz e decidida dos casais açoreanos que consolidaram o domí­

nio português, desbravaram e cultivaram a terra e formaram os pri­
meiros núcleos populacionais, sôbre ela eleva-se o árdua trabalho das

gerações que se lhe seguiram, o patriotismo e clarividência do conjun­
to de altos valores humanos constituido pelos homens da atualidade,
obreiros dedicados do engrandecimento do seu Pais e maior honra nãe

podemos ter do que sabê-los, em maioria, descendentes de a oreanos.

A vossa festa é assim também nossa e sentimos ímperio a ne­

cessídsde de vo-lo dizer.

Aos riograndenses e catarinenses, netos dos casais açoreanos,
como numa grande festa de família, outros netos que na terra de ori­

gem ficaram, levam agràdecídos a expressão da sua solidariedade e os

votos mais ardentes e sinceros de futuras prosperidades.
A Bem da Nação.

o Presidente, Luiz da Silva Ribeiro.
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA

,

SUA EXCELtNCIA O SENHOR GE­

NERAL DE EXÉRCI'i� EURlOO

GASPAR DUTRA
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T D_A REPúBLICA

DOUTOR

NERtU RAMOS
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CARDEAL
ARCEBISPO DO 10 DE JA EIRO

o SENHO DOM

�'P:.:x:;..��':..::::;:.:.."'X:�.......::.:....�:'X.�....::t:;'X,.�.
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ARCEBISPO
METROPOLITANO DE FLORIANó OLIS
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SUA EXCEL�NCIA REVERENDíS­

SIMA DOM JOAQUIM DOMINOU �

DE OLIVEIRA
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SUA EX(,EI:�NCIA O SENHOR •••TeR
-

RAMOS DA SILVA �

�
���l
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GOVERNADOR DO ESTADO
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PRESIDENTE DA
ASSEMBLÉIA G SL. TIVA o STADO

/

SUA EXOE ..

1t OlA O SENHOR DOUTOR

JOSÉ BOABAID

�..x:x:x..�u-*,";:*=""".....:x:::z..���'$$==::''Z..-:.:,.,,:,,��-:---::...w;.:.�:;.:;.:--::.:;.::::..;;.:..-:::-:-�1
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MESA: 1° Secretário: Dr. Joaquim Pinto Aquda: 2° Secretário: Sr.
\lfredo Campos: bancada do P S. D.: pró 'João Ribas Ramos. Dr. Orty
Magalhães Machado, Dr. Cid Loures Ribas, O);. au .Schaeíer, Dr. Ar­
mando CaliJ Bulos Dr. Yltn'ar Corrêa, Prof", Da.4ntonieta de Barros. Dr.
I\ntenor Tavares. Sr. Guilherme Urban Dr. Wigan Per uhn, Sr. Heitor
Liberato. Sr. �élix Ddebrecht Dr, Bíase Faracó, CeI. Pedro Lopes
Vieira, Sr. Protógenes Vieira. Dr, Antõnio Dib: Mu si. Dr. Estivalet Pi­
res; Bancada d� oU. 'D. .: Dr. Osvaldo Bulcão Viana, Sr. Max João Co­
lin, Dr. Osvaldo odrígues Cabral. Dr. .Fernando Ferreira de Melo. Sr .

.I\rtur MueUer, Dr. Antônio de Barros Lemos. Dr. Paulo Fontes. Dr.
\rol�o Carneiro de Oarvalho. Dr. Rícarte de Freitas; �l". Ramiro Eme-

\
rencta.no. Sr. Walter l.\'IuefIel·, Dr, 'laldemar Bupp: T. T. B.: Prof. Braz ��Joaquim Alves; P. R. P.: D . Ibse Maria Cardoso na Veiga. ��

��-::."::::::.-:-:-:-: .._=--"".._,,. -., .,· _,.._,.._._ •
• ......,.. -_-. •

..w..t'.-..·_",._._"..._·_-..·_·.· _,._, ��,. ,. .,. ,. ...,.••�.�._- __.._ __ � "'-.,.",..._ .._-_ ,._ _ ,._..
_ 1 _,._O _._ _ _.-.._ ......,�

DR. RUY FEUERSCHUETTE.
10 Vice-Presidente

DR, SAULO RAMOS

20 Vice-Presidente e lider do P, T. B.

,
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO

DESBMBARGADOR URBANO MOLLD

SALLES, Presldente

DESEMBARGADOR URBANO MULLER SALLES, Pre­
sidente

DESEMBARGADOR GUILHERME LUIZ ABRY, Vice­
Presidente

DESEMBARGADOR JOliO DE LUNA FREIRE

DESEMBARGADOR EDGAR DE LI�A PEDREIRA

DESEMBARGADOR JOSÉ ROCHA FERREIRA BASTOS

DESEMBARGADOR FLÁVIO TAVARES DA CUNHA
M�O 1

DESEMBARGADOR HERCíLIO JOliO DA SILVA ME.
DEIROS

DESEMBARGADOR OSMUNDO WANDERLEY DA NÓ·
BREGA

DESEMBARGADOR NELSON NUNES DE SOUZA GUI·
MARAES

DR. MILTON LEITE DA COSTA, Procurador Geral de
Estado

DR. VITOR LIMA, Sub-Procurador Geral do Estade

Secretário: EUCLIDES JORGE DA ,OUNHA

Escrivão: ABELARDO DA COSTA ARANTES.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL �, '

...
"",.

",i,�""'��'" r-:, ...

�
..

DESEMBARGADOR GUILHERME LÚIZ ABRY, Presidente
.

�� ,

•

DESEMBARGADOR JOSÉ ROCHA FERREIRA BASTOS1 Vice.Pre..
sidente

IDESEMBARGADOR JOliO DE LUNA FREIRE

DR. MARIO DE CARVALHO ROCHA

DR. HENRIQUE STODIEOK

DR. CLARNO GALETTI

DR. MILTON LEITE DA COSTA
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� D S DERAIS EM SANTA
CATARINA

AUT I

AUTORIDADES MILITARES:

•

Comando do 5° Distrito Naval:

ALMIRANTE ANTÃO ALVES BARATA

Comando da Guarnição:
CEL. PAULO VIEIRA DA ROSA

Chefe da 16a• C. R.:

CEL. JOÃO PEDRO GAY
.

Capitão do Pôrto:

CMTE. PLíNIO DA FONSECA DE
MENDONÇA CABRAL

ALl\f,lRANTE ANTÃO ALVES BARATA

Comandante do 5° Distrito Naval

�
�

��
�
����
��
��
��
��Chefe da Fiscalização de Portos, Rios e Canais em Santa Catarina: ��� DR. THIERS DE LEMOS FLEJ\U G

� ,�\
I·'_�........� ���._-..=:::::.c::::::.�.:-:-:-:-:-:- w _ ' -_._ r.i1fii1

. � - - ---- - , - - -�

AUTORIDADES CIVIS:

Delegado Fiscal do Tesouro Nacional:
TYCHO BRAHE FERNANDES (ínteríno)

Procurador Geral da República:
DR. ABELARDO GOMES

Delegado do Impôsto sôbre a Renda:
CARLOS CO' EI

-

O

Delegado Regional do Trabalho;
DR. RAUL PEREIRA

<

ALDA

InspetQr da Alfân �ga:
CLEMENTINO US1'O B RCELOS DE BRITO

Diretor do Patrimônio da rríão:
DR. GIL ERTO D FO T URA REY
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EDUCAÇÃO E SAÚDE FAZENDA

DR J. D FE!tREi"R \ LJ'\1 \

DR. AR'UNDO SIMONE PER[;IR.\

VIAfi\.n.. r np"'" (J ICAS
E AGRICULTURA

SEGURANÇA

"' .

..

, .'.:
...

.r.

GAMA D'ÇA
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U ICíPIO DE FLORIA óPOLIS I

Oâmara Municipal' Presidente; Jornalista Batista
.
ereira: Vice-Presi­

dente sr. Guido Bott: ,

o Secretário • r. "Hamilton Valente Ferreira; 20

Secretário: sr; José do v' e Pereira; Lider ao P. S. D.: sr. Dr. João Ba-

,

tista .Bonassís; Vi e-Líder: S . Osval o i\Ia hado; vereadores: srs. Osni

�Ot:tiga. Dr. Ar ando Vâlérlo de siso Jornalt ta Jaíro Callado, João

.ucântara da Cunha. Etnid. Cardozo: UD -: Líder; r. Gercino Silva;

�
..

vereadores: Roberto da Luz C1�ts D . V'tor da uz ontes, srs, Manoel

�Donato a Luz e Jo�o Olaudíno da Rosa.

���

EXECUTIVO LEGISLATIVO

•
DR. ADALBERTO TOLENTINO DE CAR­

VALHO. Prefeito
"ORN. BATISTA PEREIRA

Presidente da Câmara

''0 n TIST BONAsSlS
Lider do P. S . .D. Lider da U. D. N.

-13-
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alavras gratulatorias de S. Excia. Revma
o sr. A�cebispo Metropolitano

Te De-um laudamus: te- DoOO·
.1Im eontttemur, Exmo. sr. Go-
ernador do E tado; exmo. sr.

Pre idente do 'I'ribunal de Justi­

ça; Exmo. r. Pre idente da Assem­

bléia Legi latíva: exmo. sr. Pre­
feito Municipal; exmas. autorida­

de civis e militare : exma. Comis­
são Promotora; rs. - Quando o

Apó tolo S. Paulo, na sua carta

ao Te salonícenses, lhes manda

que deem graça por tudo: in om­

•ibus grattas agite, além de acres- .

centar que e ta é a expressa von­

tade de Deus, à qual não é e tra­

nha a pe soa de Je us Cristo: in

Chri sto Je u, claro deixa perceber
- e di o nos dá te temunho a

própria con ciência - a multidão
t'le benefícios, na ordem natural e

sobrenatural, de Deus e de seu

Cri to recebidos.

Graças, então, por tudo: pro oro­

Ilibus. Por tudo, ou por êsse todo.
E empre, sem distinção de tem­

po , nem de lugares: emper et

.bique, segundo a antiga e vene­

rável oração da Igreja.
E se por tudo: pro omnibus, -

até pelos benefícios que, no ângu­
lo estreito da nossa visão mais ou

menos egoista, pudessem ser con-

íderados malefícios, e que não são
- homens ou coisas -, conside­
rados à luz da reta razão, sobre­
tudo esclarecida pela fé, senão,
como o proclama o autor de Le
.. ie Prigioni, "admiráveis instru­
mentos que sabe sempre empregar
a Providência para fins dignos de
si".

•

Em verdade, para o poeta pagão
podia o mundo rolar, desfeito, das
esferas, que o sábio permaneceria
impávido e sereno diante de tan­
tos destroços e ruínas: impavidum
ferreut ruinae (Horácio, 1. III, ode
3a. v. 8). Para o cristão, até o so­

frimento pacientemente suportado,
é uma bernaventurança. E Jó, no

seu monturo, tem expre sões que
se podem comparar ao aleluia
do nosso canto litúrgico: Te Deum
laudamus: te Dorninum confíte­
mnr,

Ora. o fato que hoje comemora­

mos, na incidência, preci amente.
de eu bi-centenário de existência,
- pelo alto pensamento que o ins­
pirou: pelas consequên ias que
produziu; pelos reflexo. nos aes­
tinos da nacionalidade, lnsepará-
v I, que é, da sua unidade terr ito­
rial, linguística e religiosa, - �e·
nero o e nobre anseio de tôda a

pátria hem consti+uida -; fato

que aí está, palpável, diante dos

olhos, traz-nos à memória, por
ventura com mais razão e verda­

de, as palavras do poeta: "Nós um

bem lhe devemos, que gozamos".
Bem de ordem natural, antes de

tudo, mas verdadeiro bem, e dês-

es que Deus, por vêzes, concede

à pátrias privilegiadas. Porque
ajudou a constitui-la, distenden­

do-lhe, gradativamente, os limites
até o ponto da sua natural conver­

gência com os domínios de Caste­

la; ou, pelo menos, confirmando
os já publicamente reconhecidos,
pois deviam povoar os novos co­

lonos - e eram vários milhares
desde o Rio S. Francisco, ao

norte, até o Cerro de S. Miguel.
já no atual Estado do-Rio Grande
do Sul, engrossando particular­
mente os casais de Destêrro, En­

seada de Brito, Laguna, e povoan­
do aquele Estado sulino, que só
mais tarde, já constituido, se vi­
ria a desmembrar do Estado de S.
Catarina. De Destêrro, cuja vida,
propriamente, só então começou
de verdade, lançando aí, como em

S. José, como na Laguna, como

nos pontos em que se achou loca­

lizada, e segundo já foi, com razão,
acentuado, os fundamentos reais
de povoações que, sem deslustrar
confrontos, foram e estão sendo o

berço de tantos catarinenses ilus­
tres.

Certo, pois, que se no desígnios
da Coroa, ocupada, então por _D.
João V, a emigra ão tinha por fim

descongestionar a_ pe uenas e su­

perlotadas Ilha. ain' a. SSÍlV não
deixava de conseguir aqueloutra
inalídade, ue consistia' em pro­
curar "ao Brasil Um grand bene­
fício em PÓv ar de ultore algu­
ma parte dos 'vã to dorníníos do
E tado' com lê no dítal d
El-Reí, de 174 • B e nem. empr
com rõra. par dê eiar- e, p Q pê­

nrd amanho da terra que
tarde outros raços

ram arrotear, estará o �at.a fia
ir urr tâhcía ou na pró-

V la .natureza das pi a om c -

Itado • portanto mm ou menos
vi rm- ê:l

criaram
mão".

-14--
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Vindos, porém, em levas IlUCe8-
srvas e numerosa, concorreram
para f�rmar o bloco homogêneo.
- ata.lalas, p�r assim dizer, da
fronteira -, a11 deixando cdln
implantação dos mesmos COtltu�
mes, língua e religião, a chave
para a solução de pr.oblemas que,
previstos, talvez, apenas, não de­
veriam ser estranhos, mesmo para
a adequada solução, aos nONOs.
próprios dias .

Natural, também, mesmo inde­
pendente das circunstâncias de
tempo, que não deixasse de me­
recer a necessária atenção o pro­
blema religioso. E, particularmen­
te, pelo estado em que se encon­
trava, ou pelo modo como se Ti­
nha arrastando, em tempos tão
ásperos, e em regiões tão distant88
do verdadeiro centro propulscr,
Compreendeu-o Silva Paes,' que,
pela sua clarividência, pela .ua

dedicação e capacidade, levantan­
do fortalezas, arregimentando ba­
talhões, como o famoso Regimen­
to Barriga-Verde, de tão clara.
gloriosa memória, todo consagrado
ao bem público, mereceu, com jus-
tiça, ser considerado e mesmo QQn­

sagrado "o maior governador ta­

tartnense dos tempos coloníaía".

Compreendeu-o, lisamente procla­
mando que a escassez de sacerdo­
tes tais como os que se requeriam,
era "hua falta tão censível e de

tantas consequêncías". E eis por­

que, ainda nesse ponto, é íncansá­
vel em secundar, pelo melhor

modo, as ordens que vêm de cima;
a procurar a devida instalação aos

nomeados para esta emprêsa, que
foram os padres Francisco de Fa­

'ia: e Bentó Nogueira, da Compa-
nhia de J e uso a auxiliá-los nos vá­

ios mísre es, vivamente ínteres­

ado pela melhor difusão da ver­

da e
- rL a . me mo porque, de­

Iara: a 'já llá muito tempo se

na
.

-

.

iam, or falta de obreiros

vangéli o' II - até por que páro­
o não ha ia, desde longa data,

d a in ID, q e tava, com os seu!

r gue és.];) sorte que só agora,

ua i 'li é ulo mais tarde, se

on. tit ia, com <1 viela civil, a re­

ligiQ a rõpr-iamente dita, dífun­

dinao.se a doutrinação, insi tíndo­

erdaríes austeras, introdu­
com a restauração dOIl

para o que não falta"�
o apóio superior, uma vida crl�ta

. M' Oe!
intensa e generahzada. lSS

são pregadas, COI11 grande provei-
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·Dois ·séculos dentro do mesmo
, .

cenarlo
(Santa Catarina aos Açorianos e M,adeirenses)

Por NUNES VARELLA ,

"Em meio do Átlântlco, colocou a Natureza um cante de tena, por

algum tempo' oculte aos homens, para um dia lhes dar a ldéJa dO que

toram as deliciaI do ParaQo':

OOls arquipélagos - AçOres e Madeira - constituem parte do

-territóriO do Estado português.
.

Desaas llhas, exuberantes e pitorescas, enriquecidas por vales e

la.r:oa, cobertts de vegetação luxuriante, vieram os nossos primeiros

povoadores.
'Há, precISamente, dois séculos que Santa Catarina, então Oapt-

talúe. subalterna, recebeu OS casala llhéus, acostumados 110 contem­

plar um panorama extraordinário, pela forma caprichosa do relêvo

118 *>10.

Aqui, em terras catarlnenses viram também, com a beleza que

.e descortinava aos seus olhos, a reprodução exata daquele quadro

cue a Pátria portuguesa lhes oferecia.

A nossa una, com os seus lagos e praias, elevaçõea e planícies,
... também cercada pelo mesmo Oceano, que envolve os arquípéla­

. CM açoriano e madeirense.

O litoral catarlnense, com- a sua rara beleza, formava 'tom con­

juato quase semelhante ao cenário que os nossos primeiros povoa­

lIorM enamoravam na Pátria distante.

"NAo encontro melhor cenário para cantar a glória de Portugal,
II" que 'os AçOres, nove coros de anjos à volta do trono de Cristo",

proclamava do alto da tribuna sagrada, o grande e eloquente BIs­

)lei D. :t.ntOnlo Meyreles.
Um conjunto de elevações, brotadas do seio do mar, eram, e

allll4a o são boje, sentinelas avançadas na ampltdão do Atlântico.

Minhotos e algarvios e fidalgos das Flandres povoaram as ter­

r&i encontradas pelas naus de Frei Gonçalo, de onde se desvendou
a emnde América, as plagas maravilhosas de Santa Cruz.

•

• •

Doia séculos são decorridos desde que pisaram o sõlo barriga
Tde, vindos de além mar, sofrendo as agruras de penostssíma via­

C-. os bravos colonos portugueses.
.&. saudade da terra longínqua, os dissabores, y dificuldades, so­

frimentos c1e tOda ordem e tormentos que martirizavam o corpo e o

D. JOAO DA CAMARA .

.

espirlto, não lhes abateram, contudo, a vontade de triunfar nu MI'-

ras da América.
Dispunham-se a superar, com estoicismo, todOS os obstá­

culos.

A nossa colonização começou sofrendo. Nasceu chorando. Sofri­
mento e lágrima que o Ideal de triunfo poderia estancar.

A hIStória do povoamento açoriano tem a sua origem no edital

que El-Rel D. João V, mandou publicar, em 1747, nessas llhas d.

seu domlnio (Provisão régia de 7 de Agõsto do mesmo �(1), pela.
qual se atendia a representação dos moradores da Ilha dos Açoree,
que manifestaram desejos de vir para o Brasll.

•

Pela provisão citada, aos habitantes da llha da Mal:l.elra, foi ex­
tendida a determinação real. Deve-se, porém, a iniciativa do povoa­
mento ao primeiro governador da Capitania, que aportou à lÚ:la d•

Santa Catarina, a 7 de Março de 1739, o Brigadeiro José da SUva.
Paes ,nome que se ligou, intimamente, ao início de uma obra d.

alta projeção nesta parte do BrasU meridional.

Criada que estava a Capitania, outra solução para um sério •

intrincado problema era, sem dúvida, o de seu desenvolvimento. Que

dependia do povoamento, da colonização. Estavamos sem braços. A

terra requeria exploração, notadamente agr!cola; o Reino, por sua

vez, necessitava, como sempre, de recursos. Portugal, para não mor­

rer, continuava vivendo do Brasil. Porfiava-se, ainda, na mtenão ló­

gica de uma conquista territorial definitiva.

Divulgada a provisão régia, e amplamente, verdadeiro edital d.
alistamento voluntário, iniciaram-se os preparativos para a longa.
jornada. Levas e levas de casais Ilhéus Iam ser transportados. Lã,
com intensidade, preparava-se a partida. Aqui, com MA e SOfregui­
dão, preparava-se a recepção da gente portuguesa. I!: de se imaginar
quão difícU para a época, duzentos anos atrás, receber-se centenas
de fam1l1as, alojá-las, estabelecê-las. Saiam os editais, largamente
dlstrlbuidos, anexos aos quais figuram as condições de transporte .

I!: lndlscutlvel que, da parte das autoridades encarregadas do

embarque dos povoadores, houve tOda previdência. Para tanto, <1la-

te, começando por Destêrro, Es­
tendem-se, depois, a tôdas as for­
talezas, da!'! quais os milicianos se

aprOveitam para a desobriga e

cumprimento do preceito pascal.
Cttegam até a Lagoa. Vão a ou­

tt"aa localidades, passando das ca­

tarinenses às localizadas no Rio
Grande do Sul.
Ao brigadeiro Silva Paes suce-.

de o tenente-coronel Manuel Escu­
deiro, que, como o seu antecessor,
deixou um nome altamente es­

peitado. Coube a d. José de ,Melo
�a�lUel - executando, aliás, a
ídéía e o plano traçado pelo .Bri­
gadeir? -, assistir ao lançamento,
com toda a solenidade, da primei­
ra �edra da nova Matriz, que su­

ced�a à primitiva, "de pequena ca­
pacldade e simetrya", e que é o

ve�erável e piedoso templo que aí

est�, em cujo recinto, põsto que
maIS vasto, ora assistimos, enga­lanados os altares na sua feitura
rara de entalhe, que tanto reco.

menda a capacidade antiga, e que,
reestruturado em 1922, por ocasião
do Centenário da Independência;
enriquecido de pintura, em 1939;
exornado de vitrais, os escolhidos
e mimosos v_,itt_ais tão próprios da

casa de Deú: , caro Q m a ínaugu­
;tados a o de janeiro do ano cor­

rente, - e: o mesmo teI;l1Plo e an­

tanho com a sua bem acabada e

sólida con truçã , âdatado, embo­

ra, como era neces ário e se fazia

rmstêr respéít das as exigências
da técnica, às eircunstâncías
condíçõe do no os dias.

tão, s festividade e a � ale-
d rimeiro Iançamento.

oje, o l"e Deum de àção de g a­

as, elo longo tíueentos anos de-

corridos. Mas com '120, com de-

dtcação e glpria,
E justa ente para ve terar-

mos os esfor os do omens bons
e generosos qu nos precede é\ID
na caminhada, que aqui nos acha­
mos reunidos. Agradecimentos aos

homens, e agradecimentos a Deus,
- aos homens que, não dispondo
dos elementos de cultura e civili­

zação atuais, fizeram 0_ que fize­
ram. Fizeram-no, mercê de reco­

nhecidas qualidades, e ainda, e so­

bretudo, porque sabiam invocar a

Deus. Mas também, já agora, e

principalmente ao Senhor, em

cujas mãos estão os destinos dos

povos e das nações. E o faremos
com o conhecido e apropriado can­

to do Te Deum.

Dentro em pouco, por essas mes­

mas naves, que tantas gerações já
têm palmilhado, e onde muitos co­

rações vieram depor os seus quei­
xumes, como traduzir as- suas es­
peranças; segredar tristezas, como

externar saudáveis alegrias, res-

oará, qual um éco que une o pas­
sado ao presente, em vozes de gra­
tidão El reconhecimento, o solene,
o tradicional, o litúrgico T.
Deum Iandamns: te Dominum eon­

fitemu!'.
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.... documentação r vellld J')Qlo<; arquivos, prevídêncía e cuidado,
oarluho e lnte c, "b ud, lnr� visão, .como se depreende dos

a.tUd08 feltoa. respetto I!. uma Iniciativa arrojada para a época. Eram
lDatruç6es claras, multas delas de um rtgor extremo. em que se co­

Citava oão só da vida a bordo, como da que. em terra, deveriam le­

� 08 colonos, quando do es abeleclmento.
O transporte, naqueles tempos. precários pelo empirismo, pela

ln.segurança. pelo desconfôrto, criavam nn mente do viajante, uma

ooda de desconrtan a ne êxít.o da travessia. O homem se atemorlza­
Y& ante a v8stldâ:> do mar. Tarefa sobrehumana essa. Céu e mar,
lIurante semanas e semanas. numa vtagem lenta .que duraria meses.

Nenhum sinal de terra, desde que as Ilhas desapareciam no hori­
zonte. As agruras d viagem dos no os colonos - sim nossos por­

que somos Irmãos da eut luza - c um drama, repleto de lances

que emocionam. Uma aventura corajosa. épica, edificante. �les preci-
savam vir e nós prec

.

varn d�;.
Os Açôres estavam congestionados. A densidade demográfica pro­

tiluzta Inquietação, reclamos c pr testo Dal resulta o êxodo; uma

1m1gração em larga escala. A verdade. porém. é que na jornada, so­

freram tõdas as desditas. Multc·s que sonhavam Vlver em terras da

América, morreram nas ga Ieras. tendo, como tú ulo, o oceano

imenso.
•

• •

Documento tnreressante e e .pressívo.•qt'e diz respeito ao

JIOrte, é o que se encontra no li ro de Provisões, Alvarás e

ltégtas de 1715 a 1807, fls. 9v.

trans­

Cl!.rtas

I

Vê-se peta seu texto, segundo J.\CINTO DE MATOS (Coloniza-
ção Açoriana, pág. 12 e sgs.) quais as condições a serem observadas
)Mlos passageiros. mandantes e Capitães das .galeras. iniciando-se o

Itegula.mento com esta íntrodueüo:
"Dom João por graça de Decs. Rey de Portugal e dos Alg&ves

til'aquem e d'além mar em Arrtca, Sr. de Guiné e da conquista, na­

yegação da Ethiopia, Arabla e Persla e da Indla, etc. por ser con­

-.enlente acautelar as desordens que costumão suceder em viagens
largas particularmente nos navíos em que se transportão molheres,
fazia saber, etc. . ..

"

Por tal regulamento, constttuldo de cêrca de 15 artigos, homens,
JIlulheres e crtanças e, sobretudo, os responsáveis pela manutenção
tia ordem e do respeito a bordo, deviam guardar Inteira e estrita
.bservãncla. Era um Código Penal e de Procésso, ao mesmo tem­
JIO ...

O rigor, as exJgências, chegaram a tal ponto que quem o conhe­
cesse, por antecipação, abandonaria o desejo de embarque e de so­
altos com outras terras, pois a disciplina e a vida. durante o per­
CIU'IIO, pareciam insuportáveis, principalmente para as mulberes, ver­
tIladetra.s escravas.

O sexo fraco, com as exigências reais. tornava-se mais fraco
&tnda ! E o sexo forte perdia tõda a sua fortaleza ...

O monarca POrtuguês estava sempre atento. vigilante. A colo­
mzação açortta merecia seus cuidados. Tódas as ordens deviam ser

eumprídas para o êxJto de urna empresa dêsse quilate.
Deve-se assinalar, também, que Dom João V de tudo se ínror­

_va porque antevia, na colonização. resultados compensadores para
• econom1a do Retno. O Brasll tinha sido um acbado. Um rico te­
.ouro, eobícado e dísputado desde a sua Infância. O Interêsse do so­
lllerano aumentou após ter o Corregedor das Câmaras das Hhaa, João
Alvares de Carvalho, comunicado a El·Rel. em Setembro de 1747, a
lDscriçA.o de 2.505 pessoas, a saber: - da Ilha de São Miguel 141 CIl.-
8a1a e 78 solteiros, perfazendo 700 pessoas: da llha Graciosa 62 casais
lIue com alguns soldados completavam 373 pessôas: da Ilha São Jorge:»s casais, com 1.432 pessôas, segundo dados divulgados (JACINTO
DR MATOS, obs. cit. pág. 16). E, desnte de tõdas as provtdênctas co­
_eçaram a chegar ao nosso território os primeiros povoadores: _

&çorlanos e madeirenses.
Em carta de 20 de Fevereiro de 1748. Silva Paes escreve ao Rel­

.0 participando a chegada à llha de Santa Catarina das primeirasfamU1a.&. Bstamos. assim, diante do Inicio da colonização. Outros
embarques se sucederam. Novas viagens. novas esperanças A mes­
JIla série de dlssl!.bores e contratempos. O drama prosseguia no mar
e, mais tarde. em terra.

. .

Da MAdeira e das Nove Ilhas - as ilhas desconhecidas comoacentua RAUL BRANDAO. "as nove pedras prl"clo dum fulgor es­tranho; nove esmeraldas suspensas SÓbre o oceano presa por fgneas
�arras petrificadas. saldas do abismo, forjada;; no selo efos VUlcõe!i.'
(�ERVASIO LIMA, A Pátria Açoriana, pág 31 salra 'por várias
yezes, contingentes de bravos Irmãos. os povoadore!> do .,nosso solo
que tinham, para o trabalho, a zona demarcaqa entre o RI de SãoFrancisco do Sul e o Serro de São Miguel

2 de se salientar. respeito às prOVidênCias Que se t avaro. a açãoenérgtca e eficiente de Sllva Piles. Que teve a edê�lo na a<llnlnls-tração da Capitania. o Coronel de Infanturl Manoel Esoudelro Fer­reira de Sousa, portador para o alto car!jO de patente rê�la de 15 de
Setembro de 1748. em cujo govêrno che:.:ara a se'gunda leva de co­
lonos, como afirma LUCAS ALEXANDRE BOITEUX, em suas No­
tas para a História Catarlnense, pág. 224.

José da SUva Paes. o brigadeiro a uda7. homem com visão de es­
tadista, cônscio de seus de ....ere,; c responsabilidades, desempenhou
papel saUente em seu p'-'rlodo. na era açoriana.
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"A êste mUltar llustre, escreve com autoridade e erUdlçAo o
lhante pesqulsador da n08B& história, o historiador OSVALDo

1IIl

DRIOUES CABRAL, deve em verdade Santa Catarina a lua �pois embora tivesse chegado I!.O seu govêrno um ano depoll da
.

ção da oapítaníe, foi quem, tão logo Chegou, deu os Prlrnelroe
erta.

sos para a organização da sua vida civil, crlou as repartições
PIa.

sárías, projetou a construção dos edtrícíos mais necessártos. c:..ecea.
GovêrnO, Fortalezas. Matriz e outros "Depois do que, tratou de

do

povoadorea para a terra alndl!. pobre de gente" (Revista do IDstl�Hist6rico e Geográfico de anta Catarina, l° semestre, ano de 1
pág. 10). 9t3,

•

• •

Segundo os dados que nos fornecem JACINTO DI: .MA'mtBOITEUX, ALMEIDA COELHO e OSVALDO CABRA�, em aba�trabalhos. fruto de rigorosa pesquisa, chega-se à conclusão de �
aportado a Santa Catarina, na época assinalada pelos desemba�
ques, cêrca de 5.000 pessôas. vrnd em cinco remessas, e Proceclen.
tes do arquípélago.

Abriam-se, ao que as circunstâncias indicam, com o Povosmen�
to açorlta e madeirense, novas perspectivas I!.O nosso desenvobi_
menta.

A ncresta virgem orlava o litoral e uma penetração para o "r­
tão, para o sul, darta margem a que a terra produzl.8se, extennt_
nando-se a asfixia de póvoas e vilas que se mlrravl!.lIl debruÇada.
sôbi e o oceano, tendo no entauco, a poucos quilômetros, �rra
ubérrtma, reclamando amanho. pedtndo braços, num convite ao 'ra�
baího.

Essa a luta que se travava, nas terras de Sl!.nta Cruz, com ciola
séculos apenas de existência, mas com longas pãgtnas, escrttae COla
heroismo e abnegação, onde a cobiça e o sonho da riqueza ráptel&.
atiravam o homem .para o hlnterland.

O branco e o preto, marchando para o sertão, em busca d.
ouro, dos diamantes e em busca da morte. Os mais afoltoe e I8per.
tos voltavam ricos; outros não voltavam malll. Os que trabalhava.
rtcavam pobres- e os Que pouco' ou nada faziam, enriqueciam.

•

• •

O açoriano ou o madeirense não era um forte, como o �r1&�j.
da tese euclideana, mas com êle começou a vida neita. Mrrae lia
a.ntlga vlla de Nossa Senhora do Destêrro.

Ao Ilhéu. é Inegável, deve-se grande parte da ,.,nOS8& formt.9h
social. politica e econômica no Brasil merldlona.l.

O Brasil, durante séculos, dependeu de Portugal, mal não •
menos verdade que Portugal vivia do Brasil. Precisava do lIraa1l.

•

• •

Na blstória do povoamento e colonização do BrasU, o portuSUil
e notadamente o açoriano, que é o luso legitimo, ocupa lupr tIt

relêvo, pelo arrojo, pela tenacidade e pela ldeallsmo.
As mígrações açorltas foram várias. Há, em t I!. COII-' III

Atlântico, das Oulanas ao Prata, sinais d. lua pauaiem ou per­
manência.

Cem anos antes de desembar rem em Santa Catarina, ou eeja
por volta de 1648, já o Conde de Cnstanheda, do Conselho Real, 'fia

partir a seu pedido, 100 casais constituindo 500 pessôas, Que IM dea­
nnavam ao Maranhão Eram açorianos da pequena 1100 d. ean"
Maria.

Estima-se, em cêrce de 16.000 açortanos, mctuídos nesse nÚlllIl'l
os madefrense, enrr homens, "tnuiheres e crianças, Que cruaraa

os mares. em vários rumos, estendendo-se, ramificando-se, fixando­
'se "pelas praias desertas e pelas- florestas eepeesas. peloe eert6ea
a' restes ,rrl'ontanhá1; balcantlladÉls, onde a vida periga no contato
das gentes fi dos lUllmals bravIos. nu lebres palustres e arremee­

sadas 'pelos p nranos é ·Í>ela InsaLubridade do clima". (O. LIma, obro
c

..

-pág. 14

.Pelo pàrà, Ma"anhãO-, ·:Bahla Porto ,Seguro e Rio São Francllco),
Rio Grand do SUL e�alhou-se. também, a t{_ente portuguesa, eaida
do arQuípêlago, que tlver,a ber� nr.s:

.

has açorianos, as Ubae de

Enfante, na de�O'mlnil.ção de GUILHERME DE MORAIS.
E·m nosso Vasto te ltórlo, o [tlmd . império "não hã povoado

ou Vila., edificação, _monumento tudo quanto exija trnbalho, esfOr­

ço, ênergta qU� nÂo tivesse a construi-los. a clmentá-lOB, braçOl

rijos de aç'Orlanos. suor 111\.11 \Ie. ossadas. cl'nzas de laborl080! fübOl
ao arQU1pelago",

•

A 'Corrente Imlgrat6rll!.. alI. sempre foi acentuada. Em uma dU

I1has Terce ra. che ou·se a proibir. mais tarde. por alvará, "8

sa'rda. de pessoa ai lna.", sem motivo justl!1clldo. Outras mlgraçõetl
e Ilhéus demandar�m i

outrossim outras terTl\6. A gente açortana
n deixava d� O \.Ilr o chamad� "zêlo clvlllzadol' dI!. colonização"
e o instinto dos naVegadores antlgos.

Antes. a densidade demográfica apavorava. Depois, com o pal­
sar dos anos. o êxodo InqUietava. A luta do açoriano começava COID

a partida. Ora. no mar. em frãgels veleiros que saltitavam na8 on­

das. ao sabor dos ventos. Ora, contra a Natureza adversa. Essa lllh

gigante sempre sustentou também em terras de Sa.nta Clltarlnll,
um elemento bravo, denod'ado, varo�ll, desde os primórdioS da nossa

colonização e por ela em fóra, o elemento caboclo, valorosO, leal, e«-
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lldade Desprendido e afoito, valente e lutauor, o

da na�tODa .

Mio -

1<1" na expressA0 de OSMAR ROll4AO DA SILVA

"plonel1'O eIIQuec °d outTas terras seguindo as pegadas do Uh�,!.
O tru gentes, e '

u
L ram venceram. Deus sabe dos sacrtrtcíoe.

aqui aportaram.
utarem,

•

• •

bandelrante Peixoto que, para os domtn íos da
Açoriano era o

à
1 conquistara 400 léguas de terreno sua custa,

corOa de Portuga,
tavam pela tratado de l1mltes com a Espanha,

"'"'radas que es
IIoIBv,,-

ii. que durara 13 meses. Peixoto, com tantos outros
uma penetraç o

n
I J u por conta. própria, sustentando-se de caça e pelica.

açorianos. v ad
o

!lmentação alterando o cardápío diário, a contra-
J>ara variar e a '

llmento que às vêzes lhes rareava, conheceram os

g06to e ante o a
,

"Avam o bandeirante, na Interminável viagem de con-

que acompan.....

ovo prato até então desconhecido da famosa casinha
qutsta, um n '

Banquetearam-se de postas de cobras ...
portuguesa. •

• •

No momento em que se comemora, festivamente, o 2° Centená­

rio do povoamento de Santa Catarina, é nosso "'dever enaltecer o va­

íor da heróica gente, espalhada por todos os recantos do mundo,

não se lhe pOdendo negar a Intrepidez e o denodo, "verdadeiros ope­

rlirloS da civilizaÇão". Navegadores, colonos, guerreiros, artistas, após­

tolos, marinheiros, atravessaram os mares e palmilharam conti-

nentes.
A fixação do homem à terra, nesse caso, os dos colonos recem-

vindos, representou tareta Ingente. Cautela e perspicácia, para que

redundassem em êxito a aspiração do Reino e os .planos de SUva

Paes. Os seus desejos e os seus sonhos. Assim esperava Manoel R$­

cudeíro, em cujo govêrno chegou a segunda leva estimada em 1.06Cl

pessoas.
&stavamoa nos primórdios da colonização, quando da mudança

tle govêrno. Justamente nessa época, criou-se a ouvtdorta de Santa

Catarina, Independente da de Paranaguá.
Vlr1as povoações a êsse tempo toram fundadas. O elemento co­

lonizador fôra se espalhando. Era a cívtttzação em marcha.

No continente, tivemos a fundação da Enseada de Brito, em

1750; São Miguel, em 1751; São José, em 1752; Vila Nova, no atual

Munlclplo da Laguna. entre 1751 e 1752; e na Ilha. Nossa Senhora

da concetcão da Lagoa. Santo Antõnto, Rio Tavares e Rlbe!.râo. Fo­

ram póvoas e núcleos que surgiram Impulsionados pelo braço do

Uhéu, cujo desenvolvimento se acentua na segunda metade do sé­

culo XVIII. Plantando povoações. clvlllzando. o homem do arqui­
pélago entrava a expandir-se.

Antevia-se com acerto o êxito da colonização. embora Ji nOI

alborea do século XVIII aqui tivessem vindo algumas lamll1as do

aorte. sem a expressão quantitativa das açorianas. Tivemos. com

18So. J.lma tentativa de colonização. que mais parecia um desejo de

eonqutsta. representada por uma penetração paulista, sem o porte
• o vulto da migração portuguesa.

•

A Vida do Ilhéu. na terra. não foi risonha. Foram sujeitos os

povO&d.ores. ao chamado regime de caserna. attrmando as crônicas
coevas que "êles foram Ignobilmente oprimidos. explorados e expo­
Ilados". Escreve JACINTO DE MATOS que não viram os açorltas
cumpridas as promessas feitas ao deixar os pátrios lares. para ten­
tar a aventura em o novo continente e nem a respeito correspo _

deram alguns governantes às Intenções que então tinha o monar­
ca português". (Obr. cito pê.g. 24).

O regime de caserna a que a História faz rererêncía, -era aquêle
pelo qual eram os colonos obrigados ao serviço l;TlllJtar. ou seja o
Ingresso compulsório nas rõrças pagas, com a obrlltatorledÍlde arn­
da, da construção de tortalezas. trincheiras estacadas e, édlf cios
PÚbl1cos. Houve. POis. uma mobllJzação. rocedendo-se ao recruta .

mento em massa. para que fôssem preencnrdas 'as vaga exlstent­
na tropa ..

No sul. a êsse tempo. gu_erreava-se com os e pnnnóts. O
contrário. porém. estava escrito e abertamen tê s apregoara naIlhas. Os mancebos ali recrutatlos vinham na 1lmílto de que "SeriamIJentos do serviço mUltar. EsPlngardlt eram p ornettdas, jun�men­te com ferramenta completa. à. cada casal. alé.ln de semíiníes e' do

�estlnados ao Inicio da laVOUra. E note-se os açorianos dealcllrn-se• agricultura se
-

'

,
.

. m serem verdadélrament.e a-grlcultot'ê""s. l'{ão -P08-lulam pendores atãvlcos. ..'

A cada casal assegurava-se a quantia de mU ré S. P l" tuho :.pa... vestimenta. � Inegavel. portanto. que áquela época Já sé !alà.vaem abono famUla Tr . '. erras, - mda lé�ua em quadro - mãn t-mentos, dinheiro ti'
•

reaJ.s A I
a tI u o de: aJ\.lda d custo, constltulam dãdlva6

prec' IdSS m atraldos. multas dêfes souhavam cam rlqílêzas 'ba mai.

�v os, eutretanto. desconfiavam de ta -a,nha ajUdas

PeCtatal Uha. há dois séculos. houve um reboUÇb Uma o�da e es­va. em todos o
portu

s recautos. determinada pela ç.hegada d.a enteguess. Verdatlelros s h
ma

en ores da fuliUrn te�ra. como san v'a'm.,8 escravos do trubalh As
'

Una era Uusão
. o, terras dR América. assim mesmo. para

concretizando.
. para outros uma esplêndida realldad._e que se Ia

R.elata LUCAS BOITEUXç'o açorlta e madelren
. nas suas "Notas" que ··com a colon.lza­

fronteiro a 'I
se a Jlha de Santa Gatarlna e o eontlnente

• orescer vantajosa t.,ales bUm
men e e as enoostas dos montes II os080S cobriam-se d

OUvlam-ee 118
e pomares e hortas. Por tOda apart.Pllncadas tartes dos machados ferlndo o riJo cerne cJ�.

Arvores ooloeeaIJ. o ruldo meWJeo daa ensadaa limpando • -.
virgem. Aparecerram as prlmelraa atafonaa. os engenhos de �
• farinha". DecUcaram-se OS colonos à cUltura da cana d. acuoM'.
cereais e legumes.

A colonização prosseguia, apesar de desgostos e des11u.a&!L
Data dai a crtação de teares, usando os habitantes 01 prlme1lw

tecidos de linho e algodAo, que mala tarde seriam exportados paá
o Rio de Janeiro e Rio Qrande do SUl. A própria cUltura do c:&nba­
mo foi Iniciada. destacando-se a do algodão que se procurou InCQ­
me-irar, haja vista o edital de Dom José de Melo Manoel. d. 17M.
que se tomou conhecido das populações, chegando-se 6 nomeaçllt
de um superintendente das plantaçOes. A cUltura do algodão. COJJJ.O
se observa. merecia cuidados eepecíate. Impunha-se pena a quea
dela descurasse. mormente porque a cada agricUltor tlltara-ce a

obrigatoriedade do plantio de 100 pés de algodoeiros. numa érea .,.
50 braças de terra, o que implica em afirmar-se que tôdaa aa glebu
deveriam conter a planta. verdadeira riqueza Jâ àquele �po Mt1-
rnada.

Lavrava-se a terra que era dadivosa. O suor do colono rega.,. •

gleba. abrindo caminhos para a sua emancipação. Trabalhava-se. n6o­
hê. a negar. Entretanto, diz-nos ainda o erudito OSVALDO CABB.Alt;
- "apesar dos esrorços e das Imposições, pouco adeantava o d_Xl-

... volvlmento da terra alicerçado "Da sua prosperidade agr!cola: - o.

moradores continuavam tAo pobres. quase, como quando haViaa.
chegada, tão pobres que .nem mesmo podiam pagar padres que ..
asslatlssem" .

Urna das cUlturas mais desenvolVidas era a da mand.loca. BxJ.,.
!:ia-se. porém. demais. Constltula obrigação dos colonos entrarem
anuarmente p-ara 'os Armazéns Reais com a sua quota, que tOra ar­

bltràrlamente estipulada pelos comandantes -dos distritos. Sõme:;n,te­
om 1801 é que o Governador General Joaquim xavier CUrado - o

segundo brastlelro que administrou a nossa terra - abol1u êsse sI.8-

tema, estabelecendo outro menos oneroso. evitando-se com ls80 que
Si terras fOssem de todo abandonadas.

No entanto. o recrutamento em massa de colonos para os cam­

pos de batalha. no sul e as "contribuições forçadas de produtos de
lavoura". com que eram alimentadas as tropas em vários pontos do
território. foram fatores que. entre outros, preponderaram pare. o

desãmrno dos colomzadores e o fatal Insucesso da emprêsa.
A agricultura. a êsse tempo, porém. já não vingava. O colono

era pobre, trabalhava e continuava pobre. Acumulavam-se os fato­
rei determinantes da decadência que se avlzlnhava.

Por volta de 1790 a situação na llha jê. era de acentuada penú­
ria. A miséria rondava as portas e alarmava a Côrte. O Conde de
Rezende. preocupado com a situação aflltlva dos moradores - in­
clusive mesmo alguns colonos - procurava contornar o problema.
sério sob todos os aspectos. O pauperismo se generallsava. Rezende
sugere' medlaas que resultamm Infrutlferas. As cartas de Rezende à
Cãmara. datadas de 1790 e 1795. dizem expressivamente dêsse estado
lamentável II que havia chegado a região .

Mas a tendência já era para o fracasso. Faliram os obje'lvOfl_
Triunfaram. apenas. os planos. A colonização agonizava. A econo­
mia da colônia estava anêmica. Rezende. bem Intencionado, previ­
dente. preocupado com o quadro que a realldade estava oterecendo
Insistia nas explicações e as desejava círcunstãnctadas, Indagand.o:
em dramé.tlco ap810. das "origens e motivos da decadência".

Temos que essa decadência não estava totalmente llgada à In­
clolêncla ou desamór ao trabalbo. smão mesmo às condições pecu­
Hares à época. à orientação que se Imprimia. que teve como resul­
tante lógl a o aba.ndono da colonização que. a principio. apresen-'
taVIl um panorama sorridente.

Regredru-se. portanto. vé.rlos decênios em nossa vida econÔml­
ca. cuJa recupereção irgta fazer-se por outros métodos. mais raeío­
nais e pro unvos

A a rícu tu:a .. xlge pertanácía. tr balho. sacrlffclo, estimulo e _

.,??rque não dtzê-Io vocação Não basta fazer agrtcult.ura ou I5lmples­
ente Planta� e snn saber plàntar. para colher. Colher e vender. Ao

à'Qôrlân' fllltou e tim1ll0
•

(Conclue na última página)

ANTONIO UNES VARELLA. "t advo-
!!Cada e jornalista. Nasceu em Laguns. a
16 de Fe\'erell'o de 1911 Trabalhou. quau­
cio estudante. nos Jornais OorlanoPollt'l­
nos, FOTiHUdo em Direito pela Faculd(\­
de de Direito de Sauta Catarina em
19.. tol promotor púbHco de Joaç!\ba.
D�lxou o "r';(' para f:l�putar a elelc;ao
e dep·\ta(,J "'>;taduul p_:o Partido Socla.l
nemo"0�lltlco E!elto. fo� escolhido llder
dil ban ada na \5se",')'.<!a Constltumte

1"::. ..,-......;;-,
e. depois. na fase legislativa. Represen­
tOtl a Fnt:�lldade de Direito em 1936 no
Prln ,,'Iro Congresso Jurídico da BahiÂ.
�endo escolnldo por concurso. Apresen�o�l
.. de tendeu a tese "0 homicldlo' uor
,·ompal,<i!.o alteN Il. rpsponsabll1dade pe­
nal"? Rl'preselltou a Faculdade no Con­
·�<,sso P'In --'\merj(,ll.no dp Estudantes dó
Rio de Janeiro. em 1939. Foi presidente
do Centro Acadêmico XI de Fevereiro e­
foi escolhido orador da turma que �e
diplomou em direito. Represent.a a As­
semblé-Ia Leitislatlva no Congresso de
História Catarlnense. quI' om se reaUraa
nwta l'apltal

•
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A TACAT RI

Vêm do outro lado do mundo,
. ulcando a avenida das onda , ar­

rostando inclemências e intempé­
ries ucessivas, de permeio a fo­

mes prolongada e mortifícações
de enjôo: a ernigracf o açoreana,
confiante e sofredora, faminta ma.

animada de fé. pisa, assim, pela
primeira vez a terra santa e pro­
metedora e, bendizendo o pôrto de

alvamento, glorifica a� altura. e

agradece a Deus a benes se da re­

cornpen a. - Santa Catarina. ter­

ra da promis ão.
'* * ..

que
'

o 'agasalho. ()

dio de todo o êr.
terras catarinen ses

que gf> mirrai .. a contento do Cria­
dor, espécie muitas de sementes
a alimentarem () ínfimo e vaidoso
pó.

-18--

_ ntemanhã.

Pela atmosfera da terra, perpa -

um murmúrio suave, vindo doa
I d do mar.

A. vaga embevecida. em sorriso

espuma, se e praia na areias

claras, e a brisa util, impregnada
de agradáveis eflúvio, movimenta

fronde e os caule flexívei das

plantas floridas.

ágpas do mar qua e que não

baloiçam e dos longes da paisagem,
inda envolvida na talagarça de
ombras da noite, já se percebem
doces tonalidades a comporem-se
em escala. pela natureza das se­

mentes, no emaranhado da luxu-
1 íante vegetação. no.' socalcos e

veredas e nas di. tendida: e longa
planícies verdejante.
No friso do horizonte. dum tê­

'Rue azul, enfunada: velas san­

gl:ando a Cruz de Cristo, denun-
'aro naus intrépidas que vêm azo-

1 a singrando água.' pacíficas e

dormentes, fervorosamente apete­
cidas.
A embaixada náutica. cautelosa­

mente se avizinha e lentamente se

aquieta nos ancoradoiro. da praia
magnífica e almejada. Então, um

rumor de sobressalto, de expecta­
tiva e êxtase. repercute a ansieda­
de da predes tinada Ilha de anta

Catarina.
• * •

São caravelas lusitanas - são a

fortes gentes do mar que. na líqui­
da superfície de águas revôltas,
abrem os caminhos do porvir, a

rota das glorificações, dos em­

preendirnentos, do futuro I

Em todo o redor a perplexi­
-dade !

• • •

Fogem dos copados os pássaros
sonolentos.

Quedam-se do porfiar de mur­

múrios as águas cristalinas da
fontes murmurantes. Já as clari­
dades do dia se acentuam e man­

cham de luz a erra úbere e ilu­
minam de tons doirados e relu­
zentes todo o litoral da Ilha sonha­
(da e benquista.

São êles que chegam - os casais

açoreanos.

IGRACÃ
�

CORICA
ALEXANDRE A1IARAL

(.JOI·nali�ta açoriano)

Terra, és o pnncfpio e és o fi
I

. m
(O viver humano. Parece que , ao
receherdex <1 hon a la tran piração
do lavrador, a fllnde, orgulhosa,
numa comunhão de poeiras, como
a avivar esta flagrante verdade:
"Memento homo quia pulvis es".
Beleza de terra, fecundo manan.

c ial de sustentos: germinas e
tran. "orm.,s. pelo matrimônio ria
luz com o pó. pelo enlace da chu­
va com a terra. a -grandiosidade
infinda de tôcla a planta.

o () quase momento dos teus
caules se erguerem a entreabri.
rem corolas de côre - numa

ànsia de luz - se desengastarn o�

('Í rculos de sépalas se volatizarn
0<.; ineb, iantes perfumes e se de,­

PI e.idem para. à sua vez, contri
huirem para a forma .ão de nov

. eivas. color-rlas pétala fenecidas.

A olhar-te. extasiado da tu� in

finita harmonia, o açoreano rle

l-;-O(). reSj)lranc!o capitosos odores
das tuas flore de inúmeras soro

teso teria dito, numa apoteose de

incer idade:

"Rien que la terre".

4 beleza da luz e da lágrima da

natureza. cumprem contigo -

bendita terra de Santa Catarina -

a sublime missão do germinar
A 'sim é no cérebro a luz do es·

acalentando pensamentos
a germinar a suntuo ida·

€- da id 'ia

eoracâo - fonte au·

J",,�- tôn ma .le . entimentos vários -

a lágl:ima tIo sofrer. fecunda o

pungrr dor- da saudade. pul a 3

ua: 'idacl da ternura, movimenta

expande o afeto e gera em Te-
� ....
\. w!l'f

,� umo o amor .

• im I1Q amor, a pureza do �en'

tir envolv ida na claridade da alma,

mi cuida na grandeza do carinho,

impregnada da sutileza do des:ê-
. é a vida

lo gera o sofrimento que

a única razão do sêr.
t A luz da natureza, a luz do es-

1. • sando- e

pírito. a luz da alma, ca
a lá.

com o chôro do orvalho, com

da saudade e o pranto lia
gnima .

d e conver·
amargura divergm o

,

d se e eva'
gi do aquela. embeben o'na terra,
porando-se esta, ambas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



B A R R I G A -V E -R D E

Define o Sr. Cândido de Figuei­

redo Barriga-verde do seguinte

modo: "Designação depreciativa

dos habitantes do Estado de San­

ta Catarina, Catarinense".

Tenha paciência o ilustre f'ilólo­

'0, mas sou 'forcado a opor-lhe for­

DlaiS embargos, afirmando-lhe 'lue

provàvelmente algum mal infor­

....do o induziu a grave êrro.

�a minha qualidade de barriga-

verde, tenho muita honra e prazer

-em o lembrar, arvoro-me em pro-

curador de meus coestaduanos

para refutar a inverdade publlea­

da pelo Sr. Cândido de F'igueíre/lo.

Não posso deixar passar o ensejo

desta retificação,

Barriga-verde, quem o ignora?

é tão depreciativo quanto capixa­

ba para o espírtto-santensa, cario­

ca para os filhos da muito heróica

-e leal cidade sebastianense, guas

para os rio-grandenses, paraoara

para os belemnenses da velha estir­

pe. Pois se é até alcunha amistosa

resumem a existência de tô a

coisas - de tudo.
.:\. terra é a

..Mater- purísstmae
da natureza inteira.

,

É o foco pl'opulsor dos grandes
Ideais; a fonte emanadora d 'sen­
timentos grandlloquos; a orígern
transmissora do puro e hones
amor.

Mais plena de magia é a Since­
ridade afetiva da rudeza do eu
I vrador. Mai plena de formo su-
ra é a t '"

.

ua cabocla, afogueada a
Intensidade I .

ummosa a deparar.
nos uma imensa frescura' e

k

ma' , e
18 viçosa que a altiva e asso-

berbada esfinge da mulher cita­dina que IUdibrl'u aparentando

AFONSO D'ESCRAGNOLLE TAUNAY •

nascida da recordação honrosa

dos feitos de um regimento tradi­

cional de Santa Catarina, ergam­

zado em prtncípíos do século

XVII I e em cuja farda figurava

vistoso colete verde!

Como fôsse eu visitar o Dr.

Hercílío Luz, o recém falecido

presidente catarinense, na últir

viagem que a S. Paulo fêz, r.0fi:.

vidou-rne êle, com a lhaneza e afa ..

bilidade que tanto eram suas,
I

À história dêste corpo lia filia

uma das belas passagens do ane­

dotário dos fastos militares bra­

sileiros: o episódio do alferes .rosé

passarmos ao seus aposentos re­

servados, no Hotel Termínus,

"Entre sem cerimônia", disse-me.

"Estamos em famHia. Somos to-

Correia da Silva que, arrancando

da haste a bandeira do regímen-

dos barrtgas-verdes".

Como houvesse eu nascido t!nt

to, enrolou-a no ventre e. mil ve- Santa Catarina, quando meu Pai

presidia a Província, alguns ami.

lOS seus, amistosa e pílhêrlca-

zes arriscando a vida, nadou da

ilha de Santa Catarina ao contí-

nente, para impedir que o est.m­

darte dos Barr-igas-verdes caísse

em poder dós espanhóis, por oca­

sião da capitulação vergonhosa

da praça, em 1777, quando Furta-

mente, chamavam-me "infante

'barriga-verde", E isto fazia sorrn­

o progenitor do pequeno barriga.

verde.

Muito embora as circunstân­

cias da vida me hajam feito sem­

pre viver fora do meu Estaoo

natal, estou certíssimo e afianço­
até que nenhum dos meus patrf­

cios e sente ofendido ao se OU�

do de Mendonça se rendeu, sem

resistência, a D. Pedro de Ceballo .

Barriga-verde é até tratarnente

carínhoso entre, catarinense: ou

catarínetas outra alcunha vir chamar barriga-verde. Pelo

contrário ...

Uma fi�t1cia beleta.de prepara-
dos químicos,

Be�. za Be terra, que é o e tu-

pendo cMinto do lnlsera ai ére-
bto que os aga-«

encafnính: c,

mai altos expoentes do saber
humano: os mais sensíveis cora­

.ões de vates: o mais primorosos
e cruores e publtcistas e te exalto
e ta hora sublime do Congresso

tL B tstór-ía da Colonização Aço­
reana n e", Ir ito do teu povo, de­
teus douto filhos. ue à anelra
antiga e fidalga, d finindo um alto
-entimento file bondade e amor, se-

ainda generosamente,
ne 'ta Ü· ta glo iosa de dois sécu-

olvido. sóbre a chegada do

<.1(:
•

anos. a oscular, na

m} o a lernbranca pere­
os ovos humildes da minha
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DISCU

Meus Jovens colegas,

Pela mercê de vos aervir de parantnfo

nesta aolen1dade. nAo '1'011 c1epoDho ..

màos agmdeclmento frio e de I51mpl.

1OOne&1a. Nêle. multo ao revé8, ponho 801-

.ma e coração inteiros, porque. retirandO­

.me do t.mbito torturante da vida politlco­

-.dm1n1StraUva, onde se me vão gastando,

.. serviçO da comunhão catarinense, aa

t'nergtas tlslcas e intelectuais. me reset­

t"uÚl. embol'!'l por Instantes llgelroJ!l e- !u�

-.;azes. àquela "profissão Ideal" de que fa­

laft ;, luminoso Domenico GlurlaU. a

qual me marcou a person&l1dade de tll\­

ç06 que Deus ni.O permitirá se desvane­

Ç&IIl e se apaguem com o perpassar verti­

ginOSO dos anos.

Não V06 direi segredo, se em voz alta e

&no VOS 'a1lrru.ar que t; adv.ocacia. no qu�

flla l'.Dge de combaUvidade e de bravura

inoral: de lealciade·e de lndependêncla, cle

-desinterêsse e de desprendimento pessoal,

ele enei,tti.e de- firmeza de atlfude8,;1 de

capacidade de trabalho e de ag1l1dade

inehtll.t
I
de'l'o o ê1Itto da mt.úh81 carrelq.

politica.
E -dev�'-lhe a}_hda� graça. não menor, o

lugar que, logo ao inicio de sua fulgu­

i:Ílnte' e benemérita eltistência;; 'mlb reser­

'I'OU a Faculdade, que a perseverança In­

tél1ghitie' de Uns. a confiança anlm� de

outros e o esfôrço abnegado de tantos

êm uumtnendo e engrandecendo.

. Partlçlpq assim, em alguma maneira, da

fo;.tmm dê Impalomenl, de quem Em�­

nual C$rnevale dtz1a ter do politico ape­

nas o laca exterior. porque a substância

...fo& a '110 lutador, do d1rt>lto.

Para. felicidade minha, estou dessarte

iim condições de aconselhar que vos con­

Agr�is devotadamente a essa Incompará­

vel e inconfundível profissão, ou à 1Il'\'.

gtstl'lltura. sua irmã gêmea. porque se o

juiz d!lClB.ra o direito, o advogado, prepa­

rando-lhe o tl'abalho, lhe aclara o rotei­

ro e facUlta a caminhada.

Inseparáveis, porque se nutrem da se\­

..a da mesma árvore generosa. os juizes e

()$ advogados servem Igualmente à paz

soctal em praticandO ou reallzando o di­

reito. que é a expressã.o da vontade co­

letiva.

:&screveu Voltaire. na limpidez costu·

NERt.V DE OLIVEIRA RAMOS. Nascido
• 3 de Setembro de 1888, em Lajes, San­
ta Catarina. Fêz os seus estudos de hu­
manidades no Ginásio de N. S. da Concei­
ção dos padres da Companhia de Jesus
na clda.de de São Leopoldo, Rio Grand�
do Sul. Formou-se em Direito em 1909

pela tradicional Faculdade de Direito d�
São Paulo. Logo depois de formado
a.briu escritório de advocacia em sua 01-
dade natal. Em 1911 e 1912. esteve em

missão diplomática na Europa. Regres­
samlo ao Brasll, reabriu seu escritório de
advogado em Florianópolis. Em 1911 foi
eleito Deputado estadual, renunciando no

ano seguinte o mandato por ter seguido
para a Europa. Em 1918 foi novamente
-eleito para a Assembléia do Estado. Dedl-

50 E PARANINFO
,

NER�U RAMOS

meira de frase transparente, Uo • felçll.o

da sua gente, que a mal.ll bela tunçll.o dIlo

humanidade era a de fazer Justiça. Hão,

por ísso, de vos sollcltar insistentemente

a vontade 'e convocar a Intel1gêncla essas

duae proríssões, & de JuiZ e a de advoga­

do, u"lâ ii.palll:onada e dinfunlca, outra sé­

rena e tranquUa, esta de mais aUl!terlda­

de e renúncias, aquela de malares enio­

ções e de mais vivacidade, mas traba­

lhando ambas o mesmo alto objetivo e

mirando ao mesmo nobre Ideal de semear

e Impor o dire'lto, instrumento e garan­

tia de coexístêncía e de equillbriO sociais.

Em qualquer das duas, porém, só vos

elevareis, envolvendo em fama a vossa

EsÓola e 'em prestfgío Õ vosso nome, ae

nunca. esquecerdes a sãbia e experiente

advertên�ia de Alcântara Machado:"o

curso de. direito não termina, çomo vul­

garmente se pratica ou se entende, com

& expedição do diploma". '

.. '

Em reaUdade,' com êsse atá 'coaiéça-lhe
1\ parte mais flspera e ma1B i\rdua, porque

é a destin�çio de uns para Ôs 'embáteS'; e
competições 9,a ad'l'Ocacla. 11.8 de out;r�

para,
.

como ó;gãos' autortzados cio poder
púb}lr:_o. ou rllpr��rem � .�O::I�,�., e

defenderem a lei ou darem a cada um o

q\le !he pertencer.• _ '. .

Se não qÜlse�deS�flcar entre os qu� à

�edlocU4ade:.,J�c11t. IUleCUlena 'i esconde,
tereis de dar ao estudo do direito, aSsim

clêpcla,. pçrpp me,.a oonstâncía benedí­
tina de esrõrço ii:i'sone e 'a pertin'ãcla úií­
mosa de trabal)lo índormído, (lUe ai esté.

verdadelrament� o segrêdo dos grandes e

reais trh,101Cl!' protl.ss�onals.
"Os juizes, como os advogados"; disse­

o, � 891enidade como esta, Pedro Lessa,
de quem se não pôde aínda afirmar' com
justo critério opde tOra, malar, se na ca­

deira de magistrado, se na cáted;a de

Pl'ofessor, .ou � banca.. de advogada, "de­
veriam compulsar os livros da sua ciência

com a mesma. reIlglosa I!.5Slduldade coti­

diana com que o sacerdote escrupuloso
manuseia o seu breviário".

A Escola de -vos apena.s o roteiro da

longa, lenta e porfiada peregrlna.ção que
vos incumbirá através de doutrinas sem­

pre renovadas e de códigos a que.as con­

diçOes sOciais ambientes dão sentido e

significação de vida e movimento. Assim

c�u-s� ao jornalismo, tendo dirigido vã-

�� o::��� �: ����� �oa � �tado.
pUbllcana (NUa Peçanha) f I

aç Re-

�r�:� p��i�[��u��v�r:��a cLr�c�ml M��:
mo um de seus le d

era, co­

Federal pela OPOsl;�rs�mEl���� Deputado
foi pelo seu Estado envla.do à �m 1933

Constituinte, na qual Ih
embléla

parte da Comissão
e coube tazer

tando o capitUlo ref;r�=tuclonal, rela­

dlclárlo. Restabelecido o glao Poder Ju­

clonai no país volto
re me constltu_

mo Deputado Federalup�� scongresso, co­

em 1935. Em Mala dêss
anta Catarina

seus coestaduanos o
e ano recebeu de

mandato de Gover-
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que, se voe aprouver preparar' dae Pró­
prias mãos a moldura de Vitorioso deetl­
no profissional, tereis ;ie tazer doa livro.
os Inseparáveis e Insubstitulveís comPa_
nheiros das vossas viglllas e das '08I&a
madrugadas. �les, tão somente êlee, ê_
Inlguah\vels amigos das hotas de t�_
za e de saudade, como das horas de eu­
foria e de contentamento, garantir-voe_Ao
8S emoções fecundas do êxito e do tri­
unfo e vos premunirão contra desenganOl
e decepções de que é farta a advocat

� .

un.,
porque n..o raro ganha o causIdtco

"

causa que era de perder e perde lastimo.
samente a que era de ganhar.

.

,

Fazei, se a magistratura fÓr a carreira
da vossa prererêncía, por' vos não lnscrê­
ver entre aquêles Juizes de quem a pena
gloriosa de Leão 'rolstoi fixou o exem­

piar, no contar que para anular ou con­

fi�mar as decisões. certo Juiz 'tomava o

t;lumero de;<0rp.em �a, primeira �olha que
lhe cala aos olhos, fazia a adição das 'Cl:
rras ,e prp!tunclava-s.e pela anulação, 841

o total era. d1vlslvel por três: e pela con­
t1rm�cão, se indivisível
E, se TUInardes' 'para 'a advócacía, nlÔ

vos conte�te,ls de ficar entre 911 le�lel08
que. no pretórto, rabulejam, supondo que
o dlrel,to é a sombra da vara torcida.
Não' bastam, porém, àquele Inténto �

livros Jurídicos. Imperativo lhe é tam­

bém o trato Inln terrupto 'das bolÍlÍ .'j�­
tltas, sobretudo cios bons escritores verná­

culos, porque sem 'êle jamais'adqutrlreta
aquêles predicados essencíaís que as Mer­

curíata régias do século 16 somavam ele�
gantement.e no ut vere, brevlter et ornate

dicant.
..'

8e1-0 de sobeja: não são novos êsse3

conselhos nem 'lOS são des!amUIares, que
os ou'\'lstes repetidame!l te aos vossos mes­

tres. Não é mal. porém, que vos sejam
aqui 'l'ecordados por quem doutro ângulo
da vida pÚblica vem angustiadamente
observançlo e palpando o atrevido desa­

preço em' que' caiu não SÓ' o estudO dos

princípios gerais de direito, senão ainda

o, das letras clássicas, que tanto lUBtre

dã.o à Inteligência e _ta.nta clareza e luci­

dez ao pensamen.to.

Paralelamente a essa desestlma cam1nJl)
o despr�stf�io dos cultores do direito. O

bacharellsmo paJtadOr é oco entrou de

nadar, que exerceu até 1937, ano em que
foi nom ado Inter"f'ntor, pOsto em que

continuou a administrar santa catarln&
até Outubro de 1945 Nas eleições de � de

•

f'7.embro dêsse ano recebeu o mandato
ae Senador. em cujo f'xerclclo tomOU p�­
te nos t,rabalhos da Assembléia const-

tulnte de 1946, sendo escolhido para It'­

der da maioria e Presidente da. com}5.<:Ao
de Constltul.;-ão. Promulgada a nOv, con�
tltulção, foi eleito v�ce�presldente I
República, cargo em que lhe cabe pr""
dlr o Senado Fedem!. t professor de DI:
relto Constitucional da Faculdade 48"DI
reito de Santa Catarina, membro da c�:
demla lJatarlnense de LetraS e do lJlI

tuto Histórico e Oeogrãtlco.
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o PLANTIO DO

(
� magníficas condíções clima­

téricas e a fertilidade das terras

.de Santa Catarina estão, há muito
,

tempo, reclamando e exigindo se

lhes dê todo carinho e se lhes dís­

pense .
tôda assistência. Um dos

grandes problemas que o Brasil

precisa. enfrentar corajosamente e

resolver é o problema econômico>
1

Faz-se necessário procurar por tôo

das as formas a sua independência

.eccnõmíca. É uma inferioridade

vivermos sob a triste necessidade

ele i�' .buscar á.lim�ntação. em ou­

tros países, quando no imenso ter-
.. � .

.

t\t6ri(),' em que v ívemos, podemos

�n pntrar tudo em larga e copiosa
fartura: Está demonstrado, por
""

_e:l;;empl�, que a área, propícia à
.

plàntaçáo e produção' do trigo, é

bem maior que a área argentina.

somos, entretanto, vassalos do trigo

argentino e do trigo norte-atner í­

eano. A nossa incúria e a nossa

displicência fazem de nós objetos

ser alvo predileto da Inca etêncla
malar de Quantos confundem, a ess'êncla
e a razão das coisas com as falhas e ae

culpas dos homens.
O Bra&tl precisa de "elites" e, portanto,

d�bacharéls. Em tôda parte dO.. un o"

por 8U& formação Intelectual, ela pllt.U'­
reza e I\Inplltude d seus. estudos, pela
excelência construtiva da atlvldàdê dos
que representam verdadeiramente a.

CI&8Se, os cultores do
.

l'eram entre os mais
coisa pública.
Nio hil, portanto. desmerece, antes

louvar e aplaudir a' Iniciativa dos ue ar.

fund&ram e 9. alta compreensão doll' que
mantêm a Casa que vos titulou pa as

lutas da vida e para o serviço da teí e
de. Justiça, que tanto vale dizer para )

de. terra e da gent brasileiras
Hoje, mais do Que nunca. se ImpOe _ ,.o e.mor do direito e o cul 'o da' Justlça.1

Ne. reconstrução do mundo. após a Ine-
1'Itável derrota dos regimes Que prepa­
raram e deflagraram a grande catástrofe.

-- MANFREDO LEITE

de humilhação. Já é tempo de nos

levantarmos. Urge plantar. O Es­

tado de Santa Catarina é destinado

a constituir um abundante celeiro

de alimentos. Está provado
_

até a

evidência que o trigo deve ser

planta não exótica mas muito Ia­

mílíar e amiga nas terras catari­

nenses. Quem terá pensado na as­

sombrosa uberdade do vale do Ara­

ranguá ? Quem terá devidamente

avaliado a riqueza das baixadas do

Tubarão e Itajaí? Municípios no-
.� ....

,

MONSENHOR' 'JOÃ'() NEPOMUCENO
MA,NFREDQ LEITE, Nasceu em Floria­
nópolis, a 16 de mala de 1876. Fêz estu­
dos preparatõrtos no . Colégio dos Pªdres
Lazartstas, em Care:!;as, MIt)a5 Gerais, e

auperiores no SeminAr10 de São José, no
a,1Q: de' Janeiro. Fot· vigArl0 de São José,
.,. convite do saudoso Bispo de Sãa Pau­
lo: D. José de Camargo Barros, foi para
a. capital paUlista, onde permanece até
hoje. Rege as cade1ra.s de francês e retó­
rica do Seminãrio Diocesano. Represen­
tou o Estado de santa Catarina no Con­
gresso C�entlnco Latino Americano, por
designação do Governador Vida.! Ramoe.
FOi o próprío Lauro Müller que o apre­
sentou ao referido congresso, onde Man­
fredo Leite foi uma das principais rí­

guras. Entre suas obras publ1cadas con­

tam-se: "Seara", "Duas Almas" e "San­
ta erestnha do Menino Jesus". Fêz ora­
ções runebres da Princesa Isabel, de Pe­
dro TI e de, Rui Barbosa. � membro da
Academia Paulista de Letra•.

.,."

jme,n vai ser OhIP. pacírtcadora do

d1relto compettr-tne-a. COI;ll.O rõr a de

equilíbrio '1'lentro fora das' rorrtetra

terrItorIaIS das Nações, tr;!.çar os rumos

uais os omens e os j)ovos 'nor­

sua vida de .. la;C6es, ellmlJlíi'Il­
do os .motteos polLt1cos econômicos e

socIaIS" \lt�e ocaslonatiim.. e determinaram
li �u6'rri\, 'Sem o p' rto a.bsoluto do

ctrel.to e o repúdio compieto da fllr!(1I.
nãO' s'é construtrá-,o mundo rnelbo , que

é a aspiração !I"� 'rema �as consõíênctas

c1": ·tlíS e dos rromeus livre

Ó sentrdo derrrocrátaco da v·lda é a

bandeira qu ..
eSLa tora une e congrega

ars a !t"órla I! .na ões e povos sem

\'0(j'tl�1fu- p!iT' a cscravtdêo A \'It�rl _ do

nt(�lsmo serra a descristianização do .mun­

do li a sua brutal scravízacão, A derrota,

q11 :Jã.l3 prenunoía a união Indl oru-

el dos po'VÕs democrátícos s rá a,lIber­

ação.

O direito que, dia a dia. ma.tS mM!!
se VII soclatttando. a benertcto d.OS no­

m n. t' das coletividades. $em. sob a

Inspiração divina. a grande fôrça recons-

encerram riquezas

r

,o'
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TRIGO

vo�, como o município de Caçador,

fantásticas.

}:<".;les produzirão em larga escala o

trigo. l!:les serão suficientes para o

abastecimento da população cata­

rinense, e ainda poderão exportar

a:bundantemente as suas sobras.

Nêste momento, há no Brasil um

grande movimento em tõrno
.
do

plantio de trigo. Faz-se preciso que

as fôrças de todos os brasileiros se

congreguem, se enfeixem num

grande surto de vontade pertinaz

e enérgica. Todos devemos auxi­

liar a- boa vontade do' govêrno, em­

penhado em levar a um resultado

eücíente e real Q plantio do trigo.

Santa Catarina d,ete esforçar-se em

plantar o trigo de maneira que as

suas seáras possam flutuar nas
suas risonhas colinas e nós seus

vales verdejantes. As. seáras hâo

de trazer a beleza da terra, a ale­

gria dos lares, a riqueza das farof-
,� ...

lias e a opulência do Brasil.

tutora do mundo de após-guerra, ne

qual as massas hão de encontrar solução
justa e cristã para as suas razoãveís rei­

vindicações. As transformaçOes que o pa­
norama da guerra vai ostentando, assim

nas mais conservadoras como nas mala

ousadas e revolucionárias clvUizações,
mostram que Já se vai definindo o deno­

minador comum em que se somarão as

aspirações de mais ampla justiça que as

massas em revolta hão de Impõr, se !III

Nações não seguirem o exemplo do Bra­

sil, que na paz e dentro na ordem vai

erguendo, com a tal"ez mais adiantada
e mais humana legislação do mundo, o

edrrtcío da paz social necessàría ao seu

progresso e à felicidade de sua gente.
A vossa divíSa. non vi, justitla, guiará

por erto o mundo cíví zado de amarrnã,
que hil de ser melhor. porque mais apro­
xtmado de Cristo e ma.ls penetrado QO

direito e da Justiça.

(Do discurso proterldo Q 12 de dezem­

bro de 1942, na colação de grau dos ba­

charéis da Faculdade de Dlre1to de Santa

Catarina).
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Esta linhas ão dedicadas ao

meu torrão natal, a lendaria cida­

de de Laguna, de grande valor

histórico, pátria de homen emi­

nentes que prestaram assinalado.
e relevante serviços ao Brasil:

A1mirante Jesuino Lamego da

Costa. Barão da Laguna; General
Jerônimo Francisco Coelho, Capí­
tã.o Tenente José Lamego Costa.
j noel José de Souza França,
Coronel Francisco Pinto Bandeira.
Pedro Feliciano Rodrigues Bastos

e General Isidoro Fernandes e

outros ilustres lagunenses que
muito se destacaram no setviço
militar. na hteratura. magistratu­
ra. comércio. prestando inumerá­
veis serviços à sua terra natal.

Lancemos, porém, um olhar re­

trospectivo sôbre o passado tão

glorioso, desta saudosa terra.

Afirma o historiador, nosso ilus­
tre conterrâneo, José Boiteux que
o primeiro monumento levantado,
foí, segundo MilIiet, uma capela
sob a invocação de Sant'Ana, aon­

de os quatro filhos do infortuna­
do Francisco Dias Velho Montei­

ro, que se vieram refugiar, depois
de testemunharem. horrorizados. o

assassinato de seu pai na ilha de
Santa Catarina.

A atual matriz, foi terminada
em 1738, tendo sido aproveitada a

antiga capela, que ficou sendo o

altar mór, segundo o historiador
Dr. Fonseca GaIvão. �ste grandio­
so templo, f( i há pouco, restaura­
do. por iniciativa de ilustres lagu­
nens es. comércio e povo.

Seu interior apresenta belíssimo
aspecto. com suas obras de talha
e ornamentação do altares.

A fachada foi conservada, para
manter a tradição

Em 22 de julho de 18.'39, David
Canabarro. com suas tropas, apo­
derou-se da Vila de Laguna, dan­
do-lhe o título de República Ju­
liana Em 15 de Novembro do
mesmo ano. as fôrças imperiais.
IiOO o comando do Tenente Coronel
Jo é do. Santos Pereira e o Capí
tão de Mar e Guerra Frederico
Mariath. comandante da esquadra,
retomaram a vila

.-\. tradicional banda de músie I

1 'mão elos Artistas. que constitue

A G u N

JOAO MEDEIROS

10&0 108& DH lOUSA MEDEIROS.
Nuceu em Ut.!rUna, em i869. 8 o dkano
doe JomaH.tu catartnenses.

o orgulho dos lagunenses. foi fun­
dada em 3 de Maio de 1860 pelo
professor Luiz Augusto Werner.
A banda "Carlos Gomes" também
representa uma tradição para r .a­

guna.
Fundada pelo maestro Joaquim

de Assunção, com o nome de Soo
ciedade Musical "Santa Cecilia",
mais tarde, tomou o nome de Car­
los Gomes, em homenagem ao

grande brasileiro nascido em Cam­
pinas.
O primeiro hospital. foi funda.

do no arrabalde de Magalhães, em
seis de Setembro de 1864, que exís­
tlu até o ano de 1879. quando foi
construido o atual.
Quem escreve estas linhas. as.

sistiu o lançamento da pedra run­
damentaI, à.s 4 horas da tarde. de
"l de setembro do mesmo ano, para
a construção do lance da parte
sul e capela central, reatizanoo-sa
a cerimônia com a presença de
altas autoridades e povo. Mais
tarde foi constl'uicio o lance da
parte norte.

Duas importantes n�uras se

dps.tacaram. na ('()lhtru('ão do re­
fend!' hospital 'JS l'\;,;peitáveis ehenemérito. 1 "II nte Coronel Joa­
nurrn Pinto d(' 1'1 'ss;a e M IM'

.
.. anoe

onteiro. Cabral, que l'elevantissi-
;nos sen'lçO'; prestaram à Laguna
/rabalharam. na ('onstruç50 doefendo prédiO. div('l'sOS aru t.

.
' . s asItalIanos, entre êles o progenitorde Pedro Zomer.
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l!:ste naquela época, contav�
dez anos de idade, e ainda vive
em Florianópolis, e muito aUXi.'
liava seu pai nos árduos trabalh .

da construção.

A barra de Laguna, era defen.
dida por um antigo e arruinado
forte, situado ao lado do sul, e não
admitia navios superiores a dez
pés de calado, por causa do bao­
co de areia que atravessava, o que
causou muitos naufrágios. Atuat.
mente, com os melhoramentos.
existentes, os quais absorveram
milhares de contos, a barra dá en-.

trada, francamente, a navios de
alto calado.

Em 1893, Laguna foi invadida.
pelas fôrças federalistas, eoman
dadas pelo General Salgado.

Nessa época foi organizado, pe­
los federalistas, um batalhão da
Guarda Nacional, composto de Ia·
gunenses. Fracassando a revolu­
ção contra o Marechal Floriano
Peixoto, voltou o país ao regime
da legalidade, após ter sido derra­
mado muito sangue, inutilmente
em "todo o Estado.

Existia, nos anos de 1880 a 1886,
um grupo dramático particular, do

qual fazia parte o escol da socie­
dade lagunense, sob a direção ar­

tística dos dístín tos amadores José
Goulart Rolín e ento Monteiro
Cabral. de

.

audosa memória. tste
ilustre lagunense possuía notável
cultura e uma alma de artista, e

foi autor e dive sas peças tea­

trais, de destacado valor literário.

aguna tem. progredido. Sua
vida rial.· int nsa, existindo,
atualrnent dois im ortantes clu­
bes. o "Blondírr" e "e ongresso La­

gunenss'; on e
.

reune a fina
flôr da ociedade.

A praia do Ma Grossa, é uma

das ma aprazi eis do Estado,
muito frequentada por veranis·
ta .

Formulando os mais sincero�
votos pelo progre o sempre cre .

cente e engranrí cimento de meu

torrão natal, enho nestas linhas,
prestar-lhe a minha sincera jiorne­
nagem.

Blumenau,
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'MAR A VELA

EM PONTA DELGADA LUCAS ALEXANDRE BOlTEUX

• unca pensei que tão depressa
(lá se vão 37 anos! ... ) se reali­

zasse o desejo ardente, que de há

muito nutria, de conhecer as ilhas

dos Açores, restos dispersados da

dilatada e lendária Atlântida rio

divino Platão, submersa em pas­

sados e arredados séculos por um

cataclisma súbito e apavorante.
Belo arquipélago, risonho, feraz

e cubiçado, em uma de cujas ilhas,
a Terceira, abrolhou, vicejante. a

'çmente prolífera de minha velha

estirpe materna; e já tronco ano­

. o, secular, distendeu por sôbr» os

mares um cios seus ramos que, ar­

raigando-se de novo neste solo

adusto e de uma uberdade Qll::1f'f'
sufocante, rlesdobrou-s em frm­

'as inúmeras, cujas vergônteas
são a minha gente.
De lá, das verdejantes ilha, , vie­

ram os .Iacques: ele lá, a estirp
vigorosa e sã de muitas família.

que ainda povoam o nosso solo.
Ao contemplar a terra do.' meu.

antepãssaçlos. a alma revolut 11

nas espirais estonteantes do de­
vaneio. E, envolx iria em sua.

tas luminosas. eu vi pus ar

sombras distintas, pr cu 'R'

meus avós façanhudos h

dores em as pen sas e ud
tendas e lides do h

enigmático.

oireuv - sentado : .Hipólito e Henr-ique:
de pé: José e Lucas

verdejante colinas. em

prnture '0:0::; moinhos de ven­

m no ar, azul e lírnpi­
longas e recurv as,

de \ elas panelas
de Pon ta Delgada ('.�­

de S. L Iiguel. ergu:.«
de. abrigada: e, para

grave inco iveníe nte,
dotou-a de um porto

ca sarí braneo,

as

out iro e msinua-se

val s, vista do mar, é Iimi­
tada. à squerda, por um. antigo e

carunchoso f rte, de cujas canho­
neiras espiam vetu .tas peça' nn­

te-carga, e à direita, pelo chama-
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do "Focinho de cão", fraguedo
híspido e negro, que se destaca
da costa e. qual bronca prôa de

carav la, afronta os tremendos
vagalhões do largo.
Ao longe, brancos e risonhos.

quais Iençóí distendidos sôbre a

relva verde e fresca outros povoa­
dos, como Ribeira-grande, Vila-
rFranca, etc.

Quem conhece a velha Bahia e

a nossa capital as revê em certos

grupos de edificações de Ponta

Delgada. tanta ão as emelhan­

ças flagrantes. tanto o aspectos
idênticos. Um baiano. meu deplo­
rado amigo. o poeta Antônio Bar­

dy, revia embevecido a rua em

que nacera, na disposição dos edi­

fieios. na arquitetura colonial. de
um amontoado de casas, enquan­
to eu, a seu lado, reunia vário
edifícios para recompôr um tre­

cho típico da nossa terra que-'
rida.

E, afinal, baixámos à terra... O
de embarque é feito em pequeno
molhe empedrado, tendo à <tt's­
tra uma ala de edifícios com al­
pendres e colunatas toscas, cuja
base o mar molemente acaricia.
Em frente, eleva-se centenário

pórtico, com três areadas, todo ci.e
mármore de Lisboa e de estilo
imples, encimado pelas armas

reais. Transposto o arco, está-se
no largo João Franco, irregular
na forma, mas bem cuidado. Nele
ergue-se a Matriz, templo severo

e acaçapado, de arquitetura arcai­
ca, com uma única torre. simples
e de bôa aparência.
Mal chegamos ao largo, um

bando de pombas espalhou-se pe­
los ares e, em alegre revoada,
baixou junto a nós e começou,
confiante e mansamente, a debicar
pequenos detritos. E aquelas pom­
bas incautas, o pórtico vetusto, as

colunatas, os alpendres, a esguia
tôrre da matriz, o céu azul f' o

mar a rumorejar hem perto, ele­
ram-rne a impressão fugidia da
praça de S. Marcos, em Veneza,
conforme as descrições dos que lá
têm estado.

Reservamos a tarde para per­
correr os monumentos histórtcos,
raridades e velharias que, afina I,
são bem poucos: a Matriz. o Colé­
gio dos Jesuitas, casarão pesado e

de estilo harrôco: uma Capelinha
de 150-t. coeva do. grandes nave­

gadores, o Hospital de S Francis­
co, onde se encontram esplêndidos
banhos: o monumento ao Oficial
de marinha Roberto Ivens, deno­
dado micaelense, explorarlor rias
selvas africanas. etc.

Fatigados do caminho e já com

regular apetite, procuramos 11m
hotel. Um garoto apontou-nos o

melhor da te!'1 d. Recebeu-nos uma

enhora nutrida, bem apessoada,
gentil e .. , já madura. Dissel?O­
lhe a no sa disposição; e ela, toda

mesuras e rapapés, expllcou-no
que "era ainda um tantinho cêdo,

mas que nos arranjaria algo p�ra
entreter a gana; e, tôda cortezlas,

tôda reverências, sem nunca '/01-

tar-nos as costas, desapareceu nas

dobras de um reposteiro arrepe-

lado.
Eu e o meu amigo Bardy, e pí-

rito obremaneira satírico, no' en­

treolhamo. a rebentar de riso...

Para encobrir essa inconveniên­

cia, começámos a passar em revis­

ta as paredes da pequena sala de

espera, cobertas de fotografias.
Daquele amontoado de caranto­

nhas inexpressivas' e originais,
destacava-se, velada por um crepe,

a fisionomia singela, gracíoea e

meiga de uma mocinha.

Pouco depois, sabíamos, narra­

do pela própria hoteleira, em lá­

grimas, que aquela era uma de

suas filhas arraneada aos seus ca­

rinhos pelo clima da África malsã.
Veio o jantar que, regado a vi­

nho de cheiro, espécie do nosso

vinho do Rio Grande, nos recon­

fortou assaz.

Grande foi o nosso espanto
quando, ao desejarmos satisfazer
a importância da refeição, a nê­
dia senhora, a pés juntos, se ne­

gou em aceitá-la: - "Absoluta­
mente!.,. Vossencias nada me de­
vem, São vrazileiros e, como tal
muita honra me deram em cá vir",
E nós, de estômago cheio, confu­

sos, mesureíros, não soubemos
como agradecer a hospitalidade da
bôa e graciosa senhora. E, por si­
nal, era ela natural da ilha Gra­
ciosa. Gratos à sua gentileza. fize­
mos, em retribuição, uma propa­
ganda simpática a favor do seu

estabelecimento. Não foi em vão
a nossa campanha> pois para êle
afluiram muitos colegas. No (ia
seguinte, porém, ficamos desapon
tado diante de suas recrimina- .�cões; a g"1'lH'iosa e ch ruda h()t�iJ)i. �ra os xplorára de. abusacíamenu­
cobrando a juros fabulq:os o n .�

,

;;0 gratúito jantarzinho de ,'('._
pera ...

* * *

Continuamo: a peramhul<11 . em
rumo ne 1 df"l;;tino. p 0PQI (1'-10
que imu», penetrando na c',lad ,

choca varn nó: a vista certos USf"I.'
c ('I)�tum 's (!aqu0]c iovo �imple.
p afável. Muitos de seus hábit.)s
me r-r 1;1) familiares;.iá devem
c' )l11pr('('n(lc�i' ptlrque. Sabem todos
que a nus,.;a Ilha como quase tudo
o litoral ('<lL.lrinen::;e foram povoa-
�I()S por emigrantes originário}; dasIlhas dos Ar'ores Nr)t ... se p

., ' . U-. ,-- OI' ISSO
uma semelhança extrema
usos, costu I

nos
:; mes e inguagem entre
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o� mica�lenses � os do nosso (ar.
rao: a vida açoríta transplantou.
intacta para as nossas plagas,
Guardamos ainda, apesar dos

cruzamentos que vamos experi.
mentando, alguns traços bem ea.
raterístícos, frizantes mesmo, da.
queles ilhéus simples, segregado.
do mundo.
Eu revia, e com muita saudade

nas feições daquela gente Pobre'
bonacheirona, os nossos matuto.'
da Lagôa, de Canasvieira, COm
seus chapéus desabados, a barba
Intensa, ou passa-piolho, ou a'
faces adustas, limpas dos pêlo
incômodos. Certa vez, tive in�ja
de achegar-me e pedir a bênção a
uma velhinha engelhada e meiga,
tanta era a semelhança de seu

traços fisionômicos com os da nn­
nha defunta avó, que Deu haja.
Ah! se não fôra escandalizar

aquela cândida anciã, que nos

olhava, curiosa; com seus olhos
apagados, eu o teria feito e com

satisfação!
Vestem-se os homens da cidade

à moda geral, um tanto atrasada,
mas a maioria, a parte conserva­

dora, tradicionalista, continua a

usar os curtos jalecos de veludo
côr de rapé, o colête mais curto

ainda, bragas de alçapão, s\patões.
grossos e ferrados, chapéus de
abas largas a lhes sombrearem os

rostos morenos.

As aldeãs, mui graciosas e gen­
tís, têm a carnação moreno-róseo
dos [ambos maduros e os olhos.

negros, p afundas, fascinantes, on­

de cintila a chama clara, abra a­

dora a "T'" ca mosarabe. Usam co­

mumente, Q 'l
_

ido redondo, curto,
e tão urto ,tàQ redondo que a

te ta �'. d
.

uma perna bem toro

neada e I>lende sempre
m naturalidade e de-
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Curiosidades Geog.r 'ficas
JOSÉ LUPÉRCIO LOPES

imitação do nome, a grande e ele­

gante metrópole comercial e in­
dustrial dos Estados Unidos da
América do Norte - a podero a

cidade de .Nova York.
- A atual cidade de Minas, no

antigo ,arraial de Belo-Horizontq,
vale do Rio das Velhas, tem na de­

nominação de suas ruas, praças,
avenidas, boulevards, travessas,
etc. um plano todo moderno e

chauvinista como' moderna ecos·

mopolita é a _ ova Capital Mineira.
Assim é que cada cidade, cada

vulto importante, notável na His­
tória, na política. nas letras e no

clero: cada um dos grandes rios e

dos metais e pedras preciosas, que
Minas e u resto do Brasil possuem
têm aí o seu nome relembrado. É
um requinte do patriotismo brasi­

leiro, - ver-se nas plácas daquela
futura Babilonia, insculpidos os

nomes - avenida Amazonas; avo

Alvares Cabral; rua Tomaz Gon­

zaga: rua Basílio da Gama; rua da
Prata: rua de Mariana: praças da

Liberdade, das Escolas. do Pro­

gresso: boulevàrd - Desessete de
Dezembro. etc. etc.

- "Há em vários pontos do
Ora .il uma porção de localidades,
cujos antigos nomes estão atual­

mente, hellentzados. - Em Minas
- Alvtnópolís. (antigo Paulo _ 10-

r ira): no Rio de Janei 1'0 - Petrõ-

Há na República Oriental do

Uruguai um departamento de Mi­

na , que é, portanto, homônimo

com o grande Estado de Minas Oe­

rau - o mais povoado dos \ in te

da União Brasileira.
_ Na Repú'blica do Paraguai

existe a importante localidade de

Vila Rica; aqui, a velha capital mi­

neira, - a cidade de Ooro Preto,
teve outr'ora, na denominação
colonial portuguesa, o mesmo no­

me de Vila Rica, que lhe foi elado

por Antônio de Albuquerque. em

1711, em atenção à opulência de

suas minas de ouro.

- No Estado do Paraná existe

li legendária cidade da Lapa, on

de, em 1894, morreu heroicamente

o general Antônio Ernesto Gomes

Carneiro, sitiado pelo exército fe­

deralista do Rio Grande do Sul. ao

comando de Gumercindo Saraiva e

outros. Esta cidade paranàense se

chamou até os fins do século
XVIII - Vila do.Príncipe, - no­

me que foi também o da atual
cidade mineira do Serro do Frio,
que Dom Braz Balthazar da Sil­
veira capitão-general das Minas,
elevou a vila, de arraial que
era, em 17U, com a denominação
de Vila do Prtnctpe.
Por estranha coincidência do

de tino, o General Gomes Car­
neiro, que nasceu na "i1a do Pr-ín­

cipe, mineira, morreu, combaten­
do, na Vila do Prfncípe, para­
nàense!
- 1:'10 Estado do Maranhão exi -

te uma vila apelidada � va

York, - homenageando, a um na

JOSE LUPÉRCIO LOPES. Nasceu no

antigo arraial da Palhoça, no dia 6

de dezembro do ano de 1876: é fUbo

legitimo dos professores José Rodrlgues
Lopes e dona Maria Clementina de Sou�
Lopes. Em 1895 foi nomeado professor pu- -

bllco do Alto Arlrlú. Em 1906 foi nomea-

do promotor público da Comarca da Pa­

lhoça, e em 1908 Inspetor Escolar com

jurisdição em todo Estado. Em 1912 foi

nomeado Escrevente da Inspetoria do

Serviço de Povoamento. Ainda em 1913

nomeado Segundo Escriturário da Delega-
cia Fiscal, sendo em 19�7 promovido a

Primeiro. Passou por todas as Secções
desta repartição, sendo, finalmente, pro­
movido por merecimento às altas funções
'de Contador e. neste cargo, desempenhou
por diversas vezes, o cargo de Delegado
Fiscal do Tesouro Nacional. Faz parte do

Instituto Histórico e Geográfico dêste Es­

tado. Tem colaborado em diversos jor­
nais e é sócio da Assocíação Catarlnense

de Imprensa. eleito a 12 de Outubro de

1938. Tomou parte no Primeiro .Congres-
so de História Catarinense. tendo sido

eleito Presidente da Oitava Comissão.

Foi autor da tese Intitulada Notas para a

História da Imprensa que mereceu do re­

lator da SR. Comissão parecer favorável,
devendo, portanto. ser publicada nos

Anais dêste Importante certame. - Ter­

minados os trabalhos do Congresso, o sr.

Major Lupércío Lopes foi, com outros

ilustres congressistas, eleito membro da

oomtssêo dos Anais.

cidades e vilas portuguesa , tam­

hém se guardaram em nosso caro

Brasil: assim: YiJa Xova de Lima,
em ?-.linas: Bragança, Cintra, Santa­

"f'IIl, etc. no Pará; Alcântara Vi­

ana, no Maranhão.

AJ'luáIJOlis. há outra ele igual
a América do � orte, em

<:apital -

estêrro).
es das

digna de um senl UI' .

Dis eram-mo que ê. '

é uma das peça obrrzatoraa
enxoval de casan ent

campesinas.
O que mais

ill as tão interessantes e sugestí­
u' f rarn subst ituidos pela árvore

signifil'd<:50 entre

" * *

j.i qu.mclo começámo

paSl'<11'1lW";: por certa C<.I:"U

, urprecn.lidos agrartàvel­
pelos acorde. doridos de

acompanhando
Sustamos o

passamos a apre-
apenas a

c uri, rn
nau acabaram nas

dar a cantoria.

«'nndÍlt' na última p;'i�ina)
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p IS CA ToARI_N E
__

E

PAINEL SEM MOLDURA

Para UIU ilhéu

Antenor l\[ora('s

Tê, tu que te admiras das estranhas

Belezas de outras terra , não das tuas,

'::-ste quadro. mal feito, das montanhas

Onde e abaixa o ::>01 na serras nuas:

__ O mar. .. Barcos a remos que acompanhas
Com teu olhar para vi ar faluas

Que entre 'elas abertas desentranha,

Imitando na' água' as charrua ..

E o mar dourado e o céu azul no fundo,

Dando vivo esplendor ao rijos montes

E pintando de côres várias ilhas ...

E vê se há muita coisa igual no mundo

Que se compare às dêstes horizontes

Onde o pincel do sol faz maravilhas! -

* • *

SILHUETA MARíTIMA

Costa extensa de mar ... Rumorejando
Sôbre rochedos vêm, uma por uma,

Cadencialmente as ondas se quebrando
Em farfalhante turbilhão de espuma.

O céu empalidece ... Um calor brando

Todo o ambiente límpido perfuma
De bálsamos sutis. Vem arrastando

O silêncio da tarde o véu da bruma ..

E quando o extenso mar todo se turva,
De um navio aparece além na curva

Oriental, a grande silhueta.

�""Wo"""",,""""""''''''''''���W''''''1
� !� �

� l
� I
� I

� �
,

�

���_-�w....��-��!

E qual dragão dantesco e mgular,
Vai o gigante cavalga do Q mar.

Sob um novelo de fumaça reta ...

A{IITE OR MOR ES N'lIsceu a �4 de ou­

tubro de 1880 em
.. aqu ri. Rio Grande

do Sul êz estudos primários em sua

cidade na tal e preparatórios em Pôrto AI _

're e C rltlba Estudou odontolog_la na

capital .ucna V:elo para Santa Catarl­

no} em lQ24 É poeta e jornalista. Publi­

cou "Na Fazenda". poesias, "Crime da

Aldeia". "Pátria", "Pão Nosso". e "Perfis

catartnenses", poemas "Sambaquis", 6$­

tudos arqueológicos.
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CASTORINA LOBO DE S. THIAGO.

Nasceu na cidade de T, oaráo nos ::!S de

dezembro de ISG4 Era tenra Idade, velo

com seus progenitores, o rapltà'l S"ã.o

da Silva Lobo e Da. Florinda Gonçalves
Lobo, para esta ceprtal. onoe. depois de

terminar o curso rl' •.nárto [1' Colé:: ,.) S.
Crlstóvão, se matriculou na Escola Nor­

mal. Conse�u;lldo o sei utp.oiaa aos 15

anos de Idade.•ngressuu no ma'l!l�r/rlo.
assumindo a direçâo da E,_'o:\ lVo, 1Llo.

Fêz o Curso de 1 ... _,11l:lnlL1nr1e..> no ,>i" '510
catarínenser e. não ten Io ",}, �_,ld0 �,'II­

Iízar ° seu Ideei de ingressar na Acade­

mia de Me j'clil<\. dedrco a-so. definitiva­

mente, ao ii•• Lt 1'10. .; ,€' exerceu du­

rant.e 45 a.i 's A\.. 22 r, 'e; (lJ!1lralu u1&­

trtmônto. I.... cidade de t»
.

r" n rseo do

Sul. 1'0,·1 VIcente O' vo de S. 'Thla;v. e

dessa feliz m íâo e" com r s filhos VI­

centina, Branca e Silvio, esde multo jo­
vem, mantrestou pendor 5 er!>'rI9s, co­

laborando na Imprensa do seu )!:s.tado na­

tal, de S Paul e da Ca1>l� :F-ed mi Es­

crevei ooís I vros em VtI{S rte pnJ:>l11.:i<la­
de: Rimas do outono e. Clarlnadas do
Dever ( prosa l.

VIVER O VEGETAR

Càstorma Lobo d Thiago

humana,

dana.

o resplender.

A:; cinzas da maldade i ten sa da ignorância
Abafam, geralmente, o brilho, rutilância,
Que distinguem o Viver 00 simples vegetar.

(Do livro inédito Rimas do Outono)
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'Cerra/ onde
SetL�orQ

eato_rLtLQ
nnsceu J'fOSSQ

�odos
I

cnnto.m a sua terra. !

easLmlro de .AbrellII

o no so grande brasileiro. c.ita­

rínense e ítajaiense Lauro J\!U'_J:PI"

amigo de blagues e ditos de csní­

rito, costuma v a afirmar que ha-'
via no mundo três verdades in·

contestáveis: O mar {> dos ill�It·..;,·s
_ Deus é brasltetro - X os:-.a .......

nhora nasceu ('III Santa Cuturtn- •.

Feliz do nosso Lauro � 8le 111"]"

reu antes de presenciar os estra­

gos irreparáveis da última gu'-'r·

ra, desta nova loucura ela estu; i­

dez humana, A poderosa ,\11)11'11

acabou perdendo, ness.. ('at,ístl'"re,
não só uma hóa parte do seu 1:0-

mínio territorial, C'OI11U também o

império dos mares",

Quanto ao fato de Opus ser 1);',1-

sileiro, continúa de pc esta flgil·
ra patriótica". �i ela nào jusrif'i,
ca o no so relativo atrazo no

tido econômico e cu ltural, ao

no no (j

Já a terceira ver:

lauriano

teu- e

nhora.

111 sua i-

MARCOS KO DER. Nasceu Marcos
Konder en. ltajaí Ilha do negociante
àtemào Marcos Konder e de sua esposa.
Da Adelaide Flóres Konder. Fez estu­
das 1)1 1l,ul.nare no ColégiO Santo Antô­
'l)JO ern Blumenau Foi Prefeito de Itajal
e 'De utádo EstadJlal É ndustrlal De­
.ctica-5 também s letras, já tendo PU'
bâleadO grande número de bom; traba-
11'1'0$ otauarnen tê estudos econõ IC05
etats

Por MARCOS KONDER

do Espigão com 1.500 metros, e

morro da Igreja, nos campos fie­
Santa Barbara, com a altura de
2.200 metros, 10 Itatiáia d Br"sit
meridional. A visão panorâmica e

deslumbrante da região serrana,
das coxilhas suavemente ondula­
das, dos capões solitários e um­

bro -os, dos campos verdejantes;
elos pinheiros esguios e apruma­
elos, com os cálices verdes em at�
tude de oferenda e de prece; das'
montanhas azuis que de cem nara-.
o mar e se perlongam pelo lítora
afóra e se fracionam em contra­
fortes, rama i. , espigões e chapa­
das, abrindo clareiras na mata:

virgem e sulcando veredas tortuo­
sas de escarpadas e paredões, COSo

teando taimbés e pít-ambeíras,
traiçoeiros e perigosos; Iorrnand '

vales magníficos que lembram as­

lendárias regiões da Terra mosaica
da Promissão: desvendando var­

gedo. e planícies de vegetaçã
hígrótila. t'11t1 -rneada ele coqueiros

ri

•

1\ Lauro la de­
o Ganges

o" inúmero
hu-

rumorosas. qUE' movi­
nsr nh .." (' geram as
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uslna el t icas, merecendo espe­

cial mençã o Salto Pilão. que.

pela sua potência "-extraordinária.
pode fornecer fôrça e luz ao vale

inteiro do Itajaí e ainda energia

para eletrificar a Estrada de Fer­

ro sanra Catarina. E que diremos

da nossa costa. banhada pelo
Atlântico imenso, e que se extende

de. de o Saí-Guaçú, ao norte, e o

Mambítuba, no uI, numa exten-

ão de 160 quilômetros. num ren­

dilhado caprichoso e artístico de

promontório e pontas, de baía e

enseadas ! Baías. como a vistosa

Babitonga que banha S. Franci "('(

e extende suas águas até o� muni

cípíos vizinhos de Araquarí e Join

vile: a de Pôrto Belo. com seu am­

plo ancoradouro da Caixa d'Aço,

capaz de abrigar numerosa frota

de grande calado: a de Santa Cata­

rina, situada entre a Capital e o

Continente. com as suas barras,

do Norte e do Sul. E ainda as la­

gôa costeiras, in teres antes e ex­

qui itas, que os pontais foram se­

parando do Oceano para torná-las

independente, como a tradicional

Laguna, que banha a cidade cio

me mo 'nome; a do Camacho, as do

Caverá e do Sombrio, as duas ul­

timas componentes futuras do ca­

nal, a con: truir entre o pôrto de

Laguna e o interior do Sul do Es­

tado. As enseadas e praias, tran-.

quilas e aprazfveis. são tantas. ser­

"indo de abrigo aos navegantes e

fonte de renda aos pescadores. f!ue
nos obrigam a mencionar apenas

as que se prestam às estações :'ie

verão. No extremo-norte, 'Ubaru­

ba, praia preferida dos francisr-a­

nos. Barra-Velha, antiga como o

seu nome: Piçarras. na enseada de

I tapocorói, que está querendo dis­

putar a primazia dos balneários: a

amorável e pequena Armação rle

Itapocorói. cantada pelo grande
Visconde de Taunay no eu livr

"Céus e terra do Brasil"; Cabeçu­
das, a Copacabana do Norte cata­

rinen: e; Jtapema e Pôrto Bélo ,

extensas e abertas. e a. enseada

e balneários da Ilha de Santa Ca­

tarina e do continente fronteiriço,
tais sejam Canasvieiras, praia dos

Ingleses, Lagôa, Campeche e San­

to Antônio, na Ilha. e Panca do

Leal, Coqueiros e Itaguassú, no

Jado do Estreito. - Mais para o

Sul: Enseada do Brito, Massiambú.

Garopaba, Imbituba e o Mar Gros­

"o - a Copacabana do SuL Mas,

para completar a poesia da costa

catarinense não lhe faltam tam­

bém as ilha I ilhotas, recifes e res­

tingas. As principais ilhas forma­

varn uma trilogia - S. Francisco,

Arvoredo e Santa Catarina. Hoje,

depois do aterro do canal do Ara­

quarí, ganhou S. Francisco fôros

de península, rodeada das ilhotas

da Paz e dos Tamboretes. Arvore­

do constitue uma guarda avança­

da entre a Capital e o norte do Es­

tado. Santa Catarina não é somen­

te uma das maiores ilhas do lito­

ral brasileiro, significa ainda, com

as uas belezas naturais, um elos

rec�tos mais pitorescos e seduto­

res do Estado. A sua Capital -

Florianópolis - a despeito elo snu

escasso progresso material e do

seu ar provinciano oferece o

espetáculo soberbo de uma verda­

deira jóia da Natureza. Quem :t

contempla do alto do morro ria

Cruz ou de outra elevação salien­

te, têm a seus. pés a cidade, com

as torres dos seus campanários e

os vultos dos seus edifícios mais

altos: para a direita, na direção rio

Sul, admira a magestosa ponte

Hercílio Luz, ligando num abraço

gigantesco de 820 metros a ilha

com o continente; do lado esquer­

do. os morros. sustentando em

suas ilhargas um casário, irregu­
larmente trepado, e mais para a

frente os altos dos Hospitais e da

Santa Casa; e ao longo da baía um

cáís extenso. com trapiches e pon­

tes. e pelhando-se nas águas (O

Estreito e. como que flutuando es­

parsas ao sabor das marés e Lias

ondas, as ilhas, ilhotas. pareei-i e

restingas' do outro lado, o Estrei­
to. com as suas praias alvacentas
e suas pontas e seu casár io bran­

co; e mais ao longe. no horizonte
di. tante, no fundo dê te quadro
maravilhoso, as montanhas azui
da Serra do Mar. os picos de três­
pontas do Cambiréla, de quasí n-Il
metros de altura ... Quem já teve
a ventura de conhecer a ilha da
Madeira, como êste humilde cro­

nista. vê desde logo a flagraute
semelhança da nossa Ilha com a

possessão portuguêsa, mas, se qui­
sermos ser imparciais e deixar de
lado o bairrismo, devemos confes­
sar .que Florianópolis pode van­

gloriar-se de ser mais linda e mais
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gra iosa e mais imponente , em
seus a pectos naturais do q. ue a
Pérola d�s Açores. Quis o Desti.
no que a nossa Ilha fosse Povoa_
da, há duzentos anos, por açoriti\<;
e madeirenses que transplantaram
para ali os seus costumes as �I,

..uas

típicas rendeiras e êsse falar .(an-

tante que tanto nos surpreendeu
no contacto com os madeirensses,
que, com os seus trenós PUxar! 1S

a bois, queriam nos levar às altu.
•
ras da montanha escarpada, onde
se ostenta a Matriz imponent� e

donde se avistam o mar lendá!'io
elo navegantes e descobridore r!e

novos mundo ela velha Lusitâ­
nia ...

Mas. até aquí, a não ser na li­

geira r:ferência feita às suas

praias balneár ias é a nossa prtn­

cipal Ilha, apenas esboçámos ,)5

aspectos bélos, mas primitivos,
com que a Natureza dotou a ter-a

catarinense. Tudo isso é muito lin­

do e magnífico. sem dúvida algu­
ma. mas Santa Catarina seria sem­

pre o ahrigo estéril dos aborígr­
nes, um corpo sem alma, si u ío

surgisse o homem civilizado para

animar êsse corpo com o seu \' .

pírito construtor e santificá-lo

com o seu trabalho fecundo. E,

neste sentido. os barrigas-verdes
souberam conquistar e possuir o

sólo bendito, que lhes coube por

sorte. Desde os primeiros povoa­

dores regulares. os açoritas, cujo

bicent nârío festejamos êste ano,

até o colonizadores de outras

ori ens, vindo: em data posterior,
todo, não ,.(] smentíram a sua mis-

o é fazer da terra oatarinense,

, U$ filhos, a Pequena
livre sôbre a

um novo pedaço
d ])loraç'ão das ri­

quez
" rrarurars do seu s610 e sub­

ólo, P 1:1 in r mentacão de suas

energia laton pela fundação
:N'.::. .

�cla sua lav ufu. do seu comérCIO

de uas indús! 'ias. e, sobretudo,

p la Implantação dE" um regimEn,

que baseado na Pequena Proprie­

dade. tornou o Estado grande e °

seu povo próspero e feliz. tste

capítulo, porém. demanda maior

explanação e seria longo demais

para os limites impostos para êste

artigo.
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Um homem, índice do valor e da vontade •

• Nestor Sezefredo Passos

Senhor Ministro. Coestaduano

ilustre.

Conta-se que, eerta vez, uma da­

ma fidalga, mas em extremo im­

pertinente, 'querendo confundir
- um dos famosos marechais de Na­

poleão, perguntou-lhe pela nobre­

za de seus ascendentes, ao que o

bravo cabo de guerra, de fidalguia
autêntica, conquistada nos campos

de batalha, a arriscar a vida para
defender a pátria, replicou, com

irônica superioridade: "Não, mi­

nha senhora, não tenho antepas­
sados ilustres mas serei segura­
mente um. ilustre antepassado, o

que, na verdade, vale mais do que
ter pais nobres, não fazendo por
merecê-los".

De fato, para muitos o nome que
portam não passa de uma cruz, de
uma cruz pesada, po sta sóbr om­

bro de pigmeu, e é bem certo,
que tôda linha nobiliária foi ini­
cialmente traçada pela e pada éij
um guerreiro vitorioso.

Mas o mérito não se herda; W"-'
quista'se.

E é precisamente a raça ext a-
.

ordinária dêsses home dínâmí-
co , dêsses st'lf-made-I}It'u, nc(i e
(lo valor e da vontade, que se

.
e.

cruta a verdadeira nobreza das
democracias.

.

Pertenceis, senhor General
tor Passos, a es a eStir
tos, sendo dela um do
gurante ornamento.'

. vos a carreira, m recida e
lhante, é produto ti \ o· e
ço, do esfôrço próp io,' Ip a "j
a tt'rgo da ajuda ancests-al.

Militar de escol,
c�mpetente e probiéloso, nódizer de Uma autoridade
em assuntos bélicos, a
pleta organização de
exército brasileiro.

or-

OL�O KONDER. Nascído em haJal,
.

l(i ríe tevereíro de 1884. PIlho de Mar­
c· onder e de Da. ctelalde Flôres K'On­
der ''Bítéhltl:el em ('I 'nelas e etras pelo

hâ.$lo N . da onceíção de São Le'O-
J)olâO Bacharel m Dtreí to p a )"acul
datl- de São Pa lo Secretário da Fazeri-
1\ no do êrno er 01'0 Luz. .Deputado

Fetiera o'Ve;:nati'01" do Es o (1926 a

19 O'
-

.

,
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•

ADOLFO KONDER

Basta frizar que, meses apenas,
a disciplina tornou ao seio da cor­

poração gloriosa e de novo a na­

ção repousa tranqüila na lealdade
do soldado.

E isso, tudo isso, sem alarde,
sem a espetaculosidade dos vaido­

sos, sem apagar essa linha de mo­

déstia comunicativa que constitúi
o apanágio dos espíritos superio­
res.

Hoje, senhor General, no Tha­
bor das consagrações definitiva I

revendo, em mirada retrospectiva,
a áspera odisséia dos dias venci­

dos, deveis estar satisfeito, deveis
estar orgulhoso dos triunfos al­

cançados.

Dêsse orgulho sincero e legíti­
mo também participamos nós, os

vossos coestaduanos, pois que tam­

bém nos sentimos exaltados com a

vossa ascencão, pois que sentimos
que o Estado onde na cestes tam­
hém e eleva, também se engran­
dece com as vitórias do filho in­
signe.

Ma i para dizer dêsse nosso

irreprimível contentamento, mais
para render, de público, êsse prei­
t de verdade, do que propriamen­
te para homenagear, em ato ofi-
ial. o preclaro titular da pasta da
Guerra, é que resolvi oferecer-vos
e ·ta festa.

E. satisfeito por ser nesta hora
o intérprete da alegria e da admi­
ra ào dos catarinenses, e satisfei­
to por p der pronunciar, por po­
de - proferir estas palavras de sen­

timent e de justiça. eu ergo a

minha ta a, senhor General, para
h 'indar pela vos a felicidade e

p la o-lôria do Exército brasileiro.

(Di curso p onunciado, a 19 de

junho de 82R, no banquete ofere­

cido ao Ger ral l lestor Passos, Mi­
ni. tro da Guei ra).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o SEMEADOR DE
ESTÁTUAS

Jo é Boiteux está pre ente na

hi tória e na saudade de Santa

Catarina pela obras de afeto e

de progresso que realizou.

o eus escritos tiveram sempre

Santa Catarina por motivo; e com

êle , e com a palavra falada, toro

nou-a mai conhecida e amada dos

próprios catarinenses e mai apre-

ciada dos bra ileiro , que cientes

ficaram de atos heróicos e de prés-

timos gloriosos dos que tiveram

aqui seu berço. Bem mereceu, pois,

o epíteto, que lhe deu ilustre ora-

dor, de "garimpeiro do ouro rio

nosso pas ado".

Não ficou, porém, só extasiado

ante a magnificências do pretéri­

to. Teve também olhos arnoráveis

para os fatos que se desenrolavam

e sempre proclamou o labor pro­

gressista e honesto que \ ivificaV3

a terra barriga-verde. E teve prm­

cipalmente a inteligência e o cora­

ção voltados para a futura gran­

deza da terra natal. Foi, por isso,

vígilan te animador de talen tos, ar­

guto descobridor de capacidades la-

tentes e irre ístivel congreg:ador
de boas vontades, que o isolamen­

to e a desarticulação'leixavam in­

frutíferas.

Daqui mesmo e tamos a ver o

seu último empreendimento de ar-

regimentad r a Faculdade de

Direito -. que foi, . em úvida, o

seu máximo confórt no atrevido

sonho de criar o ensino superior
em Santa Catarina: sonho come';a­

do a conc:retizar-se no Instituto

HENRIQUE FONTES

Politécnico, que sobrevive na flo­

rescente Escola de Comércio e no

seu curso superior de finanças; so-

nho que, por certo, alcançará um

dia plenitude na Universidade ele

Santa Catarina, instalada - Deus

o permita - nesta praça condeco-

rada hoje com o busto do grande

idealista.

A José Boiteux deve o Brasil os

utilíssimos Congressos de Oeogra-

fia, e Santa Catarina eleve-lhe ain-

ela o seu Instituto Histórico e a

sua Academia ele Letras, socieda-

des que graças à clarividente ge­

nerosidade do Govêrno do Estado,

esperam em breve corporificar

uma iniciativa pela qual José

,Boiteux batalhou a Casa de

Santa Catarina -, casa que aco­

lherá, o. que. associados, queiram

trabalhar pela alta cultura nacio­

nal em terra catarinense.

Por tudo isso, para ser lembra­

do. não precisaria J osé Boiteux de

monumento de bronze � granito:
outro. que tão perenemente o re­

c rdam. o. erigiu êle próprio. Ma
e justiça que tamh m ê. te se

erga: o nosso "Semeador de e 'tá­

tuas' devia ser pago na me ma

mo da com que galardoou patrício
"c mo êl , renemérí o.. E, pa 'a

oihpleto �u lio n�1f o re:>�aJe
de dívida. que ora está a efe­

tuar-se, é trihuto de quem sempre
\ iveu no cora [\0 de Jo 'é Boíteux:
a mocidade estudiosa dê Santa
atarina.

(Aloc·tlção proferida. a 30 de Julho d.
1944. ao ser Inaugurado o busto de Jo.'
Bolteux. no Largo do FagUndes).
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nE�RIQUE 04 SILVA FONTES. Nasceu
a 15 de marco de 1885. na cidade de lte.­
jai. F'lIho do comerciante e Industrial Ma­
noel Antonio Fontes e de Da. Ana dt.
SlIva Fontes, Bacharel em ciências e le­
tras pelo Ginásio Nossa Senhora da Con­
ceição. de Sã0 Leopoldo, Estado do Rio
Grande do Sul (1906), Aluno da Escola
Polltécnlca .do Rio de Janeiro (1908). Ba­
charel em Direito pela Faculdade de Direi­
to do Paraná (1927). Professor de portu­
guês e de história do Brasil no Oínâsle
')atarlnense 11910 a 1917). e de pedagogta e

psícologta (1911) e de história e geografia
(1911 a 1918), na Escola Normal catan­
nense. Encarregado do Serviço de Recen­
seamento Estadual (1918). Diretor da Ins­

trução Pública (1919 a 1926). Secretário da
Fazenda (1926 a 1929). Juiz Federal subs­
tituto (1929 a 1934). Juiz do Tribunal Re­
gional Eleltotal e Procurador do mesmo

Tribunal (1932 a 1934) Procurador Geral
do Estado (1934 a 1937) Desembargador
do Tribunal de Justiça de Santa Catarina
(1937 a 19461 Professor da Faculdade de
Direito de Santa Catarina. de que foi um
dos rundadores Diretor da mesma Fa­
culdade (1933 a 1935 e 1942 a 19451. Fun­
dou em 1910. em Flbrilln�oollS. A ÉPOCA,
semanário de orientação católlca Repre­
scntanre do EstadQ de Santa Catarina nt.

f'onferpl\cla Interestadual de Ensino prl­
rnárto f 19;Z1 e no Congresso de Ensino
Secundário )922J. no Rio de Janeiro; do
'T'rIb'urrâl <le i\ll�la<:lj.ç no ('on,.-resso .Ju­

rtdrco J\acional 0943 • e do Instituto His­
tórico e GeqgT.Ml p d San-ta Catarina no

X ÇOn<>rp'<ÍÍ;o 13raslle.!.ro de Geografla
( 1944: - ó �Q, er 11\'0 do lrrstltuto H1stó­
rtco e G râtlcQ ti Santa Catarina e

.ocrr..1;1)Ol}l1fÍn�1! dOI! lnstltutos do Rio
Granel do � 1 Mlnlls Gerais Mem-
pro li Acad mi O rrnr-nse dp Letras e

SÓ!!lo corrimônd_en.t dll Academia Carioca
de Le

_

0;'
.

1 mbró orrl'lIj?óndente da Aca­
deml'a

.

sllE'1 rn Ii�. 'F oloaía. do Rio de

Jan 1 e :d, oêle-dlld-e d E�t udos Flloló-
�Ic(.. �)71 .l'atll() . .PubHc Ç(H'�' uma sé-
ri d ros ti n tno Ipn\('ntar. Inlcla-
dl>: . .<jp1 92P. qUBndb dtr .. de Instruçlío,
e s Ulpr tida SE'm lIU iouer vanta­
gpm_ econ cml 9.

.

CartUba popular; Prl­

mplt{h S('glIndb 'terceiro e Quarto Livro
,11' Lertura. , lOYa, O Q�r:lr;a (1931), am­
plI!l:_!:I no PJ;_on1.uúrlo Orto�r fit-o e Pros6-
.diro (193�J. O Efnp�l! timo merlcane (es-
(;fIá' atemiltl o 1933� O con�elhelrO
J . a�c.art''nh:as· Pa h co Pereira Coe-
lho d M'el rOP.'ra�. 19381; Lacerda
Cl)ut{n1lo (tl10 r in � � t lea I1terárla,
1 +'''1 Estu"dInI'o, 'tl,rol'onirn!('os (1944),
Pro tetl) de ('on'mlid-:H ão da l,eglslação de
'l'f'rra� do E'lad' de

.

.nt.a Catarina
(19'1'71 o: ni .. r(,s�!l�� ,\ntropon'mlca� (em
p"bltc!\·1i. 1 'Y'1'!n pI ottca.!o em lorna18
e re stas ';rtlgos asstnados e também co­

mo edttort» is.
.

versanrto prIncipalmente
ass!mt<!s hl t(\rlcos �eo!,:r:: a"05 ('conOml­
cos e fi 011glcos 'T'pm l'rnfl'rldo tn';llto5
dlse irsos no p ercir-ío dI' 'IIncóes publl­
cas em ('nrgn� ele assoctacóes c como pa­
raninfo
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acionalismo
A neces'3idade que tem o ho­

mem de s.:! alimentar, de se abri­

gar, de se l'epro�uzir, é. acompa-
hada da indicaçao de VIver com

J1 •

1
o outros, porque é êle um anima

gregétrio, precisa de vida em so­

ciedade pára realizar a sua sobre­

dvência individual.
É essa convivência, com a prá­

tica da mesma língua, que lhe

cria o ambiente moral em que

respira, religião, tradições e polí­
tica, índice culminante da nacio­

nalidade, de nacionalismo. Aqui
se manifesta a influência ela lín­

gua, o falai' do povo, corno o agen­

te principal dI" atração dos ho­

mens entre si, prírneiro formando

sociedades e posteriormente na­

ções autênticas, no sentido bioló­

gico, que lhe temos dado.

ASSIm, a definir-se nacionalis-

mo, seria o estado de ser de um

povo, que tenha a mesma língua,
govêrno e tradições. Por esta or­

dem de raciocínio, o nacionalismo

é tanto mais coeso e homogêneo.
quanto mais idênticos forem os

sentimentos de idioma, tradições,
costumes, religião e política cios

indivíduos, que compõem um

pai.
De qualquer modo, apre enta

. e a língua como Fator pr-incipal
na formação de u 11:1

t1ade.

*

* *

Contudo, • não

mentes em ccnn-árí ,

êste asserto, os quai
importarão

.
,.'"

ítam-se Améri do' rte

Suíça, esta partículan ne te,
motivo de aí se Ialaren

.-

tr

guas oficiai, sem qü bra d
soberania, ou ameace
ga ão territorial.

Depois de
to cenário

se olrs n ar

oe elab -U'à

orte-americano, ond H íund I'Il
povos de todos os Q.t.;a�i ant
Globo, forçoso é qu ad i ta
existência de um fator dinãmí
na homogenização d '

a gente, a

preponderância da língua, e que e.

DR. PLACIDO GOMES

terromper
guístícas,
rompida
nacional,

também o instrumento mais pode­
roso na perpetuação elas nações
através dos séculos.

*

* *

A Suíça, país de tradições can­

tonais antiquíssimas, profunda­
mente abeberadas na memória po­

pular. goza, merce de seu génio t

neutralidade política. de uma paz

excepcional, que não precisa in-

-31- .

com discórdias lin­

lá inex tentes. Mas,
que Iõs a integridade
forçados os cantões hel-

véticos a se incorporar a um país
vlzínho, pai a onde imaginaremos
nó que seguir-iam a 'e renacio­

nalizar o. que falam alemão, ou

francês ou italiano, senão que ca­

da qual se moveria para a nação
ele sua própria língua?

*

* *

Holandeses, franceses, e hespa-
nhóis não conseguiram perma­
nência vexatória em nosso país, e

onde se fixaram temporàriamente,
nâo se lobrigam mais restos do

idioma dêles.

•

* *

Enquanto as classes mais cultas
luso-brasileiras se apuravam na

aprendizagem de idiomas estran­

geiros, como o francês, o vulgo, a

massa do povo, grande parte de

mestiços primitivos, negava-se a

prat ícar idioma diver o ao do

país. não por que fôsse de amor à
nacão portuguesa, mas porque
sent ia não s. r a língua dêle. E a

extraordinaria intolerância a lin­

gu.is (lHO .IS e apêgo íntimo à sua

propria ainda hoje se ob erva

er-i qualquer região do território
11,« ionu l. CiO assistirmos com fre­

quencl<l d re.uào do homem do

lI) (l quando se depara com um

ld IPl11,1 est I ali 1\0 que logo repele
llVe)ld;1ndo de gringo, que é sinô­
rumo de não estar com êle, nem

Hr i U.
videntemente, na cons­

ência do povo brasileiro, a con­

viê ão profunda e salutar de que
'hra íleiro é quem fala brasileiro,
convicção que em sua persistência
tem rev lado poderoso obstaculo

r'ncíz popular de outras

no

seus círculos
forte têm si,
n te parti-

conferência
estudos do

Caçadores de Joín-

em . I).
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Gloriosa N" iscigenaç
ARNALDO S. THIAGO

homem simples e afável da. ilhas
açorianas. . ,

gústia 0<; COI ações sen Iveís elos

brasileiros, :\Ia , já então (coutes-
á-lo é de justiça histórica). é se

"bugre" não era da Nação Carijó,
que dominava no litoral, desde

Cananéia até as lindes rio-granden­
ses. nem êsse "colonizador" era o

De tudo que tenho podido aber

sôbre o desenvolvimento das fõr­

ça: orgânica da 1 Tação Brasileira,
110 sentido da formação demográ­
fica do pais, foi-me dado coligir,
com procedentes razões históricas
e vívida observação df' fato etno­

lógicos, que no Estado de Santa

Catarina o amálgama racial pôde
f

consolidar- e, substancialmente,
mediante o concur o do elemento

autóctone e do alienígena luzita­
no, em aquelas violentas reações
que a colonização provocou, em

outros pontos do território nacio­

nal e, mais amplamente falando,
do continente americano, por par­
te dos primitivos possuidores das

regiões colonizadas, reações que
tiveram como resultado o exter­

mínio em massa de inúmeras tri­

bus ameríndias.

Relembrando a epopéia da colo.
nização portuguesa, de tão eleva­
do índice cristão, que se proces­
sou nas terras cutal'inense', por.
um consórcio feliz de uuas raças
de índole morigerada e brandos
costumes, é nosso dever associar.
mos a memória dos primitivos ha­
bitantes destas regiões edênicas
elo solo brasileiro à elos nobres cio

vilizados que, procedentes das
ilhas remotas do Atlântico norte,
"por mares }1UnCa dantes navega­
dos" trouxeram o precioso concur­

so do seu braço hercúleo ao de bra­

vamento da região em que hoje se

erguem nossas belas cidades e se

edificam tantos lares felizes e pro­
hos.

Dever também nosso, de eleva­

do padrão Cl\'lCO, é clamarmos,
com tôdas a:' fôrças da inúbia do

nosso patriotismo. pela restaura­

ção dos costume. fraternos, de

boa e cristã sociabilidade, que sem­

pre caracterizaram o nosso viver

provínciano. trazendo-nos, do pas­

sad di tante. da i1fúncia despreo-
•

cupada 1J� tíyemo a graça de ví-

ver naquele ambiente familiar de

�sse processamento pacífico do

amálgama etnológico, em nosso

Estado. deve-se à índole dócil do

Carijó e ao nível cultural dos co­

lonizadores açorianos, suficiente­
mente elevado para lhes dar suo

perioridade técnica sôbre o indíge­
na a a, similar e bastante simples
e bondadoso para estabelecer en­

tre os dois grupo que e defron­
tavarn. um harmônico e tácito Em,

tendimento. de que re u

mação do tipo etnológico
racterist ico

dominante da

se. quer ..eja no eu exten

ral onde viv e da pesca e

quena- Iav ouras que:

ta inter landia onde

çaboc () errano

CLARO DE S. THIAGO,

res ta li ração
de melhor,

roso

A. rhar-n

l'Í \ ilização
votos que

Senhor de

cvnt e ma- i

autóctones.

do ..;('culo

séc-ulo 20 - e ainda

111().. dos 6{'l)..... de" as

bat n l.i-, <jllc' az r.nn t'l'l1 'I ele an-

tndo O,'

lorianópol l-s, no ciclo das Co­

memora(,'ol's -\(,·(llianas.
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A NOSSA DIFERENCIA

dITOR BLUM. Nascido em Florlanó­

oll8 a 13 de Janeiro de 1888. FUho do

goronel Em1ll0 Blum e de D. Maria do

cumo Fragoso Blurn. Bacharel em Direi­

to Bntre outros cargos exerceu 08 de Se­

cret.rlO do Interior e Justiça, Presidente
do Conselho Consultivo do E8tado. Pre­

feito Municipal e Presidente do Conselho

Municipal de Florianópolis. Diretor Geral
do Departamento das Munlclpal1dades e

iub-procursdor Geral do Estado no Qual
se aposentou. Membro eretívo do Institu­
to H1stórlco e Geográt1co de Santa Cata­

rina e correspondente do de Minas Oe­
rala•• OClclal da tnstrucão Pública rran­
c_o

Aos brasileiros nunca preocupou,
nem, certamente, preocupará, in­

dagar a maior ou menor percen­
tagem de sangue africano ou de

qualquer outro, que lhe corre nas

veias, para diferençar os puros dos

impuros.
A nossa diferenciação Iazêmo-la

pelos índices das culturas Hsicas,
intelectual e moral.
Da mescla das diversas raças

que nos vieram ajudar a progre­
dir. mas que do seu labor colhe­
ram e colhem opimos frutos, e,
por isso, vivem na abastança, fru­
indo como nós. igualmente, os be­
nefícios das nossas liberaHssimas
leis, e do seu caldeamento com as

que aqui já se encontravam, nas­

ceu o brasileiro, que não pede vê­
nia a POyO algum para se afirmar
como um elos mais dignos mem­

bros da Comunhão Universal.
Da pureza, prezamos a do corpo,

pela cultura física, para no tor­

narmos fortes para o trabalho ár-

HEITOR BLUM

/
d 10. e de ender, se preciso, a ínte-

gridade clv nos território, se al­

guérn tiver a ousadia de querer
maculá-lo.
Da pureza prezamos as elo cére­

hro e do coração. aprímorando-nos
nas conquistas da Inteligência e

no cu'tivo da bo ror e para ser­

mos úteis à Humanidade
Da pureza. prezamos e quere­

mos manter, atualizando-o come)

se tem feito, a do regimem repu'
bllcano democrático, que tem por
lema: LIBERDADE, IGUALD.\:-·
DE e FRATERNIDADE.
Não nos vexamos do pigment .

Tanto nos orgulhamos de C.-\ ..

XIAS quanto de HENRIQUE
DIAS; de OTON r quanto de RE­

BOUÇAS; de QUINTINO BOCAl'­
UVA quanto de JOSÉ DO PATRO­
CINIO; do alvo LUIS DELFL ':)
quanto do negro CRUZ E soe. _�.

(De liA campanha abolicionista.
na antiga Qestêrro").

PINHEIRO

Infante da floresta, trance

rador elos descampados. tu.

combate sempre erecto

oferecendo todo o corp

fúria dos tufões. 11'011 e a I tu I

cando o raio. deves sel algum

cerradas, ou sent ine la p

cuxilha' <ksel'lél ...,. 1110

ainda quebrar

que, ubinctu sernpr

belelra para o ccu

ll1orto já, carhúnizurlo
<Ia da coi\'aras.
que atra\'ê:O:Suu ()

sírn te mantens (jp j)l'
teu pôosto, esquelet()

lnolltando "tla rda '

Como és cladi\'oso e horn ' Q\l

JOE COLAÇO

do o homem mau te derruba a gol­

pe' cié' machado. e de-sdobra-te e

na' máquina de aço. tu.
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AÇOITES
--------------------------------------------------�

--I
(A coorte pois, e o tribuno, e os quadrilheiros dos I

I
(João 19:1)

_j--------_

judeus prenderam a Jesus, e o maniataram (João 18:12)
Pilatos pois tomou então a Jesus, e o mandou açoitar.

LAÉRCIO CALDEIRA DE ANDRADA

ex p ressa seu pesar pela morte ue
Abner, e louva-o: "As tuas mãos
Abner: nunca foram atadas". Fo­
ram atadas as mãos ele Sansão pe­
J(..>s fi listous. cordas da imprudên-
·la. Foi atado também aquêle con.

,i\ a incauto da parábola. Jesus,
duma feita. "fez de cordas um co­

mo azorrague". E Os mercadores
do Templo foram expulsos -- cor­

das de punição. Judas "torna de
uma arda e enforca-se" -- corda
de remorso. Figueiras modernas
onde os homens se enforcam com

a arda malditas do desespêro. :t
a derrapagem vertiginosa dos ví·
cio. . a degradação progressiva
animal i nr o Q' homens.

01 na, prêso às argc­
ãngranrto. Cristo nos

as �l amor. "Somente
ter atado".

. 'iter i.

Mãos atada.. Presas as máos

por cordas. Cordas ligando, unin­
do Impotentes, as mãos de Cristo.

O maniatado é puxado por cor­

das e levado às autoridades reli­

giosas. Depois a Pilato . O roma­

no. senhor arrogante. L oca pala­
vra: com o juueu de mãos atadas.
Luca. 23:1-25 no. abisma. É a co­

"ardia de Pilatos e a maldade dos

judeus que se completam para o

grande crime do l'RCC'IFICA,-O.

E () romano, pagão .. ati. faz o

de io dos Judeus tão abençoados.
Ao pré. o de cordas. manda Pi la­
tos que se ia aroitado: corda. (pie

e. agora, corei. q 11 e

Corria
\'1\"e na

uma ranele lição que
áginas bíblicas! Daví
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Um Entomologista-Amador
CARLOS DA COSTA PEREIRA

Pela riqueZa e exuberância de

Flora e de ua Fauna, o Bra-

"ua
eceu de sábios europeus o

"ii roer

i nativO de "paraiso dos natu-

delgtas" Muitos cientistas e tran-

ra IS .'

. têm perlustrado o nosso

gell'oS
território em viagens de estudo.

sndo atualmente, na parte rela-

. à Botânica a Plora Bi-astlten-
uva '

..iii de Martius, "a obra clássica

da' Fitografia no Brasil e de que

as que se lhe vêm sucedendo são

complementos".
Iniciado em 1840 por C. F. Ph.

von Martius, que faleceu em 18€8,

ficou êsse trabalho concluido em

1906, após a direção sucessiva ele

Aug. G. Eichler e Ignatius Urban,

com a colaboração de sessenta e

cinco naturalistas de várias na­

cionalidades, não figurando na

extensa lista um só brasileiro.

Segundo nos informa A. J. de

Sampaio, autor da Pítogeograría

do Brasil, 139 herborizadores con­

tribuiram com o material de es­

tudos coletado para a obra monu­

mental, sendo apenas 26 de nacio­

nalidade brasileira.

Apesar de possuirmos uma

plêiade brilhante de naturalistas

que e notabilizaram por traba-

lho de valor, o número de seus

seguidores ainda não corresponde
à variedade e à riqueza f'lor ística

e fauniana que caracterizam as

nossas selvas. Parece que, pelo
fato mesmo de vivermos em meio

dêsse "paraíso dos naturalistas"

acabamos por não lhe dar im:
portância que os sábio europeus

já não encontram na natureza do
Velho Continente, menos rõdí a
e já suficientemente conheciGia
explorada pelos cientista qu alf
amanheceram com a Civil iz '�;
Acre ce que, geralmente, O ta-

""

mo. mais de estudo: que d man­

dem ,menos esfôrço e meno (iro-
fundldade, O naturali 'ta ne iii
ta de uma cultura apurada, que
obtem com tempo e paciência.
é despido de vaidade, , O r ulta
de suas pesquisas não pod r
em razão do cír-culo lre"ftit
que se dedicam ao me m

ct: estudos, a repeI'CUSS;'o _
,

fia, por exemplo, abra (le ..
'J!.'

rorna
.

li n �

, .

nCI ta ou de um p"et'"
untc

" ct .

o prazer é de,,\ endar
gl'edos ela N t •a UI eza em contar
com o apl

'

t •

au os fáceis do. con-

empol'aneos.
Fritz MÜller, em" Hlumenau,

confundia-se com qualquer colono,
ao passo que na Europa o seu

nome aparecia subscrevendo es­

tuelos em revistas científicas e Ch.

Darwin denominava-o "príncipe
dos naturalista ''. Até os nossos

cupins mereceram dêle dois estu·

dos que se encontram citado na

bibliografia de Vie des termites,

de Maurice Maeterlinck. Vivia na

auréola de sua "glória sem ru­

mor" - na frase feliz de Roquet­
te-Pinto - e acima dos juizos rii­

tados pela ignorância e pela in­

compreensão dos compatriotas,

moradores, como êle, dÇJ. colônia

incipiente.

Em Santa Catarina mais se

acentua ê se nosso pouco pendor

pelo estudo aplicado das ciências

naturais, Entretanto, há mais de

um século tivemos um catarinen­

se que se dava a "pesquisas ento­

mológicas".

Na expedição de Krusens tern

que se destinava ao Pacífico, vi­

nha como naturalista o barão de

Langsdorff, que aproveitou a es­

tadia de quasi dois meses, cios na­

vlos expedicionários neste pôrto,

para realizar algumas excursões

pelo interior da ilha e do conti­

nente fronteiro, 1!;le escreveu um

li vro - Bemerkungen auf .. Iner

Rd UIII die Wt"Jt in den Jahren

1803 bis 1807 - cuja parte relati­

atarrna o <Ir. Afonso

auna tornou conheci a

de uma 6tima con en a-

-35-
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CARLOS DA COSTA PEREIRA. Nasceu

em tião l' rancrsco do tiul, a 23 de no­

vembro de 1890. sendo seus pais Cristia­

no Artur da Costa Pereira e D. Marta

Augusta Nóbrega da Costa Pereira, Fêz

o curso primário na escola pública regi­
da pelo prof. Joaquim Antônio de S.

Thiago, dedicando-se depois a estudos de

gabinete. Foi escrevente de cartório, es­

criturário do Tesouro do Estado e exer­

('Al) � t"n�A.') "" A1mlnl.,trador da ..ncí­

ga Mesa de Rendas Estaduais de SA.o

},'rancisco, e mais tarde o cargo de }O

tabelião de notas da mesma cidade.

Diretor da Biblioteca Pública do Esta­

do desde 1938, tem deixado temporária­

mente o cargo para desempenhar outras

comissões, como a de Delegado Regional

do Recenseamento de 1940 e de Sec�etá­

rio do Govêrno. na administração udo

Deeke. É sócio do Instituto HistóriCO e

Geográtlco de Santa Catarina, da Socie­

dade Brasileira de Geografia, do Instl

tuto Histórico de Minas Gerais, da As­

sociação Catarlnense de Imprensa e só­

cio correspondente da Academia Cat'l.rl­

nense de Letras Fundou e dirigiu em

São Francisco, com Deodoro de Carvatho,

os periódicos ° Alfa e A Razão, e é atual­

mente diretor da Revista do Instituto

Histórico e Geográflco de Santa Catarina.

Tern colab rado em revistas do Rio e São

Paulo, e em Jornais desta capital. Pu­

bllcou até a presente data os seeuíntes

trabatuos:
. O nascimento de frei Feman­

do de Tre'o y Senabrla em São Fran'ls­

co", ''Foponímla antiga da costa do Bra­

sll", "A reg íáo das Araucárias", etc. e

t raduztu. sob o título "Viagem à províri-
ta de Santa Catarina (1820)", para a

Brnaíl laua da Editora Nacional, a parte

da relação de vi gens de Salnt-Hlblre

rererenre a Santa Catarina.

rh intal. e, de \'i3,o-e111
ao chegarem 0.­

ao

deu-se o

pelo \ is-

do Arinos

Para

L,mC!"s(lnrff
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RE u.s: ISAURA VEIGA DE FARIA

" a sucessão dos século , por in­

t érminas trave sías. o Divino Con­

� utor vincou o trilhos de �u Go-

, rno.

Uma vez e culpiu o eterno u­

ãrío das "Táboa da Lei"",

E uma vez inaugurou a era Me -

<iânica - para re pígar todos o

1 quícios da ignorância, da má fé,

<ia perversidade, e deixar, limpo e

uso, en oalhado de Justiça e Ca­

ridade. o campo das locubrações

humanas, aniquiladas, destarte, os

ernens da dúvida e da incerteza.

E o -erOO e fez Carne.

Foi a lição ublime do exemplo,

a o pobres de espírito .. -

Era a doutrina que fluia dos lá­

hio do Mestre, eletrizando multi­

dões anônimas; e a máxima da Sa­

hedoria, pulverizando os quesito.

impertinente dos pretenciosos.

Foi a confirmação e tática dos

milagre .

E foi o e.iílogo dramático do Cal­

vár-io, escândalo dos fraco. e vitó­

ria extemporânea da oberha ...

Foi o Evangelho.
hert o no Cenácul abrigou-se

L'Évangile n'a point passé sur le monde com.

me um vent violent qui déracine les institutionsj U
y a été versé avec douceur, comme une eau bíen,
faisante qui penêtre jusqu'aux sources de la vie

pour les purifier et les rajeunir.
'

(Lacordaire)

Entretanto o mundo moral de­
bate-se na ânsia de realizar o ...

�I'f

qna uon de Arquimedes ...
Condutores ele povos, caciques t

demagogos porfiam, multiplicando
f'órmulas de salvamento .. ,

Erguer o mundo? .. Debalde!
enquanto o Evangelho, nas estan

tes abarrotadas. apenas figurar
como relíquia arqueológica.

Abrir o Evangelho - não basta.

Lêr o Evangelho. , . é ainda mui

to pouco.

Ruminar o conteudo de uma de

suas páginas, beher a sua e sência
- já será elemento de reconstru­

<;';1,) ...

<' Catacumba: de Roma, p' ra a

egu ir dilatar as fronteira da

\ i lizar âo: gal ou ontanhas

ISAURA VEIGA DE FARIA. Nascida II-

12 de Janeiro de 1891. Frequentou a l!l8-
cola Particular de Da. .rustma Faria da

Veiga e Colégio Coração de Jesus. Diplo­
mada a 27-1-1911. Exerceu o magistério
no Colégio Stella Marls de Laguna de
1911 a 1913, Escola S. José, hoje Grupo
Arquidiocesano S. José, desde 1913. Dire­
tora do Grupo Escolar P. Anchieta desde

janeiro de 1934. Cultivou a poesia desde

jovem. Colabora em vários Jornais. Ocupa­
se mais de assuntos pedagógicos ou rell­
gíosos.

Mas, se são sincero os estos de

paz e prosperidade, torna-se neces

.ário que a seiva do Evangelho pe­

netre as artérias dêste depaupera­
do enfermo que é o mundo.

viver o Evan�elho.
foi êle esculpido nos

Sangue de seu Pro-

(. ou (JS ma t S; I enetrou na flores-

queles ,., Ivagens nús em pêlo, que
mo ...,t. avarn Iundo pasmo e e WU

alegria ao c ntemplarem tamanha
(I. tentação e e bugalhararn o

"Ih .... ant tanto bordado a oiro

l hr ilhan te tetéia I Por gestos,
uma índia manifestou. vontade de

estir-, daquele modo, e Langs-
dorff, que não sabia recusar aos

caprtchos rio helo sexo, civilizado

ou não de piu o fardão e pas oU-Q

à rapariga que nêle se enfiou ime­

<1iatamente, para, depois e alguns
minutos, di. parar para o mato em

tas. arrostou as areias desérticas

e rasgou os gelos polares ...

Era o Evangelho ...

E é o Evangelho - hodierno.

estuando vida, como a Verdade qu

não conta o ano.

De cada página jorra perene feL- ': '

xe de luz capaz. ele de trin ar

rneand os de ruciant probl ma
em qualquer ép ca da hurnan
dade.

E

d risto, consoante

q,: .

brotou de seus lá-

hI
":'ti

'C�mho, a Verdade
..

a ida' .

Cardoso
Barreiros,

José.
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CÓNEGO TOMAS FONTES. Nasceu a

Z3 de abrll de 1891 na cidade de Itaja!.
Pilho do negocIante e Industrial açorta-
o Manuel Antônio Fontes, falecido a 4

�r: Novembro de 1908; e dc <ia. Ana da

Silva Fontes, ainda em vigorosa ancíaní­

dade. Estudou prl:rp!ra, Jf'trp� com Da.

'Tereza Rochadel. Da. Florência Lebon

Regis Augusto José Fcrnandes, Luis Ti­

búrcl� de Freitas e João Maria Duarte fo­

ram seus professores no curso primário.
Começou estudos de alemão com Adolfo

PteUstlcker; continuou-os com Emmanuel

Kick e Eml1io Heins. Em fevereiro de

1907, conseguiu admissão no terceiro ano

ginasial do Colégio Nossa Senhora da

Conceição, em São Leopoldo, z:o Rio

Grande do Sul, graças 35 expltcaçôes que
recebera de seu irmão Henrique. Em 1910

transferiu-se para o então Ginásio Santa

Catarina de Florianópolis, também dirigi­
do pelos padres jesuttas. Em dezembro
dêsse ano, recebeu o grau de bacharel
em ciências e letras, tendo sido orador da
turma. Em 1911 e 1912 cursou fUosofia no

Seminário de Põrto Alegre, dirigido pelos
capuchinhos da Sabóia. A 30 de novembro
de 1912 recebeu a tonsura das mãos do
arcebispo Dom Cláudio José Gonçalves
Ponce de Leon. Cursou teologia. no Semi­
nário Provincial de São Leopoldo, de 1913
8 1915. Tendo adoecido por duas vêzes du­
rante o curso teológico no Sul. foi em

1916 terminar a formação ectestást.tca no

Seminário São José, de Niterol, sob a ori­
entação do bispo Dom Agostinho Fran­
cisco Bennassl. Conferiu-lhe as ordens
menores a 3 de dezembro de 1913 o arce­

bispo Dom João Becker, o qual. na qua­
lidade de bispo de Santa Catarina, he en­
caminhara os primeiros passos na carrei­
ra sacerdotal. Recebeu o sub-diaconato e
o diaconato 1\ 22 e 23 de abrU de 1916;
Q presblterato a 8 de abrtl de 1917. Tódas
estas ordens lhe toram con f ridaS por
Dom Joaquírn Domingues de Oliveira, en­
te.o bispo e atualmente arcebispo de Flo­
rianópolis. Em 1917. 1918 e 1919 dirigiu
nesta Capital o semanário díocesano A
BPOCA. Em 1919, foi professor de história
do Brastl e universal. no GJnáslo Catart­
nense. Em 1920, mudou-se ara Nlt6róf,
onde lecionou por t-uguês. rancês e lite­
ratura até 1923. Em 1921. es reveu a Gra­
ruática Alemã, que ll'l.e -servtu de tesé no
concurso de alemão realizado e 1�22 no
ColégiO Pedro II. Classificado e se� não
lugar e tendo sobrevindo a, anulação de
todo certame, passou um ano nll. E rapapara se aperfeiçoar m es udos do refe­rido Idioma. Em mala de l$25. tíxou resi­dência no Rio, onde lançou, a 5 de ja­neiro de 1927 a Revista d Cultura A �de abril de 1942, por ocasião de seu ju­bileu sacerdotal, o sr. Arcebispo Dom Joa­
quírn concedeu-lhe a tnvesttdura de có­
nego honoràrlo do Cabld'O de Santa Cata­rina. Em 1'145, de tulha" nov mbr . per­correu todo o nosso Estado, com ex­

�epção do munlclplo de São Joaquim,m propaganda eleitoral e de combate ao

�o�lUnlsmo. Incluldo na chap da UDN

Coa eleito deputado tederal. Durante à
d
nstltulnte foi um dos Itde�es em pról; l(ngua portu!!ucsa. Fez parte da. Co­

p�ão13
de lroteçf!.O aos expedtcíonártoa da

d� 'R d membro efetivo da Comissão
fend

e ação de Leis. Apresentou e de­
toe

eu o proJeto da concessão de duzen­
ri �u cruzeiros ao Congresso de Hlstó'"
a arevt!�rlnense. Publicou em Petrópolis
rou t ê

qUinzenal Terra e Céu, que du­

dlreç�o s aros. o Brasileiro, Jornal de sua
de sete�l�/eud' no Rio e em Petrópotís,o e 1929 a abril de 1934.

F lo ri 1 é�gio
Laete se

CôNEGO TOMAS FONTES

Nas poucas e apressadas linhas
com que a Revista de Cultura no­

ticiou, em seu duodécimo número,
o falecimento do sr. Conde Carlos
de Laet,' ocorrido a 7 de Dezem­

bro, prometeram-se para hoje ho­

menagens excepcionais ao emi­
nente confrade e correligionário.

Vimos desobrigar-nos dêsse com­

promisso.

Estampar o retrato de Laet ou

dar-lhe a biografia - pareceu·no!l
de minguado alcance, visto que
outros órgãos da grande Impren­
sa e da pequena, por toclo o país,
o fizeram,

A personalidade ele Carlos de

Laet merece, exige mesmo, um li­

vro inteiro de estudo.

Aluno dístintlssimo cle humani­

dades: engenheiro pela antiga E�­

cola Central; político operoso e in­

fluente no regime monarquico, pro­
fessor oficial e particular por al­

guns decênios: diretor elo Colégio
.J;e.dro II: membro da Acade:nia

de Letras, cuia presidência ocupou

or vúr ios anos: o ador fluente e

s guro: polêmistu temido: orua­

lista bri hantíssirno - há milito

qL1e pesqui ar e muito que apre -

ele, no, seus oiten ta anos de ('cl!1-

sacrifícios, de pelejas e

p Iadino

todos o, ata­

nsura a homens e "0\1,

ternp , h lxará para os

liçõ s.d patn tLmo

a viela de Laet

vei ambas no inve ti&ar
dar, no polir e embelecer. E de­

verá patentear tôdá a profundi-
ade e firmeza das convie ·e·

Iigiosas de Laer, seu contôrto e

consôlo atrav s dos anos e dias,
até o derradeiro .. ,

,1 á se falou também na ereçãe
duma estátua ao preclaro recém­

finado.

A idéia é digna de aplauso.

Entendemos, porém, que com

outro monumento ainda se deve­
rá perpetuar o nome de Laet: se­

lecionados os . eus escritos e dís­
cursos, publiquem-se em volumes
de preço módico, que lhes facilite
a difusão.

Imitar-se-á assim o exemplo da

França em relação a Luís Veuillot,
a quem dois críticos celébres pro­
clamaram clássico testemunha do

tempo, pintor rígoroso da reah­

dade.

Lemaitre e Saint-Beuve dariam
com justiça os mesmos títulos a

Laet.

Rogando a Deus que apresse e

abençóe a acção do historiador, do
estatuário e do editor laetenses, a

Rf>\'i!':ta de Cultura passa a pres­
tar ao ilustre pensador a home­

nagem prometida.

Consiste num florilégio de pro­
duções suas - três amostras su­

gestivas do talento multiforme de
Laet: uma con ferência cívico-reli­

giosa. um artig de cunho monar­

qúista e uma sátira em prosa.

conferencia é de 1003; a sáti­
ra. (ie Setembro de 26.

Examínern-se-Ihes a linguagem
e a ironiâ. Di tanciadas por mais
de \ inte anos, esfuzia nelas o

chíste zurzidor de tolices
raldadés. A discreta elezància
orrecão impecável são iguais

numa e noutra.

Decididamente. a morte de
Laet ahriu um claro formidável

nas fileira. dos que "pensam com

bom enso e escrevem com bom

gosto

io 1928.
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A

E o
ALTINO FLORES

1\s paredes estão desadornadas
de quadros; e, como o sol das qua­
tro hora reverbera, cintila, fla­

meja na vidraças, foram cerradas
a folhas das janelas. Mas uma

réstea de luz, finamente escapuli­
da por uma frincha indiscreta, ris­
ca o a soalho com uma sarja de

ouro, sobe vertical pelo flanco da
es a, acende fagulhas nos passa­
manes do esquife e risca um arco

mdefinido sôbre o ventre abaulado
do cadáver. r

Parece que era pai o morto, por­
que no quarto, ao lado, uma mu­

lher, de cabelos revoltos, os olhos

pisados de pranto, uiva de dor, pe­
dindo também a morte, com os pu­
nhos crispados por cima da cabe­

ça. Três criancinhas choramingam
ao pé da cadeira em que ela - a

mãe, com certeza - se contorce

angustiada.
Algumas mulheres, com lágri­

mas trêmulas nas pálpebras ver­

melhas, vão-lhe dizendo:
- Então, minha filha!. .. Pa­

ciência! . .. Havia de ser... Deus
sabe o que faz ...

Ela, porém, não as escuta, e o

grito ainda mais pungente lhe

rompe da garganta, quando o seu

olhar cáí sôbre o morto, que lá
está ao meio da sala, as mãos cru­

zadas no peito, muito pálido, olhos
fechados, uma grande mosca in­

quieta na comissura dos lábios en­

treabertos.

Quatro velas já quase a acabar­
se - duas aos pés e duas à cabe­
ceira - ardem frouxamente com

um cheiro forte de cera, que se

mistura ao perfume das grandes
corôas de rosas e mangericões pou­
sadas sôbre cadeiras. Há soluços
abafados em lenços; as palavras
são trocadas a meia voz, como S�

e recea se despertar alguém.
Do jardinzito ao lado vem o can­

to á pero, metálico, das cigarras
Os convidados vão chegando,

apertados nas suas andainas pre­
tas. o ar muito compungido. 0<;
mais dêles ficam na rua à sombra
elo prédio fronteiriço; alguns, jo­
gando fora os cigarros, entram,
aproximam-se da essa, sacodem o

hi. sope por cima do cadáver, tor­
nam a sair, pé ante pé ...

*

* *

A nuncia-se o padre, É um frade
alemão, enorme e rubícundo, aco­

litado por um rapazinho pálido e

de largos olhos pretos. E não se

demora, já abre o seu livro, já ci­

cia uns rápidos latins, já esparge

água benta com grandes gestos. '.'
_ Bequíem aeternam dona 1'1,

domine ! �

O rapazito:
_ Et lux perpetua luceat ei !

A mulher, no quarto, geme la­

mentações cortantes.

Um dos pequenitos veio postar­
se ao pé do padre e, dedinho na

boca. contempla embevecido as fi­

tas azues, roxas, vermelhas, que

pendem do livro santo. •

- Beqníe cat in pace!
- Amen!
Mas já um mulato espadaúdo de­

sencosta da parede e ergue às
mãos ambas a tampa do esquife
para ajustá-la no devido encaixe; e

é quando a mulher salta do quar­
to com o arremêsso de uma leôa

para fora da jaula. A dor da des­

pedida suprema transfigura-a.
Não há mãos que a detenham;

debruça-se sôbre o cadáver, bei­

jando-lhe os olhos, as faces, a bô­

ca, gritando que não o levem! que
não o levem! Conseguem alfim

despegá-la da borda do esquife.
São trazidas as crianças para

que por sua vez beijem o papai. A
menor delas volta o rosto, não
quer, debate-se a chorar... Al­

gum parente depõe na testa do
morto um beijo rápido e sái, es­

trangulado de soluços.
Depois do último adeus a tampa

cái com um som cavo e o martelo
bate, impassível, em pancadas se­

cas e certeiras; o mulatão sobre­
prega-lhe as corôas, distendendo as
fitas roxas onde se lêem adeuses
em grandes letras de papel doura­
do. Já seis homens suspendem o
féretro e o levam, a passos incer­
to ,

- o que lhe dá um balanço de
onda.
A mulher, alucinada, pragueja,

blasfema e, por fim, exausta e co­
mo morta, tomba para trás, ínteírt­
cada. Trazem éter, dão-lho a chei­
rar. Ela entreabre os olhos, esten­
de o braço, murmura:
- Onde estão os meus fi.

lhos? ...

*

* *

Por onde passa o entêrro, todos
se descohrem, nascem curiosidades
e comentários:
- Quem é o morto?
- Era bom homem!
- Deixa família?
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ALTlNO FLORES. Nasceu a 4 de teverel_
ro de 1892 no "arraial" das Capoel�
(Munlclplo de Silo José). EstUdou III
primeiras letras no Oolégto das Irmãs da
Divina PrOVidência e na escola pUblica do­
Professor Luis Pncitlco das Neves. Ma­
triculou-se em 1906 no Gmástc Santa Ca.
tartna, onde tlcou até o 50. ano, não
tendo podido conolulr o curso, em vista
das condições econômicas em que se áe­
batia a sua famllla por morte de seu paI.
Esteve como encarregado da correspon­
dência da rtrma Eduardo Horn de 1911
a 1916. Ingressou no magistério publico,
em que tol inspetor escolar, diretor de
Grupo e Escola Complementar, protessor
de português e francês, Diretor Geral da
Instrucão e ca tedrátlco de história e geo­
gratla do Instituto de EducaçAo de Flo­
rianópolis, cargo êste em que se apcsen­
tou em 1936. Fundou e redigiu 06 Jor­
nais O Estudante (com Haroldo Calado);
Argo (com J. D'Acâmpora); Dum-dum
(sat.írtco. guerra 1914-1918); A Semana e

à revista Terra (com Ivo D'Aqulno e

Othon d'Eça), colaborando também em

diversos pertódícos dêste Estado e de to­
ra. Dirigiu o Anuário Barriga-Verde em

1921 e 1922, e o jornal O Estado de 1925 a

1944. Escreveu com Haroldo Calado a re­

vista-opereta Cadê o Bastião?, e é autor
de vários opúsculos polêmicos (Pela me­

mória de Renan, o "caso" Renan, No
mundo das coisas pequeninas ... , etc.)
e do livro Inédito Bazar da Provincla,
tendo ainda traduzido Souvenin de la
víe IIttéraire de Ant. Albalat. No 1° vo­

lume dos Anais do IX Congresso de Geo­
gratla, flgl1 ra a sua conferência sObre a

Evolução Literária de Santa Cabrlnl.

Fin 1, felizes os que mor-

rn longe, uma parada
que carre-

Cemitério,

ruhrt» que IJ 'al-las.
ca-

O co e i ro ao fundo dum
.

,

. h ma e o SI'
minhoziriho e.'trclto, c a ,

I' n\·ereda.lencioso pr 'strtll para n e
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DOIS DOCUMENTOS INTERESSANTES
PARA A HISTORIA CATARINENSE

Um dos documento mais inte­

ressantes que consta do Livro nO

1 das Anotações e Ordens da �esa
I Paço e que diz respeito à
(O -

Cdminístração da no sa entao a-
a

d 1"'tania, vai ser motivo esta igei-
pi .' .

dcrônica. Vários e mtnnca os
ra

., .

roblemas políticos e adrnirnstrati-

�os estavam exigindo imediata

olução. O "Ouvidor da Comarca
s

AI
•

t "

de São Pedro de can ara ,

Antônio Monteiro da Rocha, havia

feito uma representação à Côrte,
contra a usur-pação de jurfsdição,
abusos e violências, que estavam

endo cometidas pelo irrequieto
Juiz de Fóra da Ilha de Santa Ca­

tarina. l!:ste, também por sua vez

remetera à Côrte uma pesada quei­
xa pulverizando as pretensões de

eu contendor. Por outro lado ve­

jam ó os nossos ledores - "a Câ­

mara da Vila do Destêrro" queria
para sí o titulo pomposo de Sena­

do! Encrencadas também estavam

a coisas à cêrca da Correção que
'e fazia na Comarca, pois ainda o

Juiz de F6ra negára ao Ouvidor
o exame dos "Livros elas distribui­

ções de crimes, rol cios culpa­
dos, etc.".
Para complicar mais a situação,
aíu-se o Juiz de órfãos da Ilha
com. uma inovação. .. a de "se
pas ar 'um mandato separado para
citação de cada um dos interessa­
dos nas partilhas". Hou v prot ,'"

to e mais protestos , té Q}I
. ubísse à Côrte ÇOl11, um fo iD

.

vel líbelo, condenancl
tílo do Juiz" ... Estflo I

só Protestos, qu íxas,
ções e até a preteri
que desejava para
enado. Tudo isso

deração dos Tini tr c\
Real e por êstes f ram
a D. João, Príncip'
Portugal, A lgarv
época (181-1, porta
xanta Catarina
Vila do De. t' r r

para a corôa

OSVALDO MELO

despachos da época, lá vinha um

que se referia a um caso... cata­

rineta.
D. João tudo leu, ouviu e estu­

dou, .sentenciando. O documento

que encontramos às folhas 101v. e

102 cio Livro I das Anotações é
muito extenso e por is o limitamo-

lo a certos tópicos mais interes­

santes, Com referência às queixas
recíproca do Ouvidor e do Juiz
de Fóra da Ilha, EI-Rei, por seus

Iinistro. deu razão ao Ouvidor da

Comarca de São Pedro, acrescen­

tando uo despacho que "extranh}­
va o excesso de ambos, quan'o �

língua" - taxando o caso de con­

flitos Ilt>l'uicio o • Quanto ao novo

estflo do Juiz de Orfâes, ficaria êle

.abendo "Que a citações den­
tro da Vila. não seriam feitas por
mandatos".
E que diria o Principe Regente

Nosso Senhor. sôbre as pretensões
da Câmara da Vila do Desterro,

que queria ser Senado? A senten­

ça foi a seguinte: "Que a Câmara
não use cio título e denominação
de - Senado - e sim, que deverá
usar sómente aquele título que lhe

compete: Câmara", À cêrca da

Correção foi mandado que os Li­

vros deveriam ser entregues ao

Ouvidor. para que bem e abia­
mente o examinasse.,. Mas, de

tudo isso, o que mais atenção ena

mou naquela época, foi a preten­
são da Câmara, há mais de cento

e trinta e quatro anos. de querer
t ransf'orrnar-se em Senado

O segundo documento trata da
industr ia da pe sca de nos o Es­

tado T sto foi há mais de cento e

quarenta anos",

Justino José da Silva. foi um

contei raneo nu so, que iniciou re­

gu larmente no E. tado, a indústria
d c (.1 Animado peles i , it ,­

tabulo 'os da maneira de se

"Reino do

111 'I ela indústr-ia da e ca. foi
"E tseada das C aroupa " rico na

peixes (ta família
S i)l>l'(jdas e oriundos da costa

Afr ica cí lenta!",
::;.ça iruciou-: e e g neraltsou-

d ver peno -o, todo se di sper am.

COllS01<1 amente, acendendo cigar-
1'0 • parando à som ra da arvores.
- olhando uma embarcação que
veleja distante, indecí sa, para as

banda li
-

o Mizuel,

cipr st "hatido pelo vento,
de .contínu m o seu magoado
r
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HOMENS ALGAS

rinho, na ponta dos pés, para não.
desmanchar aquela ilusão d I.

d
ele,

gria e e abundância!

p. E S C A D O R E S

Cana vieiras. - 1942. - Manhã.

E6;puma de nuvens diluem-se no

azul tépido do céu.

A luz sobe das sarças de água
como um fumo vivo e quente.

E o cheiro adocicado dos limos
e das algas desperta saudades de
mundos entrevistos nos lentos ro­

teiros da imaginação.

Os barcos vêm chegando, cheio
de peixe e com nomes na proa.

Guardo-lhes a grafia errada em

letras floridas: CEMPRE COM

DEUS; AVANSA AO MAR; NOS­
A SENHORA DOS AFLITUS;
ISTRELA DAS ONDAS ...

Mulheres trigueiras, algumas de
olhos bem azuis, de saias escorri­

�, que o vento faz panejar mo­

delando-lhes os ventres amplos,
correm em grupos, com enormes

balaios à cabeça; outras, de cóco­
ras, entre balieiras emborcadas, es­
peram os batéis curvados para o

mar, à bolina, ainda ao largo.

No areal tostado, onde apodre­
cem cabeças de arraia e pedaços
de cabos de arrastro, secam redes
e mari cam bandos de patos man­

sos.

A peixama vai sendo atirada
para a praia: montes e mais mon­

tes que reluzem e que ainda se

ovem.

OTHON D'EÇA

Velhos e crianças, casadas e sol­

teiras, todos trabalham: empur­

ram sôbre os rôlos os barcos en­

xarcados, catam o peixe miudo,
metem os dedos nas guelras duras

dos meros vorazes, escamam, fen­

dem os ventres das anchovas ain­

da vivas e que fedem a marezia e

a intestinos fosforecentes.

Mas as balieiras e os saveiros

continuam a chegar, carregados de

peixe: os homens pulam n'água,
satisfeitos: todo o mundo fala, gri­
ta, gesticula: - e o vozerio se mis­

tura ao lento rumor do mar ami­

go, donde a vida brota, todos os

dias, incessantemente, sem parar
nunca, sem nunca se esgotar!
A luz, vai caminhando devaga-

OTHON DA GAMA LOBO D'EÇA. Nas­
ceu a 3 de agõsto de 1893, em Florianó­
polis. Filho de Nuno da Gama Lobo
d'Sça e de Da. Marta Lulza Crespo da
Gama Lobo d'Eça. Julz de Direito avulso.
Professor Catedrático de Direito Romano
na Faculdade de Direito de Santa Cata­
rina. 20. vice-presidente do Instituto His­
tórico e Geográ!lco de Santa Catarina.
Presidente da Academia Catarlnense de

Letra�. Secretário de Estado da Seguran­
ça Pública. Publicou: Cinza e Bruma
Ed. Apolo, Rio; Vindicta Braba, novel�
de costumes, Revista do Brasil, S. Paulo;
Oi Hespanboes Confinantes, Livraria Mo­
derna, Florianópolis. A aparecer: Homens
e Alr;as e Outono. Militou no Jornalismo
e dlr1g1u: República, O Estado Terra
!'evista de arte; Capital, Flama e 'Semana:
Colaborou em Fon-fon, Gazeta de Notícias
e Rua, do Rio de Janeiro e na Revista do
Brasil e Revista Moderna, ele S. Paulo.
Ocupa na Academia Catartnense de Le­
tra.s a cadeIra que tem por patrono Cruz
e Sousa

se logo depoi movimentando a

Enseada, que foi e tornando uma

povoação. Data d 1817 a pesca in­
dú trializada em no so Estado.

o manu .crito autêntico de 18 de
outubro de 1 17, com a respectiva
rubrica de El-R i • o .'0 enhor é
o eguinte: "Querendo auxiliar o

estabelecimento que Ju tino José
a ilva e propõe formar no sítio

denominado de En eada das Ga­
roupa.' na Capitania de Santa Ca-

tarina, de que deve re ultar gr; n­
de interê: se a êste Reino, pelo au­
mento tia povoa ão e das pe árias,
�u ali se pretencle promover
él �aneira do Reino ele Algarve,
hei por hem, que pela Me a d
De embargo do Paço, se maneIe
medir e demarcar uma légua de

t�r:a no referido ítio ou na sua

:'Izmhança , onde melhor convier
a e peculação que tem em vista o
obredíto Justino Jo é da Sil a e
(lu lhe seja dada e de

'

se maria,

-40-

Saturado de pólen e de ".,10........ r, o
vento passa, levando para longe o
canto das águas e o canto dos ho.
mens: borbulhas que se esfarelam
e se fundem no tempo.

_

A praia é um fervedoiro de bên
çaos e de preces.

Barcos regressam; outro! par.
tem, abrindo as velas, levando es­

peranças e deixando inquietações �

- Louvado seja o Pai do Céu!
Estão em terra!

- Deus vos traga, no seu Santo
Nome !

o sa Senhora, olhai por
êles!

'" ... '"

E todo, os barcos voltarão?

Qu m pode lá prever!

o mar! o grande mar! o mar

migo e h m!

Toe]' s pescadores sabem dis-
s0: êl Ih s dá a mantença e a faro

tura, '1 vêz a alegria.
.

.las também lhes tira a vida

qua.· sempr .

a brigacão de. l' partir parte
rn Iôro a pesso[lS que vie­

. tabelecerem-se, fi·

'anelo de. d j:.'i sClpradas quatro­
. ntas br '< S, para pas sal do Ca·

pelão u< Cap la qu há de haver

ali. e que se ha de erigir em Viga'
1 L ria quando hou er formada a

l)()\ açâ m número suficiente",

gora umc rase nossa. saudo,
:-;i, ta e muita da época ... Como são

. I

rara. e ara. as Garoupas de hOJe.
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HERMtNIO MaIS

NAo sou historiógrafo, nem te­

nho pretensões a doutrinador de

assuntos históricos. Todavia, como

estudioso da Língua Pátria, não

me seria possível desconhecer, de

todo, estoutra matéria, que Aulete

assim define: - "Narração e co­

nhecimento dos acontecimento

iodais cujo conjunto constitui a

tradição".

Daí, a explicação que dou da mi­

nha ingerência, de quando em

quando, nos assuntos relacionados

com a História.

Assim, nesta estirada, quero lem­

brar à nossa gente, habitante do
extremo Norte de Santa Catarina,
algo do que se deva entender por
"colonização açoríana fe madeiren­
se", cujo segundo centenário de
sua efetivação vai ser condigna­
mente comemorado, por meio do
Primeiro Congresso de História
Catal'Ínt'n e, a realizar-se no mês
de outubro, em Florianópolis, sob
a esclarecida orientação do Desem­
bargador Henrique da Silva Fon­
tes - Mestre ilustre da nos a
Língua e da nossa História.

• •

Criada a Capitania de Santa Ca­

t���na, em ]739, e tendo D. João V
( Rei de Portugal, que gover­

��Iu �e 1706 até 1150) pretendido
.

onlzá-Ia con\'enientemente foi
obre isso id, OUVI o o :seu Conselh
Ultramarl'l10. o qual, em agõ to à
1746, lhe deu respo ta aprovadora.

Assim, no últhno dia daqueleme mo mês (
,

J
- agostO), ordenou Doao V qu f'

.

fias 'Ih
e ossem transportadas

-10001 fas d?s Açores e da Madeil'�
, amíhas "af'
Santa Catar'

' im de Povoar
" Pedro" (��a e o continente de

o Grande do Sul .

rEScute�o. nesta altura, ao
� ande. hIstoriado!' Lucasure Bolteux Alexan·

sirnas "N
,na::; suas prest ntí .

otas para a H' 6'tarlnense" (
ist ria Ca-

ed. de 19l2., pág, 217 :

"Foram ent"
las Ilha

'

, �o, afixadas naque.s, edita.!' no -

l1loa: s segu In te, têr-

"EI-Rey Nosso SeI1hQr attenden­
do às representações dos morado­
res das ilhas dos Açores, que têm

pedido, mande tirar dellas o núme­
ro dos casaes que íôr servido, e

transportal-os à Ameríca, donde re-

ultarâ às ditas Ilhas grande alívio
em não ver padecer os seus mora­

dores, reduzidos aos male que
traz consigo a indigência em que
vivem, e ao Brazil hum grande be­

nefício em povoar de cultores al­

guma parte dos vastos domínios
do dito Estado, foi servido por Re­

solução de 31 de agôsto do presen­
te anno, posta em consulta do seu

Conselho Ultramarino de oito do
mesmo mez fazer mercê aos ca aes

das ditas Ilhas, que . e quizerem
hir estabelecer no Brazil de lhes fa­
cilitar o transporte, o estabeleci­
mento, mandando-os transportar à
custa da sua Real Fazenda, não
sô por mar, mas também por terra
até aos itios que e lhes de tina­
Tem para as suas habítaçõe , não
endo homens de mais de quaren­
ta annos, não endo as mulheres
de mai ele trinta: e logo que che­
garem a de emb rcar no Brazíl a

ada mulher que para elle fôr das
Ilhas de rnat de doze ann . e de
menos de vinte e cinco, ca ada Ou

olteíra, se darão dou mil e qua­
tro entes de ajuda de custo, e ao

casaes que levarem filhos lhe
darã para ajuda d os e til' mil

por ada filho, e logo que che­
gar m a sitio que hã de habi­
tar, s dará ada ca al huma e -

1 ingarda, dua eu. adas, huma n-

• Ó, hum mart 11 , hum Ia ã , dua
faca , duas the ouras, dua verru­

mas, e huma 1'1'a c m sua lima, .

travad ira, dous alqueire

n prirn iro armo

rinha que nten

. u tento. que são tre: uarta

alqu ir da t ITU por m z para
da pessôa, a lm do homen r

mas não
nã ti erem t

que ti r m te

uat rz e lhes dará quarta
m ia para cada m z.

HERMíNIO MaIS. Nascido em Floria­
nópolis. a 24-Xll-1893. Reorganlzador da
Blbl10teca Públlca do Estado, no govêmo­
Adolfo Konder, ex-Inspetor da 3a C1rc�-'
críção Escolar do Estado, fundador d�
Centro Catarinense de Letras. dos pertõ­
dícoe A Voz do Oeste e O Comércio, d..
Sociedade Musical "Lira do Iguaçú"; dOI
Centro Cultural "Professor Cleto". <te­
POrto União da Vitória. e serventuãrio d.
JustiCa.. aposentado,

"Os homens que passarem por
conta de S. Magestade, ficarã

isentos de servirem nas Tropa
pagas. no caso de se estabelecerem
no têrno de dous annos nos sítios

que se lhes destinarem, onde se

dará a cada Casal hum quarto <1('­

legua em quadra para príncipíar
a sua cultura, sem que lhes levem

direito, nem salario algum por e -

ta esmaria: e quando pelo tempo
adiante tenhão familia com que

po ão cultivar mais terras, a

poderão pedir ao Governador do
Districto. que lhe concederá na

Iórrna elas Ordens que tem ne ta

matéria.

te. )to

• •

Por tal f6rma. m setembro d
menci nado ano de 1747, estavam
In crltos, para se pas arem à Ame­
rIca e c m as vantagen descrita �

naquele editai.
rl cujo num r

ano

m

us primeiro!'!
gundo mês do

pes ôas, confor-
que n ferece v

-,41-
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A aemenie da n� nacionalidade I.

�lantada pela mão ispera e tenaz daque-
navegadores, que, mordidos pelo aol

de dois hemisférios e fiageladoll peloe
...entoe de todos os quadrantes. desafia­

ram e domaram o Oceano, que era o In­

... lolado símbolo das cóleras mâxlma. da
. atureza.

A nacionalidade brasUelra despontou à

-.ombra gazaJhosa de uma cruz, que lhe

enstnou a ter ré no seu destino, e se di-

tou diante de uma natureza bravia •

C1lUdalosa, que clamava. pelas suas vozee

lodOmitas, que o BrasU devia aer rort•.

JlT8.Ilde e generoso.

B, sob o dilatado pano do seu céu, ro­

ram aco1h1dos sem reservas representan­
tes de todos os povos, e aqui se caldea­

l'1\m a audácia de uma raça conqutstado­
I'tI, a altivez de uma raça formada nas 11-

fl'es Iíções da Natureza e a fOrça abne­

csda e triste de uma raça sofredora.

O BrasU roí cumprindo o seu rumo

ll1stórtco, sem lutas de raças. de classes e

de reUglOes.
Mas sempre o tnspírou uma profunda a

insubjugável consciência da sua nseío­
flalldade.

AInda colõnía, a luta contra os hotan­

deses, à revelia da Metrópole, é documen­
.o de sangue, em que, multo antes da

•ua lndependêncla politica, jé. a gente
brasUelra sentia o 1rreprtmidO ímpeto d.

aer lJvre

Il assim o demonstrou, diante de todoe
Invasores, que lhe romperam as rron­

telraa

A proclamação de 1822 encontrou a

eonaclêncla do BrasU temperada para re­

cebê-Ia,

B, dois anos depois, a Constituição Im­

per1al declarava que quem tivesse nasci­

do no sólo nacional era brasileiro.

(Do díscurso de paraninfo, proferido no

Colégio Coração de Jesus a 3 de Dezem­

bro de 1938)

[)()

1" -..-., _-- eeu outro prtnclplo de naclonall
nAo aquele, dade, ..
Quem, por conseguinte, emigrou

o Brasil e aqui se estabeleceu I
l*Ja

'glde daquele preceito.
' ve u sob I

Dentro do território nacional , nAo ..reconhecem, portanto, minOrias poUt
estrangeiras, nem a nossa lei s

I.ca.
e COmPadece das duplas nacionalidades.

-

Dentro do Brasil não há melo-têl'lllo eassunto de nacionalidade.
III

Quem nasceu no BrasU é brasUello
sem subordinação a origens raciais D

'

, e,e.por Isso, ser ensInado e educado como
ctdadão brasllelro e, como êle, r&lu
aentlr.

'

Não temos motivos nenhuns, nem bIo­
lógicos, nem psicOlógicos, nem morale
nem históricos, para reconhecermos supe�
rtorídade de raças, fundada na pureza de
.uas ortgens.
Não são mais cIvilizadas as raças real­

mente mais puras.
8e passarmos aos velhos continentes,

Teremos tristes tarrapos de povos, que
conservam InvIolados, há mais de dez sé­
culos, o tronco ancestral, como uma 110-
nta às veleidades arlanlstas.
NAo há raças supertores: há sím po'oe

com saúde. bem nutrIdos, com alto lndl­
ce económico, armados e convictos do seu
1'alor moral e cívico .

Mas Isso não são beneficios Ingênlt.OI
a raça. se não patrtmõnto socIal adquiri­
do por um esrõrço dIsciplinado.
E essa orgarnzação só se lucra educan­

do. E educar é preparar as gerações no­

vas, apercebendo-as dessas virtudes. g eI­

ta é, exatamente, a missão do profesaor.

metidos sôbre a água do mar­

oceano. cuja multidão fórma o

Atlântico - comemoramo nest
1948, e ante o qual" atentarmo.
omo dever n ss O na grandeza
do Brasil, tomando-i e por base
rescíment da terra heróica d
Fernando Machado, Lauro Müll r,
Herdlio Luz, A lfo Konder e

• 'erêu Ramo f bem podemos faz r

nos a tas pala ra do imort I
autor do "Rei. agro":

"Foram êles (o Portuguêses
que receberam de Deu a Pátria
nó-la deram' foram êles qu a de­
fenderam sforçadamente da am­

bições que, sôbre ela, competiram,
foram êles que primeiro a explo-

-42-

IVO D'AQUINO

Departamento de Estatística, nas

-Prfucípaís Efeméride da História
'atarineost>_ (Publicação número
2): - "20-II-1748 - Ciência à Côr­
te, pelo governador Silva Pais, da
chegada de 461 pessôas, destina­
das a povoamento da Capitania".

De passagem, lembrarei que o

Brigadeiro José da Silva Pais foi
(I primeiro Governador da Capita­
nia de Santa Catarina, e o inolví­
dá vel organizador do heróico Re­
gimento "Barriga-Verde".

E aí está, em traços rápidos, o

fato histórico, que, estreitamente
'ligado à velha e nobre Pátria de
Camões, através dos Arquipélagos
dos Açores e da Madeira - êsses

B êste postuladO nos rege há cento e

1'lnte e quatro anoe, por IMo que, Mm

aolução de continuIdade, foi reproduzido
nas 'Constitulções Republicanas de 1891,
de 1934 e de 10 de Novembro de 1937.
Nunca o Brasil, por lei, tratado 011

ac01"<1o com nação estrangeira, reconne-

raram com h roismo admirável:
foram êle que a demarcaram �

po ramo

'Erraram por vezes, excederam­

. m víolê ncias, mas não íôsse a

bravura com que se portaram o�
seus herõís e hoje, talvez, o te�rl­
t rio im n o que a nossa bandelr�
bre, t ria a dividirem-no pa�l'

di r. os e a tíngua que soa
. ama·

desde a. cab c iras dos rIOS
,

"nico, t d heira do arroio Chlll,

rn canto
. eria apenas: falada nu

m pou·
mínguad da terra onde, e

o. morr ria, como morre o arbU�'
t ercado de árvores frondosas,

Pôr to União, 24-8-1948.
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A primeira impressão do açoría­

no e do madeirense ante o ma­

je�tosO panorama da :'ílha ver�e:'
de Santa Catarina, fOI, sem dúví­

da, de verdadeira estupefação e

indizfvel contentamento.

Após três longos meses de pé­

nosa travessia por mares para

êles desconhecidos, à mercê dos

ventos por vêzes desabridos e a"

capricho das calmarias Imobiliza­

doras, vendo cheios de inquieta­
ção muitos sucumbirem vítimas

de doença , de tédio ou nostalgia.
ou por não suportar tão longa. via­

gem, - exclamações ruidosas de

expressiva alegria, tais como as

externaram o insofridos mari­
nheiros de Colombo, ao avistarem
as terras da América, - ter-se-iam

expandido de todos os lábio ,
-

pois, não há quem demandando
outros lugares, ao passar por est

maravilhosa ilha, ou em vindo ha­
bitá-la, não se sinta logo de Ium­

brado, a alma enlevada diant da
magnificência dos eus estupendos
panoramas.

Desembarcando. deíxararn- Ii-
car absortos, por momentos n

contemplação de tant b le�a
Ficaram logo querendo bem a

nova terra. porque como as .'U
Ilha., tinha o me mo ean
seus pés. embaland -lh
com o ritmo antant
vazas rumorosa'.

Debalde procurara'm
a�ns a deixar a 'llh
a.fim de colonizarem terr

�Inente de São Pedro, lon e, bem
onge do mar.

.

O açoriano e o madelren eram
tnsepa á .

.

lo�
r veis do mar. que s emba-

te dno berço com a litania cantan-
e suas vagas 11 Ih. •

bl'ine .

' q e e, fo <

re

o na Infância desculdo a
presentava á i

'

da h' 6'
P g na viva 'do lívr

1St na p .t
te

OI ugue a. ondeus valol'obo' .

•

antepassados prau-

DR»

H

ILDEFONSO IUVENAL

ILDEFONSO SUVIIHAL Natural de )'10-
rlanÓpolts, nascido a 10 de abrU de 1894.
Graduado em !arm6cla pelo ext1nto ln.e­
Ututo Politécnico de Florianópolis. Mem­
bro dos Institutos Históricos do Estado
de Santa Catar1na e de Santos. Estado de
São Paulo, membro eorreapondente dA
Academ1a Sul-riograndense de Letras e

do Centro de Letras do Pa.re.n6. Autor
dos livros Contos Singelos, Páginas sim­
ples, Páginas singelas, Relevos (prosa J.
Paineis prosa. versos, teatro), Contos de
Natal, Teatro e os segUintes folhetos
contendo díscursos e COnferências, apolo­
gias e proposições, O mais glorioso de
nossos feitos d'anuas, O mais empolgan­
te feito de nossa Marinha de Guerr<l, .0\.
nha verde de Santa Catarina e o seus

poetas do Passado, Nestor vltor e CruL e

Souza, L:\guna engrandecpdora da Histó­
ria Catarinense, Laje e o seu desenvol­
vimento ultutal, Os valores cutturals /fio
.ltajaí de ontem e de boje, Ensl.nJl.ndo a

ensinar errado, Fal ndo i alma ga'Úcha.
Eduardo Ola, o mágico do pincel, À
no sa glorio 'a Mar nba de Cu na no dia
:maIor de ua história, ruz e ouza e

ua gl rio a V a rucís, o negro clvfll­
zado D. voz imparcial da Hist ria e

Culto da Bandeira. Colaborador de .or­
naís e revi tas de Sant C tarlna. e de
utros Estados

• dila-

n r lno.

terra firme, cuja preocu�Q"
regressar para bordo do navi �

onde, debruçado à amurada, po
contemplar, embevecido, o oceano

vasto que o rodela, a perder-se d
vista e a confundir-se ao longe
-om o horizonte

Por isso, a "Ilha Verde" de San.
ta Catarina tornou-se o enlêvo da­

quelas almas cheias de poesia,
afeitas à contemplação dos destum­
brantes panoramas marítimos.

Tirá-los de uma ilha tão seme­

lhante e que lhes dava a ilusão de
e tarem na terra que os viu nas­

cer, seria roubar-lhes tôda a ale­

gria, tôda a satisfação da abri
simples, boa e afetiva.

Quando já não lhes era mais pos­
sível díssfmular. esquivando-se ao

cumprimento da imposição ele

abandonar a ilha maravilhosa, eis

que, providencialmente, o trans­

feriram para o litoral, não muito­

distante do mar, de onde poderiam
ver a todo o instante o salsa €'l�­

mente. encanto de sua idas. �

em UJO dor o pod riam brincar,
como o f ziarn n mares do pais
natal.

E, 'ati feito. localizaram-se .

qu r m lugare do litoral ul-rio­
zranden e, quer na osta catari-
n n e. em ão JO>l€'
Enseada ue 'ova e

Laguna, em sít ios qu lhe davam
L írnpr ssâ d acharem habí­
tando em um peda o de suas ilhas.

Ficaram bem junto do mar

dê e mal' por vêzes Impiedo o.

ma bretudo pródigo de bene­
merên ias, o qual não somente
lhe recreava o espír-ito, como lhes
proporcionava mei • Iácei de uh­
_ i. têncta, nquanto aguarda am

no fértil sólo nas baixada e

ncostas do morro. as seara o:

c rnadur ces em os frutos sazo-

ass m sob o afagos quente <i

01 - terna benção do Creador,
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'Língua

o português, com os traços vigo­
roso da sua individualidade de

POYO. na fa e áurea da sua exig­

ência. quando, por tôda a parte os

1e cobrimento' alargavam o seus

lomíníos e a sua influência; o por­

tuguês. senhor primeiro do Brasil.

não podia deixar de imprimir nos

destinos raciais do brasileiro o si­

nete da sua nacionalidade.

o negro africano. o indígena, o

'holandês, que em maior percen­

tagem entram para .o amálgama
le que saiu o povo brasileiro, fo­

ram absorvidos pela raça portu­

guesa. nas tendências e -na língua.

Predominou. com esta, o tipo que

Portugal fizera emigrar para êste

lado do continente' sul-americano.

naturalmente diferenciado pelas

condições do meio e pela influên­

cia dos tipos racial que aquí o

( lefrontaram.

Ma se hoje não há ainda um

tipo ocíal fixo, habitando esta par­

te do nosso continente, como o diz

Oliveira Viana. porque a extensão

do território. com o climas e con­

dições fí icas mai diversas, in­

tluenciaram a sua formação, de­

terminando nuança várias: se não

há um tipo único. é inegável que
(I povo bra ileiro constitui já, p -

la suas tradições e pela sua his­

tória pela própria religião e, 0-

hretudo. pela língua, uma naciona­

lidade de contornos definidos.

Ha. do norte ao ul do país, uma

ó consciência em que se fundem

a a. pirações, as tendências e o'

melindres nacionais

Apertado en tre povos de proce­

dência espanhola, o brasileiro da

regiões mais distante se solidar í­

zou, para manter a unidade terri-

e Nacionalidade
CARLOS GOMES DE OLIVEIRA

CARLOS GOMES DE OLIVEIRA. Nas­

ceu em JoinvUe. Santa Catarina, a 12 de
outubro de 189... Fêz estudos prtmártos
em sua c1dade natal e secundários no GI­

násio Catarinense. Cursou a Faculdade
de Direito de São Paulo, bacharelando-se
em 19)8. Advogou em JOlnvlle, onde, tam­
bém, se iniciou nas attvtdades Jornal!stl­
cas Foi deputado estaJ :lI e, nesta qua­
lidade, membro de vártas comissões Im­

portantes. notadamente da que elaborou

o Código do Processo do Estado de Santa
Catarina. Eleito deputado federal, tomou

parte na Assembléia Constituinte de 1934.
tendo sido membro da Comissão de Cons­

tituição e Justiça na legislatura seguinte,
Ocupou outros cargos de ImportA.ncla: Se­
cretàrío de Estado, Diretor e Presidente
do Instituto Nacional do Mate e Diretor
Geral do Departamento das MunlclPal1-
dades, cargo que ainda exerce. t membro
do Instituto Brasileiro de Cultura e do
instituto Histórico e Geográfico de Santa
Catarina. Tem várias obras publicadas,
notadamente "Sociedades IrregUlares" e

"NáclonallzaçAo e Ensino".

torial e formar, autónomo já, com

características próprias, embora

muito afim do p rtuguês, o espí­
rito de uma nação única. E ês e

espirita pode evoluir, tomar Iei­

cõe n va , com o c rrer do tem­

pos, mas não se fragmenta, é uno,

constitui a consciência coletiva,

que é

dade.

substratum ela nacionali-

il tem, mais imperioso se torn0
a bem da unidade nacional.

Contudo, o progressivo aprovei­
tamento espiritual do homem,

orientado num sentido só, p-ela
educação, deve ser a preocupação
dos estadistas, para que essa cons-

iêncía mais se revigore. ít o que

num país da, extensão que o Bra-

-44-

A nacionalidade pode fixar­
pela influência da religião, d

tradições históricas, das tendên
cias raciais de um povo, mas

língua é o elemento que lhe d

coesão, que, formando a literatu
ra nacional e estabelecendo a com

preensão mútua entre os indlv

duas, cria entre êles essa simpati
de que fala Stuart Míll.

Foi por terem uma só língua
uma só literatura que a Itália e

Alemanha conseguiram fazer

sua unidade política, porque na li·

teratura e na língua tinham 08

traços da fisionomia nacional.

Se' há povos que falam dialetos,

coroo o italiano, o espanhol, o bel­

ga> e outros que falam não apenas

dialeto mas línguas várias, como

o uíço, é porque, naqueles, os dia·

leto· não passam de variantes (Ia

língua d que todos sã? afins, e,

neste a comunhão de tradíçõPs

históricas, de interêsses po!Wcr•

. ão já elos bastante fortes a Jll�ll.

, .

t da naciond'
t r íntegro o espJrl o

Iídade,
. eder3

Ora no Brasil, como Já sue .

, . ção étnica
m P rtugal, cuja fOI ma

d mais "a·

é um amálgama os
,

, .. no BraJI
.: dos lementos raCiaIS,
) ia

'do o es

é a Ifngua que tem mant!

pirita da nacionalidade e é �r
de atrair

meio dela que havemo
.'

. brasileira e

para a comunIdade Ia'
, leos de popu

fundir nela os nuc
I 'gração

ões e trang�iras, que a mi

tern0
m carreadcf para o nosso

trio.
Id na

proCer o

(De um discursa 1937).
DeputadOS, em

.àmara dos
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WAVVÁUJ
CUSTÓDIO DE CAMPOS

D J E. Wappaus, professor
O r..

Universidade de Gottingen, pu-

1l1� u em 1871
í
o seu afamado

" ICO
ê dio de Geografia e Esta-

Comp n .

(tica do Brasil. precioso reposi-

�:rio da situação do Brasil há um

'éculo. Como a parte referente ao

Estado ao que sabemos,
nosSO' .

ainda não tenha sido traduzída,

upomos ser interessante lançar

um olhar .retrospectivo sôbre o

que era Santa Catarina há �m sé­

culo pelo que relata o sábio teu­

tão, a cuia obra nos reportamos
colhendo das páginas 1803 a 1827,

em duplas colunas, tipo miudo,

formato de dicionário, os seguin­
tes dados: "A população da Pro­

víncía constava, segundo um cen­

'0 do ano de 1810, somente de

31.534 almas, a saber: 26.680 bran­

cos (11.173 do sexo masculino e

12.507 do sexo feminino), 1.651 in­

dios livres (293 do sexo masculino
e 358 feminino) e 7.203 escravos

(·1.633 masculinos e 2.570 femini­

nos). Desde então a população tem

aumentado, sem dúvida, com rela­
tiva rapidez. Se entretanto Porn­

peo a estima em 130.000 e Almeida
em 200.000, tal cálculo é com toda
a certeza muito exagerado. A dis­
tribuição da população, segundo
as raças, não é exatamente conhe­
cida, mas, sem dúvida muito favo­
rável para as circunstâncias brasi­
leiras. Tal observação explicá­
vel pelo motivo de que, não tendo

os missionários protegido os ín­

dios nesta Província contra o ex­

termínio por parte dos brancos,
poucos remanesceram, e daí ter

havido mescla com sangue de ín­
dio em proporções diminutas.

Também como fôsse aqui sempre
reduzido o número de escravos

negros, os mestiços' dêles descen­
dentes não constituem aqui uma

parte tão preponderante da popu­

lação como nas províncias tropí­
cais do litoral brasileiro. Além

disso, a colonização pelos açoritas,
que traziam espõsas e filhos, con­

tribuiu também para a conserva­

ção da pureza da raça. por isso

que não se verificavam muitas

oportunidades de casamentos mixo

tos.

Importação da Província (em
contos de réis); anos 1863/1864,
das Repúblicas Platinas - 150;
das cidades Hanseáticas - 3; total
- 153. Exportação para as Repú­
blicas Platinas - 115, para a Grã

Bretanha - 130. Cidades Hanseá­

ticas - 147, diversos - 52; total
- 444.

No ano de 1866, tinha a Pro­

víncía 70 escolas elementares seno

do 48 para o sexo masculino com

a matricula de 1602 alunos, e 22

'para o sexo feminino com a ma­

trfe-ula de 610 alunas. a Capital
há um liceu com '2:3 alunos. O or-

amento do exercício financeiro

de ]866/1867 prevê uma receita de

,

Nós, os nascidos neste lado pro.álco do AtIA .

anticn, descendentes
remotos dos índios bronzeados deCOCar e ta .

cri
nga, Vivemos desde

anças voltado
fabul

s para as regiões
irnp

asas do Oriente. Cedo nos

que�:;námos com o perfume da.

and
paragens longínquas dee nos vinha t d

'

va à ai
u o que nos fala-

lhosa d
ma, na linguagem maravt-

Pequen�s Sonho e da fantasia ...
, começámos a ler, na

CUSTÓDIO FRANCISCO DE CAMPOS.
Nascido em 12-11-1895 em São José, fUho
de Francisco Custódio de Campos e Dto.
Júlia Duarte de Campos. Estudou as pri­
meiras letras na escola de Da. Cândida
Bom de Sousa, depois no colégto d1r1g1-
do pelo Vigário P. Manfrecto Leite e Pro­
fessor João Peixoto. Posteriormente teve
como professor Frei Herculano, então vl­
gAr10 da Paróquia. Em 1908, por Interfe­
rência de Frei Domingos Ingressou no CO­
légio Seráflco de Santo Antônio, em BIU­
menau. Em 1913, abandonou os estudos.
Em 1914, foi nomeado escrtturá:rlo do
Tesouro do Estado, havendo servido em

quase todo o Interior do Estado como

exator. Em 1919. foi para o Rio de Janei­
ro, trabalhando no comé.rcío, principal­
mente como representante de firmas for­
necedoras ao govêrno. tendo sido durante
2 anos l0 secretário do Centro dos For­
necedores ao Govêrno. Regressando ao

Estado em 1936. exerceu a advocacia co­

mo provisionado em Curitibanos, Rio do
Sul, Cruzeiro, hoje Joaçaba. tendo sido
nomeado por concurso em 1935 lente de
Latim e AlemAo do Instituto de Educação
de Lajes. havendo sido transrertdo em

1937 para o Instituto desta Capital. -*
autor da Pequena Gramãt1ca Latina.

198.635 e uma despesa de 184.796.

A' população da Capital, segundo
Almeida, era de 12.000 almas; se­

gundo outras fontes. porém, ora

d 6 a 7.00Q".

,

aIS do Sonh
ALVARO AUGUSTO LOPES

Bíblia de fechos dourados e ilu­

minuras coloridas, a histórias
fantásticas de Mol és, a falar com

Deus numa arça de fogo, a pisar
a areia enxuta do Mar Vermelho,
a faz r jorrar água de rochedos

duros e agrestes. Salomão nos

encantava com sua barba em for­

ma de 1 que e sua sabedoria em

forma de provérbios. Viamos Eze­

quiel com uma brasa ardente nos

lábios, Daniel acaríclando leões

numa cova, EH arrebatado (:105

arro de lumbrante. E

ubía à montanha para en­

p 'ma da Bernaventuranca.

I rcorrra a árz as da Gal iléia

ontando parab la' poética, ou

,,� assentava nas margen do La­

go de Tíheriade para acariciar 0�

abelo dos pequ ninos ...
O Ori nte era o cenáric das

"Mil e 'ma oite ", onde Bagdá
repetia o esplendor de Babilônia,
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POs:osdem prátlca para a comunt.
caçao os condenados Uns co
t do mí mOIou ros, sen o mlstér, para m
ilê

.

• antet·o S1 encio, o emprego de bárba
t· . l'Otcas 19O5 que maia de uma vez aea,bavam com a morte do casti"".4e....O,

Felizmente pra nós, e em parti.cular para Santa Catarina o p, to·blema da penitenciária está resol.
vida a contento, e bem sabemos d. �. e
ua ímportãncía como fator SO-
cial.

Entregue o delinquente ao�
cuidados da direção do presidio
êle, que se sentia um repudiado d�
todos, que odiava a sociedade
exasperando-se contra ela, vai �
deixando influenciar pelos benefí.
cios que recebe, já de ordem mo.
ral, já de ordem material.
É o analfabeto que se ilustra, é

o ub-alimentado que se revígo.
ra . " Obediente aos preceitos re.

gulamentares, obtem êle os favo.
res que lhe são outorgados em ra­
zão de sua conduta, e o que in­
gressou porque transgrediu a lei
procura o momento para afirmar
a sua completa regeneração.
Bem haja, pois, o Govêrno, que

com tanto oarinho atentou para a

solução de tão grave problema, e

aplausos para os que, compreen
dendo a espinhosa missão, exerci­
tam-na como verdadeiro apostola­
do ..

A PENA E A SUA APLICACÃO
..

A pena deve ser aplicada como

um mal necessário àquele que de­

linquiu; mas êsse mal corpóreo,
es a re trtção às expan õe da li­

berdade integral na esfera do mun­

do externo, deve ter como re ul­

tado o levantamento do espírito, o
fortalecimento das energias mo­

rai . a regeneração do delinquen­
te, isto é, o arrependimento do
mal do crime pela eficácia do mal
da punição. E o regímen peniten­
ciário resolve, a contento, o pro­
blema. Foi nos Estado Unidos da
América do Norte que se estabele­
ceram com verdadeiro caráter prá­
tico os dois sistemas penitenciá­
rios que por muito tempo domina­
ram as opiniões e atraíram os es­

tudo do competentes: o penstl­
Yânico, ou da Filadélfia, segundo
o qual os criminosos viviam iso­
lados nas células durante o dia e

durante a noite, e o auburniano,
ou de Nova York, em que havia o

i olamento noturno e o trabalho
comum durante o dia com a obri­
gação de rigoroso silêncio. Cada
um dêsses sistemas tinha grande
inconvenientes. O isolamento ab­
soluto. sequestrando o condenado
do convívío de seus semelhantes,
não lhe dava impulsos para o bem,
pelo conselho, pelo confôrto da
moral e da religião.
O sistema de Anburn isolando o

criminoso somente à noite e dei-

JOSf; ROCHA FERREIRA BASTOS

xando-o em comum durante o dia,
não tirava re ultados nem do iso­

lamento, porque êste, à noite, em

regra não tem eficácia repre siva,
nem do trabalho em comum, por­

que todos os meios que a malícia
e a astúcia podem engendrar eram

•

IOSf: ROCHA FERREIRA BASTOS. Nall­
cldo em Salvador, Bahia, a 13 de mala
de 1897, Diplomado a 8 de dezembro de
1917 pela Faculdade de Direito da Babla.
Desembargador do Tribunal de Justiça
de Santa Catartna. Juiz do Tribunal Re­
gional Eleitoral. docente-livre de Direito
Penal da Faculdade de Direito e professor
4& Faculdade de ClênclM Jt:conOmlcu.

Harun-al-Raschrd mandava pré­
. entes régio a Carlos Magno. e a

perturbadora cherazade, com 'fi

• ua malícia feminina, era uma

réplica de . alomé que entonte ia
a volúpia de 'Tetrarca. depoí da
Dansa do. ete Véu
Mais tarde. com a idad

tura, nossas impre ões
vam erudita �:,.,.. Líamos a.

gens de Gerard de Nêrv 1
tíer Pierre Lati F'laubert,

a rui­
torna-

via-
au­

R·
nan, Eça de Queirpz Tornávamo,
familiarizado
tambul e o

Conheciamo. t ípicas,
o mmarete pontudo". a me, qui­
ta quadrada. os desertei calca­
dos pelas pata do corcéís de pu­
ro sangue, o. beduínos de albor­
noz

a originár ia da terra

lifa e da "hurts" de lhos cinti­
lantes em 1'0 tos velart
Do Oríent no vinha a inspira­

ção mais fecunda c m a mu -
.

linas o ·ándalo, o ínamôrno, o

alóe T a mirra o "rnoka" excitan­
t fumo d ópio ntorpe ente,
a' baga a sucarada da tâmara
g sto a . Dali nos vinham a r Ii­
giã "haschí h", alívi par
o espírito e que ímen o par

(1 sbara­
sob a lu-U1, s

va d
eira

canhõ s agora,
cl, tr tu,ram corp o ãvíõe
mbat arr zam monument �

ilu tres

terra do anho, hoje r ina a
e pantosa d solação E

de
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Alvaro Augusto Lopes, Filho de Rober­
to Augusto Lopes. Nascido em Florlanó­
'polis. em 1896. Fêz estudos prlm�rlOS DA

Esc1>la de Edua.rdO scnute). TrallBterldo
'para: Santos, em 1905. em companhia de

seus pais. Fez o curso completo do GI·

náslo Santlsta. DIplomado em 1912. Fuo­
dou os [ornaís literários Via Lactea, em

1913. e O Riso em 1914, TrabalhoU n�
Jornal Comércio de Santos, com ��tcosta. Bruno Barbosa. Afonso Sc.bm 92�Pauto Gonçalves, de 1920 a 1924. Em �r!­
ingressou na A Tribuna, onde têz a

en­
tlca teatral até 193'7, sendo também

oro
carregada da critica l1terárlB dêsse 1�39nal desde 1928 até esta data. Em

o d�
fOI pelo Prefeito de Santos Incuml>ld

ssn­
organizar Biblioteca Municipal ��s­tos. exercendo o cargo de seu aassou A
tradOr até 1946. data em que Pito de
secretaria do glJ.binete do prete

Foi se­
então, dr Edgardo Boaventurai de Cul·
cretárro da oomtssão Munlclpa tá na
tura de 1940 a 1946 Atualmente �e Ser'
chefia do expediente da Dlretorlasantos.
viços Públicos da Prefeitura de

---=-'

,

e o e,;·
.ob clangor dos clarinS

vozes do-
tourar dos petardos, as

_ n-
ce: de Hafiz e Kayyham nao ta

tam mais a beleza da Vida .. ·

Santo, Agôsto, 1948.
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PARÁBOLA S O N E TOS.

A meu filho Rogério QUADRO VIVO

JOSÉ CORDEIRO J. BATISTA CRESPO

um monge budista experiente e sábio,

disse uma vez

a um peregrino que o procurava:

Na "varanda" de estilo, entre flores e arcadas,
brinca no pavimento um casal de crianças.
Vem de fora, sutil, o aroma das latadas ...
A frescura do campo ensombrado de frança

Vê-se, perto, do arado as lâminas curvada

rasgando a terra. Alguém enxota pombas mansas.

Mais longe o rio reflete as margens pontilhadas
de chalés de madeira e esboços de faianças!

_ Tu és homem, meu filho;

e o homem é como ° espêlho:

tanto pode refletir a luz do Sol,

que ilumina,

!)urifica,
fecunda
e dá vida,

quanto a lama dos pântanos,

que suja,
enegrece
e contamina.

Quente, longa, imprevista, uma réstea de sol
faz piscar na gaiola o "louro" verdegaio
e doura de improviso a trama do aranhol.

Na cadeira que, lento, aos cochilo', embala,
o Vovô pigarreia olhando, de r oslaío,
o Papai e a Mamãe abraçados na sala!

TORTURA

A tortura que eu sinto, essa tortura, enfim,
que não é minha só e se torna um consôlo
.:.._ pois o sonho em si mesmo é uma ilusão em fim-

De por em cada rima uma centelha viva,
quando a idéia, inspirada, ascende em áureo rôlo
porque o estro imortal a forma não cativa.

Ora,
. e o Sol se esconde por trás das nuvem;

e o pântano aí está à tua vista,

espera que as nuvens se dissipem

para, então, refletires a luz solar.

Deixa o lodaçal com sua impureza,

porque o calôr do Sol também o pur ifícará,

secando-o...

o peregrino
não compreendeu bem,
e perguntou:

�sse afã de gravar no livro, numa tela,
no mármore ou no bronze. em resumo, a emocão
de ser, - raio de luz nessa humana procela

.

que ruge sempre mais dentro do coração -

_ Mestre, eu sei que falas em termos figurado ;

e é por isso que �e pergunto:
Que é o Sol?

Irradia o esplendor que o mundo todo estréIa!
É tão grande e produz tão profunda impressão
que imortaliza a dor de D. Quixote, - aquela
que fez da própria vida um simbolo de ação!

Que são as nuvens?

Que é o lodaçal?
-e ,

E o velho monge budista

respondeu,
a sorrir:

- O Sol é tua mente.
. s nuvens são os pre onceíto ,{) hábitos e as tradl õé •

O pântano é teu egoísmo.

JOSI! CORDEIRO. (José
Borges Cordeiro da 811va).
Nasceu no J)lstrlto Federal
em 26 de março dt" 1897:
F.êz estudos primários e

preparatórios em sua cida­
de natal, FreqUentou ... "'''­

tola Naval até o terceiro
ano do U"_'. passanuo-se
à M:arlnha Mercante, como
Oflcl!IJ. Viajou por quase
tÔdas as partes do mundo.
Deixando a vida do mar
Intctou-se no Jornalismo'
em "O Imparcial". 'rrabn�
lhou no "Correio da MIl­
nhã", "Gazeta de Noticias"
e em outro jornais do Rio
enquanto cursava a EscOl�
Politécnica Em 1926, Já en­
genheiro 'geõgraro, veio para
Santa CatarIna. e aqui se
radicou e constrnnu .ramt-

;
lia. Cultiva tanto a prosa
quanto 11 poesia. E1:plora
quase todos os gêneros llte­
l'f.rios. li: membro do Insti­
tuto Histórico e do Centro
Catarlnense de Letras.

e o Sol não p6de brilhar
é porque as emanações do 'Pântano
e as nuvens encobrem o Sol•..

produzem nuv n ,

Eis aqui meu filho
uma diretriz.

'

que será como um guia
para o caminho de tua vida:

Que brilhe sempre a luz pura d m Sol sem nu ns 1

" -47-
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Vultos do Clero Catarinen••

'l)om . 'l)arüe�

Que de reminiscências dulcí 1-
mas me não evoca à mente, em

borbotõe , a lembrança inapagãvel
dê te nome profético e saudoso!

� que a formação moral, tanto

quanto a intelectual, se me foi ali­
cerçando, em parte, ob o influxo
benefico de ta indivídualídade mar­

cante de predestinado.

Desde o bancos escolares do
vetusto Colégio Seráfico, de Blu­
menau, em dias que já vão longe.
que se me deparou o ensêjo feliz
de entrar em contacto, de entabo­
lar as relações primeiras com o jo­
vem Henrique Hostin, de quando
e tudante de humanidades.

Filho da então vila e atual cida­
de de Gaspar, oriundo de famílias
brasileiras de ascendentes belgas,
constituira-se ali, naquele ambien­
te dulçuroso de saber e mistici -

mo, onde o elemento teutônico
predominava, pela prudência, pelo
tino. pelo temperamento dado e

expansivo, um como cônsul ou ci­
cerone dos luso-brasileiros que,
inexperientes e bisonhos, ingressa­
vam no tradicional educandário.

Sempre jovial, com o sorriso a

bailar-lhe na flor dos lábios, êle, o

entor, com uma paciência benedí­
tina e uma prontidão admirável,
iniciava os novatos nas lides de
estudante franciscano.

E fazia gôsto vê-lo liderando o

colegas no jôgo da bola ou estimu­
lando-os nos en aio da banda, 0-

legial, de que era um do' comp .

ponentes.

E foi desde a época a que me

reporto, que o atual bispo de, La­
jes vinha revelando a vocação pro­
nunciada para condutor de almas,

POlS que de pai com o gênio
franco e comunicativo, que lhe ad
miramo na alma ele escol carac­

terístico lhe era o empenho deci­
dido o zêlo ardente. em ervir )(J

'eu semelhante e torná-lo mais
feliz

Demais di o profunda lhe era

a piedade e uncera a devoção.

O entranhado amor ao Estado
natal e o interêsse pela sorte dos

c::JeenrLqLle GeOàtLn:
TRAJANO SOUSA

conterrâneo dír-se-ía a sua preo­
cupação constante.

Em carta endereçada de Curitiba
ao autor destas linhas, escrevia
textualmente:

Tr-nho esperança de percorrer
mais tarde, contigo, tnda que mon­

tado em dura cavalgadura, os va -

to ertõe catarinen es para {'OU-

TRAJANO ross DE OLIVEIRA E SOU­SA. Nasceu em 16 de abril de 1897, emLajes, Estado de S. Catarina. F1lbo deJosé Mariano de SOUBa e Da. Maria Ja­nuárla de Oliveira e SOUBa. Fêz os ntu­dos prlmários no antigo Colégio São José,de sua cidade natat, Frequentou o CQ­Iégto Seráflco -'los Padres FrancIScanos
em Blumenau, onde completou o curso
ginasial na Ordem FrancIScana, filz onovtcíado em Rodeio e os estudos supe­riores em Curitiba e Petrópolls. Inter­
rompeu os estudos e passou a residir
temporAriamente, prímetro no Rio, de­pote em São Paulo, Curitiba e Florianó­polis Publicou uma coleção de poesiassob o titulo "FOlhas Esparsas", a tese"SObre e. necessidade da Ullllormlzaçãoda ortograrta nas escolas" e urna mo­
nografia "O ensino religioso na dIoce­se de Lajes", tirada a lume na nevlstaPedagógica

ver-ter tantos pob es bai-rtga -ver­
d I:-t que 'ivem afastado do bom
pasto .

Em as im se expres ando D, Jd­
ni 1 parece já estava adivinhando,
naqueles tempos remotos, a futur
rru ão que lhe ia er confiada p _

Ia Providência.

Va to o campo de ação que lhe
fôra reservado.

-48-

Desenvolveu sua atividade apOtólica na paróquia de Bllllnena\8-onde adquiriu sólidas amizades �granjeou inconteste popularidadereconstruindo e reformando com�
pletarnenta a matriz daquela ci,dade.

Os superiores hierárquicos, re­
conhecendo-lhe os méritos e a
grande soma de serviços à Ordem,
removeram-no para Curitiba, afim
de superintender o convento da
capital paranaense. Ma1s tarde ne­
cessário se fêz o pusessem à freno
te dos destinos da comunidade de
Petrópolis, no Estado do Rio, onde
havia mister um guardião de com.
provada içloneidade.
E foi justamente dêste último

pôsto, da humildade de sua cela
de franciscano, que a Santa Sé
houve por bem arrancar Frei Da­
niel, exalçando-o à dignidade de

príncipe da Igreja, para presidir
aos destinos do bispado de Lajes.
Como tem sido a atividade epls·

copal do nosso prelado à testa da­

quela vastíssima circunscrição
eclesiástica, que o digam os seus

dioce anos, que o julgue o povo
catarinense.

E deveras, D. Daniel Hostin tem

01'1' pondido plenamente às ex,

pectatívas de seus coestaduanos.

Pastor de almas seguro e expe­

rimentado em o qual a vocação
missi nári� se lhe evidencia o :ra·
c predominante: extrema�ent.e
ace vel de encantadora SlJl1P.Il·
idade modéstia, sacerdote VIr·

tuo o, cu1t e dotado de extrao�d�nários don ratôrios, é com un

acertado, firmeza inquebrantável
.

ue ° es·abnega ão evangélica q
.

otimado Ant! tete vem conduzmd
to geral egrei erran a conten

. de sua fu-
n rteand . destinos
turo adio

P í. qu b. Daniel HenrizueH stín tem sabido ser não S o

d granoontinuador admirável a� ma'des figura do nosso PÚlPl:O,
b anelra as

vem honrando so rem
d. d episcopa o

tradiçõe gloriosas o
I'

onterràneo corno um dos ma
. represen·sirnpátícos e benqUIstos

tantes do clero catarinense,
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ITAL

I
. no'polis a antiga Destêrro,

F ona '

a sua denominação atual na
busca 93 91
f' lelídade política que em e.'I(

te\'e com os ideais republicá-
man .

ê
•

dencarnados na resíst ncia o
nos.

Marechal Floriano.
Durante aqueles sangrentos e

agitados dias, p�de dizer-se, a for­

mosa capital sulina foi o mais mo­

vimentado cenário da nossa Ris-

tc',r·3.
Ali chegou a instalar-se revolu-

cionàriamente um govêrno provi­
!tório da República dos Estados

Unidos do Brasil, com Presidente,

Mini tros de E tado e até um Su­

premo Tribunal Federal, que ab­

solveu. em gráo de recurso, o go­

vernador federalista, permitindo-o
reassumir o cargo, que passara ao

vice-governador, em virtude de

processo e condenação.
Ali, com a derrota do Aquida­

ban, capitânea da esquadra revel­

tada, se celebrou a virtual vitória

da causa republicana.
Depois dela vieram os trágicos

meses de vinganças, de equívocos.
de delações e de intrigas, seguidos
de terror, prisões, fuzilamentos ...
Florianópolis lembraria todo êsse

passado, cheio das sombras da
morte, de dívísão e de luto, se a

sua fisionomia alegre e louçã, re­

cortada pela espuma do mar, não
sugerisse antes um meigo sorriso
de criança ... Dai, embora sem as

galas e os artlf'Icio das cidades
modernas e tentaculares, ninguém
poder dela aproximar-se em amá­
la, nem nela chegar sem prender.
e para sempre.
Vêde-a: as suas ruas> mais ou

menos estreita . ost ntam um ca­
sario simples, ora de a pecto co­

lonial, como na zona do comérci ,

ora como no bairr s de T ídên­
cía, com os eus jardins fj rld
De um lado, obre um uteíro, o
benemérito Ho pítal de aridade,
o cemitério ilu tre da terra a a­
pelinha da imagem mi] gr� a de
No so Senhor do Pa
procissão, talvez à maí
todo o Brasil, dali d
invariàvelmente todo
tre uma alameda mo
ze

, acompanhada d dev
súplicas e de preme 'a .]) utro,a monumental pont "r r íli
L�z", que n'uma €'t'd d ira ave­
mda suspensa óbr
ga a cidade ao
olhai o c t·en 10, Com um pra
�agnifica, onue se renhem nfe e nas cal 'adas, as roda
grupos, dando a ilusão de
grande movimento urbano

Um

Ia

•

EDMUNDO DA LUZ PINTO

EDMUNDO DA LUZ PINTO. Nasceu a

:; de Janeiro de 1898, em Santa Catarina.
Filho de Edmundo Brugger Pinto e de
Da. Maria Isabel Ancora da Luz PInto.
Aluno do Colégio MLlltar. Bacharel em

Direito pela Faculdade de Ciências Jurí­
dicas e Sociais do Rio de Janeiro. Depu­
tado ao Congresso Estadual de Santa Ca­
tarina. Deputado Federal pelo mesmo Es­
tado. Proressor de Direito Constitucional
da Universidade do DIBtrlto Federal e DI­
retor da Escola de Economia Politica da
mesma Universidade. Ministro Plenipoten­
ciário e Enviado Extraordlnárlo do Brasil
nas restas centenárIas de Portugal em

1940. Delegado Plenipotenciário nas Con­
ferências da Paz do Chaco. Interamerl­
cana da Consolidação da Paz em Buenos
Aires, Oitava Interamerlcana de Lima e

Primeira das Comissões Nacionais de Coo­
peração Intelectual. E membro de mui­
tas associações literárias. Jurídicas e CI­
entificas nacionais e estrangeiras. Tem
multas condecorações de países estran­

geiros. Dentre os seus trabalhos publi­
cados, destacam-se: O Papa como pessoa
de Di1'elto Internaclonal, A Liga das Na­
ções Americanas e o artlgo 21 do Pacto
de Versalhes, O direito de voto dos Acrea­
nos, A prescrição quinquenal e os privi­
légios da Fazenda, Os honorários dos ad­
vogados e a reparação do dano. Discursos
de Minha Terra, O prlnclpals Estadistas
do Segundo lmp rio e A Gratidão do
Brasil.

•

e tão públi­
L1ral e

-�9--

l' lUt" nópolís - terra ilha - é

cercada de praias. As pescarias que
nela se realizam ão bíblicas pela
abundância e a' de tainhas e en­

xovas, nas praias dos Inglêses,
Campeche e Canavieíras, em certas

e stacões, ão de tamanha fartura

que não raro, constituem uma ca­

lamidade local pela dificuldade em

dar destino a tanto peixe. Aliás,
tôda alimentação é barata naquela
terra abençoada, escolhida por

aposentados e reformados de todos
os pontos do país para mor.u'u.

dispostos a terem nela o túmulo
ainda os que não tiveram a dita
de lograr o berço.

O povo de Florianópolis é ex­

pansivo, ardoroso, irreverente, epi­
gramático, com a mesma psicolo­
gia de todos os que vivem à bei­

ra-mar. O mar é um professor de

democracia e. até certo ponto,
um subversivo desvalorizador de

quaisquer grandeza humanas. 1!:le

sabe bem, "ancião sempre na flôr

da idade", que "é a mais antiga ex­

pressão do verbo de Deus sõbre a

face da terra". Ele viu perecerem

esquadras invencíveis, nações po­

derosas, ídolos intangíveis, domi­

nadores arrogantes... Por isso.
com a sua re sonância e o seu ma­

rulho, ensina aos que lhe sentem,
com os nossos ilhéos. di; riamente
o contacto, a não terem nem es­

pantos, nem decepções, mas con­

fiança em i me mos, pretencio-
", quem sabe. porque nascida de

fôrças interiores. acordada em

cada um pela . ua empolgante pre­

en a ...

Ainda outra maravilha da minha

ncantad ra Plorian 'polis ão os

eu ulos, que fle afiam,
imprevisto imaginá­
� ton líclades. a palho-

poetas e es-

de Cruz e ou­

tem

enamo­

pôr lQ

que aqui o

f sta ? 1"

Ri , 19
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GUSTAVO NEVES

SA TOS LOSTADA
( FRAGMENTOS DE MEMÓRIA)

Vive em mim, a respeito de

Manoel dos Santos Lostada. mais

do que a admiração intelectual de

quem lhe sentiu de perto o halo do

e�pirito. Fui eu intimo e na des­

proporção de idade. eu. então

amda um jovem inflamado de en-

usiasmos que mais crepitavam à

presença das íncentívadoras emo­

ções daquele homem de eleição pa­
a mim, lhe queria urpreender, a

cada momento. o segrêdos de sua

uperioridade evidente. no parado­
'0 da sua implicidade tocante,

Fôra um autodidacta. E nas mí-

nha lucubrações an iosas, à hora

roubada ao repou o. o moço que eu

ra e agraudava de discreta emu­

lação. quando percebia que. ao con­

temporâneo vigoro o e entu ia ta

duma plêiade de valere mentair

patrocinado por Gama Rosa. não

fôra impo ível atingir a serena

quietude duma con ciência ilumi­
nada e duma indívidualidade espi­
ritual marcante. Foram eus com­

panheiros. entre outro s. Virgílio
Várzea, Cruz e Sousa e Araujo Fi­

gueredo. Com êste também tive a

felicidade de privar, em comum

com o me inesquecível patrono.
Santo.' Lestada. porém. f'rzera-se
retraído olhando o mundo através
das lentes que, até certo ponto, lhe
!leforma\'am a realidade e lhe en­

sombravarn a' per. pectivas. Torná­
ra-se espirituali ta, não no sentido
de mera concepção filo ófica, "C·

não nas suas esperança , na sua

atitude, na prática de � ua convi­
vência, Para êle o mundo.. imple
e, tágio de aprendizado da alma.
não valia o estímulo a, glória pro­
rue tlda ao arti ta, ao homem d,­
letra:' ao poeta, AraUJO Figueredú
não obstante a' ua convicções e'·
pirituali 'ta. idêntica à. de Los­
tada, nã d .crêra da emoções
que o irr, eliarn a verstfír-á-Ia
imorredoiramente, como o fazia em

ratas e em Xovr-nas E'Dl maio,
Santo Lestada ao contrário, en­

rbilidade vibrátil à. beleza, poé­
ticas que o poeta apreendia em

ver os de .abor espiritual e de .su­
tileza estética incomparáveis, não
• e deixava tentar pelo demônio das
próprias inspiraçõe, que, entr�.

tanto, expressava na prodigali­
dade das su= palestras Intimas,
onde a estatura rija do seu espí­
rito e toque humanos do s=u

coração se refletiam inconfundivel­
mente.
Foi um bom, Descendente de cu­

boclos, tendo iniciado sua adote-s-

rl'S r �.') ·EV�S ""':\0:' 1 em r.l1or\. \ ..

polis, a 10 de abril de 16�8, «nde fez C�­
tudos prrmártos Tem o C rso de Oo.n r­
ejo. sendo dtplornado pelo Insflt :to ('6-
m ercía l do Rio de Janeiro cedo ImcIOU-
e no jornalismo, carreira e', que "'e�e-'
lou Invulgar ta len to É membro da Aca­
demia Catarlnense de Letras, - cadeira.
que tem por patrono Manoel dos Santos
Lostada -, do Instituto Hlst6rtco e Gep­
graríco de Santa Catarina e da AS 0("10.­
cão Catárlneúse de Imprensa Tem dlrl­
gldo rcvt tas e .ornaís Exer e o a 1".;0 d

D.lretor da secrc aría da JI stica, Bd ca­
cao e,. Saude Tem r-otaboraco em Inurne­
ros jornais e revistas e é Diretor de re­
dação do diário "O Estado"

_;

I

cêncía num balcão de varêio, qU,H.­
do veio de . eu ign rado rincâo pR­
lhocense para a capital. tinha ) o

de sertanejo na presenca, c ns 1"'

\ ando um granel apêgo as tr: n

.ôes maior :-, e uma doe admi �­

ã qua e (j vocâo, (I simpli idaJ,>
rú. .tica dos homen da ro 'a, O "eu

e fôrço para abrir caminho na

existência foi heróico me mo a

tempo em que a compet.ír om

mérito da conquistas próprias n ... ')

havia o prestígio da riquez<.l, ()

qual co tuma abrir a' porta" (;a

-50,�

fama a tantos pedantes vo''''
di id d

1.CII.I0ll a
me iocri a e. Manoel dos S
r .ostada foi caixeiro de ann:e�
de seco e molhados POliu-se
pag�u o I reço de austero aUlodl:
clact ismo, ,frequentou às rodas dOs
intelectuais rontemporâneos, den.
tre c s quai alguns ganharam ce­
lebridade fora da rotina provincia.
na, Escreveu para o jornais do
tempo, entre tsses, a Tribuna Po­
pu lar. I to O fêz reconhecer a aJo

g:lmas almas accessíveis, com p0-
deres bastantes para o �uxiliarem
a escalar degráus mais elevados da
sociedade e da vida pública, FPz
política. Foi Promotor em Blume­
nau, professor primário em Itajaí
I obre sempre. nunca deshonrado
!:->ohrio até no direito de ser am

hicioso.

l

T .ernbro-mc de havê-Jo encontra

d ) um dia a ler uma das mmhss

ha: ba r irlarles I i terárias. publicadas
na impr nsa local; nunca lhe es

quecí a indulgente admoe tação
que me fêz. então, à cérca de pro­
cessos literário' a que eu não me

conformava. porque. na verdad�

nã o: conhecia nem dêles ouvira

ante. Falar. Lestada, 'e hoje vives,

e Ih fõ:", e oferecida a ler uma

d ':-;,1. páginas que se gabam de

originai ' por se dizerem modernis,

ta', bradaria aos céus de angústia
de ) ão Era cioso das formas

,1á):;:1 as, .or'reto no Iinguajar, peno

'ando m a elegância do "snob"a

qu m parecesse irreverência social

uma prega rel8xada na gravata ou

a ausen ia elo brilho no colarinhO.
E quando, já àqueles dias, se pre

ntzavam as excelências de cer'

ta literatura desenvolta- e infiel a05

s ( a gramática, era seu COS'
- ara o

harnar-nos a atençao p
• eno a

orno para um fenom

d pondo contra a eguran�
diretrizes filo ófica, mer�

geraç30rlas quais o que a nossa
"

, índi Clpli-
la advogava era, SIm, a I

•

na 111 ntal a negação do esforço, a

qu bra ele' todos os padrões re pcl'

táveis

Mano dos Santos Lostad� p:11'
, Teria a sua raZ30,

sa\ a aSSlln,
,.,.,

.' ..
'
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JU�Lti()
ANTONIETA DE BARROS

Bem hajas Tu, Senhor!

A bênção do Teu olhar, meigo,
manscl e humilde, palpita e vibra

no meu caminho; vive, dentro

em mim; abre-me os olhos para

um horizonte sempre deslum­

brante e põe-me, nalma, os cânti­

cos dulçorosos dos que chegaram
ao Sinai dos seus sonhos!

Bem hajas Tu, Senhor, que, na

Tua infinita bondade, me fizeste

Mestra! Deante de Ti, o meu co­

ração de joelhos, pela graça. da

Tua escolha!

&NTONLETA DE BARROS., Nasc�da &

1l de julho de 1901. em F lorl;\hvpolls.
cursou a Escola Normal Catarln�n�e, dI­

plomando-se em 1921, com notas d1Btln­

tal. Em 1922, fundou o Curso Antoníere,

de Barros Que dirige, ainda, e onde le-.
clonou at'é dezembro de 1933. Em 19n,

a 8 de dezembro. assumiu o cargo de

professora da Escola Complementai',
anexa ao Grupo Escolar Lnuro MUl!er.

Em 1934 foi nomeada Lente da cader­

ra de P�rtuguês e Literatura da J!:scolll

Normal Catarlnense. Neste mesmo ano,

rol Indicada à deputação estadual, pelo
Partido LiberaI. Eleita, fêz parte da

Constituinte de 1935. De 1937 a 1945, le­

cionou português, Literatura e Psicolo­

gia no Colégio Coração de JesU8, de.'1ta

Capital. A l0 de Julho de 1944, convida-
0. pelo Interventor Nerêu Ramos, assu­

miu a direção do Instituto de Educação
DIas Velho. Em 1945, concorreu às eíeí­

ções para deputado estadual. pelo Parti­

do Social Democrático, tendo alcançado
a 2fo suplência. Em Junho de 1948, deixou
a direção do Instituto, para, na Assem­

bléia Legislativa substituir o deputado
José Boabald. Dirigiu, nesta cidade, o

semanário A Semana e a revista A Vida
llhoa. Colabora em diversos jornais. 'pu­
blicou Farrapos de Idéias.

Mestra, Senhor! Bendito sejas'

E, para que cumpra, integral­
mente, o extraordinário destino

que quiseste tôsse o meu, deixa

que eu perceba, sempre mais, a

prodigalidade do Teu Amor, que
,

me elegeu, para trabalhar o mate-

rial que trabalhaste.

Dá-me luz, Senhor, para sentir

a grandeza da Tua misericórdia,

por me abrires as portas do san­

tuário da escola!

Dá 'que eu saiba emprestar à

singeleza da sala, onde serei Mes­

tra, a santidade mística dos tem­

plos, a operosidade santa das ofi­

cinas e a alegria abençoada dos

lares!

Que eu tenha, Senhor, a mansi­

dão dos fortes, e a intrepidez dos

que querem vencer! Enche-me as

ações da grandeza da Tua serena

Justiça, e dos esplendôres do Teu

divino Amor, que irmanou e aco­

lheu todos e a todos perdoou!

Que o meu coração seja imã po­

deroso e, livre de todos os pre­

conceitos, saiba agasãlhar, com

carinho e sem distinguir, o cora­

ção daqueles de quem me fizeres

Mãe!

E dá-me sabedoria, Senhor, pa­

ra que, por Teu Amor divino, mo­

dele e aprimore os filhos de mi­

nha alma, para Te glorificarem,
enobrecendo a Humanidade, nes­

ta r>átria, que me deste, e "cujo

destino a luz de Tuas estrêlas em

cruz", ilumina e abençoa, eterna­

mente, Amen.

Um ca arinense na fogueira deBogotá
TITO CARVALHO

Fendem a manhã grisalha e

fresca dê te 9 de abril Iufada de
Echandia, para cabeca do novo mi­

nistério. E reforçada, pouco a

pouc-o. as fôrcas minguadas do

Ex I' ito, compostas de conscritos

bisonhos, que mal u tém a caia­

hinas antiqu cI s. operam a repres­

"fi à des relem, já generalizada,
.• ''';, 'a altura, a reduzida minoria

comunr-slá "e infiltra na onela da

pilhclgcm, do aqu e l10 mcêncno,

que a -ula em "slogans" entusiás-

t i >lt pel rádio in trucôe
do .< oock-tails"

'Botei, guarne-
a. a fuzilaria re­

Pr nclem-se m-
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10 \.0 FR.ilNER. ascído em AlfTedo

Chaves. boje Veran6polls. R. G. do Sul.
aos 8 de dezembro de 1900 Depois das

pr1meLras letras em escoia publica. fêz
!.eUS estudos no SemlndTlO Pro�;nclal de

S Leopoldo. naquele Est2.do. onde absor­

veu o curso gtnastaj, 6 anos. e o curso

filosófico. 3 anos. além de um ,jI.no de

teologia. Iniciou suas atividades na im­

prensa em 1917. com colaborações para
O Éco revista editada pelo Glnaslo An­

chieta 'de Põrto Alegre Foi secretário do

Correio da Serra e do Sul Brasil, d!�rl?s
ambos de Santa Mana. o Ultimo entao

dlrtgtdO pelo dr. WaltC1' Jobim. atual Go­
vernador do Rio Grande do Sul. Mais

tarde dirigiu O Boaüstense, de Ereçhlm.
no mesmo Estado transformando-o de

semansrto em diário. De 1937 a 1939 101

redator politico de A Gazeta do Povo,
Curlttba. quando era seu diretor o .,or­
nal1sta Aclr Gutmarães. Em Florlanopo­
l1s foi redator de A Gazeta e de O Esta­

dO: Atualmente. além de pertencer ao

corpo redatorlal do prune.ro desses ma­

tutinos dir1ge a revista mensal Uustra­

da Le�-me!, de que é fundador. Exer­

ceu. também. o magistério partícular,
tendo ocupado a cadeira de portug.ues
dos Colégios Fontoura Ilba e Centenario
de Santa Maria e do L1�eu Rio Branco.

de Curitiba. Dedica-se. principalmente, à

literatura dramática. tendo escnto. O

Imigrante - publtcado - drama em 3

atos· O Celibatário. A Defensora dos Na­

mo�dOS, A Virgem dos Lábios de Mel,
comédias em três atos. .\ Voz da Ino­

cência, O Colar da Gratidão - dramas,
além de dh ersas outras peças. em um

ato. to fas representadas mas nao punü­
cadas Est:i p -ucuíarmente l!g:ldo a

Sants Catarina. pois roí neste Estado

Que restdiram e contrairam mat.rtmônto
seus pais e que nasceram os seus Irm..os,

em numero de 11. um dos quaís - a

unire Irmã. falecida repousa em terras

catarLnenses Foi designado, a l° de se-

berbante e alucinadora, há de dpertar a tua compaixão �

d .
, quandoestu o da história te rev

'

tremendo atraso em'que hoí
o

vemos, compaixão como
le Vi·

também nó a sentimos ho .. qUe
. °le Pe­los povos do passado pelos

'

. 'costu.mes ríd.culos de outras ér
tes d '. as,an·
�s. a maquina, da luz elétrica �orádio, dos aviões, da bomba

'

..

mica! ato.

Sim, estará tudo mud�do Tu"
. doMenos o coração. Porque taro)..'

.

; Ii h oemru, um c la, af> de estremecer
1·

• pm
�a Pltaç�es, pela mulher que te
ImpressIOnou. Has de os ter
t 'd'l' �
cus I I 10' e o teus arroubos,
numa revoada de sonhos felizes e
deslumbrantes. E os terás, tam.
bérn. os teus momentos ele receio
e de duvidas. As tuas esperanras
e as tuas desilu ões. E o senti;á.�
o ciume que rói e a saudade que
crucia ...
A bre-a. então, esta carta.
Ela te dirá que o mundo pro­

gride, que de século em século se
transmuda a face da terra, que a

lntelígência humana amplia cada
vez mais a fôrça de sua penetra.
cão nos segredos do cosmos, mas

que no meio de tudo ... o coração
não muda. E não muda porque o

seu destino é amar. É sacriíicar­
se pelo amor. Sofrer pelo amor.

Viver pelo amor. Glorificar-se no

amor, ainda que esta gloria se er­

ga sôbre alicerces de espinhos e

pedras. Ainda que contra ela in

vista o sarcasmo da íncornpreen
são.
E depois de a leres - esta carta

- continua a lutar pelo amor.

Porque o amor é vida. O amor é

felicidade!

CARTA A UM HOMEM QUE NÃO NASCEU
JOAO FRAINER

. o te reclinarem num berço po­
bre 111 " teliz como o que me de­

ram ao entrar no mundo, terás, ao

teu redor, uma Ies ta de beijos e

carinhos.

Depois, crescerás.
E, tend rás os bracinhos irri­

quieto' pai cl te apoderares de tu­

do quanto tela ao teu alcance,
num prirneii o gesto de egoismo e

ele ambição, e lavrará. um protes­
to ele Iágrima e te não permiti­
rem amai' ampla liberdade ao teu

in tinto. Mas tudo e quecerás e

continuarás crescendo.

Infància!
Ela erá o teu paraíso na ter' a.

• inda ignorando o valor das

cou a c os engano dos homens,
a tuas aspirações, nessa quadra
dito a, não passarão de um corre­

cOJ re despreocupado atras de mil

qu.me. a', 01 a entretido C0111 os en­

can to da. bolhas Je sabão, ora

soltando pandorgas que desafiam
o vento e o espaço, ora construin­
do caste.os de areia.

"irao as auras, os livros, os de­

veres. E continuarás crescendo.
E entrarás na adolescência. E

passarás à moc.dade.

Mocidade!
E aqui transbordarão teus

olhos. do entusiasmo vivífrcador

que te borbulhar no peito.
,-essa época, o teu mundo não

será o mundo em que eu VIVO.

Muito se terá transformado a Ii­
sionomia ocial da gerações. O
prog. e 'o, em ua vertigem asso-

tembro do corrente ano. pa.ra o cargo de
Di.retor. em Comissão. da Secretaria da
Câmara Municipal de Florianópolis.

simo mu eu. de arte mourisco­
e par h la como o de an Carlos,
séde da Chancelaria. onde os afre .

cos .·e fracionam e e enroscam

nas paredes, e turricados como fo­

lhas . àcat Bogotá de morona den­
tro do lumaréo notui no. E há re­
contro ferozes. porta e gradis
empa tado de sangue, corpos es­

palhados. em po ições confrange­
deras dec mpondo-se, insepulto.
Pouco. a pau o. tri te, recolhida,

a bela cidade da montanha .retor­
na à quietude. Ainda a sim, con­

tudo, o grande e dolorido ilêncio
é picotado, de pontos simultâneos,
pelos estálidos das pistolas dos
franco-atiradores, seguramente co­

munistas, postados nas tôrres da"
igrejas, nos edifícios em construo
ção e até me mo nos escombros

am ntoados. entam-se à me a do
Hotel Granada, à Praça antander,
para onde nos transferimos, cessa­
do o cêrco de mai de uma sema­

na, e onde voltam a reproduzir-se
os duelo de fu ilaria..

Perez Ospína brada ao microfo­
ne das "broadcastíngs': retomadas
ao rebeldes, que o motim tem na­

tureza bolchevista. E, ao contrário,
na cera como oportuno e espon­
táne desborclament da tortura e
da desesperança populares contra
as "razzias" políticas, o ambiente
abafadiço e estrangulador impôsto
longamente pelo situacionismo.
. a cera para marcar a transrorna­
ção dos co tumes, já em progres­
são. Iarshall, porém, vale-se do
ensejo - que era seu objetivo es­
sencial na IXCIA, segundo o batis-

-52-

mo bogotano à Conferência - pa·

ra a aprova ão da declaração ant�·
comunista. Bramuglia, da ArgentI·
na, apavorado, sugere a mudança

da séde da, nona reunião para ou

tro país. João Neves, pequeno e

valente, se opõe, pois, embora com

l'i cos de vida é indispensável uma
'.' d ao

ati tude ele franca solidarieda e

govêrno colombiano.

no Oi·
E a sessõe prosseguem de

ná ío Moderno, para os lados,
. d s legaÇoeshapiner - o bairro a

e embaixadas - com os seuS de!Ja'
. 'teis como

... te fogosos, mas mu
Eliécer

aqu la tentativa de Jorge
trO

, . orto por ou
Gaitán, mestiço m

fôrça
mestiço, ele unificar numa

ianis'
partidária indestrutível, o ;ina".
mo basco e a mestiçagem
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l-ncanto ou Seducão
j

Tema que nos conturba e qut

nos seduz: A MULHER, o respei­

to que lhe devemos a ela e à sua

purificadora excelência de virgem

e de mãe!

A pureza encantadora da virgem
atrai o homem e o eleva ao subli­

me ... a excelência da maternida­

de purifica o sentimento de cada

homem que ainda em si conserva

alguma centelha de nobreza e dig­
nidade humana!

Veneramos na mãe o símbolo

da humilde e�celsitude! Venera­

mos na mãe esta constelação de

virtudes ternas, perseverantes e

escondidas, que fulguram em tôr­

no de uma estrêla de primeira
grandeza: a pureza e que em feixes

esplendorosos emitem a luminosa

mensagem de: sacrifício. Jamais

poderíamos associar ao pensamen­
lo de reverência à nossa mãe alg�
que lhe maculara a sua beleza su­

bstancial, algo que nela negara a

essência de sua abnega ão! O me­

ro fator fisiológico necessita ser

nimbado com as fulgurações ao
espírito! Veneramo em 'nossa

mãe, não a mulber. mas a senho­
ra!

E para que esta uhlíme excel-
itude da mãe, flor tao querida e

bela, se arraigue e cresça cada dia
mais viçosa nós cumpre defendê­
la das mãos que a arrancam, dos
espinheiros que a afogam, do bafo
pestífero que a cre ta !

Vejamos em cada mocinha de
hoje, a mãe de amanhã.

Respeitemos nó nelas, e respei­
tem elas em si me ma , a dignida­
de que as espera no dia de ama­
nhã.

Guardem ilibado o nimbo de ua
pureza. Possam es a mocinha
oferecer amanhã ao beij s de seu

filhinhos, urna fronte radiosa e
em a nódoa do de pudor! Mere­
çam elas hoja, mereçam amanhã'
e m

-

ereçam sempre a veneração
que lhes é devíría e que a aguar­ela !

O célebre protestante Guizot

IaUd�va e rendia homenagem à
greJa Católica corno a grande es.

-cola de respeito".

Pe. ALVINO BERTOLDO BRAUN S. J.

Pe. Alvino f!nrtnl,b Braun, S. J. Na­
tural de EsTI·la. Rio Grande do S'II. nas­
cido aos 21 de Setembro q.e 1901. Filho
de Pc .ro Br-run e O. Maria Wagner. Fêz
os estudos prírnártos na sua cidade natal
e os -rr- r"\ ,._ � ... �lj·'l<ir·o ri Rão

Leopoldo. onde. prosseguindo os estudos
ordenou-se Sacerdote. Exerceu de 1938 8.

1940 o cargo de Prefeito Geral do Giná­
sio. hõje Colégio catarinense: de 1940 a

19!16. o de Diretor do referido estabelecl­
men , de onsrno: e ;'e 111.7 a 1�18 o de
Diretor esplrJtual do Internato. Foi elei­
tor da Congregação Ceral em 1946. se­

gUindo para Roma, afim de exercer na

cidade eterna o direito de voto na eleição
do S perlor da Ordem. É capelão da Base
Aérea de Florlan polrs, desde 19�5. Escre-
eu "Santo àcto "

e "B. Maria G rern.
aporogtas sacras, jã em 2" edição. FE:rten­
ce· 'Congrc':1;8.Cão Marfana do Internato
do Oolêgío oatartnense, de Florianópolis.

J bre pala ra e tão esquecida!

Re peito à mulher! Norma de

civilização.

Respeito à mulher : Lema de
valaeíro.

Porém ser difí il r speítar
àqu la se la me m e rn n pre-
za, se d sr peita!

E no atual ulo a falta de pu-
d r e desr p it se vão vulga­
rizando num ritmo at nador: O
trato mútuo entr jov ns des-
onh e a di tân ia sencíaí ;

familiaridad s po t rgam a 01'­

tezia; a fá il
•
freqüên ia mal. a

ilu ã : material imp ra to ca-

mente bre e piritual! E num

rnenospr z inqualific .vel a pró­
pria mulher e ame guinha e, se

mal arata

Respeita a ti mesma, oh mulher!

Valoriza-te, oh moça!

Opõe-te à corrente e procura an­

tes passar por exquisita que por
moderna.

Pratica a virtude sorridente e a

distinção recatada! Assim te valo­

rizas' Todo o moço, quer ter uma

espósa boa e virtuosa. Todo o mo­

ço, mesmo o mau rejeita a moça

'que é "fan" de todos.

Por isso, oh jovem. coloca-te a ti
mesma no teu lugar na sociedade,
lugar de honra, e isso por tuas ati­

tudes graciosas, �, mas recata­

das; elegantes, sim, mas nobres e

pudicas; modernas, sim, mas sem

o menoscabo de tua dignidade de

moça cristã e futura mãe de filhos
e filhas? Procede assim, e se fôr
esta a norma de teu agir, verás que'
a atmosfera em tôrno de ti se tor­

nará pura, limpa e perfumada; um
halo de dignidade afastará de ti
todo o bafo quente, que vem, atiça­
do pela paixão, e não pelo amor

santo e santificador!

Procedendo assim verás que o

amor e ° re peito serão compa­
nheiros inseparáveis de tua vida.

O encanto da mulher e da moça
é centelha de seu valor moral:

homenagem' ua graça e à sua

formo ura: é a galanteria com o

sorriso espirttualizado, e êste en­

canto jaz, no mundo moderno,
murchado ou vegeta atrofiado, em­

pestado pelo bafo da sensualidade
õrnerrte I E umas maneira chata,
ínso S . bem estranhas à nossa

índole nacional, uma manifestação
da bai: a ensualidade, o silvo se­

dutor da éreia orne 'a a e fazer
ouvir. tudo b o Inüu: ne asto

do cinema vílíficad r, secu dado
pela Iít ratura baixa e indigna do
papel b rão em que

'

ímpres o !

Jovem encant dera ou sereia se­

dutora? .

10 a 'age, ão te aviltes a

t dês er do trono de tua dignidade
-para a rua do de prêzo e da de­
gradação!
Jovem en antadora ou ereia se­

dutora?
Encanto ou edução?!
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Ilha Verde
'0 pi o dê, te chão uI-brasileiro

Da terra onde nasci, no alviçareiro
inho do meu pagos

O e preguiçar do dia vai dourando

Montes e vale; pás aro em bando;
Praias. .. duna . .. lago ...

Vergel feito fanai todo e perança
Na opulência do belo que não cansa,

Em águas de cristais
Falando altissonante da grandeza
Do quanto pôde a mão da Natureza

Nos seu feitos reai !

DESTERRO foi seu nome por engano,

Porque- é jardim suspenso do oceano,

É joia do Universo

�te berço de tantos sonhadores

O meu Vale de Escól com seus prímore
Num, altivês imerso!

Meu lar! ó panorama que e e pande
Em meio a vastidão do mar tão grande,

ó verdejante Ilha:

Nas muralhas da rocha e do granito
Debruçada de fronte p'ra ° Infinito

Na excelsa maravilha!

'* • '*

Baloiçante nas águas do Atlântico
Feita um hõrto encantado

Tens tu, ó Ilha, a música tonstante

Das vagas, num vai-vem rumorejante,
Sempiterno... idomado...

a noites, quando a lua se revela
Vestindo-te de prata,

Ah! como osterrtas tanta majestade'
Que lampejos de luz minh'alma invade

E a poesia desata!

Ilha! tu tens doces trova de amor:

Cantilenas sem fim
Urdidas nos engenhos trabalhados
E no' antigos cafezais vergados

De fruto carmezim!

Voze admiráveL de outro tempo
Envolvendo audade

Do, vagidos da "ida em eus albore
Do belo que fulgiu no e, plendores

De Ieda mocidade!

Voze. que entoam velhas chamarrita
Onde mora a rendeira

A e ticar ua renda tão bonita
_ TO chão sentada à esteira.
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'* • '*

Melodias na viração mui branda
De tardes esplendentes

Perpassando por ermas solidões
Onde se esque�e a vida de afllçõet

Nas cantigas dolente ...

ILHA VERDE cingida pela forte
Sentinela do mar!

Com que de extraordinário, imenso, grande,
Ostenta êsse belo que se espande

Em noites de luar!

Ilha beijada aos ímpetos. brutais,
E pumantes de vagas procelosas,

Ao Léste, nos cestões
Onde alcantís afundam nos abi mos;
Insondáveis de rochas escarpadas

De misteriosos sons...

Ilha onde o sabiá às bordas dos caminhos .

Pelo tempo do aroma das laranjas
Seu gorgeio desata

No segredar oculto da floresta
No ritmo de trechos parecidos

Com o cantar da cascata."

Ilha das franjas nas .recurvas tanta.

Dos monótonos abrigos povoados
POI:' ranchos e palhoças

Onde o mugir do boi ao pôr-do-sol
De quebrada em quebrada vai morrer

No silêncio das roças...

ILHA VERDE cingida pela forte

Sentinela do mar!

Com que de extraordinário, imenso, grande,
Ostentas êsse belo que se espande

Em noites de luar!

Setembro, 1948.

!
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Aspecto Fitogeográfico do
MunicÍpio de ILaguna

o revestimento florístico das

terras do município, por fôrça da

própria formação geológica, apre­

senta dois aspectos distintos: a

vegetação dos morros e a vegetà­
ção da planíce. Esta, é constituí­

da de plantas que fàcilmente se

desenvolvem em terreno arenoso,

no s610 rico em cloreto de sódio

ou nos alagadiços sujeitos à in­

fluência das marés; aquela forma

ê!lSe tipo de mata espêssa, Fecha-
�

da pela trama de cipós rasteiros,
"" trepadeiras, de samambaias e

bromeljáceas, que recobre os tlan­

(\05 dos montes do litoral.

Para usar de uma linguagem
mais adequada ao assunto e ado­
tando a classificação de Engler,
diríamos que nas terras da planí­
cie dominam as formações haló­

formações

flor istico

ção e não
não

por

jporn. ia
jâ:pican.

RUBEN ULYSSÉA. (Ruben Lima de 'J1ys­
séa ) . Nascido em Laguna, a 17 de março
de 1902. FUho de Saul U1ysséa e d. Fran­
cisca Lima de U1ysséa - Primeiros estu­
dos em sua terra natal. Preparatórtos no

Ginásio Catarlnense e no Colégio Pedro
II, MUltou na Imprensa do Rio de Janei­
ro como redator d'O Rebate e auxUlar
de redação d'O Jornal. Redatorlou o dlá­
r10 A Cidade, de Laguna. Dlrl'1u a re­

vtsta Mundo Infantil, do Rio de Janeiro.
editada pela "Casa Editora Vecchl", Para
essa mesma casa, da qual foi diretor }I­

terárto, traduziu O Experimento de Pot.t,
de pÍtlgr\lll, e Meu coração em câmara

lenta, dê Maurl c Dekobra, Em 1933, in­
gressou na mag1S��rlo catarínense. E:.,er­
ce, ):loje 'as ,(unç5e.'! de diretor do grupo
escolar "l:'.rofe'ssora Ana Gondln", de La­

guna e é lente de ,HIStória e Geograf ía
do Ginásio Lltgunense".

a na maroría.
o que no mo tra o r

florfstíco da planícíe,
raiz rn 1'1" a enha

de ';"
rnan-

stí-
da

t

RUBEN ULYSS:f:A

sul. Contudo, no distrito de Mi­

rim, à proporção que avança para
o rio d'Una, essa vegetação vai
tomando fôrça para ostentar uma

•

relativa pujança nas terras ferti­
lizadas pelo rio, as mais ferazes
do município.
Nos alagadiços, que ocupam

grandes áreas à margem das la­

goas, como na planície sedimen­
tar ainda mal formada, por onde

correm, nos seus meandros, o rio
da Madre e o Tubarão, vamos en­

contrar essas formações halóf'ilas
dos banhados lodosos que carac­

terizam os mangues. Por vêzes, -

terreno, aí, adquire mais solidez,
Recobre-se, então, de viçosas pas­
tagens, aproveitadas como exce­

lentes campos de criação,
Nas formações dos mangues, a

espécie mais comum e mais ca­

racterística é a corticeira Anona

palustris), convindo lembrar que
o fundo lodoso dos rios de pouca
correnteza favorece o desenvolvi­
mento do <!guapé, o que obriga os

canoeiros e a "Fiscalização do
Pór to" a um freqüente trabalho
ele desobstrução.
Dentre os vegetai de maior'

[UI t� encont. ades nas formacôes
da planície, podemos destacar a

Ílgueira brava, a caúna, a caporo-
rota, o sabugueiro, o cambará, a

CéU' heíra. o ipe-batata, a maria­
mole. algumas espécies de espi-
J) etro. ulmeiras e. nas marzen

f mes dos rios, a vulgar! -

aroeira e o chorão.
família mais bem representa.

do 11 ta \'eg tac
-

(l de baixada é,
sem clúvida. a da, mirráceas. Mui­
to em h ra VI' rrrs os morros, en-

"" on ram 1)0' < põ s, o cam-

crenata Jue forne­
c lente qualidade.
pela moitas do'

abírobeira, a murta,
pela quantidade e

aracà-ão-carnpo. Mui­
também uma mirtá-

cea qu m frutozinho negro,
Qn11e i a. por PU a· MIa,
lnteressante é notar-se que. nos

ampos da Garopaba, que apre-

-55-,
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o Conselheiro
OSWALDO

a cido na minha pequenina e

risonha terra natal, a heróica La­

guna, que foi o marco lu itano da

brava e inigualável epopéia da con­

Qui ta do solo pátrio, e que dentre
as póvoa catarinen es é aquela
que pode ostentar, sem perigo de

impugnação, as côre mais nobres
da heráldica, aprendeu a amá-la de

longe, a olhar o alo catarinense
com a ternura da audade, afasta­
do que foi com três anos apená
de idade, das doçuras de seus pa­
noramas de lumbrantes.
Bon fado presidiram o seu ad­

vento, pois veio a ser o catarinen­
se mais notável do século XIX. a

cabeça mais culta da Província, a

sua inteligência mais fulgurante.
Ao' dezoito anos de idade, ten­

do já passado pelo infortúnio de

_.erder pai e um tio, que lhe am­

paravam a infância, era engenhei­
ro militar e, sem outros mérítcs

que os legítimos, de seu preparo
ntelectual, trazia sôbre os punhos
os dourados de capitão.
Dai para diante, impedia-lhe o

verdor da idade acesso aos postos
mai elevados, para o quai se

exigia, na época, também, um pou­
co de barba, fôsse pêra, suíça ou

pa a-piolho, conform a patente,
e que era a im como que peça do
uniforme.
Criou- e assim a oportunidade

de tentar a escalada da glória por
outro caminho: o da política.

O sete de abril atirou-o em San­
ta Catarina, para iniciar, nos po -

to provincianos, o primeiro pas­
'os da a cen ão. lamento propí­
cio, certamente. que lhe abria a.

pos ibilidade com o afastamento,
ou. pelo meno , retraimento, do
eler=ento lu itano do po to. de

OSW.\L'lO ROl)RIGUES CABRAL. o
Dr. Oswaldo R. Cabral nasceu na cidade
àe La na. a d de outubro de 1903, sen­
do fUh0 de Ary Cabral e de D. Lulza Ro­

drigues Oabra]. Doutourou-se em medi­
cina re: Fl\culdade de Medicina do Rio
de Janeiro e:n 1929, defendendo tese sõ­
we Problemas 2duC'acionais de Higiene,
aprovada com distinção. Foi Diretor do
Hosplt�l MlJOlclpal de Jolnvlle. Diretor da
Assíst, .ncía MunIcipal de Florlanópolls e

atuaímente é che�e dos serviços médicos,
no Es��io, do lnstltuto dos Comerciários.
Jornalista combativo e orador, é tam­
bém autor de numerosas obras históri­
cas. tendo estreado nas letras com o livro
Santa Catarina, Incluido na Coleção Bra­
sntana. Dentre os seus livros mais desta­
cados como estudos históricos podem ser

cítadcs • a -una e Outros Ensaios, Medi­
ctaa, Mcrlicos e Charlatães do Passado,
Os Jesuitas em Santa Catarina, A Ordem
Terceira da Penitência no Destêrro. Pu­
blicou também um livro de Impressão de
vlagem aos Estados Unidos, Intitulado
Terra da Liberdade. Pertence aos In'ltltu­
tos Históricos de Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Minas Gerais e Pernam­
buco, à Sociedade Paulista de HIstória da
Medicina. aos Institutos Heráldico Ge­
nealógico Brasllelro e de São Paulo. É
membro das Academias de Letras de San­
ta Catarina. Plaui e Paraná e do Institu­
to Histórico e Geográtlco Brasileiro. Foi
membro do Conselho Penitenciário do Es­
tado, da Liga de Defesa Nacional e Pre­
sidente da Cruz Vermelha BrasUelra em
Santa Catarina. Foi deputado à Assem­
bléia Constituinte Estadual e ocupa uma
cadeira na Assembléia Legislativa do Es­
tado. corno deputado pela União Demo­
crá.tlca Nacional.

destaque, depçi da abr ilada, �ue
deu por tCITa COlT' ') Pre idente
Melo e Alvim, emb ra nome res­

peitável e digno; momento que Je- •

rônírno oelho não de denhou,

Jerônimo F.Coelho
R. CABRAL

in crevendo-se entre os n
.

atlonalis­tas exaltados, para ocupar um dospostos à te ta de suas fileirasEscolheu o melhor part'd
.

- lO _

nao o devemos dizer porque rene-
?uemos á nossa heróica ascend�n_la portuguesa, mas porque jámai
poderíamos desejar encontrasse oaudosismo éco no coração da pá.tria.
N-ao encontrou, de fato; e Coe-

.lho, da mesma sutil maneira com
que escolheu partido, elegeu as ar­
mas que havia de usar. Alguns
meses. após a sua chegada à Pro­
víncia, a 28 de julho de 1831, pre­
cisamente, lançou fundamentos à
imprensa da nossa terra, dando à
publicidade o número inicial d'O
CATARINENSE.
Não me posso furtar, para ser

exato, de repetir algo do que dis­
se, no Dia da Imprensa, na ca a

dos jornalistas catarinenses, sôbre­
êste primeiro jornal, e que constí­
tui uma página da vida social da
nossa terra.

Era O CATARINENSE um jor­
nal de formato pequeno, de quatro
páginas, vendido a três víntens O

número, ou a um mil réis por trio
mestre. Imprimia-se em oficina'

própria, que o seu redator insta­

lára na sua casa de morada, à rua

do Livramento, hoje Trajano.
A redação, não obstante, deveria

ter sido pelas boticas, onde se fa·

zia a política do tempo, onde se

teciam o comentários sõbre tucio

e ôbre todos, enquanto se ia mas­

cando alcaçuz -ou dissolvendo à

bô a, com prazer, cristais de aç�·
car cândi. Nelas se tomava as I·

natura: na de Jo é Caetano Perei

ra, à rua ugu ta, hoje João Pinto;

na de Francisco de Paula Lage, na

enta a mesma fi ionornia botâni-
ca do campo do município,
aint-Hilaire assinalou a presença

de uma mirtácea muito abundan­
te, classificada em sua "Flora Bra­
sí liae" como "Myrcia Garopaben-
i ". Em vão procuramo identi­
ficar esta planta, que upomos
tratar- 'e do aracá-do-carnpo.
Também ali o naturali ta fran­

cês conheceu o butiá (Cocu eri­
. opatha ), palmeira anã que é ou­

tra e. pécie característica da vege­
tação de. ta planície, muito co­

mum, a .. ociada à va. soura, no so-

lo mai enxuto das lombas. Era
o butiá abundantís imo ne ta zo­

na, ma. uma impre idente e de­
. ordenada extração das sua pal­
ma para o preparo da crina ve­

getal, ínrtúsn ia que há trinta
anos aCJUl t mou grande impul o,
reduzrrarn os butiazai. a propor­
cões diminutas extinguindo-os
me mo, nalgun sitios.
Além do butiá, urna outra pal­

meira aqui s encontra, fartamen­
te espalh «ta, sobretudo nos ba­

n�ados do contln nte: é o jeri á.
Também onher-ida corno coquei-
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ro de achorro. ora aparece em

gr rides agrupamentos, como no

de antiago ora isolada, SUS-
S 'h verde
pendendo o seu penac o

.

por ôbre a rama cios mangais.
é

'as formações dos campos
de

muito c mum uma cactãcea
bé-

.,
.

nos: a urum
longo, e r-ijos espm .' larga.
va 1 opalea cocinelllfera),

trora pelos
mente aproveitada, ou '

o

a orian s de Vila Nova, para

ultiv da cochonilha .

Lagu­
(Da monografia sôbl'e a

Preparo).na, que tem em
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P i lcipe atual Conselheiro Ma-
�ofl' "I

N S 10J'as de José Mana da .uz

fr8, a

d Joaquim Machado de Sousa
e e

,
'

béfi se subscrevla para o jor­
ram

na). •

dTrazia êste, de acor o com o

tilo de então, um lema ou divi­
es

fi que se definia a atitu e do
lia e
. ai O nos o era profundamen-
Jorn '

,

nativista e e resurma em qua-
te ,- Lib d dPalavras: -umao e I er a e
tro

M "

_ Independ�ncia ou orte".

Esta segunda parte tem refIe-

os das águas do Ipiranga; a pri­
x

'I
meira traz a data de sete de abri .

E tão forte era êste sentimento an­

ti-lusitano que, ao grito heróico da

liberdade, se antepunha o desta :::e­

gunda Independência, como era

considerada a jornada <ia abdica-

do .

.

Como em terra pequena não fal-

tam em geral os Incréus e os apá­
ticos, capazes de achar demais o

, jornal, indagava-se dêles:

"!ii o crítico mordaz censura a

iJllprensa.
Qllem não escreve, então, que

faE, que pensa ?"

Apresentava Jerônimo Coelho,'
no primeiro número d'O CATAR.!­

NENSE, as suas credenciais, afir­
mando:
- "Nascido entre vós, pôsto que

educado ao longe, sempre conser­

vei no fundo do coração um senti­
mento oculto que me chamava

para vós; embora eu não tivesse
idéia alguma de no sa terra, mi­
nha imaginação constantemente
má pintava como a mais bela de
todo o Brasil; muitas vêzes inten­
tei vir vi itar os lare pátrios, po­
rém minhas círcunstãncías o 'irn­
possibilitavam, até que. finalmen­
te oferecendo-se agora oca íã Ia­
vorável, voíuntãn m nte me apres­
sei a voar para á terra: que me viu
nascer; esta minha delib ra ão
não foi movida pelo rdido in te­
rêsse, e sim pelo arnôr pátrio poi
deixei a Côrte, nd fui e u ad )

onde vivi por ma' ,: 1e vinte ano,
e

.

onde f'inalmen] deixei gran 1
numero de amig "

!e\'e curta vida ê te [ornal, qufOI o primeiro apa ido m nos o
Estado, mas nãQ 11

-

iam termina-
do com êle a

'

i do ati
engenheiro, Já 11 egund núm
1'0 d'O CATAB.. (E apar
o e tatu tos de um iednd
de\'rl'ia SI.'I' cl'iada,
com efeito, tom ti
bro b
Cat' ,�ece endo o 11 m Patrióti FI

ar Inense e por I)} im '.

dent
II

e o seu Iuridar] f,
O que repl'esent t1 nanos a pequena Pr ín ia

nossa soss I '

d
' ega; a Captt ] e ta ocie-

opade, faz bem pouco tempo trv
ortun' I

.

l( ad de relatar em ses'Sfl

da

do nosso Instituto Histórico, des­

tacando-lhe as principais ativida­
des, que foram de ordem político­
partidária, social e cultural, aque­
las consubstanciadas na decu iva
influência que exerceu junto aos

poderes públicos a respeito de vá­
rios problemas administrativos, in­
fluência que se fêz sentir através
das colunas de outro jornal, redi­
gido a comêço pelo próprio Presi­
dente da Sociedade; e esta pelas
iniciativas de amparo aos necessi­
tados e pela criação da primeira
biblioteca pública que existiu em

Santa Catarina.

Em agôsto de 1832, Patr-ício An­
tônio Sepúlveda Ewerard, também
engenheiro militar, propôs a com­

pra da tipografia que foi d'O CA­
THARINENSE para que pudesse
a Sociedade cogitar da publicação
de um periódico, tendo em outu­
bro o Conselho aprovado a com­

pra referida e escolhido os reda­
tores do jornal, recaindo esta es­

colha em Jerônimo Coelho, Diogo
Duarte Silva e Antônio José Fal­
cão. Não se conhece a data exata
do aparecimento dêste novo jornal
que substituiu O CATHARINEN­
SE e se chamou O EXPOSITOR,
sabendo-se que se verificou nesse

mesmo ano de 1832,

No ano seguinte, em março, o

fundador da imprensa catarinense
deixou a redação, alegando que o

fazia eJD conseqüêncta de suas mo­

Iéstfãs, e se pediu então que se lhe
de e substituto, Havia certamen­
te algo que desgostara o capitão,
não pudemo apurar o que tenha
sido ao certo, apesar da nossas

pe qui as, Algun sócios da Socíe­
dad Patrtõtí, a preferiram deixar
aberta a aga poí diz Ç> livro de
ata da ociedade da maneira pela
qual e pedia ub títut "parecta
que d algum modo se ãespedta
como Im\' ataqu ao .1'. oe.Jho".
Nune Pire que era Pre idente
la Pr 'ínci, tent u m smo adiar
a li u ã do a unto rn s ficou
evic1 ntemente Iara intenção

de nã deixar pa -

1 g u-

ílva cl
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a criticar a orientação que lhe na­
vam então, apesar dos la, "s que o

uniam àquele velho e sincero com­

panheiro que haviam feito seu

substituto,
Foi também a Sociedade reflexo

dos sentimentos locais acentuada­
mente nativista. O EXPOSITOR
não poupava mesmo adjetivação
aos adversários, aos pretensos res­

tauradores, chamando-os de "es­

cravocratas", "cararnurus", "retró­

grados partidários do Duque de

Bragança", quando não por quali­
ficativos mais contundentes. Pos­
sivelmente, Jerônimo Coelho, pas­
sados os primeiros meses da exal­

tação consecutiva ao sete de abril,
mudara-se para campo menos in­
tolerante, abandonando o exagera­
do partidarismo de muitos.

E, por isso, dois anos exatamen­
te do aparecimento d'O CATARI­
NENSE e alguns meses da sua

saída da direção d'O EXPOSITOR,
criticava a sua ação, requerendo
"que a folha da Sociedade não con­

tinuasse a publicar comunicados
como os últimos que têm saído, os
quais "axava imoderados e inde­
centes" (textual), justificando o

requerido na sessão seguinte, por
ter sido adiada a discussão. Mas
os seus adversários estavam arma­

elos, À frente dêles, Carlos Maria
Duarte usou da palavra e alegou
que "não sendo a Sociedade res­

tauradora, conseguintemente não
cumpria ao Conselho defender a

causa dos "caramuru "; que todos
os periódicos, tanto moderados
como exaltados, apelidam os cara­

murus com os mesmos têrrnos de
escravos e sevandijas; que o mes­

mo sócio que agora estranhava
tái expres ões no tempo em que
r digiu O CATHAEINENSE, nú­
mero 6, 18 e 19, com mais acri­
'monia e írnoderados têrmos falara
contra o ex-imperador- e eus con-

elheiro ",
*

* *

Em 5,.Jerônírno Coelho pôs o pé
ôbr o primeiro dezráu da ua

carreira politica, fazendo- e depu­
tado provincial e retário da s­

, mbléia; dois an S depois pa a­

ruara, por ter de i ti-
seu fa r, acríücaucto a

ndlrlatura. o m m ve­

amí Q Tte, 'I. J sé da ilva
�Iáfra,

DL Í a � ua a scen são foi rápida e

d i h-a,
Parlam nt r, foi

aprecia­
centro ér ias.
da ua inteli-
lh
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DESTÊRRO
Que de usado movimento seria

ê e. pela rua do Príncipe a den­

tro, nas proximidades da ca a de

modas de Madame Maria de Albu-

querque?
Passavam, iam e vinham. cintu­

rínha -de-ve pa, ve tindo côres de

alfarrobeira, rnurta e heliotrope,
que faziam fundo em vistosos e�a­
ranhados de "arco-iris", - desíg­
nação dada ao no o atual esco-

ês -, encimadas as elegantes da

época pelos tõques de tafetá, ar­

mados. em veludo, di postos como

lenço., bem para trás ...

Po' não sabiam então?
Aproximava- e a Fe ta do Divi­

no Espírito anto e o largo da Ma­

triz prometia surpre as de ilurni­
nárias !

.

...............................

Destêrro dos dia da Abolição ...
O tradicional Clube Doze de

Agõ to regorgitava de gente.
Caleças e tacíonavam à frente

o velho.prédio.
No borborinho amável dêsses

alões, a tafularía e a garridice das
nossas moças emprestavam ao am­

biente a nota encantadora de alta

elegância da província.
E, acompanhadas do. papás, vi­

gilantes e enérgicos, ou dos ma­

nos, graves e si udos, davam en­

trada nas salas, que o bicos Au­
ler iluminavam, a ligeiras figu-

1888
rinhas de sêda, - breves bonequi­
nhas da época da Abolição ...

RENATO BARBOSA. Fllho do "epubl1-
cano histórico e Jornallsta politico Lldlo
Martins Barbosa e de D. Marla-Lucllla de
Medelros Barbosa. nasceu na cidade de

Florlan6pol1s. capital do Estado de Santa
Catarina. aos 27 de AgOsto de 1904. Fêz o

curso primário e secundário no Ginásio
Catarlnense. matriculando-se, em 1921,
na Faculdade de Direito da Universidade
do Paraná. Desde multo cedo, mllltou na

Imprensa catarlnense e paranà.ense. ?I­
plomado em Direito, exerceu as runções
de promotor públtco nas comarcas d.
Tlbagl e Castro, no Paraná, e nas de Silo
Bento e Palhoça. em sta. Catarina. Em
1928. advogou na comarca de Palmeira
das Missões. no Rio Grande do Sul, d.
onde se transrertu para a Capital da Re­
públlca. passando a ter destacada. situa­
ção no Jornalismo potíttco. notadamente
através das colunas do antigo diário "O
pAíS". Depois da revolução de 1930, fl­
xou-se com escritório profissional na cida­
de de Tubarão. Em 1934, foi eleito depu­
tado estadual à. Assembléia Legislativa,
onde lhe coube relatar. na Constituinte,
a parte referente ao Poder Executivo. Na
legislatura subseqüente. teve multo des­
taque em diversas comissões. especial­
mente na de Educação e Cultura. Com o
advento do Estado Novo. foi nomeado
membro do Conselho Técnico de Econo­
mia e Finanças e. depois. auditor da Jus­
tiça Militar de Sta. Catarina. Em 1939.
prestou concurso para catedrático de DI­
reito Internacional Privado. na Faculdade
de Direito de Sta. Catarina, apresentando
uma tése, intitulada A solução do Direi­
to Brasileiro, na luta entre os princípios
de nacionalidade e de domicilio, trabalho
que. aprecíado pelo plenário da Socieda­
de Brasileira de Direito Internacional. do
Ria de Janeiro. lhe valeu a honra de ha­
ver sido aclamado membro titular da re­
ferida sociedade. por proposta. do relator
Dr. Haroldo Valladão. catedrático de DI­
reito Internacional Privado na Faculdade
Nacional de Direito da Universidade do
Brasil. Publicou ainda Geração Abolicio­
nista. llvro em que enfeixou palestras
feitas no Instituto H!stõrlco e Geográfi­
co de Sta. Catarina. Cristo no Tribunal
do Juri (discurso. 1934); As extremas na
realidade nacional (discursos protertdos
na Assembléia Legislativa). além de nu­
merosos ensaios e estudos em revistas es­
peclal1zadas nacionais e estra.ngelras.

------�-
RENATO BAItSOSA

As nossas vo ózinhas.

d ' ao ClMoI..'e a mOCI ade dos nossos .-""

r�m t�o grata e tão doce
Piia, li ..

çao, hão de ficar com olhoal'1!corda.nad�s de saudade, de inde&cri.
llID»ao

e aCInzentada saudade, tecldau:dourada talagarça das em -

Quem não assiatira pelOO:pO,e e� �e prezando. na nOSSa bur.guesissima e colonial Destêrro;aos bailes, festas querm 8,
� es esaraus, no clube granfino da RAugusta? ua

Inesquecívei saraus onde. '. en·
trem�lados com as valsas, polcas.lanceiros e quadrilhas, deliciavam.
nos esplêndidos trechos de mlisi.
ca clássica, executados pelas alu.
nas do professor Guilherme Hautz.
Austríaco de nascimento, mas

radicado na terra, onde constituiu
ramo distinto na genealogia cata.
rinense, era Hautz o animador do
movimento artístico da cidade, nos
derradeiros decênios do século de­
zenove.

Pelas suas aulas de música Ie-. '

cionada com a energia quase mar.
cial ela raça; írritando-ss o Profes­
sor, horrivelmente, com uma lição
não sabida ou com um compasso
não marcado, passaram as nossas
sinházinhas desterrenses, preocu
parlas com o apuro e o. esmêro da
educação.
Quase não faltavam, acompanha

dos das famílias, às belas festas do

Doze, o velho Jacinto Pinto da

*

>I< *

mérito, por erviços de tôda or­

dem, político e administrativos,
prestados ao país, mais o aponta­
vam a estima e distinção públicas,
ornando-se-lhe 03 ombros com as

dragonas de ucessivas promoções
e o peito com a venera do reco­

nhecimento pátrio. Não tardou
que acende' e aos Con elho da
Corôa, convidado pelo Marquês de
:Macaé, em 1 44, para ocupar, no

gabinete de :2 de fevereiro, a pa­
tas da marinha e da guerra, e ta
interinamente.
Neste pô to. narra Lucas Ale­

xandre Boiteux em recente bio­
grafia. coube-lhe a glória de redi­
gir do próprio punho, a 18 de de­
zembro de 1 45, as in truções ne­

cessárias para que pudesse a no­

bre espada do grande Caxias paci­
ficar o Rio Grande do Sul, pondo
têrmo à revolução farroupilha.
Prestou notáveis serviços à sua

Província e ao Bra il, o que não
impediu fôsse derrotado na campa­
nha eleitoral de 1847, a mais renhi­
da e disputada da primeira metade
do século, em nossa terra, tendo-ie

mente confiar-lhe a pasta da guer­
ra, no gabinete de 4 ele maio. Foi

ombatido, combateu e, como po

lítico, jamais se furtou aos deba·

teso Nem poderia ter sido de ou.

tra forma. Tanto valor não pas­
saria incólume pela vida. Só os

medíocres não conhecem adversá·
rio e é ao fogo da luta que se

tempera o aço da personalidade.

Pouco. anos lhe restavam d�
. íd abn'

ida A .aúde, já atmgl a,
.

. lima rle
gou-o a um retiro em c

. fi repou�omaior amenidade e a u

ão r.

que os grandes centros na pe

mítiarn.
.

. começa.
Finou-se em FnbUlgo.

r
1860 e apesa

va apenas o ano de
. a vida pó.

da longa e brilhantíssl� .
. de

. , onungenClablica, não fUgIU a c

�
morrer pobre.

decepção na

(Do discursO. e r

de Letras, a

Academia Catarmense
17 de dezembro de 1938).

digladiado os partidos que se torna­
riam tradicionais em nos a história
política. conservador e liheral­
CRISTÃO ou J DEL. conforme a

alcunha coeva - tenelo a insignifi­
cante e localí sima questão das
barraquinha apeado do seu legí­
timo lugar o insigne lagur ense,
embora elevando a êle outro bar­
riga-verde de reconhecido mere i­
mento. Foi, então, nomeado Pre-
idente da Província elo Grão-Pará

e, uce ívamente, para o' cargo
de diretor da Fábrica de Pólvora
da E strêla, diretor do Arsenal ele
Guerra, diretor da E cola de pli­
cação do Exército Pré. idente ela
Província do Rio Grande do ul.

unca fraca sou. Foi um grande
e leal servidor da ação. Recebeu
os bordados de brigadeiro-general
e a Ordem da Rosa.
Da Presidência do Rio Orando

do Sul saiu para o Parlamento, no­
vamente sufragado pela sua terra
natal, que não o via sem que o co­
brisse de flôres e se engalanasse
de alegrias; e, em 1857, foi o Mar­
quês de Olinda buscá-lo para nova-
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,

o pintor Sebastião Vieira Fernandes

Vai para eínco anos qu� deixou

xístír Sebastião Vieira Fer-

de e íf' d
do pintor magn lCO a

nan es, �,."

"Meditação de Sao. J;rommo , o

resrurador
insubstltUlvel .da nos-

Cola de Belas Artes. Sim, pre-
sa .n

. "mente a 29 de março de .li143
CIS... ó
êlc nos deiXoU para sempre, ap s

uma vida inteiramente devotada

às artes, à sua cátedra no Liceu,

aos seus alunos.

Sebastião Vieira Fernandes era

catarinense. Nasceu em Florianó­

poli, na antiga Destêrro, em- ja­

neiro de 1866, e teve a guiar-lhe os

primeiros ensaios artísticos o Prof.

Manoel Francisco de Oliveira, ês­

se São Francisco de Assis do en­

sino público de Santa Catarina, de

quem ainda hoje todos se recor­

dam com ternura e respeito. Foi

no curso gratuíto de desenho do

velho mestre Maneco Margarida

que Sebastião Vieira Fernandes

encontrou a sua paixão definitiva

pela pintura, arte que êle engran­

deceu como poucos com a ua emo­

ção de artista perfeito.
Vindo para o Rio e entrando no

Liceu, aí conseguiu sem dificulda­

de lançar o seu primeiro trabalho,
-

trabalho êste que êle ofereceu ao

ALEXANDRE KONDER

seu antigo professor, em sinal de

gratidão pelo muito que aprendeu

no modesto curso de desenho de

Florianópolis. Conta-nos o ilus­

tre patrício almirante Henrique

Boiteux que o velho Maneco J.'1ar­
garida ficou de tal maneira sensi­

bilizado com o gesto do seu ex­

aluno, que diàriamente apresenta­

va o referido trabalho a classe, ex­

clamando com os olho rasos dá­

gua de emoção:
- "Olhem para ê: te . quadro,

obra elo meu talentoso e prezado

aluno Sebastião Vieira Fernan­

eles' ! Sirva-lhes de exemplo, meus

amigos. Q;le será uma glória nacio­

nal, como o é Vitor Meireles" ...

Do Liceu passou êle para os ban­

cos da antiga Academia de Belas

Artes, onele era professor e rece­

beu-o de braços abertos o gênio
imortal d'''A primeira missa".

Em 1888 recebeu Seba tíão

Vieira Fernandes a "medalha de

ouro" e, pouco depois, a comenda

da Ordem de Cristo e o prêmio de

viagem à Europa. Os acontecimen­

tos políticos de 1889, entretanto,

privaram-no de receber a comenda

f' a passagem para o Velho Mun­

elo. A República e .. tava nova de-

mais para tolerar os que haviam

recebido prêmios da Monarquia .. -

Seba tião Vieira Fernandes, po­

rém, vingou- e dos concursos

anuais, com grande júbilo de to­

dos quantos viam nele o candidato

mais sério às suas pretensões. O

artista retirou-se dos cenários das

competições para a quietude do

seu "atelier" da rua dos Inválidos.

E aí transformou-se no maior pin­
tor de retratos que pos uimos e no

mais ilustre dos nossos copista _

"Para dar medida do seu valor ar­

tístico cumpre dizer - escreveu a

"Mala da Europa", de Portugal -

que andam por aí quadros de no­

táveis pintores flamengos, itali­

anos, espanhóis e portugueses que,

em verdade, outra coisa não são

senão reproduçõe do pincel bra­

sileiro, saído do eu "atelier".

Em 1901. uma tela sua chamou

a atenção do público e da crítica.

Representava uma menina traja­

da à oriental. Adquiriu-a o Viscon­

de de Sande. Nêsse mesmo ano de

] 901 obteve êle, entre 5-1 artistas,

a Menção Honrosa de Primeiro

grau.
Em 1913, Zeferino da Costa, co­

mo chefe do serviços de restau-

0::< Yilelas. os Paranhos, Malheiros,

Med ir ,Luz, osta, elementos

rl de ta ada atuação social. e que

vinh m conviver no encanto dês-

siá tica manife tacões à Prince a

Imperial Regente. A cidade em

festas".

Em seguida. o Presidente da

Província expediu aos juízes de di­

reito, juízes municipais e promoto­

res públicos a . eguinte circular te­

legráfica, para execução plena da

lei:
. ancionado decreto abolição

e cravatura. Govêrno Imperial or­

dena seja executado desde já".

� 'a no a De, têrro, felizmente,
Y já a Câmara Munici al, com Eli­

Y. TI Guilh rme a frente, decretara,

In 2- I marco de L8 , a liberda­

I

prolon­
de

festejá 'c eo108

Ünpórtante

o tempo nos pre­

en 'ação, comuni­
Pre i lente

alvar res-

amaldiçoada

que in 'i tia em de­

deli folga aos

an íav I> q,
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E O SEUo CENTRO CATARINENSE
--------------------------

PRESIDENTE ANTÓNIO GALLOTTI

(Trecho do di cur o pronun­
ciado no "Centro Catarinen e",
em 1931, saudando o Pre idente

re-eleito).

.I. TO dia da pos 'e do Cte. Teófilo

Nola 'co de Almeida, entenderam
os demais membro da Diretoria

que a palavra de um devia expri­
mir os entimento de todo .

Cabe-me, poi, significar, ne te

momento, quanto compreendemos
o propósitos dê te grande filho

de anta Catarina, que é o nosso

devotado Presidente.
Nele ressaltam, logo ao contato

da mais breve aproximação, o seu

e pírito de renúncia e o seu vigo­
roso amor pelo E tado Natal. Tem

da nossa terra um sentimento que,

pairando em clima de alto e legí­
timo orgulho, se compraz ne exer­

cício das mais duras provas de ab­

negação -- a que êle se submete

sempre sorridente, confiante e fe­

liz, como que num canto eterno

de enamorado romântico.

Patriota em tôda uma existência
cheia de rara beleza, arrancado
da terra querida pelos pendores­
irresistíveis da sua formação, que
o atraía para servir ao País na Ma­
rinha Nacional, êle jamais se con­

formou com o viver uma vida in­
teira longe do seu recanto tão
amado e idealizou, então, êste Cen-

tro, que, pelos poderes mágicos
inherentes a certos fenômenos e -

pirituais, passou a ser considerado

Santa Catarina no Rio, pedaço es­

trelado do céu catarinen e, na Ca­

pital da República, procurando de­

senvolver e aprofundar, também

aqui. nos eus naturais, aquele fei­

tio �rópriÓ e as grandes �ualida­
des que aprimoram todo filho da

nossa santa terra, fisionomia bela,
moça e louçã do mapa brasileiro,
na palavra fascinante de Luz

Pinto.
Não se veja no estremado amôr

de Teófilo Nolasco de Almeida

pelo no o Estado, uma manifesta­

ção de espírito regional. Pelo con­

trário, justamente nisso repousa a

afirmação do seu ardente patriotis­
mo, no desejo iluminado de que o

grupo de onde veio se projete vi­

goroso, esplêndido de fôrça na

unidade sempre maior da Nação.
Por isso, o Centro é na sua vida

o ideal que renasce todos os dias.
Ideal que não esmoreceu, antes

sempre mais se avigorou; ideal

que ao encontro de uma adversi­
dade sabia como agigantar-se para
reuzí-Ia e abatê-la; ideal que, ne­

gado ou discutido, multiplicava o

esfôrço do idealista, redobrava as

faculdades do lutador, expandia­
se na ação de quem não teme ini­

migos, nem dos que buscam as

ANTÓNIO GALLO'fTI. Nascll10 em 2tde Agõsto de 1908. em TIJucas, Sta. Ca­tarina. Curso secund�rlo: Ginásio Catarlnense de Florianópolis. Curso de DIrei:to na Faculdade de Direito da Unlversl.dade do Brasil. Curso de Doutorado !lAmesma Faculdade. Membro 110 lnstltuloda Ordem dos Advogados do BraaU. Mem­bro da Ordem dos Advogados do Brasl)Membro do Instituto de Ciências Polltl:cas da Universidade de Colombla Nova.York, Estados Unidos. Professor d� Teo­ria Geral do Estado da Faculdade de DI­reito da Universidade Católica do Rio deJaneiro. Sub-diretor do Departamento Ju­rídico da "Llght" e Companhias Associa.
das no Rio de Janeiro. Ex-Juiz da Junla
de Lucros Extraordln�rlos.

---=-==============

armas agudas e cortantes do ridí­
culo, nem dos que ironizam, nem'

dos que descrêm, nem dos que mal­
dizem, nem dos que não compreen­
dem, minados pelo cepticismo ou

pela impotência.

ração da Candelária, chamou-o pa­
ra perto de si. 1!:le aceitou o hon­
ro o convite e saiu-se da sua difí­
cil tarefa excedendo as espectatí­
vas mais otimista . 1!:le e Evêncio
Nunes, seu companheiro do Liceu.
Em 1918, o govêrno da Repúbli­

ca. nomeou-o para o cargo de res­

taurador da então Escola de Be­
las Arte. E neste pô to Seba tião
Vieira Fernandes impô - e a ad­
miração de todo' os brasileiros,
salvando um incalculável te ouro

artístico que havia anos decompu­
nha-se nos porõe da referida Es­
cola. Restaurador até hoje in ub -

tituível, só o que êle realizou nes­

se pôsto bastaria para consagrá-lo
ante a opinião pública.
Mas êle não foi apenas um res­

suscitador de telas alheias. 1!:le foi
um professor inteiramente devota­
do e, antes de tudo, um dos nossos
mais ilustres pintores, como bem
.atestam a suas "Meditação de São

Jerônimo", "Flagelação de Cris­
to", "Traição de Judas" e. tas
duas na E. N. B. A. - obras de
verdadeira criação, incomparávei
pela beleza do seus coloridos e

pela perfeição do seu acabamen­
tos.

Em homenagem ao seu me tre
e coestaduano imortal, Vítor M i­
reles fêz êle as cópias da "Primei­
ra Missa" e da "Batalha dos Gua­
rarape s", atualmente no Palácio
do Govêrno do Estado de Santa
atarina. orno retratista, va tis­

sima é a ua bagagem. notando­
entre o seu melhores trabalhos
os retrato do audo o cardial D.
Seba tião Lern , na Igreja d São
José: do cônego Benedit Iarínho,
na mesma Igreja; de Zeferino da
Costa, no In tituto Hi tórico e

Geográfico de Santa Catarina; do
general Lauro Müller; do c n e­

lheiro Manoel da Silva Mafra; etc.
No saguão da entrada do Liceu de
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Arte. e Ofícios há uma soberba te­

la de ebastião Vieira Fernand�s
representando "A senhora RublO

faz ndo flores artificiais", além de

h ourt
um r trato a óleo de Bet ene

da
O

Uva.
.

t I'
quadros dêsse ilu tre pin o

I· e pa­
patrí io encontram· e 10Je

lhados por todo. os E ta�os 'IdO. dta sao e es
n o Bra iI e, dia a I,

veZ
di putados por preços cada

a.
mat levados. Outros foramup·E tados ruo
rar na Europa e nos s

do .

d que
eba tíâo Vieira Fernan es,

.

. d fama, CO
111 ida tanto tugiu a

�c1ra'
b r a eonsas

meça agora a rece e

mpatri.
ã definitiva dos seus C? eu

.
.

to pOIS o S

i ada mais JUs ,

ta..

["gurar sem
nome pode e de�e I

ínt�res que
vor, entre os malOres P

)á ti emos.
brosa que

A valorizaç�o assom
a-o bem

_ as telas s
estao tendo as 5U

me ficOU.
O seu no

a proya de que
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Um episódio da vida de José Boiteux
Da Secção "Reminiscências"

de 9-12-939, do jornal desta ca­

piml "Dia c Noite", por Her­

mes Guedes,

A efeméride de hoje é assinala­

<la pelo nascimento, na então vila

de Tijucas, no ano de 1865, do sau­

doso desembargador José Artur

BoíteuX, incontestàvelmente uma

das mais úteis existências catarí-

nenses.
Sendo esta Secção destinada a

inserir fatos que recordem episó­
dios ocorridos em Santa Catarina,

incumbência de que ninguém com

mais brilho e amor do que Boiteux,

sob o peseudônimo de �antú-Mi­
rim, se desobrigava, julguei opor­

tuno fazer hoje o relato de um epi­
sódio íntimo da vida dêsse catari­

nense ilustre, que bem define o

seu acendrado amor às mais peque­

ninas coisas de Santa Catarina,
ocorrido justamente ao primeiro
contacto que com êle tive.

Tinha eu então, talvez 14 anos,

e, como era próprio da idade, brin­
cava de saltar de um andaime do

extinto Instituto Politécnico, num

monte de areia carreada para a

sua construção, quando ouvi que,
da avenida Hercílio Luz, alguém
me chamava. Voltando-me, notei,
nêsse alguém, a pessoa veneranda
do desembargador Boíteux, que eu

me acostumára a ver cruzar todas
as tardes o Largo General Osório,
de caminho para casa.

Trajava um jaquetão ii ado de
casem ira preta e uma cal a i­
tadas. Numa das má urna pa ta
e na outra a indefectível bengala
de castão de prata.

HERMES GUEDES DA FONSECA. Nas­
cido em Itajal a l0 de Outubro de 1909,
f11ho de João Guedes da Fonseca e D. Ju­
liana Viana Guedes da Fonseca, Iniciou
o curso primário nessa cidade, concluin­
do-o na capital do Estado. O C\lI80 com­

plementar, a que deu tnícío aos 13 anos

de Idade, foi logo Interrompido em virtu­
de de dltlculdades rtnancetras de sua ra­

müía, para Ingressar numa marcenaria

corno aprendiz de marceneiro. Profissão
em que permaneceu até a Idade de 20
anos, quando foi nomeado amauuense­

conservador da Biblioteca Pública do E8-
tado. Nessas funções e já casado, prepa­
rou-se para um curso de madureza que,
por circunstâncias Independentes de sua

vontade, não concluiu. Promovido ao car­

go de Oficiai-administrativo, em 1945 foi
comissionado pelo Govêrno do Estado

para, no Departamento de Arquivo do Es­
tado de São Paulo, coligir e copiar, do­
cumentos originais, Inéditos referentes a

Santa Catarina, missão de que se desm­
cumbiu em cêrca de um ano. Por várias
vezes ocupou, em caráter Interino o car­

go de Diretor da Biblioteca Públ1ca do
Estado e a sua produção que consta de
versos e prosa, estA dispersa, em diversos
jornais e revistas da capital. Ingressou na

,imprensa como revisor do jornal A Re­

pública, em 1935 e atualmente é redator
do diário matutino O Estado.

t : .Pa ando a bengala para a mão

e querda m q_ue trazia a pa ta.

Na jiria do no o mem

campo, do serrano prin ipalm
nota-se uma grand d
fluência espanhola
convivência c m

foi buscar no outr
teira.
Na zona rraha omum

vir-se um buefias, um
adio!!, um SOIllP"f'l'Q
tantos castethant m
Pl'ãe!! analfabetos.
Do Pelotas p 'r

s.errano, no eu linguaj r r gí na­
Iísta, mais que a mtstm-a c< stclha­
na, que usa por auchada, deixa
patente a influência lusa.
Assim, -alavanca é s rnpr Iaban­

ca: v, amo pas a a bamos - bamo
simbol'a, O pelo amoi- de, <lu O

Português tanto gosta pa ou a
er dito dê t

"

!

. ,es e jeito - pramode na
lllals . ,

simplista de tôdas as corrup-telas qu f .

, e undín uma locução num

poroto, um
utro que

, da bõ a de

do
nte.

n-

'\.1-

'puxou-me levemente uma das orê­
lha. repreensivo, mas em tom de

troça:
- Espalhando a areia hein ?

Meio enfiado, respondi-lhe que
estava brincando... Percebendo
êlc o meu embaraço, atalhou a mi­
nha desculpa, perguntando-me com

aquela indulgência que o caracte­

rizava:
- Como se chama?
Dei-lhe o meu nome.

- Pois seu Hermes, disse-me êle
vamos prestar um servicinho à
nossa terra,
E apontando para uma tira de

embíra que havia junto a umas

barricas vasias.
- Alcance-me aquela embira que

alí está.
Eu atendí solícito, ignorando po­

rém o que iria êle fazer com aque­
le pedaço de embira.

- Venha cá .. , faça o favor d.

segurar isto.

E passando-me a pasta e a ben­

gala, conduziu-me para junto de
uma àrvorezinha da avenida, que
caira, por se ter desprendido da
estaca alí fincada para ampará-la,
curvou-se, levantou-a e amarrou-a

com carinho.
Em seguida tirou de um dos bôl­

sos um lenço, e enquanto limpava
as mãos dizia-me:

- Está vendo, já fizemos algu­
ma coisa útil! não perca nunca

uma oportunidade de prestar a

nos a terra um servicinho, ainda

que pequenino como êste.
E tomando da pasta e da benga­

la. agradeceu-me e lá se foi ru-mo

do largo General Osório.

Um poeta ana tabeto,.,
JAIME ARRUDA RAMOS

6 m 'ignlfi ac1 de

para pr po i .
- Me dá o fumo

I" a pata pramode eu fazê um ci-

fit aq lÍ m nte ren­

à minha pró­
qu

O tio Cesa sempre díz
ue oito não são nove.

a apela do Rapôso
tr veja ma' não chove.

A idéia do poeta, trocada em

miúdos mais u menos i 'to: o

tro e a é uma e pé ie d "oba,
'Ih patriarca, cuja pal vra tem

fôrça d I i, ouvida ernpre e sem­

pre bedecida apela do Rapôso
e lugarejo p cat ,numa urva do
P Iottnha , nd nunca havia
ac nt cid 11, ria alem ele trnples
bulha. Onel tr-oveja 'a uias não

, para e panto de to­

. p la prím ira vez houve su­

rurú gr s ,o poeta a sim o des­
creveu:

Ma , nesse dia choveu,
tro ejou e caiu raio,
de negro rachou a cuia,
d pinheiro quebrou galo.

Houve, com 'e viu, briga e ba-

assina-

que TI m n me

a in r, l m ptsquím ou dé'Cima.

qu guard i na memória algu­
quadras:
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SOB O PALOR 5
A noite estava bela, calma, aca­

riciada pela bri a leve e vadia,
preguiçosamente caminhando den­

tre o verde-escuro das árvores, No

céu o' rubis corru cavam em tôr­

no da lua clorótica e ... a pratea­
das franja, do luar afagando o

bôjo cinzento da noite, vinham de

mansinho. o cular o pequeninos
grão de areia dos caminho . Eram

beijo, macio como o cetim das or­

quídea uave como a fragrância
delicada da rosas.

O cele te lampadário, lá no alto

do balcão azul do céu, sôbre o alvo

arminho da nuvens. onde a pálida
lua boiava. clareava o pó das sar­

geta e... o gemido da árvores,
no ranger das folhas sêca , fundia­
se à prece da bri a que pas a­

va oluçando. qual um triste vio­

lino, no silêncio aveludado da noi­

te. ob o palor das estrêlas.
Era como se estivera eu ouvin­

do -ao longe as canções melancóli­
cas e dorida que brotavam numa

divinal íntese da arte, das plan­
gente corda do violino do gran­
de Ernesto EmmeL
E - .. ra gando a cortina do pas-
ado, através da lente da saudade,
pude ver o músico do povo, aquele
que levava nos seus cabelos revol­
tos o ouro do sol; no peito, um

coração soluçando e sofrendo; no

canto dos olho , uma lágrima pisa­
da que o seu violino enxugava com

carinho.
A natureza, no conjunto harmo­

nis o de a noite pintalgada de
e trêlas. recostando-se na branca
almofada ela nuvens, tinha o co­

lorido suave da - tela de um pin­
tor como Eduardo Dia , que viveu

para encaixar na precío a moldura
da arte catarinens e, jóias ublimas
feitas de retalho dourador do eu
talento brilhante.
Tinha e, 'a noite e a

rulho feio, muít, bra­
da lo muito galho de pinh ir I ato
tido. na enormidade da peleja ...

-

.

a festan 'q dê. e an
fé. teir foi rmãc
c o 1 Hão afl'('qüt>otal'à 111

a pau. pistola racão.

Aquêle "afl't>qü ntaram" é o dla­
mante da . ttofe

em que . e alba porque
baruí fei .s deu,
a empada foi a Lina

'

clá um carão no ATi. t u.

Simão. o fe. teiro,
-

muito meu

conhecido. Siá Lina. a mulher en- ..

ciumada de .-\.1" steu Xlur . la Il-

JUVENAL MELCHIADES DE SOUZA
diante <la humanidade. E,". toda­

��z �ue a estrêlas no céu empa.1 eciam, eu me esforçava '

.

l'
pOr dí­

visar nas inhas do horizonte o
que os astros gravavam e conel .

que elas, as estrêlas inquiet
UI

compunham páginas trit tes e �:
va ,

Julguei que eríam páginas co­
mo a� que escreveu Zedar Perfeito
da Silva em seu livro "Até

.

I
que

surja a a vorada" - linhas fartas
de elementos para uma análise pr
cisa dos vários estados <la alm�
Folha cheias do drama quoti­
dian�s, repletos de dor e alegria,
de rt o t de lágrimas. Frases im­
pregnacla do suave odor da moral
ela honra e do amor; trechos exa.
lando o cheiro pútrido- que exala
dos corações purulentos, cornpon.
elo assim um conjunto dos senti­
mentos humanos, Livro que é uma

combinação perfeita de arte e vida
cheio de admiráveis conceitos, re:
pleto ele preceitos irrefutáveis
axiomáticos. Palavras transubstan:
ciadas em gotas de vida, verdadei­
ras pérolas que o autor nos oferece
no seu grande livro já a caminho
do triunfo.

Páginas lindas, claras, cheias de

luz, como e sa noite repleta de
estrelas a brilhar. Noite que per,
manecerá .na moldura triste da mí­

nha retl�n�� cansada, até que pelo
chào haja rolado a derradeira con­

ta elo colar do meu de tino.

Súbito, nessa noite, uma estrêla

'e desloca, como a dizer-me:­

lnutil é tentar desvendar os mis­

tétio, siderais". Acompanhei com

lhar () semi-círculo de crito pe­

la . trêla candente c,., fugindo
.

la. flor ,ta emaranhada da mi­

nhas
_ nj t L1 ras, libertei-me das

li 'aga
-

e c. cerrando a janela,
til' i para o céu a última fumaça

azul, d m L1 cigarro.

JUVENAL MELCHI.\.DES DE SOUZA.
Na.sceu em Florianópolis, em 9 de feve­

reiro de 1909. Depois do Grupo Escolar
"Lauro MUller", matriculou-se no curso

médio do Ginásio Catarlnense. Na Capital
da República, cm 1925, por absoluta falta
de recursos financeiros, abandonou o GI­
n6510 "28 de Setembro", já cursando o

quarto ano. Tem colaborado na Imprensa
catarínense e em alguns jornais da capi­
tal do pais. É um dos colaboradores per­
manentes da revista "Atualidades". ór­
gão literário catarlnense. Já publicou dois
romances: - "Fronteiras da miséria" e

"Esquecido dos Deuses". A sair breve­

mente, tem preparado outro romance,

que intitulou "A distância do passado".

magia dos versos de Trajano Mar­

garida, o poeta cios humildes e rlos

tristes. Aquele que, para os s_l1:;

poemas humanos, foi bu. cal' bele­
za e arte no esquife ela miséria. O

poeta que nos farrapos da desdita,
no olvido do anonimato. descobriu

uma heroina - A CAPITOA.
E, sa noite bordada ele lan tejou­

la. doui ada', repleta d estre­

linha, brilhante. ti' ment .. que
e. piam para a terra,

página ílu: trada d
tureza,

ela dama ele

p n­

lrnn:
. -

.....

o: Il.In

a,

I amostrâ do pan
na p 1 cI Rap s
,

o {OUl'O do MarianO.

Dal' amoxtr-a do pa

qu Hei, d

• oi
,

ESTRÊLAS

o {OIlI'O é figura

. ' e'neia da
• gund tidu11(' I', li ess

duo
o ta ,"lia fÔI'(,'1l ()IH' age

, ,,,,t'l1didll.
nta muueIra dh lua e ma

, "
• ·11('111 ' ,

:lIéni e :l('iJJHl da con ('It' : de
- fe 'co que gl an
Por i ssO li con :::;.,

'. ' n saber poe·
foi a mmha magua ei

fi-
analfabeto duma

\'êzes, ren-

pude.
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Voto
Do eminente amigo e judicioso

mestre Desembargador Henrique
Fontes, em carta expressa, recebi

a ordem, também expres a, de um

escrito meu para êste número de
• ATUALIDADES.

Acolhendo-lhe, à pressa, o man­

dado, ponho-me em velho voto de

obediência, professado quando a

nossa hoje vitoriosa Faculdade ele

Direito deixava o colo macio da

fantasia para engatinhar, chora­

mingona e raquítica, pelas salas

alugadas de um prédio da Felipe
Schmidt. Matriculei-me na Alfaia­

taria do Didico na vigência aguela
do apelido com que lhe saudavam

a fundação e o habitat a descren­

ça chasqueante e o sarcasmo tro­

pical dos netos de Dias Velho. Os

professores Fontes e Boiteux, à

época enfeitiçados pelo ideal de le­

garem a Santa Catarina o .seu pri­
meiro curso jurídico, carreavam

para o bisonho estabelecimento tu­

do quanto de utilitário lhes surgis-
e aos olhos e à ambição: livros ele
Direito, bons ou maus; estante.
novas ou antigas; mesas, altas ou

baixas; carteiras-escolares. com ou

em confôrto anatômico; tinteiros
e canetas

de Obed
•
A

iencra
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

com êle. E eu acreditei que êle es­

tava cismado comigo. Fez uma crí­
tica áspera e demolidora à minha
prova escrita. Depois mandou que
dissertasse sóbre � valor das
unhas, na categortzação octal da

e8p<"CÍ(' masculina do gênero hu­
mano. Trincou nos caninos a pon­
ta de um charuto burguês, proje­
tou-a longe, fumegou o havana,
virou de banda, gargalhou sinistro
e a tamborilar com os dedos sôbre
os vidros ela me a ficou à escuta.

-.

•

percebi que aquele jeitQ do dr. Bo­
tini era feitiõ pe oal, tornei-me

amigo seu e admirador da opulên­
cia de sua bondade e da inteireza
de seu caráter.

s aulas, no primeiro ano, ti­
nham horários combinados, com

os quais os professores atendiam
as conveniências dos alunos, Era­

mos 8«:>i8, como no romance da Sra.
Leandro Dupré. O Prof. Fontes le­

cionava, como ainda hoje, Econo­
mia Política e Ciência das Finan­

ças, das 7,10 às 8 horas. Fui aca­

dêmico dos mais a síduos, embo­
ra durante o dia desempenhasse
cargo no Ministérto do Trabalne
e à noite na revisão do jornal A
Repübltca, cuja prova de página,
muita vezes, só podia ser feita ás
2. noras da madrugada. No inverno,
em dia frios e chuvosos, com me­

no. de três horas ele sono, chega­
va à Faculdade rezando por encon­
trar a porta fechada. Jamais, en­
tretanto, i o ocorreu. Exausto,
mal sonhado, . ubia as escadas a

repetir Dante: La date ogni sp -

ranza, "oi çhfi entrare. É que, mes­
mo sendo o único presente, ao che­

gar ela hora, o Prof. Fontes repelia
in limine a insinuação de os de­
mais estarem au entes, sentenci­
ando: - Cumpramo o no 80 de­

WI'! E ali, obediente como Jacó,
<'IH!.1 peciclo de 'ano, cotovelos Iin­
«ados na e. tante e mãos ambas ao

queixo. durante quarenta infinitos
minutos, por mese a fio, OU\'i. pas­
sada, e repa sada ,na aulas de

lenrique da Silva Fontes, as te­
'e de Almeida Nogueira, as dou­
tr irias de imondi de Sismondi, o

principio de Leroy Beaulieu, os

III' coitos de Adam Smith, as en i­
de Charles Gide, a

ei
um M.

n tradução de

abida. Manda-me êle
al m de meia pagina.
.alculo ... ponto fi-

naI !
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«NO'l'AS PARA
FUNDAÇÃO

ZEDAR PERFEITO DA SILVA

A RISTÓRIA DA
DE LAJES»

Sob o título acima, acaba de apa­

recer o Iívro em que E) ilustre e ve­

nerando Coronel Vidal Ramos reu­

niu documentos e apontou fatos

que esclarecem cabalmente pontos
controvertidos da história da fun­

dação de Lajes, que é o seu cés­

pede natal.
A valorosa figura de Antônio

Correia Pinto, que em muitos pon­

tos estava sendo erroneamente jul­
gada pela tradição oral e escrita,
sai dêsse utilíssimo trabalho mais

humanamente engrandecida, gra­

ça ao carinho e ao cuidado com

que fôra estudada pelo Autor, di­

ante de autêntico documentos.

Prova, por exêmplo, que o fun­

dador de Lajes é português e não

paulista, equívoco em que alguns
historiadores incorreram por des­

conhecimento do testamento de

Antônio Correia Pinto, transcrito

no livro em aprêço.
Prova, ainda, que a "bandeira"

de Correia Pinto foi organizada
com objetivo principalmente polí­
tico e não para descobrir ouro e ca­

çar índios. Povoando-se o planalto
catarínense, as pretensões de nos­

�Ó inimigos potenciais sofreriam
rude golpe... E politicamente o

intrépido bandeirante soube alar­
gar o território sob a sua jurisdi­
ção, graças naturalmente à sua cla­
rividência e ao seu proverbial des­
temor.

Outra prova documental impor­
tante do livro do Coronel Vidal Ra-

• -DR LI 'O "'TI'I n D\ co T\.
r Andr 110 Tâdàsco I filho de Cortguast
Austrtcuãno da Costa (falecido) Odec­
te Natl\'ldRcle da osta, nasceu em F1o�

rrauópons Santa Catarina, em 18 d ou­

tubro de 1912. onde teZ estudos preltrnt­
nares e complementares Colaborador d

jornais p r vi tá locais, onde escreve só­

bre Il untos de hist ria geral e história
militar do Brasrl Mantém no díárto "O

Estado", duas ções tntltulad..,; . Vul­

tos da História Patrla" e "Hoj no Pas-
do'

mo é a morte e o entêrro de An­

tônio Correia Pinto ocorridos em

Laje. e não em São Paulo, como

sustentaram alguns historiadores.

"Notas para a história da funda­

ção de Lajes", é um livro que se

lê com interêsse até o fim. Pode­

ria, também, sem exagêro, ser inti­

tulado "Biogtafia de Antônio Cor

reia Pinto". Seu autor, Coronel

Vidal Ramos, que governou por

dua. vezes o nosso Estado e o re­

presentou em diversas legislaturas
no Senado Federal e na Câmara

dos Deputados, é bem urna figura

singular de nossa vida pública. Ao

fim da vida, depois de tão rele­

vantes serviços prestado à sua

terra e ao nosso Estado, ainda se

ente entusiasmado, ape ar de do­

ente, para documentar o palpitan­
te ass unto da história da fundação
de sua cidade natal. E o faz de

uma maneira brilhante. Seu estilo

é simple , límpido, fluente e es­

correito. A figura de Antônio Cor­

reia Pinto aparece em suas pági­
na em carne e osso.

O Coronel Vidal Ramos, nada

obstante a idade avançada, escre­

veu "Notas para a história da' fun­
dação de Lajes" com espírito jo­
vem e ardores o, que incontestàvel­

mente ainda conserva para admi­

rar e fazer justiça aos homen que

lutaram pelo progresso e pela gló­
ria de Santa Catarina e do Brasil.

Fpolís, 14/9/-18,

8'!JaJitidade

ZEDAR PERFEITO DA SILVA. Na8ce�

em Laguna. a 2 de maio de 1912, Filho.

de Eduardo Sllva e de Da. Jovellna Per­

feito da SUva. Fez o curso prtmârto no­

Grupo Escolar "JerOnimo Coelho", No

Instituto poUtécnico cursou comércio. Em

1938. em Natal, no Ateneu Norte-Rio­

grandense, diplomou-se em ciências e le­

tras. Em 1939. em Recife. no Ginásio Per­

nambucano. matriculou-se no curso pré­
juridlco, logo Interrompido por motivo de

fOrça malar Em 1943. após prestar os

exames vestibulares. matriculou-se na Fa­

culdade de Ciências EconOmlcas e Admi­

nistrativas do Rio de Janeiro. sendo o

curso também logo interrompido por mo­

tivo de saúde, Pertence à Associação Bra­

sllelra de Imprensa e é sócto correspon­
dente do P E N Clube do BmsU, Tem

esc ri to para jornais, revistas e agências
de noticias, principalmente do Rio de Ja­

neiro e do Estado de Santa Catarina, É'

autor de três Ilvros Nem tudo est per­

dido, contos, Até que surja a alvorada,
romance; e Perfis de alguns eatarínenses

ilustres, perfis e comentários

e
ANDRELINO NATIVIDADE DA COSTA

a. en r­

Historia

I no de-

(',>1110

o realiza- e, em a n ssa mo­

desta Capital, o Prim iro 'ongre­
.'0 de Historia Catarínen e, promo­
\mo pelos nobre e sincero brasi­
leiros que integram o In tituto
Hist ri 'o e Geográfico de anta

.atarina. com o n ces: ário apoio
dos Pod r ' Constituidos, h lU r -

.onh <: . na minha hurmldade, nã
lstír conh CImento algum que e

prest ducar. í\ íca moral-

m nt • tan como 11.1. tória.
toda a

p a

( <!:-. 'l)h�rtas, sentlo conh ida
a, suas nrtmorosa riqu ':la,' natu

f rtilldado C\' s u alo
(> exubcrant . pI'O\OCO'lt

UI1)\)1 'oe todo' o qu ríuu ain-
da u qu rem

Ei. porque nao nu,' eIe\ erno ílu­
dh 'cJamo, devotados inteirnrnen-
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l g u a l d a d e e Educação
HENRIQUE STODIECK

Todos sabemos que não há dlf'e­
rencas raciais que se manifestem
em diferenças morais e intelec­
Luais. Mas há modalidades indivi­
duais (Ia' qualidades físicas. mo­

ruis e intelectuais, A democracia
social trata os indivíduos diferen­
tes de forma desigual, afim de �_',

tabelecer igualdade ocíal, igual­
dade que não existe de fato; pro
tege os hlpo-suftcíentss, suprindo
a" falhas da natureza,

r g�alda(le. para a democracia so­

c' al, e um ideal a ser alcançado
I o rt indo da desigualdade real
:\'uma perfeita democracia, pre­

('(1I1celtlJ' raciais não devem exis­
W' . este particular, o brasileiro
e tal \ ez () mais perfeito democra­
ta, pOI que o preconceito que en­

t r c nos existe, não tem força para
im] l'clir que negro' e amarelos
!,os."am subir na estala social Te-
111(l,., porta n to uma t rudiçâo a con­

'il'l \ ..11' e e v itar que sejamo.' conta­
minados pelos preconceito" vigen­
tes entre outros PO\ os Cumpre­
tllJS razei mais ainda - não ."'fl­
nu-nre tI atar COI11 Igualdade a to­
eld ...! rar a", In...!'; se contra uma

nu ,1Igum:IS dela' existirem pre­
\ !'nl oes devemos de acordo com

li pr-m IplOS da democracia social,
(on 'ecler-Ihes certa' \ antagens,
]>al,1 remediar os males que pus­

of rer em consequenc 13 dês-

o protessor HE. RIQUE STODiECK
naJCeU em Florianópolis, em ú�OSLV de

1912 onde cursou as escoras primaria e

secu'ndária. Estudou dOis anos de EIl�e­
Qharla em Itajubá 11931 e 19:52, Ini­
ciando o curso de direito ern São PI1 .10
onde estudou dois anos t I ')33 e 19';.1 I

.

ler:nlnando-o em Niterói, <: I 1937 Em
1945 CUI'lIOU socrciogu, 116 Uni ver.. ldad ..
de Chicago, Por con. I'SO reatrzado e m

Im obteve o titulo ti .. Proressor er"e­
dr.ltlco dll Faculdade de Direito de "I\n­
ta CatarIna, runcão <I ie ainda "X r'"

t também, lente por concurso do ln -

muto de Educação de Florlun6polls,
onde leciona Soclolo,.;la e F'Ilosof't., da
E1"caçAo Membro do I ';T'TUTO DE
DIREITO SOCIAL DE SAO PAULO, e de
,trta.s instituições cutturars l'strangelras
!icreveu "COnvençào Cole t íva do Tra ba
tno" 11940 - Tese <.I... (. _ ncurso J Pro­
cesso de etaboraç o UI' im Cód ígo do
1'r:Ibalbo no Brasil' 11941 - Tese .r pre -

lenlad� ao primeiro Con resso Brasll e l­
ro de Direito Social, reattzado em Sao
Pi'llol e urtl,.os de re . ,I, sendo os
prinCipaIs o,; seguintes .

ma internr .. -

Ia-io Soclológlcu ela escola.': Socfolo lu
rol II n, 2, São Paulo J. "Perspectiva do
DIreito SOcial' 1Revtsta t'".>rense \I
oho de 19.3, Rio I e Bl'r lU" :::;0 io
IOgla" (Estudos Educt\t I .uars dezeinbrde 1943, Florlan6polls I ,li I� 'Ultlde tIlosona procura concI'iar nf I Oi
eem a razão tundlllllt'lltanpo i"
Ilfrgson, Ortega v O ... '('t, HU -�rlWhltehead

n50 é problema

amo

entanto, vi \ era ln
('as, entregues as mal

hculd,td:.os, l'ln IUl,
hu,cando 'tmpl'p a
a [urmac;i.to (II'
(Ial]� I

russa. que pretendeu abolir es a,

diferenças, é enfêrma dêsse maL

Lá existem, conforme o depoimen­
to de Timasheff, quatro classes ,'O­

ciaís: a dos dirigente', a dos co­

munista' que não pertencem ao

partido, a dos operários e dos cam­

poneses, e, enfim, a cios antigos
burgue .es e arí tocratas, e a últi­

ma con s id rada a margem da .::;()I'it:'

(Jade. com direitos reduzidos .

• '5.0 podemos pretender abolir,
pelo meno de uma só vez a di­
íerencas de classe, �Ia.', podemos,
sem dúvida, procurar-lhes a redu,

cão progres iva, .uprinrto a defi­
ciências dos fracos, como acontece,
por exemplo, com a legtslação tra­

balhista, que, com meridiana evi­

dência protege os econômicamente
fraco .

.\ educação pode contribuir, de

forma eficiente para diminuir as

distância, que separam as clasr es
SOCIais Cabe-lhe suprir a falha
econômicas dos fracos. fornecen­
do-lhes meios para e_ calarem ()

degrdu,.; -,ociai , facilitando a
í

'u­

tuaçâo das elites Ao protes 01'

«umpete completar a obra do go­
\ ernante. e. timulanclo, orientando
e selecionando os rnat aptos para
tornar realidade o que John De­

wey consulera fundamental numa

democracia a cada individuo cum­

PI e oc upar a posição que êle. e a­
mente éle. é capaz de preencher,
Dessa maneira concebida a

uruuldade. e)a �e enquadra perfei­
tarnente no conceito da terceira lI­
berdade de Roosevelt' a liberdade

(01'11 -
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I -vou fi di. tribulçâo
que

A ACMPONESA Mas um dia acabou aquela glória,
Feita tôda das graças da e perança
E, hoje, apenas lhe resta na memória,
De tudo aquilo, férvida lembrança,BIASE FARACO

Alí, na rocha agre te e e calavrada,
Onde as vaga e quebram em fragores,
À tarde, a camponesa, contri tada,
Vai J elembrar, tri tonha, as uas dôres.

t:le, tão novo, afeito ao oceano,
Onde, pela manhã, soltava a vela,
Afrontando o furor cio mar insano
E afrontando as ferezas da procela,

Por todo o espaço vai fugindo o dia.
A luz vai desmaiando, pa o a pa so,
E o manto flébil da melancolia
Desdobra-se, uti] por todo espaço.

Um dia fôra à costumada faina,
Numa manhã risonha. amena e clara,
Mas que () tufão 111U lou em noite zaina
E d sde então, jamais ... voltara.

A campone a cisma pensativa,
Quedada imóvel ôbre a bronca rocha.
. -ru mão, apoia a mente apreen íva
E o pranto no, seu olho desabrocha.

E é desde então Que. quando o sol. e esconde,
A camponesa vai sentar- e, aflita,
À borda da hisurtas rocha, onde
Cela nas mãos os olhos e medita.,.

E o mar sempre suturno e Iurtbundo,
Levanta a espuma. aox céus. junto ao rochedo,
Volv e a donzela () olhar ao mar profundo,
\ acila, cerra os olht>s", e tem medo.

BIASE AGNESINO FA­
r \CO Na,ceu em Flor.s.­
I' vpolts. a 14 de outuoreli" ;')1-1 Fêz O curso prí­
n irlo no Grupo F'hn'ar S.
Jo & e o sec md rio no GI-
l' 0'510 Co. tA rfn €n 'e For-
D10l!-Sf' em .liedk'nq !Ul
t n iverslda1e de Pllrto Ale­
f"" I', :ni Foí um QOS
1 md-irtores da J'Jven":de
('1 t6:ICIl uo Rio Grande do
:" II. ocupnndo V�rlOS csr­
I )') na se-cão unh"'rsl;árlA
c' 1 mesma orzanr- ção. Or­
I antzou o Serviço de s.rí-
1.5 do Departamento de
laú.dp p ,bUcn uo Estad0,
om Florlan6polls, tendo �I­
do seu prtrneíro chere.
Tem colaborado em re/Is·
tas médIcas de Sl!.o Paulo
e do Rlo c' � Jane ro, Ê s-­
elo corre .pondcnte da AS­
SOCIM âo Fa ul1sta e'e :l.fcdl­
ema e du Associação ,\r­
gen na de SI:IlI"rarla e
i r JILa:,la Social. de l:I"e'
nos Aires Representou o

F.�tado de Santa Catarina,
em 1940, na Primeira Con­
ferência NacIonal de Defe­
sa con tra a Slfllls, deten­
dendo tese. Desde 1939,
tem sido o PresIdente da

Federação das Congrega-
.ocs Ma ria rias do EstarlO
É Depvrtndo li Assembléia
LI'J.;lslatlvll, eleito pelo Par­
tido Social DemocráticO

Ela recorda a dôce prima era,
Cheia de 01, de encanto, de ventura ..•
omo ficava longe a azul e fera!

M o eu sonho tinha mai altura,

Ela oubera amar, com tanto afeto,
Aquele camponê , rú tico e belo,
Fôra eu companheiro predileto
E ela fôra a mulher do eu anelo.

Quantas vezes, naquela longa mata,
Tinham ficado ex táticos. . em fala,
Ela, fitando-lhe a feição pacata,
f:le, num longo pa mo, a contemplá-la!

Quantas vezes, de braço enlaçado,
Correndo, sobre, tando, pro eguindo,
f:les tinham vencido tantos prados
E outro tanto vergéis, num gôzo infindo!

Quanta noite. também, à luz da lua,
Confes: avam o amor que os dominava!
Ela dizia que era escrava sua

E que sempre seria sua e, crava.

Pleno de . eu . incero afeto, cheio
De como ão, com voz quase sumida,
O jovem repetia o louco an seio
Que tinha, de ser dela tóda a \ ida.

\ am apenas e bocado: os traba­
lhos cient íf'ic s sôbre o a sunto
1 nclinav ao. e uma parte do: au tô­
I à defe. a d au toct nismo da' .

tribos do . '(1\,O Mundo, d finind
"J Américr omo um c nt ro cl
criacão de izacto d granel vi v í·
ro da o, ta Central" rigmdo
"autónomo entr hom
ame, ICcl'H \ lzuu-, de im l,!.�1 ia-
. ão mai .... huli 'O a, como. 111 ghin
e seu, disci ulos na rg ntina
iam a 1 extremo d indicar a mé­
rica, t e. ') cialrnente as plaga
linas do cun inent 'mo o

'o da humauidade. em g ral. Dian
te de tudo L soo não
tranhar que Euclide: tenha aC'ei­
to a hipote:e autoctoni ta, O seu
él'l'o (grave. aliás) con i:tiu na
maneira categórica pela qual deu
por encerrada a questão,
EuclIdes da ('unha não admitia a

e,'i t';nciéf do "homem bra ileiro",

(C um tipo Único representativo
le no, sa po iulacâo ' 'fio 11;1 - (hz

€'1 - um tipo antropologíco hra­
sileiro" l ao acrechtav a me n10

({U tipo viesse a «onstituir­
'e um dia. E muirn pro\ a cl
que o futuro n.io dei. d '(Im
1 rU\ r a pr v i ..ào e uc I diana. E111
bOl'a não s ja, por certo. 'In \ ír­
tudo duma a -âo pre «mdernn te (Te
Irma sobr a dlt r neta 'ao do: 11-

1H s racial.', mas, antes ti maL'
nada, como consequência PI i.
morrllal <lu dosag ln d 'SI ual Ic,
lemento: componont x, 11<10 paru

(' ha\ el' rlÚ\ ida de que a 111. to!'i,
I Llal do Brasil tende para a ma-
11 lteu ão - pelo mel10s pc r mui.
to tempo ainda - de um el \ ado
grau ct het rogen idad.> somá tica.
Entl' tanto tamhém aqUI e forço-
o reconh -t'cr, ('om o aut '( c

"�ertõe:", qu foi a a 'fio catalllie'a
<los "á rios aspectos do ambiente
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doj Casa Vale do Ifajal
T. C. JAMUNDA.

o aspecto feiticeiro do Vale do

ltajat é a sua casa rural.

A terra é tôda feita em lotes na

filosofia econômica da pequena

propriedade. Para. que a�é o ex­

tranho veja, as cerca vivas, em

maioridade, de bromélias e tange­

rineiras desenham rumos e limi­

te. Os clássicos tangerineiras de

todos os pastos do Vale do Itajaí
não servem, únicamente, para li­

mitar a vagabundagem do gado,
elas dão sombra, perfume, quando
na floração, e frutos. Entre elas a

vída agrícola crúa e pesada, desdo­
bra-se no colorido da policultura
construtora.

...

tra típicamente coloniais, Tôdas

porém, atestantes do aspecto cultu­

ral e outro elementos para estu­

dos ·ociológico. Umas lembrando
residências rurais da europa norte
- fechadonas e rnacís as, outras

COmO fugida de cartão postal eu­

ropeu de qualquer parte e, por alí •

a enxertar-se de remendos nativos

I ara e conder a origem. Tôdas po­
rém denotam a vida do homem
..eu habitante. Hoje, já são pontos
onde investiga-se a formação da

tradição histórica - eus balaus-
ti \h. suas corrujas, uas vidraças.
enfim, o' traço que acimentou na

pai -agen: cultural do Vale do Ita­

jaí, merecem investigação hi tório
ca ou socíológica de fôlego.Ma , o que é belo na' terras do

Rio ltajaí que, o italiano, o aus­

tríaco, o polonês e o alemão, po·

voaram é a situação romântica da

casa de residência. Fica sempre

donde a paisagem, para ver-se ou

'er vista, é melhor. E elas pró­
prias no conjunto do panorama
são de beleza singular.

TEOBALDO COST.\ JA"ru��DA. Nascido
em 10 de Março de 19101 em RecUe-Per­
nambuco. Fêz o ginasial em Recite. Cur­
sou agronomía em P!\.3SU Quatro - Minas
Gerais Esta em Suuta catartne desde
19J9 É runcíonârio público. Casado na
famíl!a Odebrecht É diretor do jornal A
Comarca de Indalal onde reside e traba­
lha Escreveu duas monografias sõbre
rnunícipíos do Vale do Itajat e um livro
de cr ónrcas (lescrlthus É contista e já
foi laureado pelo suplemento literário
"Letras e Artes" Concorreu ao 10 Con­
gresso de HIstória Catarinense com mstó­
ria Económica do Vale do Itajal

Pela suntuo idade ela fachada a

CG'U rural do Vale informa o nível
f:nar cetro do seu habitante e, con­

seqüentemente. a história da fa­
mília imigrante na colonização.
São elas, talvez, os marcos mail!
sólidos para aquilatar- e o gráu de

civilização do, povoadore da ter-
J

ras do Itajaí,Uma, solenemente, rurai ou-

L I T E R TUR E MODA'\

1-\. A
NERf:U CORRÊA

Em matéria d€' vorsat ilidadc. d..,

modas em literatura correm parê­
lha, nos n0SSOS dia", com as cid pi -

gàncía fermntna. \ artandó. urna

que ainda veremos - Deus 1011\ a

do' - U111 conare. so de po sia

com filas ele cadeira' rliv idida por

�el'ações, cada uma empinando
urna taholeta com a" indícacões:
(;t'I'a<:ilo de :10, Gerucão dt' 11), G�

G"I'açiio d(·.t e dS"1111

nos vêm fie Part .

(lU Li '

A ânsia de mu I " i>

Iemerizar { tal1,t I 'qu
literárias surgt;m li, LI

dia, como cogurnel - 11

pui. de copioso a ut

{:',.;tú crian-

uma

um
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RLOS DE
• a letr • Laet foi um estili sta

primoro o e um clã sico :em [aça,
-irtudes que raramente andam
junta:-. Clã "IC ' há muito," e ·tili -

ta outro: tanto; e. tilistas clã i-

, muito pouco'. eu estilo é cla­
ro uave, harmonio ,honomato­
páieo, um estilo que prende, que
encanta. que empolga. que e ta ia.
-

u ela i - Ismo, ingelo. i ento de
de pedantismo vivo, rico e puro.
.-\ rizor não sofreu influên 'ia de

las, grupo ou autóre. ua

linguagem, conquanto escorrei la,
era sua, unicamente ua. Laet não
teve, nem tem uce oro

Foi pro: dor, ma' também fêz
ver o . como todo bom brasileiro,
• 'a mocidade, em 1 73, publicou o

livro "Poe ias", obra rarí írna, ho­
je em dia. Embora não fó se o eu

gênero, não foi medíocre, como e
é por ês te ver o do oneto
Triste F'ilosofía" em que narrava

4IIuanto cu taram as eda. mar­

fíns e pérola . com que e atavia­
Y uma donzela:

"Todo sorriso é feito de mU prantos
To<ta 'rIda se tece de mil mortes"

Para ridicularizar o futurismo,
féz ver os futuri ta . como êste:

TELMO VIEIRA RIBEIRO

"ManhA Frio. Carroças. Quitandeiro. .

FUt.urlstas. Idéla.s. Maluquices.

Bondes tard08. Oares. Parlapatlce
Aranhas Autom6ve1ll. QazetelrOll"

Ma ua pro a é poesia, é mú-

sica. em trechos como é. te:

TEL:\10 VIEIRA RmEIRo. Filho de
Afons" Ribeiro sobnnno e de Da. Alzira
VIeira Ribeiro. Nasceu em SA.o Joaquim,
a 27 de janeiro de 1915. Fêz estudos pri­
mários em Lajes. Bacharelou-se em DI­
reito. pela Faculdade de Direito de Santa
Catarina. em 9 de dezembro de 1941. :t
SÓCio correspondente do Instituto Brasi­
leiro de Díretto Social - São Paulo.
Atualmente, é Assistente Jurldlco do
I. A. P. dos Industrlá.rlos, em Santa Ca­
tarina ..

mente óbre o escriba. cingindo-o
com uma bonita corôa de louro e
de mirtos Alguns de ';;es novo'
ebreus chegam a chupar com

uma f'úrta canibalesca. o angue
ainda quente da "vítima"
lhança do. morcego e

men E tranha moda. e .. a
vai bu .. ar na ingênua e

tativ a do act iffoio do rnert to
alheio o "abr t é:amo" da.
uas arnhir üe glóri Estr-a-
nha ma não 1 hoje, porq e e a
;. a zlorra do" Er strato

. -.comriannanoo o me. m
4a VIda pratica hOJe n ãc
ceoe mais '01 literatura
tor boémio, perrJuJarw e

gante. como ê",e que bons
tempos de antanho rnalb ratavam
como um mara Já da f ndia o seus

t ouro. vocabulares que eram
imen QS e Inesgotável Raro: ii
o e critores de língua por ugue
o éculo "

'IX que não of'reram
a mania de que para er grande

/ta arte de escrev er, era preci 'I)
.,rregar um díctonárto na caber-a.
Foi o pei lodo do capitahvmo em

r.uno

e con-

LAET
..... Teriei cu ia a impressã�

daquilo em que desandou a músi­
ca orque traL Há nela agora un

guizos, chocalhos, matracas, rnara­
cás, ln trumento bárbaro que
imitam o coaxar de rãs, o silvo da
cobra, o estouro da mina, míáu
de onça. berros de feras enraiva.
das. O povo que com isto se delei­
ta, dormira ouvindo um noturno
de Chopin, ou vaiára melodias de
BellinL Todo o meu receio, portan­
to, é que, viciado pelas di tontas
da moda, pernóstica, excêntrica,
exótica, nevr6tica, histericamente.
impre ionista. Depois que os sr .

médico lhe meteram em cabeça
que o gênio é uma nevrose, muitos
e fazem de malucos por ver e·
acabam geniais ... "

É pena que Laet não tenha tido
seguidores e que, com sua morte,
haja secado êsse emanadouro de
imagens belas e de formas crista­
linas.

(Trecho da conferência proferida
no Instituto Histórico e Geográfi­
co de Santa Catarina, em 3 de 0\1-

tubro de 1947, em sessão solene co­

memorativa do primeiro centená­
rio do nascimento do Conde de
Laet).

Há, contemporâneamente, escrito­
res que parecem pobres em maté­
ria de po es vocabulares, e que,
não ob tante, já tomaram assento
1)0 p nteão da letras como autên­
tico valores. 1::; 'o não nos manda
concluir que aber muitos vocábu­
lo é carga inútil para um escri­
tor, Pelo ontrãrío, quanto mais

, rtc fôr . U patrimônio vocabu
rão os seus re-

moedas t.l

melhor .unhagem
r-oridena­

<lo tempo,

literatura, ne que ão exemplos
frisantes Rui Barbo a, Coelho Ne­
to e o arquimilionário Camilo Ca .

telo Branco. Megalomania que,
no' eu exces o de grandeza.
Chegou a considerar Eça de Quei­
roz um escritor pobre, quase pau­
pérrtrno, CUJO espólio vocabular.
ncr-etanto, daria para enriquecer
rnuit- s plurnitivos do, no o' días.
oelho . 'eto, não fo sem algumas

obras realmente notáveis, teria
morrido de plectora vocabular
entoxicando-: e de adjetí os que
hoje só têm ervido para compro­
meter a sua copios a bagagem li-
rária a semelhança rlêss .' n�­

babo: que poss uem vrnte mil ou-

\ moela hoje em dia é a do .­

ti lo sóhrl() enxuto, sllente, ínf'en-
o o. fe. ta" de noite de São João
du' adjetivos com balões e fogos
de ar-tificio, tão do agrado da ge­
ruçáo a que acima no referimos.

-70 .. -

tlpi('os dessas

(OS e x cessos

ban lamento no

ucljetl\'os. citamo
doi: poeta: ãrlos Orumond de

Andrade e Martins Fontes. Harpa·

v r.

<lua
de

gão e Sardanaj alo
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Meu canto de amor a Blumena
PAULO MALTA FERRAZ

Gosto de vê-la, cidade de Blume­

beijada amorosamente pelas
)\!U, .,' I

jguas do ltaJaI-Assu.
Gosto de vê-la nos dias de sol

ardente e vivo, esplêndida de luz

b o céu azul-turquesa onde se
o

d
.

flestacam seus morros ver ejantes,

ujos contornos lembram a curva
c .

dmacia e caríciosa dum seio e mu-

lher!
Gosto de vê-la, Blumenau, nas

nevoentas manhãs frias de junho,

fluando o sol parece temer acor­

clá-Ia com o tímido beijo morno

cios seus raios!

Gosto de vê-la, espiritual e fan­

tástica, nas claras manhãs frias de

inverno, quando a tênue geada co­

bre as margens do rio e os cam­

pos, envolvendo-os sob um véu

prateado que fulgura à claridade

4'10 sol !

Gosto de vê-la, todos os dias,
�uando as ruas se enchem com o

contínuo fluir e refluir de pessoas

cujos gestos, vozes e olhares tra­

<ftIzem a preocupação constante do

trabalho, razão primacial de sua

erandeza !

Gosto, ó graciosa Blumenau, das
sua ruas humildes e obscuras que
grimpam pelos morros ou se es

praiam pelas várzeas floridas de
eus ribeirões poéticos e rurnore­

jantes! E gosto, também, das suas

ruas elegantes, ricas e 'largas, de
. uas casas ajardinadas com cor­

tinas que bailam ao sabor do ve -

to e cujos teto. de tão esca pa­
dOEI, parecem agua dar o álg410
veludoso contacto tia ne e :

N

o primeiro fukiado _ e êste de
ordem doméstica - do novo Chan­
celler ao assumir a pasta, foi fa­
zer do Itamavatr prédio de insta
laçõe. cleficiel1t mobilíár! ina-
dequado. uma han elaria a 11'1 •

derna, com arnp
- salõ boa bi­

blioteca e hem
. rg-anizado 'arqui

Uma sala de ,1 ita d n o pc is,
Um ambient rnpatí el m a

tradição da n 'a,' diplomacia. E
velho casarão da Ru Larga tlu­
mll10u, suas port f ram canoa­
radas e sua "Ján la .

e abriram
para o mundo.

Enfrentou em e uída o pr ble-
ma de nossa reurt s nt cã no .

II"
J;;
.•
� y

angelro e rodeou- d auxilí r s

preCiosos. apro'"eitan o pata gran-deza do Brasil horne â ubid
Valor

' ,

como o insign ti .>

Gosto de vê-la, 6 bela cidade de
meus sonhos, quando o sol descai
silencioso para os lados da Velha,
criando maravilhosos crepúsculos
cambiantes de côres que, num rit­
mo sereno e mágico avermelham,
amarelecem, azulam e purpv-rejam
as suas casas, os seus montes e o

seu rio! E gosto muito mais dos
eus crepúsculos de verão, tão
lentos, tão suaves, mas tão cheios
de coloridas cintilações, porque
êles simbolizam ao meu olhar, o

invencível declínio, o indesejado

PAULO MALT, FERRAZ. Filho do Dr.
Francisco José dos Santos Ferraz e de D.
Zedê Malta Ferraz. ambos falecidos. Nas­
cido '\08 13-1-1916. em Maceió. Estado de

Alagoas. onde fêz os cursos prtmárto e

secun tárto. Bacharelou· se, aos 19-12-1936.
pela Faculdade de Direito do Recife. Tra­
balhos pubttcados : "Tomaz António Gon­

zaga. Aspectos de sua vida e de sua

obra". Fpolts. - Irnp. Oficial - 1944.
"Unlàade Politica" - (contei'.�ncià) -

�pºlis - Irnp Oficial 1944.

NIL ON VIEIR BORGES . .Nasceu.li 9

de Março de 1918, em L J ; n te Esta­

do. Fêz o urso prtmârto no GrUpo E co­

lar Vida! Ramos o ecund rio no Grná­

si Diocesano dnqú"la dn'd. Realizou
estudo �é-j1.lridlcos no Coll>glo Para­
nàens em ur tlb . BaclIarel em ciên­
cias Jurídicas e sociais péltl Faculdade de

Direito de Sant Cmrlna. Prêml "O n-

5,11 Carl Rens X" n cau ltíl d Dlr 1 o

do Trabalho Funclonátl dO 1. A P. dos

Industtlárlos. Professor dO ce 1'50 Supe-
rior d FlmmtltlS '-dá ACildeml!\ de comér- �W(
o d S nta Catarina. O utre seus me­

-lhores tmbl\lhos destaca- <

uma conre­
rêncí e pronun IOu no InstItuto 111s­
Mne SÔbr o Barão de \RIo Branco,

I.
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esvair-se, O fim inevitável dos de·

sejos inatingíveis!
Gosto de vê-la, Blumenau, nas

suas noi tes calmas e silenciosas,
quando as estrêlas no escuro céu

sem fim, cintilam irrequietas co­

mo se desejassem falar à sua gen
te! E gosto mais ainda das suaa

noites tranquilas, quando a lua a

envolve tôda com a sua luz pálio
da e fria, como se fôra urna merrsa­

gem divina de bênçãos e de espe­

ranças à sua gente adormecida!
I

Gosto de ver a suas usinas, as

suas fábricas, as suas oficinas, por­
que ali posso apreciar o trabalhe

ele seus filhos e ouvir o rumor

bendito de ferragen que se cho­

cam, se cruzam e se entrosam

indefinidamente, num incesante

criar de riquezas!

Gosto, ó campo maravilhoso de

flõres, de sua gente boa, generosa
e amiga; das suas crianças alegres
que concentram toda a esperança;
dos seus homens robustos, inteli­

gente. e ativos, cujo labor diutur­
no criou a sua prosperidade; e en­

fim. das suas mulheres tão cheias
de encanto e meiguice, que recor­

dam as loiras madonas de Rem­
brandt e resumem a suprema be­
leza de sua vida.

Amo-a pois, 6 Blumenau, em to­
dos os aspectos de sua esplêndida
e imortal beleza! E se a amo as­

.. im, se a amo tão extremecidamen­
te é porque, para o meu coração,
Hlumenau é o mais amorável re­

cai.to do Brasil!

r '"
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zendo consigo, como conseqüência
da Reforma, o fermento do capita­
lismo, o italiano ambicioso de ri­
quezas . .. Com êles, também che­
gava a hora de cumprir-se, maís
uma vez, o destino trágico do pov�
indômito. Os pioneiro foram es­

quecido, abandonados completa­
mente pelo Govêrno, cuja cupi­
dez de mando o levava, invarià­
velmente, ao apôio exclusivo à
colônia' alemã e italiana, quer
con truindo belos edifícios públi­
cos, quer subvencionando hospíta-

e outras in títuíções, quer, ain­
da, concedendo facilidades de
transporte' e outras vantagen
ao seu.' municípios, em troca da
votações maciças, das vitória
eleitorais retumbantes. Ainda
as im, não se curvaram os aço '­

tas e eu descendentes; preferi.
ram ficar pobres e doentes - po­
rém livres nas suas opiniões e no

seus atos - quase isolados neS3a.

póvoas humildes, que são o relicá­
rio das nossa melhores tradições.
Receberam, paradoxalmente, em

sua própria Pátria, o único prêmio
digno do gigantes morais de ua

estirpe - a Ingratidão-!

OS AÇORIANOS
Er m e.'penência de três sécu-

1 de luta contra os inimigo da

Refigião e da Pátria e, principal.
ment • contra a natureza hostil
da ilha. Têmpera de aço forja­
ti ' pela adversidade, uma adver-
ida e con tante, lenta, ímplacá­
el. �. ses, o' homens talhado'

p ra (;1mar o domínio lusitano no

Era. il .1eridional. onde a incur­

e bandeirantes não !>a·tavam
par conter o ca telhano que avan­

çava sempre, confiante ainda. tal­

-ez, na lenda ímagínosa de Torde­
ilhe .. ,

Aqui. êle foram o' lutadore in­

temeratos dos "entre,'er ": o he­

róis, da Tranqueira invicta de Rio
Pardo, os soldado do Reaímento
Barriga-verde, o fautore anôni­
mo da epopéia do Farrapo. num
barateamento, jamais visto, de
bravura, de vidas. de sangue;
quanta poesia quanta legenda fi­
caram por aí. rolando em tropel
pela colinas êrmas do Pampa. ou

pela- dobra silenciosas da erra

do .tar .. ,

Depois. aplainadas, em trabalho
ecular. a' dificuldade .. , vieram os

colono' europeus para 0:-. Estado,

dista nunca ofuscou eu colabo­
radores e auxiliare. ma ilumi­
nou-os a todo' na e, calada comum

para a con sagração da pátna agra­
decida,
Xa (ordem internacional o Cal o

mai urgente que RIO Branco hou­
ve de enfrentar fOI o do A RE.
Pelo T atado de 1 6. Bolívia e

B '1"iJ haviam decidido o limite
des a I egião, cuja linha geográfica
rtava densas flore tas abundan­

e em, ermguerras e caucho.
OI a, com acre cente exigência

dos mercados mun liaí pela bar,
ra ha, as atenções . e voltaram
para aquela zona.

\ ítima da terra .' fara u azendo
no anzue o nornadí mo e e pica­
ado p la per specn a de riqueza ,

l-lo, o no o norde tino, cavai­
cando as onda do rio-mar, ernbre­
nhando-se pelo igarapé., encen-

A TôNIO ADOLFO LISBOA

d ) • uI. únicos pontos do territorio
nacional, na orientação e drú ula
de no.' a política imigratória, que
nec ssitav am de povoamento. 0-

nhecido o terreno. vieram para o

110 .sos vales férteis o alemão. tra-

ANTó, no DOLFO LlSBÕA. Nascido em
Bento Gonçalves. Estado do Rio Grande
do Sul, a 25 de agõsto de 1920 Fêz seus
estudos secundários parte em Põrto Ale­
gre. e parte em Florianópolis; é, atual­
mente. quartanista da Faculdade de DI­
reito de Santa Catarina. exercendo. ain­
da, as funções de Secretário da Justiça
do Trabalho nesta Capital.

do a etva "ho.'tiJ em bu ca da ma,
téria ela, tíca.
Foi quando a Bolívia tentou f i r­

mar O' ....eus direitos pela fôrça.
Houve reação, houve luta - epo­
péa .., gnorarla: do caboclo anóní­
mo - houv heróf e cumo 'em'

pr a upre '.50 nada, poude
Impotente para afirmar sua au­

torídade, re olveu. a Bolívia fazer
con 'e ão de '.'a área a um undi­

méri a tôda
rumor S que
prenunciado-

For c contmgente boliv iáno e"
ta\ a :e aprestando para punir os

inconfurmãdos acreano.. quando o
Brasil mtcrv lU militarmente, no
sentido de garantir a vida e o
bens dos brasileiros habitantes da
região.
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E aí começou a ação de Rio
Branco. Escudado apenas nas tra­

dições pacifi ta' da nos a politica­
exterior, iruciou entendimentos
r ara 011..1 .ão lo lmpa 'se O Trata­
do d Petrópoli - 'ua primeira

itoria c mo Chanceller -
encerrou a Iide, om honra para
as clua,' altas 1 artes -onuatantes.

o grande t ínícíal fora. real­

mente, dlgn do \ éncedor de Mís­

mupá o Bra 'U novamen­
t grangeou rela -õe, (I cordialida­
ti com uma nar ,.e \ zinha a que
no: ligam tantos íuterosses co'

muno'.

('I'r cho de uma cunferência sôo
bre o Barão do Ri 1 Branco, pro­
nunciada no In nurto Histórico e

Geográfico de Santa Catarina. em

20 de abril de HH5 .
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MARCOS rose KONDER REIS. Nasceu

a 15 de de.;C!.lbl'v oe 1')22, em ItaJa!. Filho
t1e Osvaldo dos Reis e de 1)8. ElIsabeth

Konder dos Reis. ?'êz seus eatudos pri­
mários em �ua etc.ade natal e o curso

secundário no Colégio Santo Antõuio, em

BlumenaU, e no Colégio Santlsta, em

Santos. Transferindo-se para o Rio em

UI38, cursou a Esco!a NacIonal de Enge­
nharia. onde colou gráu em 1944. Neste

mesmo ano, publica seu primeiro livro

Tempo e i\IUagre. Em 1946 aparece Oavid

e, em se..uída, Apocaltpse, Lodos êles de

poesia. Em 1947, Menino de Luto velo
confirmá-lo entre as tlguras mais desta­

cadas da nova geração de poetas do Bra­

all, tendo sido esco!hit!0, nu enquete fei­
ta entre escrttojes peio Correio da Ma­
nhã, como o melhor livro de poemas Iau­

çado naquele ar.o Déle nos diz, em ott-

SANTO

MARCOS JOSÉ KONDER REIS

Sôbre de rosas amarelas a pintura,
Deitado em leito negro e na ventura

De ser no chão do sono imóvel face,
muda e irrevelada formosura

No ritmo da paz guarda a figura
De íntírno segrêdo e me reveste
Em túnica talar de morta herança.

No lívido repouso da colina.
Voltado para o mar,
Hei de esperar-te o sôpro na tardinha,
Se a br isa freme rosas como agora
E o' brando :::>01 resvala nas corolas
Amarelado adeus de vã neblina.

mo estudo para Letras e Artes. o con­

sagrado poeta MurUo Mendes: "O úli.lmo
llvro de Marcos Konder Reis. Menino de
Luto, apresenta novas soiuções formais
de grande Interêsse. Contém dois de
seus melhores e mais realizados poemas.
Barco a Vela e seu vizinho A Tõrre -

que. sem nenhuma dúvida, alcançam um

gráu de perfeição llrlca poucas vêzes ob­
servada na. poesia brasUelra. Nêste livro
° autor ensaia o metro curto, empregan­
do-o. a meu ver. com grande fellcldade,
llbertando os poemas dessa pobreza está­
tica que multas vêzes o metro curto de-

Bem podeis imugtuar a ventura

que é para mim poder saudar-vos
neste momento. Ventura sim. por­
que vos trago () alll'�"'O irmão da
mocidade de uma nacao irmã e, o

poderem os írmaos Si" abracarem
é a coisa melhor <lo mund I

pi' co tia paL

termina. O tema da evasão é montado
em roupagens novas (v. g no notável
poema em prosa A tangerina). O poeta
Marcos Konder Reis é, repito. um jovem
ambicioso - embora esteja a. léguas do­
cabotinismo. Atrás da desordem de seus

versos. dessa dtspersão barroca, sente-se"
uma alma viva palpitando; percebo às
vezes, aqui e ali, ratscas geniais. Sua am­

bição, finalmente, é a de todos os poe­
tas que assumLram a fatalidade da eua

vocação - a de. através de tôdas as lu­
tas, misérias, desânimos e sorrímentoe,
arrebatar o céu".

mL� hermonos l
ANTÓNIO CARLOS KONDER REIS

E se o Cristão é um outro Cris­

to. seja êle o abraço de um Cristo
enl outro Cristo, e por isso mes­

mo. um abt aço de alegria porque
l ,.;se corpo é o corpo que ressuscí-

KO"lDER REIS.
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em o qual nada é possível e •• -

.(ia vale. do amor que incendeia e

ro II. e purifica e salva.

oços da Argentina. meu ami­
gOi, meus irmãos, permití ainda
que eu não termine em vo dizer
um pouco daquilo que o irmãos
devem dizer aos irmãos, um pou­
co do .que nos vai na alma lá no

Brasil, um pouco do que temos vi­
vido e aprendido tantas veze , com

não poucas amargura .

E .taís reunido num congresso
-de Ação Católica e para que a vos-

Assembléia não venha ser mais
um dos muito fracas, os do nosso

mundo moderno é preciso, antes
de mais nada, que não seja consi­
derado como uma obra que se

completa, mas como o início de
uma grande e espinhosa tarefa.
Tarefa que exige, antes de tudo,
uma compreensão teórica e práti­
ca, uma compreensão acima de tu­

do, viva e profunda do que seja a

Ação Católica, a grande esperança
10 saudoso Pio XI.

A hora do mundo é grave. e

muito grave me mo. O Que atraves­
samos é a passagem de uma civili­
zação a uma outra civilização. Sin­
aamos ou não, o Que se está pas
"ando é a tran formação da socie­
dade capitalista para a sociedade
trabalhista, o valor que ontem era
o capital, amanhã será o trabalho.

'Qualquer tentativa de alvar o

que e tá morrendo é uma tentati­
va inútil, como a de injetar dro­
gas capaze de prolongar. por al­
guns minutos, a vida de um corpo
ln<>hhundo.

, ão podemos fazer uma idéia
exata do Que será o mundo de
amanhã mas. o que poderemos ,a­

bel' e do que temos a mais ahso­
luta certeza é de que o seu valor
era medido pelo eu cristianismo,

é de que Quando nada mai sobrar
dos quadro. a que e tamo habi­
tuados. e a que tanta gente. infe­
lizmente, e apega de esperada co­

mo se f'os em essenciais. bra
aquilo que é eterno, aquilo Que
sempre sobra porque é a única

ceísa abeeluta no mundo: o Cris­

tianlamo, a Santa Igreja Cat61ica
Apo!tóliea Romana.

..Á. hora que vivemos f uma hora
de revolução, e uma hora de revo­

lução é sempre acima de tudo, uma
hora de luta e de ação, uma hora
em que é preciso os homens vivos
se prepararem para o heroismo e o

martírio, que estejam dispostos ao

mais díffcil. E, nesta hora, é pre­
ciso, ter presente que o Cril!tianis­
mo é a grande reyolução, a revo­

lução iniciada há dois mil anos e

que parece sempre estar começan­
do agora, a revolução diante da

qual tôdas as outras não passam
de escaramuças - a revolução
que sõ terminará com a ressurreí­
ção da carne e a transfiguração.

E é justamente na hora que
através amos, mais principalmen­
te nesse mundo que surge, que me

parece a mim mais necessária e

mais essencial, como forma inspi­
radora de apostolado, a Ação Cató­
lica.

Mas, que seja ela, então, bem
compreendida e bem realizada, que
. eja fielmente o que dela pensa­
ram e pensam os Papas. Um con­

junto de homens, mulheres e

crianças que por vocação se dis­
põem a agir, não como um exér­
cito para com maior ou menor
violência chegar a impôr a uma

nação ou várias nações seus pon­
tos de vista ou sua crença; não
como um partido polftico, mais ou
menos honesto, que por meio de
conchavos ou intrigas consegue
conquistar aparcnt=s vitórias cue
na realidade não chegam nem si­
que' a ser bagatelas e que são na
maioria das vezes desastradas ilu­
sões.

Nao, não e não!

Já é tempo de mudar cle método,
já é tempo de ter aprendido algu­
ma coisa.

Ar-ão Cat "liça é acão de vida. é
ação de cri tâos ínccr s e v rda­
deir s É ação que começa em (·a·
da um dos . cus ln mbros e que
cons. te, antes ele mais nada, em
vida mterior, em transformarão

-7-4-

de cada um num outro Cristo JIàrque então forme, re.lm,nt.
a

, .bom fermento que transforma a .

mae.l'!a, o fermento que lIe !!Iei_
qual! forem as eondiç� da se­ciedade e do mundo, o fermente
que transforma e cristianiza qu.

d ' e
ai e casa em ca!a, d. rua Ia

rua. de bairro em bairro, d. eida­de em cidade, de nação em naçãf>levando pela palavra e pelo utm.:
])10 o facho luminoso da verdade e
da viria.

Intran igentes como ningl1ém
na defe a do Cristo e de sua dou­
trina mas. com o coração grande.,.._
e aberto a todos os homens, per-,
tencam a que grupo pertencerem
desde o mais distante budista ou
maometano, nas trevas espéssas
<lo paganismo, até o nosso vizinho
decomposto e burguês, desde o fas­
císta mais farisaico ao comunista
mais fanático e ateu.

..... todo que no oferecem a mãe
e tendida que não podemos, iníe­
lizmente, aceitar ou, que persistem
intrincheirar-se interesseiros na
nossa fôrça, abramos os braço na

verdade e na verdade responda­
mos a camaradagem com a frater­
nidade. estreiteza com a com­

preensão, e, acima de tudo, viva­
mos tão fortemente a verdadeira
vida. a vida que é o Cristo, que é
a maior fôrça e a maior atração o

que fará. . em dúvida nenhuma,
hoje ou amanhã, o mundo girar
em tôrno do Verbo Incarnado, seu

i:niC'o e \.erdadeirç Centro.

Finalmente. quero de!üncumbir·
me da honrosa missão que recebi,
há pouco instantes, das delega-
.ôes do outros países irmãos, qual

. €Ja a de transmitir-vos o a.braço
fraternal das mocidades eatólicas
I� eu pai es.

.,.
. d

.

Q abra o. vai o agra �C1-

íncero pela VOMa hosptta-

) mom nto em que iniciais fil'

te magn ifj o congresso, rec�bli,
f's�e abraço fraternal com O! votos

d maior êxito da!'! mocidades ca­

tólica. de Bolívia, Chile, Paraguay,
Peru, ruguay e Bra!'lil.
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MARIA OLYMPIA MOREIRA DA SILVEIRA

A cabeça redemoinha idéias e o

olhar não segue o barulho monó­

tono da massa que escorre apre -

sada.
É um olhar concentrado, em con­

traste com os inquietos e superfi­
ciais; um olhar de alguém, que es·

tá cego e surdo para a desharmo­

nia do vai-vem, dos letreiros fais­

cantes, do céu tocado, por cimen­

tos que arranham estrêlas.
É um olhar para dentro, pensan­

do, ainda, na Conferência que aca­

bara de ouvir - Espírito de três

gerações.
Os homens acei tam a fisionomia

do movimento, o homem não olha

para dentro.
A luta lhes marca a testa, cheia

de cuidados - a luta pelo pão, pe­
lo estudo, pela calma e pela con­

servaçâo de um ideal de trabalho,
em Que profissão case com voca­

·ão.

Suportar a luta é vencer.

Lutam por Deus. pelos homens,
por si.
E cada um é "uma longa e soli­

tária história que precisa ser con­

tada."
() homem se esquece e é esque­

cido.

>I< ,..

>I<

Quanto a ãt ntto,
apressado, 'em um i

.

tante .l2ara
colhêr, na meditacâ ,a eré 4fade
profunda de

por isso os jornais e o rádio deixa­
rão de influir na psiquê humana,
metralhando-a com a chamada

"guerra de nervos".
E esta mocidade, segundo mui­

tos, é triste.
A nova geração, lembro-me do que
afirmou o conferencista, "vem vi­

vida, é uma geração profundamen­
te realista, os poetas atuais são

graves e as revistas que nascem

falam de desespêro, de problemas
de vida ou de morte."

Desajustamentos e conflitos são
inerentes à vida moça, e lhe dão
um cunho social bem significativo.
Surgem os grandes problemas de

emancipação, maturidade e a esco­

lha de uma filosofia de vida.
Entre a Infância e a Idade

Adulta, o moço vive "como Guli­

ver, mas, ao mesmo tempo, como

gigante, no pais dos anões, e, ain­

da, como anão, num país de ai­

gantes".
Rostos que se cruzam... e por

que vivem tão divididos, defen­
dendo em bloquinhos os alarman­
tes "pontos de vista t"
Vivem dentro de um cenário só

e . .. não se encontram.

Preferem subdividir- e, em esco­

las e grupos, a convergir para a

Unidade.
Para que se trancar em torres.

111 mirante :

Para ql,l em tun .âo de si
d
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MARIA OLYMPIA MOREIRA DA SIL­
VEIRA. Filha de João Egydio da SUve1ra>
e 'tIe Da. Maria Augusta. Moreira da Sll­
vetra, começou seus estudos, em IJU& et­
dade natal, São Francisco do Sul, no Co­
légio "Stella Matut1ne.". Sua dedlcaçl&
a06 estudos trouxe-a para FlorianOpods,
onde, no Colégio Coração de Jesus, eon­

chUu o curso de professora nonnaJ1ata.
Convidada, pela direção do relerido 00)"­
&10, ocupou, por vários anos, uma cadet­
ra de professora, neste Educandário. Des­
de cedo, manifestou seu amor às letl'aa ao

aos estudos psico-sociais. E de sua auto­
ria um trabalho em que estuda ali perso­
nal1dades e as obras das intelectuais ce,­

tarinenses. Oradora, entusiasta, tomou
parte em. vários comiclos politicas e re­

presentou, com sua voz, a mulher cata­
rmense, quando da chegada do atual Pre.­
Illdente da República, General Eurico
Gaspar Dutra, a Santa Catarina. Seus a­
crttos são Impregnados de vida cristã.
Atualmente, na Capital da Republica,
após rigoroso vestibular, mereceu uma.
bôLBa de estudo, para cursos de aperfei­
çoamento e especialização, mantidos pelo
I. N. E. P., e cursa a Secção de Pedago­
gia da Faculdade Nacional de Filosofia,
Ciências e Letras da UnIversidade dI>
Brasil.

Lembra-te de que a Verdade.
quanto mais negada, mais se afir­
ma.

Somo' uma geração, não dire­
mos envelhecida, mas amadureci­
da, diante de exemplos muito fla­

grantes, que nos obrigam a tomar

uma po ição, a encontrar um sen­

tido de vida.

Com elementos de que é feito o

no. s() mundo. ternos possibilidade
de ser'rnos uma geraç-ão construtí­
\ a, toda essa marca de realí mo

so nos poderá lançar. na vida to­
tal c-r- na Realidade Suprema, em

Deus, por Cri. to. a Ponte que liga

>I<

*

ora grav e,
. -; nlpr . pleno de es-

ÕJ1::>trutn a.
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I E z
AlG DEEKE B RETO

n

di
m nima
o lue v o que se

altivez é uman

que

t

dl oceano,
b o chão.
mui o de engano

tu julga te ufano
ter tua paixão.

ue abia de mulheres,

.
pen av . __ qu nt amor fru traste assirn ! ...
- pois eu :ó de folhava mal-me-queres
a perguntar-lhe -

- "Quere'? • 'ão me quere .. ?",
e nã ube te nunca ler em mim �

0'- muito faz que no perdemos
e tant • tanto tempo já e foi. _ .

.Jamai- eu alcancei o.' céu. uprernos,
e nunca ao menos nó' n compreendemos,
m

- a saudade tua inda me dói!

...�-_ ..

----...........,.__._­----------�..
-

---�

AlGA DEEKE BARRETO, t11ha (l ..
Edgar Barreto (advogado) e Da. Chrls:
tlana Deeke Barreto. Nascida em Blume­
nau a l° de março de 1931. frequentou o
curso prtmárto da Esc,,:a Pai·.lcular Pe­
dro II. na cidade untai. vtndo a cursar
o ginásio no ColégiO Coração de J6I!ús. d�
Florianópolis, Por ocasião de sua forma­
tura. em 1946, editou um opúsculo de
poesias, sob o tttuto de Melodias d'Atma,
edíção da "Imprensa Oficiai", Matricu­
lou-se em 1947, no CUT!lO Cientifico d&
Oolégío Santo AntOnio, de Blumenau,
cujo 20 ano hoje c.irsa.

DO CLUBE DE COOPERAÇÃO CUL TURAL

o Trabalho Social em
JOSÉ TITO SILVA

Cre, ciuma a capital do carvão

c tarinen e, ainda que 0:-; homens

públicos tenham voltado o: olho

para o" problemas que a indústria
c rbonífera tem gerado, insulando

g-rupo ocrai sob aspectos cultu-
1 au e eeonorrucos ex: urgiu da ter­

ra negra como uma rnetróp le u­

lma, apre. entando porém tristes
realidade.

cões ao elemento humano, visamos
através de fiado,' 11l0-e. tatísuco:
('(1 nnarat ivo: apresentar. em re­

:-um . um quadro da . ituacão mn­

nicipal

Prel-minarrnente, temo" a ac n-

tuar que, (de acordo com a inop­
se Bío-Estat

í

nca qui n q u f n i o
1 38flD-13, o percentual infar.t il
n obituário geral em resciuma

. de 36,70 em 1939. subindo para
.l :�o,OO em Hl41,
rescen o para 44,35 em 1912 e

f t: ncíendo m 1!H3 pará 8,Gl
nante 'e-. e ne. o mai:
dado d ntr

Di: trít anltário Tubarão,
Araranguá Laguna, Imaruí. Orle­
-

e , Jaguaruna e Urus anga : ape­
ar de menos populoso e de qua e

1 ai � uperfície que muitos dêles,
numa alarmante e tri te perspee-
tn a par Santa Catarina.

::Múltiplo complexo
têm condicíon do o d

e uma C(I' pera
de debelar e ()

t negatrv fi da

Dentre a" per pect "ao; ornbrIa
da comunidade mineira, de. taca-se
li mortalidade infantil. que por di­
ver as causas (econômicas, hlgiê­
nicas, €'te) vem alcançando índices
-elevados. Porém. inegavelmente, Cresciu­

ma, e comparada com muitas ou­

tras municipalidades estaduaisCircun crevendo nossas ob erva-

-7(,-

Cresciuma
mais populo a e de territórios

aproximado.'. apresenta espan�o­
'0 índice de mortalidade infantil.

r,

"Jardim da Infância" da "Ca

rran a" em Cresciuma, nas-

m um sfmbolo promissor
so -tal r ligiosa. Contudo,

mant ida pelo CirculO
� âh .Tosé. t orn rõdas as

direlr ize \'olt�r1a� para a �oci li-

za ao e int gra: ão do homem, sem

olhar di 'tintivo,..; políticos, e já vem

prestando, ser 1"05 valiosos à co'

munidade pró'tegendo· a criança
.

ld de
J sob vários aspeC'to�. E�sa entl �
tr-m orientação socia l e mora)lza-
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mendigos e a luz
Florianópolis

Os

_, nossa Capital continua prêsa
ao problema da mendicância.

As almas caridosas da terra de

José Joaquim da Veiga', não se can-

am em prestar auxílio a êsses
mortais, para quem a esperança
de melhores dias constitue uma

quimera perene, traçada com o

pincel da ironia,

Os apóstolos de S. Vicente de

Paulo e, recentemente, a "Ação
Cat6lica", envidam todos os esfor­

ços, afim de melhorar, ao menos,
a sorte dêsses desfortunados da
vida,

Mas o problema dos indigentes
fi sobretudo complexo para uma

rápida e definitiva solução.

À mocidade "barriga-verde",
compete secundar essas assoei­

-ações Que trabalham. sem esmore­

cimento a favor de tão nobre
causa.

E não são poucos os meios por
que se pode tomar al iniciativa.

Isto, entretanto hão irnp de e-

Jarn postas em prática. u-

, HÉLIO VEIGA MAGALHAES

gestões mais simples e mais fáceis,
que de fato existem,

o problema da luz, contudo, po­
derá resolver o outro problema,
que é o assunto a que me reporto.

Uma cidade deficientemente ilu­
minada, não poderá instalar gran­
des indústrias.

Ora, estas constituem verdadei­
ras fontes de riqueza, concorrem,
de modo assombroso, para o en­

grandecimento do Estado.

Consequentemente, concorrem,
também, para diminuir o número
de mendigos.

Não basta, porém, conseguir-se
ótima iluminação e bem montadas
fábricas.

É preciso que, acima de tudo is­

to, triunfe o verdadeiro espírito
cristão, para que a. caridade se rea­

lize plenamente.

Do contrário, domina o espírito
comercial e permanece o lema: -

"Quanto mais tenho mais quero".

Cabe à juventude do presente a

tarefa dE' pugnar com respon: abi­
Iídade, lealdade e sacrifício, a fa-

1'01' da mendicância.

e ub sístir em todos a

dora. gita ele in E' iígar·
o ou religioso, a côr

e a condi a oorr mica para <lu
lá sejam adffiititla.s o menino ti.

menina. Realm la e de tina
a protegcl

e t:,
fun-

d�

salão pa-

" palco ara Ie tas e

gabinete od ntoló­
e laboratório çle

,. brínquedos,
t atro infantí ,

ico e médico
análr � .

Prin.cipnlmen,te "para o rníneír �

a in tituicã erá d um valor i -

;., alculá \ el. pois que seus filhos '-per-'

man ce elo na Casa de. de à ito

.f. às dezessete hora do dia te ao
�

aumento abundante e di e

além dis o cuidados médicos, hi­

giênicos, educativos, pr urando-se

desde cêdo aproveitar a tendên­

cias e aptidões individuai,
Devem sentir-se orgulhosos os

..
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de

ele trabalhar com desapêgo; se o

povo, numa sõ comunhão de idéia,
cooperar na campanha de re-estru­

turação da nossa rêde elétrica, e,
. e forem in 'taladas fábricas gigan­
tescas, com a intenção primacial
de acabar com a indigência na ilha,
estará resolvida essa terrível ques­
tão - flagelo da sociedade.

Um Estado enriquecido pelas in­

dústrias, não viverá, portanto, uni­
camente da burocracia e dos ím­

pos tos, e. tará aparelhado, para
combater, de modo eficiente, tõdas
as chaga sociais, como o analfabe­
tismo, as epidemias, a ociosidade,
a classe desvalida, etc.

Todavia, tal emprêsa não se

realiza mediante reflexões super­
ficiai .

Ela exige muita ponderação e

muito e tudo.

É neces ário, por exemplo, saber
qual a importância de que se pre­
cisa para concretizar essa inspira-

,
cão: com quantos contribuidores se

pode contar mensalmente; a esco­

lha dos técnicos, e assim por di­
ante.

. las. todos -.
es ob táculos de-

• <.

«f
• uas CUpe l'{( lades �' aptidões. um

.prctinho filh de mineiro e um re·

. (Tre. ent.mf da ela, se abastada, pa­

�·�.. ta (tu •. ç: com reenda, imediata-
ment. ião elevada é a finalidade
a escola e OmO é meritória a díg­

ruf'icacâo do vomem de amanhã, da
criança de hoje.
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o CiRCULO DE ARTE MODERNA

E tátuas -quebradas

A
0\ ern d � tremem e não segu­

raro o o jeto. Cai a xícara ôbre a

esa amarela, esparramando o

é e salpicando a roupa tôda, Um

ardanapo branco, molhado em

á�a morna é passado em vários
ritos do paletó e da calça. O zum­

zum, no bar, e eleva, por um mo­

ento, enquanto olhares curiosos
vergem para a. mesa.

�.. mãos não atendem. Uma cor­
e em 'ocorro da outra. Entrela­
çam e numa carícia mútua, eon­

f rtadora de inicio e, progre íva-
en e angustiosa. dese perante.

Afogados, desejando salvarem- e

ütuamente no mar sem limites.
eparam-se; os dedos atritam-se do­
am- e e esfregam a palma da

As mão não se entendem'
o dedo desconhecem- e e

.o\'em- e continuamente. rítmicos
e áaeí: como ...e e-tive' em mode­
lando o nada.

- Até logo �

. mão direita encontra uma ou­
tra que a imprensa e aperta. Os
edos contr'aern-xs e di. tendem-se

tirar aquela sensação de es­
amento e fazem um botão do

)tale ó entrar na casa errada.

A mãos, pendentes e abandona­
a , saem à rua, em direção igno­
r da '" e O" dedos modelando o

da. A perna esquerda (' a dex ra
a frente, a per na direita e a sinis­
tra atrás, empre naquele movi­
,
ent monótono de pas o certo,

u doi. um dois, um dois ao lon­
da ru " e o dedo modelan­
o nad .

síntonízação entre
• o cérebro e o que

a mão.

ANIBAL NUNES PIRES

Estranha sensação nasce. no

mundo mental: o abandono, o di­
võrcío entre o pensamento e as

mãos que o cílam, lá e cá, com os

dedo.' modelando o nada.

O automatismo cio passos apres­
sacio. ,;ôb. e os paralelepípedos, mal
colocados, daquela rua sem fim; o

de 'e '»�ro das mãos desconfiadas,
uma à Crente outra atrás, parecen­
do quivarem-se: o paletó com o

botão na casa errada, atraiam
olhares furtivos. olhares críticos,
intr metidos e observadores. As
mãos e tão ofrendo o martírio do
desentendimento. Velhas amíza­
des, jogadas pelo destino ao fra
cas o inevitável. Numa convivên­
cia de 30 anos. trabalhando juntas,
lavando-se mutuamente, modelan­
do, vivendo, enfim tôdas as ale­
grtas e todos o desenganos, não
era po sível a existência da dúvi­
da e da prevenção. Elas se elevam,
empalmam-se para o céu e dois
olhos vidrados, cheios de angús­
tia. penetram-lhes a carne. Mais
rápido que o movimento de um

pass o. juntam- e nervosas aflitas
e desolada" e suarentas. Suor frio.
.. uor de morte.

- .'o sos dedos não seu tem
mais a matéria, estão indiferentes
aos objetos. Ficaram loucos. do­
bram-se, e distendem-se, contraem.
se. crispam-se e tremem modelan­
do () nada. Eu vi, a xícara quebrou­
se sóhre a mesa amarela Tiv�mus
a cert{'za da nossa morte. Quem
dará forma aos blocos de gesso?
Quem manejará, com segurança o
bur íl os instrumentos?

.

As mãos afa'Jtaram-se e pende.
ramo oscilando no fim do braço.

No mundo mental, o cérebro
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construia uma estátua subjetiva.
Uma escultura, nunca exterioriza­
da, ínédita, será a obra prima que
os olhos do mundo admirarão para
o resto da exí tência.

Um, dois, três, quatro PasioS
apressados e pronto ... o prédio no
atelier à vista.

Uma batida na porta; mãos no

lado de dentro, rodam a maçaneta
e a porta se abre. Uma escada, ou.
tra escada, outra mais e lá no alto
a àgua furtada, o atelier. Temís,
Diana, Júpiter, Netuno, Vênus,
o louco, cabeças, pernas e braços
povoam o ambiente.

•

Aos instrumentos, ao bloco amor

fo de gesso, à concretização da
obra prima subjetiva! O cérebro
determina o primeiro golpe e as

mãos mortas, os dedos mortos não
lhe imprjmem a intensidade neces­

sária. O segundo golpe e a rerra­
menta e capa- e dos dedos e cai no
chão amarelado. O cérebro. A xícara

quebrada sôbr a mesa amarela .

O dedos' crispados, tremendo. As

mãos em concha para cima e olhos

aterrados penetrando-lhes as car­

.rtes, Pendem, o cilando abandona­
da n fim d braço. Vagueiam pe­
la sala. Momentos de tédio e uma

angústta invencível termina por
dom inar o cérebro.

O. olhos aterradores olham a

-Tem is. ofhHll1. as m,' u,.; que alcan­

çam uma ferramenta pesada. As

mãos não e tão mortas, as mão

não estão mortas. O primeiro go1re
e a T'emis �e espedaca no chão

amarelo. O segundo, ° terceiro re­

duzem as estátuas a fragmentos
pelo chão amarelo. Eram cacos de­

xícara sobre a mesa amarela.
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A MORTE DO

_ "ei:n de u.obiar, JUQuinha!
• 'áe" ahel que o teu avô morreu

Ila sexta-feira?
_ Eu sei, mamãe... eu tinha

",'esquecido eu m'esquece

sempre.
_ Mariazinha Mariazinha

De liga êsse rádio menina! Que
sentimentos tens tu ?

_ Mas é uma música tão triste,

tão bonita, mamãe Deixa eu

escutar
_ Desliga êsse rádio, .menína I

Olha que eu

- Sim, mamãe
O rádio tocava a Rapsódia Hún­

gara N°. 2.

O vovô de Juquinha e de Maria­

zinha escolhera uma época muito

imprópria para morrer. Faltavam
nove dias para o Carnaval, quando
êle morreu. Foi uma falta de ca­

maradagem muito grande do vovô.

Devia ter escolhido outro dia para
finar. .. Há tantos dias do ano...

Mas o vovô sempre foi assim. És·
tava sempre brincando com os

meninos. Sempre gracejando, sem­

pre gracejando Ah! o vovô �

Que falta que êle faz agora � Já
não se pode mais ouvir agora aque­
le seu gargalhar tão esquisito, tão

jovial, tão espontâneo. �le que
gostava tanto de rir, de dizer tau­

tas coisas interessantes e engraça­
das Como o vovô adorava 3

música! Era um fan entusiasta de

'I'chaikowski. Como éle gostava da

Sinfonia do Quebra-0l'oze! Foi

hom que o vovô morresse antes

dOR meninos. A mamãe não o iria

deixar rir, nunca mais. :f;le nunca

mais poderia ouvir Tchaikowski. ..

Ah ' o vovô! J!;le estava tanto da

Sinfonia do Quebra· r zes �

tas vezes. à ta dinha, êle le ava 1).

vovô!
erreno s suas

pastagem; as b i as

galinhas os currais onde O'

porcos se enlameavam Corno
eram engraçados aqu les por­
cos ! 01'1 pastos onde as vacas

pastavam Ah! o vovô
.-\h! o vov6 E agora, quande
faltavam nove dias para o Carna-

ANTONIO PALADINO
val, o vovô morreu. O� dols me­

ninos ficaram inconsoláveis. Cho­
raram multo. O vovô se foi embo­
ra A mamãe disse que ile
foi para o céu
Foi no Carnaval do ano passa­

do. :€les se divertiram muito com

o vovô. O vovô levou-os ao baile
infantil. :€les dansaram muito, mas
muito mesmo ... O vovô também
pulou junto com êles. Mariazinha
levava uma fantasia de cigana, Iín­
da, muito linda. A fantasia de Ju­

quinha era de pirata. Muitas ser.

pentinas êles jogaram, muito con­

tentes, muita ... e que lança-perfu-
me, e até Ah : O Carnaval do
ano passado Quantas saudades
êle deixou... Quanta felicidade,
quanto contentamento. Coitada da
Julieta! Ela não pôde brincar no

Carnaval do a,po passado. Estava
de luto naquela ocasião. O avô de­
la tinha morrido poucos dias an­

tes. Ela ficara muito ridícula com

aquele vestido preto. E êles 20m­

hara:n muito dela ... E agora, ah!

agora. .. Agora o vovô morreu

tamlxm. E êles estavam de luto
também. E também não poderiam
ma' <:; hrincar no Carnaval. Ah! O
\ ov{" se os visse com essas roupas

pretas. como êle haveria de rir-se
cios me-ninos ! ...

Dehruçados no peitoril da jane­
la ele sua casa, as duas crianças es­

tavam inconsoláveís. Juquinha ti­

nha quinze ano; Mariazinha dezes­
seis. Começavam hoje os festejos
de Carnaval. E êles que haviam

sonhado tanto, que haviam imagi­
nado tantas fantasias bonitas! Era
() primeiro ano em que iam dansar

nas soir es de Carnaval. Até agora
êles s' tinham dansado em baile
infantfs. O' sonhos se desfizeram

vov
tro- uma certa' ralvazinha do
vb. De repente, uma música ado­
rável, muito conhecida dos dois
meninos, vem vindo pelo espaço,
vem vindo, vem vindo... lá da
casa do vizinho, que também ad­
mira muito Tchaikowski. :t::::
Sinfonia do Quebra-Nozes. Juqul­
nha, triste, muito triste, fica deva­
neando. Pela face de Mariazinha
correm duas grossas lágrimas"
lágrimas. .. Os meninos sente

saudades do vovô. eles ainda gos­
tam muito do vovô ...
Eram dez horas da noite quan­

do Julieta "foi na casa" dos doi
meninos mostrar a sua fantasia.
Julieta estava linda. Vestia uma

fantasia de havaiana admirável.
Do Sf'\1 pescoço- pendia um colar
enfeitado de muita. côres. Um co­

lar chie, pomposo, invejável. 08
seus cabelos estavam muito bem
trabalhados. Uma rosa caríssíma
enfeitava-lhe o cabelo. Juquinha .. _

l\1ariazinha. .. uma pontinha de

inveja morava no seu coração.
Enquanto a mamãe palrava com a

mamãe de Julieta, os dois meni­

nos extáticos, boquiabertos, con­

templavam a figura imponente e

bela de Julieta. O vovô... Ah! o

vovô! . .. Por que foi êle morrer

agora? e Mariazinha se fanta­

siasse, a sua fantasia seria mais
bela que a de Julieta. Já tinha
sonhado muito com ela, muito,
muito... E dansaria com o Pe­
drinho. O Pedrinho gosta mai
<leia que da Julieta. :f;le lhe di se­
ra i. to quando as aulas se encer­

raram. E o Pedrinho é um rapaz
ntuito delicado, muito bonito
tom muito dinheiro o pai dêle. Se
não Iôsse pelas más Iínguas, os

dois não deixariam de ir a esta

soi) ée de Carnaval. Mas é que a

Dona Rosália é muito faladeira.
Fala da vida de todo mundo. 'I'am­
hém a Dona Acácia, a Dona Jose­
fina, a Dona Eusébia ... até o seu

.Iordelino, que é um "homem" ...
,'unca se viu uma terra de tanta

gente linguaruda. O melhor era que
c.ula um cuida se da sua vida .. _

Já rarn altas horas da noite.
Julieta há muito que se fôra para
a soiré e. Pera carregada de ser­

I ntrnas; d confete, lança-perfu­
mes e vaidade, muita vaidade. Os
dois meninos ainda não tinham

conseguido ferrar no sono. Esta­
\ am chorando, os dois. Choravam
muito baixinho, baixinho... De
um lado, Juquínha: do outro Ma­
riazlnha . .. E êles não sabiam
que no "céu", lá num cantinho do­

"céu", o vovô. compadecido dêles

ilois, chorava muito também .. ,

do an pas ado. . Mariazinha re­

lanceia de vez em quando, o olhar

pelo seu trajo de luto. Trajo ridí­

culo, abominável. E sente por den-
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O sul é in nstant e su-

til_ O ento ul é indiscreto, cruel,
ali

-

• . . 'ão perdoa aos que

m a petulân i de o afrontar. e­

j h m m u mulher, criança, e­

lho u m rico ou pobre, sábio
ou ignorante

Empurr rianças maltrapilhas
e trêmulas derruba - velhos doen­

t e enís e carnece dos Jovens
Tarzans .. _ de alíaíate.

..
.. .

Certa noite, não há muito, en­

ntra 'a-me sentado ob a vetusta

figueira da Praça XV_ O vento ui

encontrava mais furioso que
nunca. O olhos da cidade mai es­

euros que nunca, • 'o jardim, nem
vív'alma ó as árvore, múltiplas
e di rer .• altas e baíxas, gro a

e fina pendiam ante a violência
do ven . que zunia. Milhares de
folh e flor . em comunhão. re­

volu eavam, carregadas para n-

Repentinamente. uma lufada
mai forte chega até a figueira, en­
la a-a com seus mil bracos, sacode­
lhe a' folha' e 0:-: galh s, espan­
tando o pa, armho que dõrrnita
vamo toma tOOI) o tronco as "bar­
bas de velho" .,.30 an an ada ni­
nho atirado a distància e cad
vez mais de mim ...e

Desce ernpre mal;, e mai .

pre roda-rodopiando, re Jeta
o banco em que me ncontro

ntar- � ao meu lado.

Fala-me e por mais rlP uma hora
conversamo' sôbre mil dlferente­

ntos O término da guerra, a

íti a. as Iíteraturas, as artes, as

íêncía a viagen ...

on -me, depois, eu rancer

E o SUL
SALIM MIGUEL

contra ta cidade, da qual, por

um de fgnio superior - o vento

sul é fatali sta, acredita no destino
- não lhe é po ível fugir. Diz­

me. e sua voz fininha treme num

misto de óctio e amor.

- Veja, vi ito cidade' grandes,
m ternas. que não precisam espe­

rar pela luz da lua para se ilumi­

narem, e, no entanto, sou obrigado
a voltar, empre voltar a esta

"Ilha Verde". E, veja, não é de

�ora que i to me acontece. Já nos

tempo coloniais, me mo antes,'
nas invasões dos piratas ingleses
e france: es, eu aqui estava. Via-os
chegar. desembarcar, depredar,
matar os selvícolas, enquanto ês­
te olhavam atônitos. Depois vi a

chegada dos desbravadores. dos
bandeirantes de Dias Velho. Vi a

fundação, o crescimento progres­
. ivo da cidade. A primeira igreja,
a primeira casa de pedra. a primei­
ra mentira. a primeira inveja, o

primeiro assassinato... Vi a che­

gada do célebre viajante francês
Saint-Hilaire. que tanto admirou
as beleza naturai da Ilha. Vi e

palestroí com algumas das maio­
res personalidadss da nos a litera­
tura polltka. pintur.a. escultura.
te In. irei Cruz Souza, fui seu

'Vozes veladas. veludosas vozes,
Volúplas dos 'flolões. vo veladas.
Vagam nos velhos vórtices velozes.
Dos ventos. 'fl'fas. 'fãs. vulcanizadas"

É beto, não? Cruz e Souza foi
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um grande simbolista, igual ao •

que mais o foram. E então o "ve­
lho vento vagabundo" ...

dmirei-me de que êle O\lbesse
tanta coisa e lho disse.

- Qual! - respondeu-me - Eu
ou um vento culto. O pOYO ainda
não me dá valor. Não faz mal ...

Esperarei _ . . Vi muitas outras

coisas, presenciei milhares de fa­
to curio os, pitorescos, cômicos,
trágico ... Ri e brinquei nos mo.

mentos em que a cidade ria. Cho­
rei .e ofri nos em que ela sofria.
E é por isto que não a posso abano

donar, agora que ela está num mo­

mento tão cruciante de sua vida.

- Mas, falei eu: pior, é que ela,
ainda quer viver no passado, não

quer avançar. Falo avançar no.

hom sentido. progredir pelo estu­

do, cultura, de ejo de saber e

avançar. . Tão por diletantismo.

Eu ...

- Bem. .ortou-me êle, - o ven­

() poeta - de repente - a pales-

passa pelo

Jebaparecendo no

que tudo cobria, e

uma única estrêla pisca-pis-
Cél\a

(Tópicos de uma fanta.ia literá­
ria ).
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Lima \.JO� que c�a.ma. na notte

EGLt!: MALHEIROS

o silêncio barulhento de mil pequenos ruídos

Vestido g.e negro trouxe fantasmas consigo
Há um pouco de mêdo em cada claridade

E tudo, pequeno ou grande, tem jeito de Imensidão

É o grito desesperado
Dos que sentem no viver
A amputação contínua
De tudo que é luta, que é bom, que é amor

É o grito dos sem pão, sem terra

Sem lavas e sem sonhar
É o grito dos vagabundos, dos "nada"
É o grito da infância

Que não pode brincar

Da noite sem lua, sem estrêlas
Sem namorados a passear
Vem uma voz que pode ser a minha

Mas que é a de todos nós

Começa num gemido
Termina num clamor
É a voz de gerações passadas
De todos que esperaram
'li: tentaram realizar

t a amargura
De tôda a mocidade

Que quer viver, sentir, amar

Fazer um mundo que é todo Se1.1

Mas tem a energia hipotecada
Aos que monopolizaram a vida

É uma voz que clama na noite

Que nos envolve, que nos dilue
Não é doce nem suave

É magnífica e linda em seu horror
Tem a amargura da meiguice falhada
E ódio para os que negaram amor

E ao mesmo tempo é suave e bela

Alegra,
.

encoraja e consola

Porque a voz que clama na noite
Tem por éco a AURORA.

Cântico du eáfJJuecido

O espíríto e quecído,
A idéia qu não oi realizada
Muito te perseguirá.
Ouvindo um cântico novo,
Um cântico popular,
�le ('�I*ará, ao mesmo tempo,

ODY F. E S.

Uma can ão medieval,
te recordares que ainda vive,

Quando soa no espaço um piano,
1 tocará espineta,

Fará contraponto,
Para que saiba que ainda vive.

e te pões à declamar moderno poeta,
lêl c ntará, rnilenare v TSO_ orientais,
ara Insi til' que ainda vive.

Em todos os momento de tua vida,
a harrnonío a polifonia de todos os instantes,

O espírito esquecido fará contraponto,
Lutando de e peradamente,
Para fazer sentir que ainda existe,
Tudo em vão, porém,
Sempre será o espírito esquecido,
A idéia que não foi realizada.
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w.Ido BrlalgbeUl; redatores - Antônio
LIaIIea e AltTedo Zlmmer. 1947 e �948: dI­
retor - Hamilton Valente Ferreira; Sl'­

ct'etú1o - I.aar carlos de camargo; dt­
retor de redaçio - Lidto Martinho Cala-
1110; teIlOuretro - Lido da Silva Hau�r.
Boul'e mudança durante êste per.iodo, rr­
cando o corpo de direção assim constt­
tutdo: diretor de redaçli.o - Otávio da.

Ooata Pereira; redatores - Héllo Milton

Pereira; Renato Azevedo Nascimento, U­
ele da SU.... Hauer, Jovellno Savl. Atual­

a_te, a "Folha Acadêmica" tem como

diretor e redator-chefe, respecttvameute,
011 al'tl.dêmlcos Otávio da Costa Pereira e

Hélio MUton Pereira.

o GUIA SERRANO, de Lajes
Foi fundado em 7 de março de 1�37,

por Frei Arcanjo MoratelU. Em setem oro

se 1938, assumiu a direção Frei Bernar­

dino Bortolotti. Gerente: Frei Marçal da

Slln Neiva. Frei Bernardino e Frei Mar­

çal são portadores de carteira prof!' 10-

nal, o prlmeiro com matricula n. 10.001,
Série A: o ,,;egundo com matrícula n.

9.450, Série A. O Jornal está reglstrado
no DIP. sob o n 14.243. Colaborador!' :

;Frei Pedro Slnzig. do Rio de JaneIro;
.osé Vargas. de Põrto Ale re e outros.

Tipógrafos: AngelO Palhano, Nlc.anor das

Santos, Nelson BOffer, José Schmltz e

Arllndo SUva, Tem oficinas próprias.

A GAZETA, de Florianópolis
Começou a circular a 16 de agõsto de

1934. Fundador e diretor propríetárto:
Jairo calado. Diretor de redação: LicHo

l.tartlnho Calado. Redatores: Mlm,.so
RuiL e Joíio Fralner. Diretor da Secção
Eliportlva: Waldir de Ollveira Santos.

R O R I Z O N T E, de Lajes
Periódico dos alunos do Colégio Dioce­

sano, Lajes. FInalidades Incentivar o

gõsto pela boa expressão, premiar os tra­

balhos Que se destacam pela tôrça do

n&amento, manter contacto com os ex­

alunos divulgar os melhores discursos
rettos na Academia Frei Veloso Funda­

dor: frei Elzeárlo Schmltt. Data da rua­

daçli.o: março de 1948. Redatores: VárlJs.

Colaboradores' Os membros da Academia
FTel Veloso. Impressores Tipografias vá­
rias, dentro e fóra do Estado.

o INCOANO, de Itajaí
órgão dos funcionários do Banco Indús­
teta e Comércio de Santa Catarina (IN­
COI Men6ário no? segundo ano de pu­
blic çâo.

A IMPRENSA, de Caçador
Semanárto noticioso fundado em Porto

União II. 4 de abril de 1920 e transferido
para Caçador e 22 de fevereiro de 193!l
Diretor proprtetárío Coronel Cid Gonza­
ga Redator auxiliar Dr Zany Gonzaga,'

A IMPRENSA, de Tubarão "

Semanário noticioso Esta no décimo­
Quinto ano de p blícacão DI�et,or: Ma- •

noel Aguiar Redator chefe A G Amaral.

o INTERNATO MARIANO, de

Florianópolis
Anuário das Congregações Nossa Sen o­

ra da Glória e Imaçulada Conceição, do
Internato do Colégio Catartnen 'e. 1'01

pUblicadO o n 1, correspondente ao ano

de 1�7 48.

ITAIAt, de ltajaí
Semanário, Que está no segundo ano

de publlcaçli.o. Diretor' Dr. WlIfredo E.

CurrUn Gerente: Raul Beusl da SUva

JORNAL DE IOINVILE. de Joinvile
Fundado a l0 de Janeiro de 1918 por

aluardo Sch"artE. Atualmente é de pu­
bUcação c11árIa, pertencendo ao grupo dos

DI'r1011 A8IIoclados. Diretor: .Adellno PROGRESSO, de ltajai
Jornal escolar, editado pelo entioGrupo Escolar "S. José", de !tajal, _hoje Ginásio "S. José" - surgiu e�junho de 1942, SA.o considerados "tunda.dores" todos os alunos do Curso COI1l.­plementar daquela época. Constltulrà:na primeira diretoria os seguintes alunos:d1.retora - No.dir Siqueira, gerente_Edite Siqueira, repórteres - Israel CCorreia, Lourdes M, Carbelro, Luiz I'�r�nando Flores e Odalela. M, Pereira,

Cunha. Redator-secretárlo: L, Silve. Jar­
dim.

JORNAL DE MAFRA, de Mafra
Semanário noticioso. Estã no segundo

ano de publicação. Diretor: Abelardo Luiz
de Ollveira. Diretor esportivo: lldefonso
Cordeiro de Oliveira.

JORNAL D'OESTE, de Chapecó
Semanário noticioso. Está no primeiro'

ano de publtcação. Diretor responsável:
Dr. Otávio Celso Rauen. Redator: J. Ber­
nardes. Diretores comerciais: P. Maciel e
D. Padllha.

JORNAL DO POVO, de Itajaí
Foi fundado por Abdon Fóes, em ;lO «e

outubro de 1935. Atualmente são seus

dirêtores os Srs. Abdon Fóes, diretor; e

Antõnlo Fóes. diretor-gerente. Já tnve
como redatores os Srs. Drs. Aldo Mário
de Almeida e Paula Malta Ferraz. Fo­
ram e são seus colaboradores os srs. Sil­
veira Júnior, Nerêu Corrêa, Tito FUonle­
no e Rosinha Souza. Atuais tipógrafos:
Arn Ido Z. da Silva, chefe das ofici­
nas, Orlando Rebelo, Francisco Xavier e

Antônio Rodrigues, ttpógraros. Desde a
sua fundação não teve Interrupção na

publicação. A sua tiragem atual é .te
1.000 exemplares. Possui assinantes em

quasl todos os municípios do Estado e
fóra dêste.

LEIA-ME, de Florianópolis
Revista mensal ilustrada, começada a

publicar em junho de 1948. Proprletãrlo e

diretor responsável: João Frarner. Im­
pressa no Estabelecimento Gráfico Brasil,
de Nlcanor Sousa. Calaboradores especiais:
Lourival Almeida, Osvaldo Melo, Lalla
Freyesleben, Ulisses Diniz, Anclle. Dulce,
Julião d'Aviz, Geny Sampaio. Vape. SIl­
vano Silva, Lenlta e Manoel Ferreira de
Melo

O LIBERAL, de São Francisco do Sul
Semanário noticioso. Está. no déclmo­

sétimo ano de publicação Diretor: Nlcola
Batista. Diretor secretário: Arnaldo Ale­
xandre da Costa.

O MARIANO, de Florianópolis
É órgão das Congregacões Marianas do

Coléeto Catarlnense. Foi fundado a 7 no
Julho de 1943 pela Padr .. Werner Jose
Soell S J, que é seu diretor Redator "111
19 .. 3 co 1944 Alcides Abreu

sta pado 11
sa Q ícíal, t ndo sido m meo
dots primeiros anos

N"OV.'I, ER , de Rio do Sul
Semanário nottcroso. fundada a. 26 d

dezembro de 1937 "Dfr tor-proptl tárlo e
''li responsaveí Pedro Paulo Cunha.

A NOT CIA de JoinvlIe

Diário nott toso, fundado por Aurtno
Soares, Está no vigeslmo-sex o "IIno de
publtca ão 'Diretores Pedro Torren e
C sal' Augusto de Carvalho.

A AÇAO, de Blumenau
Diário noticioso Faz parte do grupo

dos Diários Ass cládos, Está no quInto
IIno de publicação. Diretor: Adenno
Cunha Ger nte� Jurandlr Ferreira Neto,
Redator sec;:etárlo: Mauricio Xavier.

NOSSA FOLHA, de FlorlanópoIls
Mensário dos alunos da Escola Indus­

trial de Florlanópolls, órgão do Grêmio
Cultural Cid Rocha Amaral. Está no ter­
ceiro IIno de publicação.
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PÉTALAS, de Florianópolis
A revista PÉTALAS é PUblicação anu."ldo Colégio Coração de Jesús. Tem porfim estabelecer um elo entre as ahUli�

e ex-alunas e suas famíltas, estimular a
atividade literária e cientifica, fazer a
crônica e o relatório do respectivo auo
letivo. Foi fundada em Junno de 1933,
pela Irmã Bernwalda Mlchéle, dlretorn. do
estabelecimento. São suas redatoras ,
colaboradoras as alunas, orientadas P"la
diretora Irmã Marllza Melquíades d,
Sousa. É Impressa na Imprensa Onelal
do Estado.

RUMOS ESTATíSTICOS, de São
Francisco do Sul

Boletim editado pela Associação Co-
mercial de São Francisco do Sul.

RUMOS, de Florianópolis
Dlgesto ltterárlo do Clube de Coopera­

ção Cultural. Publicação mensal. Diretó­
rio do Clube: José Medeiros Vieira, presi­
dente; Hélio Veiga Magalhães, vice-presi­
dente; Roberto Lacerda, secretárto: Rena­
to Ramos da Silva, sub-secretário; José
Tito Silva, tesoureiro; Protáslo Leal Filho,
sub-tesoureiro. Diretores dos órgãos cul­
turais auxiliares: Aníbal Nunes Pires, Ha­
milton Valente Ferreira, Lldlo Martinho
Calado, Nilo JacQues Dias e Reinaldo La­
cerda.

REVISTA DO INSTITUTO HISTóRICO E

GEOGRAFICO DE SANTA CATARINA,
de Florianópolis

Publicação semestral. Diretor: Carlos
da Costa Pereira,

ROTARY CLUBE DE FLORIANóPOLIS,
de Florianópolis

Boletim mensal noticioso, órgão do Ro­

tary Clube

.

.. (I .RElBA'lE'. de Brusque
...

-,; .

S manarío nó oíoso Está no déclmo-
de p bll cào. Diretor e ge­

AlbIno Graf'Í!'

tIt. DO E5T DO, de Laguna
emanâtlo n I roso, fundado a 17 de

abril de .1'93. Diretor. Pompillo Pereira

Bento.

S L, de -Florianópolis
Re�l&t da ftêu�o de Arte Moderna,

!unt'lad' em 19118. .Dtr tor Aníbal Nunes

Plr S. eren e !ilÍm Miguel e Hamil­
ton V FerreIra R da tores. Fúlvio Vieira,

Eglê MnlhelrOll, ./U1.tÓnlo Paladino, Lalla

Preyesl
.

en AtJUando S. Camisão. pu-

bllOldlld Ido cagaz, Colaboradores:
Jo!l to SUVa, Cl dto B Vieira e ÉUo

Balstaectt Dustradores. Alfredo Meyer e

Wal r W ndh� 1 CD

O TE lPO. de Concórdia
Seman 'fIo J fi segundo ano de pu-

bllcaçA.o Reêla'tor' r Olavo Rlgon. Oe-

rente. Gen tOsO 1;>oléto.

VlD �OVA, de JolnvUe
d a

R mte. m.ensal Ilustrada, começa a

p(lbllcar em setembro de 1948, Diretor
Impressa na

proprietáriO � Waldemar LUIi.

Tipografia Santa Rita.

(Concl. na última p"lna)
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gerente do Banco Inco; professor Jori"
José de Sousa, secretário da Academlt.
de Comércio; Lutz Santl Teles, prefeito
municipal de TIJucas; tenente Walmor
Borges, ajudante de ordens do Gover­
nador do Estado; Silvio Neves Bleyer ,
secretário do Diretório Municipal ca
Geografia de Campos Novos; José GUII­
mão de Andrade, Insp. do ImpOsto �
Consumo; dr. Abel Alvares Cabral Júnior,
auditor militar da Policia MUltar; Jo:Ié
Francisco Glavan, presidente da Juntll.
Comercial; engenheiro Raimundo Roth­
sahl, da Prefeitura Municipal; vereado­
res dr. Victor da Luz Fontes, tarmacêu­
tlco Gerclno SUva e Jolio Claudlno d8.
Rosa.; Hermes Guedes da Fonseca, sub­
diretor da Biblioteca Pública; engenhei­
ro João Eduardo Morltz, governador dQ>
Distrito 290 do Rotary Internacional;
Gasparlno Dutra, coletor estadual; acade­
micos Hamllton Abade Valente Ferreira,
preSidente do Centro Acadêmico XI �
Fevereiro, Carlos Bastos Gomes, HéIJo·
Sacllottl de Ollvelra, Geraldo Gama Sa.l­
les, Jorge da Luz Fontes, Ayres Ferrei­
ra da Gama Melo e Jorge A. Kotzlas; JO
sargento Andrelino Natividade da Costa,
presidente da Associação Cívico-MIlitar
Marechal GuUherme, major Gust.a.,o
Adolfo da SUvelra. major José Lupéréto
Lopes, e tenente Ilderenso Juvenal, mem­

bros do Instituto Histórico de Santa ca­
tartna, José Antônio de Sousa

JÚU!,Marcollno de Lima. Ary Cabral Osvnl o

Costa, Tomaz Chaves Cabral, Gwnerc -

do Nunes Gonçalves. A:ry Jordão da SU­
va. Campollno Jacinto Alves, Cellno C8.­
margo Pires, Alfredo dos Santos, ]'.!ar­
nto Henrique Fortes Melo. José Ventura
Cravo. Luiz Carlos Santana. Walmor
Z. Oarcía. Naclf Jorge, Yoldorl Bltten­
court, Cláudio Marques de Sousa, João
Rodrigues da Sllva. Nazaré Camisão, Teo­
,baldo Melo Neves. José Pacheco, Oscar

BOr�éS: Gagllg troo José L. Goss \\'0.1-
trlclt- Norberto Rlhl. Dalmlro Caldeira.
de Andrada. Marinho Laus, Ary dI!.
u na OCl\QlPO Moré. dr. F G. Silva,

):l nro Aguldo Vieira. Artur Domingos
dê Abreu. Henrique Dejale. Eurico Soa­
r S de Oliveira. Alrntro Caldeira de An­
dráda. tenente Gerelno Gerson Gomes,
J\l{ârfo Coélho Pinto, osni Pinto da r.ua,
Euclides N. Péreíra. �rldollno Xaxler
da Ros. F'ranctsco Srrnas Per�íra,
\Ji'btUlO Vicente Gama Salles, JoAo
Rodrl es da Silva; membros da Comls-
ão Exec\ltrva: des�mbargador Henrlque
da Silva FonteS. presidente, dr. Osvaldo
Rodrlgues Cabral, la vlce-presldente; dr.
Hel'or lum. 20 vice-presidente; profes-
or Ca )os da Costà Pereira, secreté.rlo­

. eral. dr Carlos GOUles de Ollvelra, 1"
ectet'é.rio: professor Clementlno FaUSlo
'Bàrceios d!1 Britto, 20 secretário; e Al­
varo Tolentlno de Sousa, tesoureiro. DAs
m Ilt'll"S; senhoras e senhoritas que subs­
creveram i\ ata. pudemos colher os "e-
ulnt S nomes: Sara Gomes de Oliveira,
Sarah· Isàb� Gomes de Ollvelra, Irlan­
da Maohãdo. Neli Carlonl Rosa, Dlná
Mendonça Gevaerd, Alda Gomes Mendon­
ça, Judite Viana, Henny Mary H1ldebrand
610. SUva, Maria da Glória Almeida, m_

Primeira parte das Comemorações do Segundo Centenário da
Colonização Açoriana - LO a 22 de fevereiro de 1948

(DO Diário Oficial do Estado de Santa
Catarina. de 27 de fevereiro de 1948).
Reallzou-se nos dias 20, 21 e 22 do cor­

rente a primeira parte do programa «as
oomemorações do segundo centenário aa

colonização açoriana em nosso Estado,
traçado pela Comissão Executiva cons­
tltulda por Iniciativa do InsUtuto Htstó­
rico e Geográfico de Santa Catarina.
No dia 20, às 9 horas. procedeu-se ao

assentament� da padra fundamental uo
mon,umento comemorativo d êsse centená­
rio, que será levantado no JardIm 0,1-
veíra Belo, em frente à Prere.t ura Muni­
cipal.
Presentes altas' a' tortdadc s civis. mt­

lltares e ecrestást.ícas, representames ":e
tôdas as classes sociais e grande massa

popular, o Governador e;11 ('vcr.::lclo, cr.
dr. José Boabatd, a pedido do senhor de­
sembargador Henrique da SIlva Fontes.
presidente da comissão Executiva, (leu
por Iniciadas a� coiue.r.oracoes. sendo, a

seguir, executado o Hino Naclon:\l l,ido
pelo 10 secretário da mesma Comissão,
dr. Carlos Gomes de Ollvelra. um tele­
grama em que o venerando e c-t..overna­
dor sr. coronel Vldal Ramos. de.scen-i en­
te de açorianos. se associa \ a às sotení­
dades, foi dada a palavra ao sr. deputa­
do dr. Osvaldo Rodrigues Cabral. orador
oficial, que, em magnifico discurso,
exaltou a importância social, etnográfi­
ca. e polltlca da colonização açoriana
que, havia duzentos anos, tivera Inicio
em nosso Estado.
Terminada a oração, sob vivos aplau­

sos, procedeu o senhor 10 secretário à
leitura da ata referente ii solenidade .. '\s­
smada pelas autoridades e por grande
número dos presentes, tol essa ata. C01\1

outros documentos concernentes às co­

memorações, com Jornais dO dia, e moe­
das em curso, posta em uma urna me­

tállca, que, devidamente fechada, foi
pelo Prefeito Munící pal , sr. dr. Adalber­
to Tolentlno de Carvalho, sob palmas da
assistência, colocada na fundação do
monumento projetado, ouvindo-se nova­

mente o Hino Nacional
Das numerosas pessoas que assinaram

a ata conseguimos anotar as seguintes.
dr. José Boabald. Governador do Esta­
tio, em exercício: desembargador Urba­
no MUller Salles. presidente do Tribunal
de Justiça, desembargador Gullherme L.
Abry, presidente do Tribunal Eleitoral;
cônego F'rederlco Hobold. representante
do sr. Arcebispo Metropolitano; dr.
Thlers Fleming, representante do sr. MI­
nistro da Viação; vice-almirante Antão
Alvares Barata. comandante do 50 Dis­
trito Naval: tenente-coronel João Pedro
Gay, representante do general cornarr-

dante da 56 Região Militar; dr. Ruy
Feuerschllette, presidente em exercício
da Assembléia Legislativa e represen-
tante do município de Crescluma: coro­

nel Pedro Lopes Vieira. presidente da
Comlssã � Perrna n.en te da Assembléia (Ir
Adalberto TOlenJ;P o de Carvalho. !'Ire­
feito rrruntctp 1, .João Ba'tisl)a da Costá
Pereira. presíden'te da Cârna.ra l\1un(c­
pai de F'lori :nó' 1, depu,ado deral,
proressor 01'1110 '.B�'à UI dr. Milton, L !-
te da Cu",l�, pru ti or 'ten\l dO EStado,

Lançamento da pedra fundamental do monumento comemorativo - Altas
autortdades que assistiram ao ato

deputados estaduais dr. Osvaldo Bulcão
Viana. dr. José Maria Cardoso da V�iga,
dr. Antõnio Nunes Varela e professor
.uraz Joaquim Alves; dr. Othon da Gama
Lobo dBça, Secretário da Segurança;
dr. João Davi Ferreira Lima, Secretário
da Fazenda; dr. Leoberto Leal, Secretá­
rio da Viação; dr. Francisco de Assis,
representante do Secretário da Justiça;
desembargadores Alclblades Silveira de
Sousa, Edgar Pedreira e José Rocha J:.'er­
reíra Bastos; Juizes de direito drs. Mário
de Carvalho Rocha e Alves Pedrosa; jor­
"naltstas Adão Carrnzzon í. do "Jornal do
D!a", de Pórto Alegre, e da Associação
Riograndense de Imprensa; Gustavo Ne­
ves, diretor da Diretoria de Justiça; .I\.leL
xandre No�uelra Mimoso Rutz, Moacir
Iguaterní da Silveira, do "DIário da
Tarde"; dr. Francisco de Salles Reis,
presidente da Junta de Conclllaçá e

Julgamento; dr. Abelardo da Silva Go­
mes, Procurador da República; prores­
sores dr. João Baver Filho. dr. Heurl­
qUE' Stodleck. Alfredo Zlmmer, Américo
Vespúcio Prates, Custódio Francisco üe
Campos, Francisco Barreiros Filho. dr.
Wllmar Dias, ... João dos Santos Areão,
José Figueiró de Siqueira e Henrique
Br-üggerna.rm ; dr. Vitor Lima, sub-pro­
curador geral do Estado; dr. Elpídio Bar­
bosa . diretor do Depar-tamen to de Edu­
cação; engenheiro José Nicolau BOTn. dí­
ret r de Terras e Colonização, padre AI­
I/Ifio BertbolJjQ 13rl\11n. p.elo Clube Pan­
amerrcarre, ct Cor",,,! Catadnen te-
11 nte or andP Bra ,s., JUdànte de 01'-
ens tio � in rrdan e do 5<) DI t1'1tP Nf!.,.­

val" J !lo Jo de
-

tano Meti: iros.
te.renie dO Banto CIo 'Brasll, Aqax:y o�1Va

Lanç��e���o d� p
Cdr� ':n(lamenJal do monumentp comemorativor. ar os Gomes de OlivE'jra, St\.cretano dà oruhsao
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EM PONTA DELGADA
notas trêmula e plangen-

s da guitarra casavam-se tão

bem como a voz límpida e vibran­

te da prima-dona micaelense, que

era um encanto ouvi-Ias.

AI! permanecemos por longo
tempo, até que finalizou o concer­

to com uma trova original, canta­

da em dueto, e cuja primeira qua­

drinha gravei:
•

"Ai! meu rico S. João!

Ai! meu santo marinheiro! ...

Manda-me um noivo bonito,
Muita saúde e dinheiro...

E repínica, repiníca, repinica!
E o S. João a suar em bica ..

E tal foi a impressão recebida

daquelas trovas simples, banais,
mas cheias de sentimento, que, J"

entre os lençóis, parecia-me ain­

da ou ao longe uma voz repe­
tir o estribilho:

"Repinica, ropinica, repinica ..
E o S. João i suar e bica! ... "

* * *

Para terminar: aqui fica a últi­

ma impressão de Ponta Delgada.
Na véspera da partida, fazia eu o

quarto de serviço das 4 da tarde

às 8 horas da noite.

O tempo era bom, mas bochor,

nal e sonolento. No pôrto. em

descarga, um paquete alemão e.

junto a nós, isto é, ao nosso nuvto"
escola, o Br-njamí 1 Coustant, um

elegante iate ele recreio norte­

americano. Fatigado e aborrido.

.lembrei-me de dar en sio bane!

er·

,,-_ ., .

s'cuias

(Conclusãe)

o milionário americano, dono do
iate, acompanhado da mulher, da
filha moçoila -elegante e vístosa, e

dois pequenos cães de raça. De re­

pente, a banda saiu-se com um

cake-walke endemoninhado, da­

queles de fazer cócegas ualquer
frade de pedra. A graciosa mi
hão se conteve. E. nuns meneios
e requebros gacíosos e petulantes,
rompeu a bailar ...
Chamei logo a rapazlada de

bordo que, pressurosa invadio o

tombadilho e o portaló de boreste

e, com grande entusiasmo, aplau­
diu a galharda desenvoltura da
americana. Mandamos que a ban­
da repetisse a música. alegre
rapariga. porém, fatigada já ou

enlevada pelo aspecto da paiza­
gem, que o sol poente cobria de
tonalidades tristes, ser> teu-se ao

lado dos pais e, apontando o bi­
nóculo para o mar violáceo, dei­
xou-se ficar cismadora e absor­

ta ..

E a corneta de bordo dava o

toque do arriar da bandeira; e,
com esta, deceu sóbre nós a som­

bra de uma grande e pungente
saudade, da minha terra, da mi­

nha gente.

Lucas Alexandre Bottcirx. - Nasceu na

cidade cle Nova T'ren I C). II 22 de outubro
de 1880. sendo fllho Iecíttmo, o nono. do
Coronel Henrique Carlos Boiteux e de
Da. Maria oaronne Jacques Bolteux. Es- •

tudou as prlmeira.s letras com 1\ profes-
se ra púoltca D". Inês Lobão. Iniciou o

curso secundárto com os Padres Jeswtas
de Nova Trento (1891-92), passando foro

seguida ao Colégio de S. Luis. de Itu,
SAo Paulo (1893-94). Regressou a Santa
l-htUllI Pn:l. HI�)5. onu». matriculado no

antigo Ginásio. em Florlanópolls. terrnt­
nau eus pr parutórtos Mntr ícu lon -se lia

ES<:ola aval em 1897. recebendo o balão
d .guarda-rnartnba em 1900. Embarcou
em vários navios da esquadra (Andrada,
Carlos Gomes, Trinpade, Comandante
F'reit.as); realizou várta� comissões em

nOB8a8 costas e tomou parte em rreqüen­
):.uS das lõr,.s navais. Serviu

na notllha (lo Rio Grande do Sul e na.
Prl1�cagero da Barra do mesmo Estado.
Por êsse tempo (1904), contraiu ma
mOnto com na. Diamantina Demana.
extstínnc do casal onze fUhos.•mllloa:a­
do na canhoneira Cananêa, percorreú ..
Lagor. Mirim e o rio JagllIUIID, g\I&1' n­

do a nOllSa neutr IIdade du a reve­
Iucão no E t do 0t:lental do Urugu"l.
Comandou e lmedlatou vários os da
esquadra, como o Jaguarão, Santa Cata­

rina, Timbira, Alagoas, etc. Comandou
os contra-torpedeiros Pará, Piau( e o cru­

zad r B hln. Fnl e'1.carr�l!ado do :l�­
rtal e do pessoal a bordo do coura-:ad.
São Paulo. Em o navto-escota BenJam D­

Constant, 1 eanzou vãríos cru etros, , l­
tanuo as repúbllcas do Prata e v;\rloa
portos da IngJ..t.erra. de Portugal e da
Prariça. Es eve em comissão na u P<'
dur- nte nove meses. Além dos con ln ta­
dos embarques em navios da esqu tIrA,
em ativida.de, exerceu outras coruíssões,
tais como: Instrutor. Imediato e ":;0-
mandante de Escola de Ap ndízes Man­
nneíro.. , Instrutor de Marinhe os e. de

Intendentes Navais, Capitão dos Porto.
e Comandante do Centro de Aviação Na­
val dêste Estado. Por três vêzes serviu no

Estado Maior d'Armada, chefiando "á­
rias de ISUas secções e, em uma d h
servindo cerno Asststente do Chefe cH!lI!
departamento. Foi Vice-diretor do >ef
soal d'Armada e da Dlretorta de Nav-'ç:1
ção, Como Capltão-de-mar-e-guerra cc

mandou a Di\ ísão de ccntre-torpedeírc
real! ndo exercíct e ma obras n

baia da Dila Grande. Tem 0$ c rsos es

pectaltzados de Comando e dê RevIsão
da Escola N.n·::! de Gu rra. Sua. � de

orícío, de quase melo séc.rlo, conta bom
numero de elogios. Tem a medalha de
ouro de bons serviços. Suas norae de la­
zer roram aplíca RS e estudos técnteos,
geogrãf1cos e históricos. referentes à sua.

proríssão, à Martnba de Guerra e ao SCll

Estado natal, participando por Isso de
várias associações creucírtcus e nosso

pais, como o Instituto Hlstónco e ueo­

gráfica Brasileiro e Institutos estaduaís,
a Sociedade de Geogrnt1a do Rio de J -

netro, o Instituto de H1stórla e Ge:>.�ra.­
fia MUltar, a SOCiedade de Homens de

Letras, etc. Tem colaborado em numerosos

jornais de nossa terra e do Brasil. Nas

vésperas do Almtrantc.do, foi reformado,
em 1940. Entre as suas principais puoií­
cacões, constam as seguintes: Not.as para
a história catarinense; Pequena histôria
eatarínense (duas edições); A topono­
mástíca do Utoral cata ..Inens no século

XVI; A Mannha de Guerra Brasileira

nos reinados de D. João VI e D. Pedro I;
Poran uba catartnense: A táctica nas

campanhas navais nacionais; A l.csca
em Santa Cntanna; Ministros da Man­

nna (doís volumes); As façanhas de JoIo

das Bottas ; A conquista da carena: A

Marinha na guerra dos Farr pos; A 1\Ia­

rinha de guerra versus Cabanagem; Haph­
ui. e Chio", de LOll;US (tradução): A

Princesa de Cléves, de Mme. Laf!\yette
(tradução): O tratado do Amor de Deus,
de S. Bernardo (tradução). Tem pubhca­
do muitos outros trabalhos na imprensa
dlhrla do pais. mas ainda não enretxados

em volumes.

, .

mesmo cenano

O estilo arqult"etOplco b in' çorlluro, bem PQrtugu.ês é o mesmo

4lue observamos em Santo An'fOnlo, RIbelrl!.o, Lagoa, S!i.o Mlg'tlel, na

Enseada de Brito. Vila Nova, Irnarúf" e ·'D.o·-Mlrilll, no "'sul dO ES'tado,
_9 que abrigam 0!i.. no"ss'Os :pescadores que 'l"evlvem a ,sua ancestra­

lldade açoriana.

Deixaram-nos a louça: d baóro. tão útil tão velha e tão mo­

IIl'r11a.

Legaram-nos a tradl lio do bOI na vara., Mo élebre e 1:'1\'0 pe­

I'leosa.
o pralll.no cs,tarlnense,. "tostado pe as a'r&.geba salln'a ,., IIrma-

11.0 de anzól. rêde e espJnllel, calças attegaçad s. chajl u "tIê palha,
talandO cantado, que se lia ao mãe, m peScaria, é a epro üC!c
vi�a e perpétua do seu antepass'ado das praias da .l do p1co e das

"ores.
'

Tudo quanto aqui se admira, o qlle temos de t.radiçl!.o 'V.em das

lltu.. do Velho Mundo.
O traçado das nossas vilas e de algumas Que hoje 81(0 cidades

tem o acentuado alinhamento das povoaçOes de além mar, sobr tu­
do açorltas.

'É a I reja. com a .._r" apontando para o céu, a cruz que já

vtnha nas caravelas do Descobrmor, "_.,,,� marco da nossa Fé, aím­

bolo da nossa crença. O Templo pequeno. 'rv:-- -i.o _� revt­

vendo as c as de D ue. que os açorta os não cansavam 6", ...��l
nas· sUas llhas.

Dois séculos são p8.S3lldos, bem vividos, e o nosso esplrlto ••

volta pára os que tambér.n amaram a nossa terra, deixando heróica

desoendên Ia.

...Evoca-se. também, o drama dos "Nau!ragadQ&", colonos açoria­

nos mandados daqui para o Rio Grande, por determinação da COrte,

em duas sumacas. que se despedaçaram de encontro aos penedos. ao

sul da llba, atingidos pela tempestade. que foi uma tarza na h tó­

tia da gente portuguesa, que Atingiu também a tamma catarinense.

Dessa tragédia. poucos sobreviveram Foi uma morte Que parecia

a própria morte da colonlzaçoo.

Cantou um doa maiores poeto açoreanos, MANOEL AUGUSTO

DO AMARAL,

(60 clusão)
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Diretor eml em Florlanópolls' Doml cio

Sr' I!: ímpre o em oficinas próprias

A VOZ DO OPERo RIO, de Florianõptllls
Periódico fundado em 1945 pela PNfe,,­

OI' AntOnio Eplfãnlo dos Santos. "rem

como diretores. redatores. eotaboradores
lP rraros os alunos dos curso cio

S' AI .Se I o acionai de Aprendíza­
rial }.

.

ta secção consagrada à Imprensa
e merecem de nossa parte re­

lal dois de seus grandes e

t ra.•unadores: os 51'S. Ma­

Faria e Doraléclo Soarcs •

..I' • n. rios a nbos u.' Luprcnsa 0;lc1al
• p radores prestimosos de todos os

que abalançando-se a estampar periódi­
cos. 'I' ros ou quaisquer trabalhos grárí­
cc . proc Iram aquelas ótimas oficinas do

C'0vt'rno do Estado Multlsslmo lhes de­

ve esta edtcão de ATUALIDADES. Deve-o

tarnbcn e aqui Igualmente o proclama.
ao Diretor SI' João Batista da Costa Pe­

reira <\ quen. embora ja prestada horne­

n: gem como Presidente que é da Câma­

ra MuniCipal de Florianópolis. deixamos

aqui consignada nova e especial home­

nagem. a que faz jus como grande tra­

balhador e animador de trabalhadores da

Imprensa Catarlnense.

(Conclusão)

Doralédo Soares

c ENSE

VOZ nE CHilPECó, de Chapee6
SPn\ nárto nottctoso. Está no Sétbno

ano de puuttcacão Diretor responsâvel;
Dr. Cid Loures Ribas. Diretor gerente:
Olunplo Zlmmel'.

Manoel Paes de Faria

Morrer oxalá que fôsse

Sob o céu da minha aldeia.
Q'le o chão da Pátria é mais doce.
Que o chão duma terra alheia.

O açoriano e o madeirense têm o seu valor pelo espirita forte,
idealista. até mesmo pela bravura

Os traços que deixaram em terras catarlnenses são Indeléveis.
marcantes.

Os costumes. as tradições. aqueles através dos usos. estas atra­
yés do amor ao passado. que • n to cultuavam. formam um pouco
de História

ball.ãdos e canções dolentes e nostálgícas,
tnlca .em nosso melo (OI constderà­

perststrndo até. os nossos dias

do crivo a

de rosas, nerda-

ge

p

grar ,ps

t nár;o P"I ta
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do desembarque dos nossos povoadores. ii sombra da figueira ma­

jestosa. Terá. disse o orador oficial. também. uma das pedras dos

Açores. Justa homenagem essa. preito de saudade e gratidão. que

perpetuará um dos grandes feitos. uma grande data em nossa His­

tória Os que nos hão de suceder. ao depararem com o granito Que
se erguerá. voltaráo. também. os esptrttos para o povoador que, com

sncrlficlo e lealdade ajudou Santa Ca ta r tn a, se desenvolver.
O obelisco será, assim. o sírnnoto terno do reconhecimento das

atuais gerações a quem nos legou descenoêncta mttmorata. de que
nos orgulhamos

Em sua singeleza. cantam-se as gl rias da raça Imortal.
O Instituto Histórico e Geográfico de San. C tarlna. repositó-

rio das nossas tradições Salva ua do 'Ps ,r õnto cultural. a cuja
rrente se encontra o eu, emrnen ·Presldente. Desembargador HEN­

Rt,QUE DA SIlNA O TES. ti,,' ra. ex rllordIIl�rla de Idesllsta e ho­

mem de $õlÍtlll cultura e 1l; quem. se deve, tnegi\.velmente. o êxito
destas, comem rações e das que se projetam, o Instituto - repeti­
mos - não poupou esforços para o brilhantismo dessas solenidades,
patrocinadas, também, pelos Poderes Executivo e Iseglstat.í vo do Es-

tado pela Prefeitura d.e Flurlanópol1s.
< Todos trmanadoa num o sentimento. par a rníss o nobre e

; màglllOca. tlIzeódo l'l!vl er uma época. u ertodo que não mais
Irá da Hlstót a, porque perten e a História.
Estamos po I antes, também, da realtzação opO,t;tuna e

grandloS3 do PrImeiro onaresso Catarlnl'nse de HistórIa.
.

Geogra­
fia, IxatlD' para prrmetra qulnzenn de outubro p vind'oll'r come­

morativo dêste bl-centenário Será a seqüêncta do entU'l! mo pa­
trh5tlco d3. atfdão de .nossa gente, representando, ou rosstm, ma�s
um largo passo, 1\ servtço da nossa cultura.

- Hl.storlador'eS e escritores eminentes aqui vlrão honrar-- os com

o sen talento e erudição. '(;: a vercladelra festa do psplrt' d'a Inte­
Ilgêncla •• a que- estamos asststrndo e que não se interrem 'Ii: Será
o conct .e a POI1f1cação de seus ldealtzadcres.

AÇôr"s!

'l'll.V1I\ �cnte. que se en-
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